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AO S E N H O R D O U T O R / ' 

JOSEPH DE LIM A 
P I N H E I R O E A R A G A M 

d avalie iro profc/Jo na. Ordem de Chriflo., do DeipubargodeS. M<t? 
gejlade, Jui\ de Índia e Mina, Provedor das Li/irias, e Execu-

tor da Fazenda d* S.Igreja Patriarcal ,.0'c. 

ra-"^' Natural urbanidade, com queV.m.fe fabe 
dijtinguir entre todos os que pr alie ao ejla virtude , e 
o fer commua para todos , me anima a chegar femre-
ceyo aos pés de V.m. ojferecerlbe ejle livro , que con-
tem alguma parte das obras daquelle raroPortuguezr 

de quem ainda oproprio nome nc/ti explica bem aJua 
grandeza. JdV.m. fabe quefalio do nofo P Antonio 
rteira, aquelle vivo Oráculo do Púlpito , e da Politi-
ca, quefoube com osfeus eferitos fazerfe grande eti-

* z tre 



ire os tnayores. Nao me levou muito tempo a e[colha 
de Mecenas, que amparajfe ejle livro (como he cof-
tume nas Dedicatórias) porque logo me lembrou o pa-
trocínio de V.m. nafcendo efe peuj amento mais do tri-
buto , que do obsequio. Se nao tivera por infallivel a 
bondade do feu animo pudera ir receofo de que Jf.m> 
o nao receberia , como merece a minha finceridade \ 
mas para apagar efte receyo, me devo lembrar , que V. 
m.ainda efiima mais fer motlejlo,que benigno.O fnayor 
empenho dos que publicao obras, he dedicalias a pef-
foas , quê as authorizem\ e como eu na de V.m. nao er-
rey a eleição, deve a fua modejlia approvar a minha 
encolha. A nobreza de V.m. herdada pelo fangue, e 
a adquirida pelas letras claramente ejlaÕ dando hu~ 
ma fincer a prova do meu acerto. Boa occafiaÔ fe me 
ojferecia para fazer patentes as raras qualidades,que 
ornaÓ a V.m., as virtudes que pratica, a recta jujlt-
ça que adminiftra, e o acerto com que difeorre nos ne-
gocias , que lhe fao cometidos por injinuaçao dama-
yor grandeza; porém faliando nijlo com o Jilencio, 
fey que faço a V.m. mayor obfequio. Ejle, e nao outro 
fim me leva a prefença de V.m. e defejara ter expref-
foens com que o pode ffe perfuadir defia verdade, mas 
fe os defejos podem fubfiituir efia falta, affás me che-
go a explicar,porque ofereço a V.m. o quepofjb, e nao 
o que devo, e em lugar das palavras recebe V.m. os de-
zejos. Fico tao certo, de que a bondade de V. m. ha de 
receber ejla ojferta, que jd a minha gratidao rende a 
V.m. anticipadamente os agradecimentos, nao corres-
pondentes ao beneficio , mas iguaes ao meu difeurfo. 
Deosguarde a V.m.por muitos annos, &c. 

Criado de V.m. 

Francifco Luiz Ameno. 



AO LEITOR 
ao lie meu intento encarecerte as obras 
do P.Antonio Vieira , porque dizendo-
te que íaõ fuas, «ao neceííitaõ de outra 

recumendaçaõ, nem podem adquirir mayor lou-
vor. Eflas que agora íahem a publico,eftou cer-, 
to que os Eíludiofos amantes dos efcritos deite 
grande Author as applaudiráõ damefma forte, 
que o tem feito a todas, que fe tem publicado , 
por ferem frutos da mefma arvore. N a õ poíTo 
perfuadirte a que naõ digas,que entre ellas deixe 
de haver alguma, que naõ feja do P.Vieira; mas 
deves advertir , que as que agora te offereço em 
feu nome íaõ conhecidas por partos da fua pen-
na , fem que até o prefente fe difputaíle o con-
trario. 

Principiey eíla Collecçaõ com o proje&o de 
te dar a ler huma boa porção de Cartas, que nos 
feus originaes fe confervaõ e m h u m a C a z a das 
mais illuftres defta Corte j e quando imaginava 
darte eftegofto , fe fruftrou o meu intento, pro-
hibindome o publicallas as politicas, que ellas 
contém. Pelo que na falta deftas tomey a refo-
luçaõ de ajuntar os papeis,que aqui te oíFereço,e 
entre elles fazer imprimir os dous difcurfos do ce-
lebre Problema,que fe difputou na prefença da Se: 

renifli-



reniíüma Chriílipa Rainha de Suécia,no proprio 
idioma em que foraõ recitados, e traduzidos na 
Portugueza ; o que até agora fe naõ tinha viflo. 
Também me pareceo cõveniente imprimir nefte 
volume a Relaçaõ,e Oraçaõ dasExequias, que á 
morte do P. Vieira fez celebrar o Conde-da Eri-
ceira na Cafa profeíTa de S. R o q u e deita Cida-
de , e juntamente a Crife, que a hum Sermaõ do 
Mandato do noíTo Vieira , fe publicou entre as 
Obras da M . Soror Joanna da Cruz. Em tudo 
me parece te faço ferviço por te dar juntas ef-
tas obras, que por andarem difperfas te naõ po-
derias utilizar delias, fem que para te chegarem 
á maõ te cuítaíTe algum trabalho. 

I N D E X 



I N D E X 
D o que contém eile livro. 

PRatica na feßividade da Conceição de N.S. no tempo em que » 
P.Antonio Vieira era Noviço. pug. t. 

Parecer , que o P.Antonio Vieira mandou ao muito alto , e pode rojo 
) Rey o Senhor D. AfonJoFI.no tempo emque eßava cm França,p.ó. 

Caria I. ao Marquez, de Niza. p. / .̂ 
Carta II. ao Marquez de Nha, p.16. 
Carta III. ao Marquez de Niza, p. iy. 
Carta IV. para. o Conda da Cafidnkeira , p. i£. 
Carta V. para o mefmo Conde , p.20. 
Carta Vi. par a o Marquez das Minas, p .a i . 
Memoriai, que deu o P. Antonio Vieira a ÈlRey D. Pedro II- em o 

qual lhe pede licença para renunciar em feu Jobrinho es Jeus fervi-
COS y p.24. 

Diaíogus de oil o Orationis partibus a P . Antonio Vieira Rhetorices 
Magiftri in Collegia Paranambucenß, p. ^ . 

Qtta.rimoniä. pro dijcejju a Schölts Paranambucenßs Lic&i ad prima-
rios Rhethorica. Candidatos, p.<; 1. 

Sonetos do P.Antonio Vieira em repo/iade outro de Jeu Irma5 Bernar-
do Vieira Ravafco, p.yf>. 

Soneto à dejpednla dos Indios , p. A . 
Soneto ao Retrato de E/Rey D.Sebaíliao, p.62. 
Quatro Decimas ao javali, que a Senhora Princeza D. IJabel matou 

de hum tiro em Salvaterra , pJs. 
Tres Sonetos ao mefmo Affumpto, p.64, • 
Epiihalimirtm Catherine. Lußutns. Magn&B litania. Regina, p.66. 
uejeriptio menfis Martii a P. Vieira S 'J- p.ój?. 
In Martú menjemjdillion, p, 71. 

C um pronunciarei N..... verbum Euphrates , & ignorareifiilludej-
Jet correptum , an-produElum tllud corripuit, Epigramm«, p.72. 

Ad Leonardum adhuc pucum, Epi gramma., ibid. 
In obi tu D. Maria, de Ataide, Epigramma , ibid. 
In multorum Epuaphia, Epigramma , ibid. 
Problema, que Je moveo tm'Roma na Real Academia da Serenißima 

ChrijUna Rainha de Suécia: Qiulfoy mais racional fe 0SLÍJ0 de 
Dem»-



Democrito , jtm de tinto efe ar mel a ,'oiïo Pranto de Heraclito, que 
de tudo chorava, 
Difcurfo primeiro a favor de Demorcito' recitado pelo P-Jeronynio 

Cataneo daCompànhia de Jefas, p. 7/. 
Difcurfo fegundo a favor de Heraclito recitado pelo P. Antonio 

Fieira, p. 10 j. 
Oração recitada na Academia dos Anonymes de Lisboa em 6 de Fe' 

ver e ir o de i j 18, applaudindo a memoria do dia 6 de Fe ver evo de 
1608 , em que nafceo o P.Antonio Vieira, recitada por Jofeph d\i 
Couto Pejlana, p.r^. 

ReUcaõ das Exéquias do P. Antonio Vieira, que o Conde da Ericei-
ra fez. celebrar na Igreja de S. Roque em i j de Dezembro de 16 
p.140. 

Oracaô Fúnebre nas Exéquias do P.Antonio Fieira pelo P. D. Ma-
noel Caetano de Soufa Clérigo Regular, p. 149. 

Cri/is fobre un Sermon de un Orador grande entre los mayores , qui 
la M. Soror Juana Ines de la Cruz. liam Rejpuefla por las gal-
larJasJoluciones con que refponde a ia facúndia de fus d/feurfosj 
p.211-

/ 
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A C A D E M I A A N O N Y M A 

Em applaufo do naf cimento 

D O P A D R E 

ANTONIO VIEIRA. 
Na Academia dos Anonymos de Lisboa, que por 

muitos annos fe continuou, com univerfal applaufo 
dos Eruditos, em capa de Ignacio de Carvalho e Sou-
fa, o mqyor interprete dos Oráculos do Pàrnafo , fe 
celebrou a memoria do dia do naf cimento do P. Anto-
nio Vieira, fendo Prefidente Jofeph do Couto Pejla-
va, que recitou a OraçaÕ Académica, que vay a pag. 
134,« que fe feguirao as Mufas d a que lie douto Con-

grejjb, que applaudirao o naf cimento do P. Vieira 
com as obras feguintes. 

S O N E T O I. . r 

D EÍTe illuílre Varaõ, que hoje ao mundo 
A fama nos publica o nafcimento , 
Pois na Prédica foy raro portento 
Quanto foy no faber o mais fecundo; 

Taõ claro no dizer, quanto profundo 
Foytaó raro leu grande entendimento, 
Que eterno da cenfura vive ifento 

. morto alcança o nome fem fegundo. 
1 ois taõ fabio naíceíte, eternamente 

De ti mefrno lerás a fama eterna, 
Sendo famofo allumpto aos Oradores. 

Vive pois neífa vida fó contente, 
Pois alcançafte a fama fempiterna 
Acclamandote Sol dos Prégadores. 

** ' • •• * , Ef-



II. 

" P , Sfas Cidades fele celebradas 
Em contenda puzeraô bem renhida r 

Sobre qual Patria folie efclarecida, 
Peíias de Homero glorias decantadas. 

Mas as tuas, ó Lyíia, veneradas 
A mayor cume íbbcm, pois luzida 
Em Vieira nos déíle a melhor vida , 
Que virão as idades já paíladas. 

De tudo 'o que ftorece a bella Aurora , 
' Com inveja do lauro fem fegundo , 

Hoje o mundo te admira vencedora , 
E de tudo o que o Sol doura fecundo; 

E ainda mais venceras, fe naó fora 
Para tao grande Heroe pequeno o mundo. 

DeS.ckJ 
III. 

Afceo o Lufo Sol , Aftro vivente, 
Gloria de Portugal, pafmo do mundo , 
Credito a Europa foy , fem ter fegundo, 

• Gloriofa inveja deu a toda a gente. 
Foy Heroe, aquém Roma reverente 

Venerou por Oráculo profundo, 
Troféos logrando de Orador facundo , 
Applaufos adquirindo de eminente. 

Vieira a Patria honrou por modo raro, 
Porém fendolhe curto hum hemisfério 
Qiiiz dividir o em que nafceo preclaro: 

Por iffo em fim nafceo (naó fem myfterio ) 
Na Lyíia Oriental, onde Sol claro, 
Lhe quiz dar vaticinios para império. 

S.J. 



IV. 

N O dia fexto còm faber profundo 
Das mãos do immenfo Author da Natureza 
Em Scicncias flammante , e gentileza 
Nafceo Adam , primeiro Pay do mundo. 

No fcxto dia (com myílerio fundo ) 
De !le mez, em que o fim do anno fe peza, 
Nafceo eile portento , efla belleza 
De Sciencia, Vieira Adaô fegundo. 

Dos brutos, que o terreno pavimento 
Habitavaó então , fó reípeitado 
No mundo foy de Adaó o nafcimento; 

Mas no mundo já de homens povoado 
Nafceo Vieira , com mayor portento 
Para fer fó dos homens admirado. 

M. de C. L. 
V . 

Sfe infigne Plataó, Sol portentofo, 
Gloria de Portugal, luftre do mundo, 
Das eftranhas Naçoens pafmo jucundo, 
Da gente nacional perenne gozo. 

Efle da Erudição rayo famofo , 
C îie á Elcritura penetra o mais profundo: 
Elie douto Orador, taô fem fegundo 
Nos conceitos,que expende mytíeriofo. 

Hoje veyo alcançar leu nafcimento , 
Para ter Portugal excelia gloria , 
Para eile dia ter mayor augmento. 

Pois le Orolcopo feu decanta a hiftoria, 
Colloca a Portugal no firmamento , 
Eterniza eile dia na memoria. 

Do Doutor A. da C. B. 

Nova 



VI. 

N 
Ova Eftrella fe vê nefte íiemisferio 

Corri teu natal, Varaó efclarccido, 
E hoje fazes ao Luío mais luzido, 
Pois teu Oriente he o Lufo Império. 

Naó com menos razaó do que myfterio 
Huma eftrella retrata hum entendido, 
Pois como l u z , que as trevas tem vencido, 
A terra a onde eíta faz outro eterio. 

Hoje a noífa lembrança te conferva 
Nelfafama , que de hum a outro Polo 
Do mefmo efquecimento te preferva, 

Vendo o mundo do Tejo até o Padlolo, 
' Que por íér já gloria de Minerva 

Revives immortal no Ceo de Apollo. 
DeM.d.'eK 

VII. 
J P Ara feres no mundo venerado 

Fofte, ó douto Vieira, hoje nafcido, 
Donde fempre fará, que aífombre, ouvido 
Teu grande nome , de tua fama o brado: 

Fizefte a Portugal, que o fer te ha dado , 
Com tua erudição mais conhecido, 
Tendo tantos negocios concluído 
Nos Reinos aquetufoíte mandado: 

Gloria foy para o nolfo o teu talento, 
Efte fendo também para ti gloria, 
Que a Sciencia reparte, e nafcimento; 

Portento o Reino faz tua memoria , 
Quando a Portugal tu fazes portento y 

Mas com gloria feliz, e fem vangloria. 

De M. R. da C . 

Das 



viu. 

X ) As pedias de David o fundamento 
Lavraíles , ó Vieira, ao edifício , 
Que erigio teu continuo exercicio 
Para gloria immortal do teu talento: 

Nelle exiíles , naó fó do fado izento, 
Mas também de milagre dando indicio, 
Pois nafceíte com taó ditofo aufpicio, 
Que occupas todo o mundo por portento: 

Humanado edifício foy na guerra 
A prócera grandeza do Gigante , 
Mas a pèdra he que hoje a gloria encerra; 

A qual te confidero íemelhante , 
Pois também hoje occupas toda aterra, 
Naícendo nella taó pequeno infante. 

M.R.daC. 
IX. 

Afceres novo Sol la nefíe Oriente, 
Que da antiga Lisboa hoje he metade, 
Naó pequeno myílerio me perfuade, 
Se agora obfervo teu talento ingente: 

Que em fua Cathedral te facramente 
O íagrado Bautifmo , novidade 
Se naó deve admirar, mas propriedade 
Que difpoz o Monarca Omnipotente: 

Que fe nafcias para ler eterno , 
Naó foy por certo o tal deílriclo acafo, 
Mas providencia do poder fuperno ; 

Porque immortalizandote em tal cazo, 
T e fez facramentar no foro interno , 
Em Metropoli oppofta ao mefmo occafo. 

M.R. daC. 

Hoje 



X. 

H 
Oje , ó grande Vieira , vens nafecndo 

Para o máximo fer dos Pregadores, 
Qual Aftro, que diftunde os refplandores 
Por quantos nas esferas fe eílaó vendo: 

Das regras , que lhes dás , quando efcrevendo, 
Procuraó todos fer imitadores; 
Porém como do Sol aos Teus fulgor*es , 
Imitarte nenhum, bem fe eltó vendo: 

Profiga, pois , o teu spplauÇo a fama , 
E qual Sol, te publique em todo o mundo, 
Se por unieo o leu clarim o acclama ; 

Pois pelo teu talento o mais profundo, 
De todo o mundo , ha muito , a voz te chama 
Pregador fingular , e fem fegunido. 

M. R. da C. 
XI. 

O Racul© dos púlpitos nafeido 
Felizmente no feculo paliado , 
Para fer nos vindouros refpcitado, 
Hoje o teu nalcimento he repetido. 

Sempre a vida has de fer reftituido, 
A pezar deíTehorror de fepultado*, 
Pois foubefte fazerte eternizado, 
Nos eccos de teus livros fendo ouvido. 

Perdurável ferá teu monumento, 
Em contrapo/içao da cruel forte, 
Por credito mayor do teu talento; 

Sem que para o contrario nada importe, 
Teres, como os morta es, teu nalcimento, 
Pois fempre has de vencer por fama a'morte. 

M. R. âa C. 

. Na 



XII. 

Í S Í A cabeça do mundo refpeitâdo 
T e fez , pregares nella em lingua eftranha, 
Onde chegando de paífage a Helpanha, 
Por na fua te ouvir, fofte admirado: 

Nas conquiítas a Fé tens propcgado , 
De humanas féras fendo atroz campanha, 
E quando as almas o teu zelo ganha , 
Línguas lhe falias, que naô tens fallado. 

Eu naó fey , que conceito na verdade , 
Pelo dom deitas linguas , de ti faça, 
Fallando inda as de mais difficuldade; 

Mas cuido,que nenhuma te embaraça 
Em pregares a ley da Chnftandade 
Por te aífiílir do Efpirito Santo a graça. 

M.R.duC. 
XIII. 

Antem as UlvíTeas celebradas 
Do Vieira feu claro nafcimento, 
Celebrem efte aiTombro , eíte portento; 
Ambas por elle fejaó veneradas: 

As Cidades illuftres, e afamadasf 
Inveja tem a feu merecimento, 
E por emprego do mayor talento 
Bem do mundo ferao lempre adoradas» 

Da primeira UlyíTea he bem ífotoria 
A fortuna,que logra peregrina, 
Pois a luz do Vieira nella rtafce. 

Efta porém fegunda mayor gloria 
Confegue ? pois Vieira luz divina 
Hoje nefte Mufeo Fénix renaice. 

pr. T. cie S. 

Em 



XIV. 

r M berço decryítal Phebo luzido, 
Foy no templo da Fama collocado, 
Para fer dos Planetas venerado, 
Neíle ponto que foy recem nafcido. 

Vieira digo , Sol efclarecido , 
Vieira, deíTes Orbes defejado, 
E no templo do Sol fempre adorado, 
Pois mais que o Sol da luz enriquecido. 

Se efta no berço, luz , he taó brilhante, 
Que luzes naó terá no fcu augmento, 
Pois mais que o Sol, he fó fem femelhante? 

Famofo luminar! Raro portento ! 
Preclaro refplandor, rayo flamante, 
Pvadiante luz , illuílre nafcimento! 

, Sfe, que he digno emprego á larga hiíloria, 
E de toda a Europa íacro brádo, 
Nafce para viver eternizado 
Timbre de Portugal, do mundo gloria. 

Qual Lufitano Tullio na Oratória , 
Defde o berço em que nafce , he declamado: 
Qual gigante de luzes efmaltado, 
Que a penas nafce , já he luz notoria. 

s Em credito da Patria reverente 
Nafce efta v o z , da Lyfia authoridade, 
Das outras vozes muito differente. 

Qualquer no pranto traz mortalidade , 
A de Vieira naó; porque do Oriente 
Nafce clamando logo a eternidade. 

Fr. T. deS. 
XV. 

De J. de S.C. 

PvO-



R O M A N C E H E N D E C A S Y L L A R O , 

N 
Afce ao mundo Agoftinho Lufitano 

Na de Lyfia feliz gloriofa cuna , 
Que como Águia melhor remonte os voos, 
Aos reconditos rayos da Efcritura. 

Na Princeza das Cortes teve o berço , 
Porque depois Gigante ás Cúrias fuba; 
Que quem começa grande das mantilhas 
Nas Purpuras depois famofo avulta. 

Nafce na Corte (a quem o Tejo banha) 
Hum R i o , que fcientifico redunda, 
Ou nas arêas de ouro fe pratica, 
Ou na emplumada prata fe efpecula. 

Sahe o fagrado rio difcuríivo , 
Da Sciencia efprayando a prata fua, 
E logo promontorio da eloquencia , 
Lá da America vaíla o campo inunda. 

Litigarão de Europa as Cortes todas 
Sobre ter de hum tal filho a gloria fuinma, 
E decidio a cauía a Trina Eílencia 
Em gloriofo favor da Corte Lufa. 

Trina Eílencia, bem diffe; que hum Keroe , 
Que foyfegundo Adaó de fciencia infufa 
Parece que fe empenha a Eílencia Trina 
A formar fuamaxima eftrudlüra. 

Fábrica foy da facra Omnipotência 
Efta voz , que a de Deos clamou profunda 
E fendo Deos verdade immenía fempre, 
Foy da meíma verdade voz comrnua. 

Animado trovão da divindade 
Da esfera Lyfia fahe ; e quem nao j u l g a , * * * 



Que naõ foy como os mais, donde a memoria 
Acaba do trovaó, fe o fom caduca ? 

Pois de Vieira o trovão, quando nafcido 
Da Lufitana esféra fempre augufta, 
Naô caduca a memoria; porque ainda 
O eftrondo nos papeis doutos fe efcuta. 

Nafce rayo, e trovaó ao mefmo tempo, 
Torres de Europa os Púlpitos circunda r 

Em huns como trovaó fe efcuta o brado* 
Noutros qual rayo naó abraza, illuílra 

Nafce voz, naó dc lagrimas formada, 
Como nafcem no mundo as creaturas ; 
Que quando em fabia voz fe eanoniza>, 
D e exçepçaó do mortal já fe gradua» 

Nafce para brilhar no mundo todo, 
Sendo da facra Pagina luz pura , 
Nos Palacios dos Reys verdade achadar 

Aceito defengano até na Curia. 
Nafce em fim; mas íuípendafe o difcurfo, 

E o feu louvor fó narre a fua pluma; 
Que illuftrar pluma alheya hum tal portento 
De ignorancia ferá patente fumma. 

J. de S.C. 
O I T A V A . 

J ^ J Afceo Vieira Prégador famofo 
N o ponto que nalceo mais que eítupendox 

Foy nos conceitos alto, e portentofo 
O dom de Prégador teve em nafcendot 
Parecevos di&ame fabulofo 
Efte difcurfo meu ? Pois eu entendo, 
Que digo bem ; e porque naõ errace 
O Prégador, diz oproloquio, nnfce. 

Ir. T.deS. 
Tl-" jpT 



E P I G R A M M A í 

Ç, (runt, 

f Ant fibi vita manus, íimul & mors undique cur-
am vitce eft thalamus , qui necis eft tumulus. 

Nafceris ut fapicns, mortique, Vieira, tributura 
Solvis , ut aftra regens, Sol dominate Polo. O Doutor M. de C L. 

E P I G R A M M A II. 

J " J ^Ec eft ilia dies toto fpe&abilis orbe, 
Qua gemino Ccelum fydere fplenduerat. 

Hîec te vitales genitum produxit in auras, 
Quà facra portavit mira trophsea fides. 

Lyfia lœta fuo tanto fe ja&at Alumno, 
Qui patrium toto fparfit in orbe decus. 

Invidere diem faecla omnia,& omnia fascia 
Lumina ritè colent officiofa fua. 

Gratatur tellus Cœlum , quòd ditet honore, 
Et quòd felicem proflet ab ore diem. 

Haec rediviva dies , toto numerabilis sevo 
Nunc ia natalis, nefcia finis erit. 

De G. D. do R. 

S 
E P I G R A M M A I1L 

Ol quiafolus eras , Antonius, undiqueja&as 
Lumina j íed Phœbus, luce tremente, filet. 

J. de G. C. 

*** 2 A 



Alfama pofthuma do P. Antonio Vieira. 

S O N E T O . 

EíTem do Orador Grego, e do Romano 
As glorias immortaes, que a Fama canta, 
Que outro Orador mais alto le levanta 
Noutro Sol da eloquencia foberano. 

Demoílhenes, e Tullio Luíitano 
Antonio foy, mas com ventagem tanta, 
Quanta leva a doutrina illuftre, e fanta 
Aos aíTumptos politico , e profano. 

Sol da eloquencia foy no movimento 
Com que girou , qual Sol , a terra efeura, 
A todo o mundo encheo de luzimento; 

E teve, como Sol , efla luz pura 
Numa parte do mundo o nafeimento, 

' Noutra parte do mundo a fepultura. 
De Antonio Telles da Silva. 

EJle Soneto foy applaudido com o que fe fegue. 

D 
E Vieira eterniza la memoria, 

Teles, vueftradulciílima harmonia, 
Porque le haze vivir vueftra Poezia 
Mas que pudo vivir por fu Oratória. 

Si interpretando la fagrada Hiftoria 
Por oráculo ei orbe le tenia , 
Ladeidad,queen fu efpirito vivia, 
Augmenta en vueftros números fu gloria. 

Llorais Antonio a Antonio, y el peregrino 
Dulce lamento vueftro puede tanto, 
Que revocò la ley de fu dellino. 

Mu-



Muerto le fiente el orbe en commun llanto, 
Vos no loi o immortal, pero divjno 
L e dexais en virtud de vueftro canto. 

Ao P.Antonio Vieira, que claramente fe vio huma ef-
trella nafcer , quando começou a efpirar. 

J ^ í M tronos de zafir luzes refpira, 
( Quando fe poem teu Sol ) a eftrella clara , 
Mas fefoy para lábios luz preclara 
Que muito fe de hum fabio fer afpira ? 

Se epitáfio do Sol a eftrella efpira , 
Que aonde hum fabio jaz , luz fó o declara, 
Eíía eftrella, que nafce, 1er prepara 
Index de tua peíToa em azul pira. 

Lingua vibra nas luzes , pois fò cura 
Tua fciencia applaudir,que heproprio nella 
Sábios bufcar a influxos da ventura: 

Tua em fim gira a eftrella ardente, e bella, 
Pois fempre ao fabio que a Deos ver procura, 
Lhe nafce para guia nova eftrella. 

Al fapientiffimo P. Antonio Vieira quando muriò, 

OI que al Lufo de gloria has iluftrado, 
Que aflombros en lo claro has repartido , 
Si eres luz en lo claro, que has vivido, 
No fombra fufriràs eternizado: 

Si flores mil dei fefo has animado, 
Y enfragantes conceptos prepolido, 
Que en las flores nò agrada lo florido, 
Si dei Sol nò las pule lo alinado. 

S O N E T O . 

N ò 



Nò del hado en la Parca las foçobras, 
Sol te eclipfan, pues luzen las influencias 
De tu fefo, en que el fer de vivo cobras. 

No pues del hado temas contingências, 
Que viviendo las flores de tus obras, 
Es que no ha muerto el Sol de tus fciencias. 

Qua noSle obiit P. Antonius Vieira flellam (non vul-
garis magnitudinis) Babienfi Collegio ajfixam, & 

ajfulgentem Cives ali qui mir at i funt. 

E P I G R A M M A . 

X 1 Umina dum fato clauíit Vieira fupremo 
Infolitum vila eft fundereftellajubar. 

Dum luget tellus, ridet Polus ,hofpite tanto 
Hic gaudet, tanto aft ilia flet orba viro. 

Vir fapiens tantum potuit fuperaddere Ccelo, 
Quantum fata jubar furripuere folo. 

Qui prior inlucto vidit fplendefcere fydus 
Lumine,prodigium credit eile novum. 

Define rnirari; rerum fibi congruit ordo, 
Num ftellas nafci, Sole cadente, novum eft. 

ELO-



E L O G I O 
D O P A D R E 

ANTONIO VIEIRA, 
E S C R I T O 

Por D I O G O B A R B O S A M A C H A D O , 

Abbade Refervatario da Paroquial Igreja de S. 
Adrião de Sever, e Académico da Academia 

Real da Hijioria Portugueza, 

OPadre Antonio Vieira, hum dos mais fama-
fos Varoens, que produzio Portugal, naf-
ceo na Cidade de Lisboa a 6 de Fevereiro 

de 1608 , e em 15" foy bautizado na Igreja Catheeral, 
em cuja Pia recebera a primeira graça o iníigne Thau-
maturgo Santo Antonio. Logo na puericia ie admi-
rou a perfprcacia do juizo, e íublimidade do talento 
com que a natureza prodigamente o dotara , retpo.v-
dendo com taó diícreta promptidao.ao que le lhe per-
guntava , que eraõ veneradas as íuas repoítas, como 
íentencioíos apophtegmas. Na tenra idade de íete «11-
nos partio com feus Pays Chriílovaõ Vieira Ravaíco, 
e D.Maria de Azevedo para a Bahia, Capital da Ame-
rica Portugueza , onde obedecendo á divina vo^açió, 
defprezou heroicamente o amor, e cala paterna . au-
íentandofe furtivamente delia para a Companhia de 
Jelus , em cuja fagrada Milicia depois de repetidas 
inftancias foy aliftado em 5 de Mayo de 1623 , ox.m 
do contava 15 annos, fazendo a Profilfao foíenisie a 
-6 de Mayo de ,644. 



E!O frio 

Dezejofo de illuftrar com o Teu talento a Reli 
giao, de que era filho,te proftrou devotamente napre-
ie.iça de huma Imagem da Virgem Santiflima, fuppli-
candolhe com fervorofas inftancias o fizeífe digno de 
exercitar o miniíterio de Orador Evangélico ; e par; 
manifefto argumento do defpacho defta fupplica fen 
tio,que fe lhe diílipava repentinamente do entendi-
mento huma lbníbra , experimentando daquelle dia 
por diante penetrar 1'ein difficuldade os myfterios das 
Sciencias mais profundas-, que fielmente depòfitou nc 
preciofo thefoiuo da lua memoria. Como o feu en-
genho era agigantado , logo começou a frutificar ao 
tempo de florecer, eferevendode 17 annos as Carta-
a n nu a es do Brafil em a lingua Latina com elegante 
eítylo, diftajido no feguinte como Meftre da Primei-
ra aos feus domefticos as Tragedias deSeneca erudi-
tamente illuftradas, e compondo de vinte, hum Com-
mentario Literal, e Moral fobrejoíué, e outro fo-
bre os Cantares de Salamaó em cinco fentidos. Para 
fe iiiítruir nas Sciencias efcolafticas naó teve outro 
Meftre mais que a fi mefmo, compondo o Curlo da 
Filolbfia , e Theoiogia, pelo qual aprendeo eftas fa-
culdades, caufando ao melino tempo inveja , e admi-
raçaó aos mayores profeífores delias, que dilputaíTe, 
defendeíTe,e arguilfe com profunda fubtileza nas quef-
toes mais difficeis fem ofoccorrode inftrucçaó alheya, 
mas unicamente pela laboriofa applicaçaó do feu ef-
tudo. 

Admirados os Superiores de que nunca fendo 
difcipulo folie já Meftre confumado, o elegerão com 

, maduro confeího Lente , efperando que da fua efeo-
la lahiflem Meftres todos os feus difcipulos-, porém 
naó teve eííeito eíta eleição por ler obrigado a acotn--

panhar 



do P. ^Antonio Vieira. 

panhar a D. Fernando Mafcarenhas filho do Marquez 
de Montalvaó Governador do Brafil, quando em no-
me daquelle Eftado veyo dar obediencia ao Serenifll-
mo Rey D. Joaõ o IV. novamente elevado ao Throno 
de Portugal. 

Tanto que chegou a Corte no anno de 1641 , 
foy recebido por efte Monarca com Angulares de-
monftraçoens deaffetto, e certificado occultanícnte 
da Tua profunda capacidade, naó fomente o elegeo 
feu Pregador, mas lhe cometeo negocios de gravif-
fimas confequencius , que adminiftrou com igual pru-
dência , que fidelidade, aíllm nas Cortes de Pariz, e 
Hollanda no anno de 646, e 1647 ? como em Roma 
no anno de :65o, elcrevendo em todas as negocia-
çoens doutifllmos Tratados em obfequio do feu Prín-
cipe , e zelando como verdadeiro Portuguez os po-
líticos intereíles deita Monarquia contra as cavilofas 
maximas das outras Coroas. 

Entre taõ diverfas naçoens, por onde difeor-
reo , deu claros teíleniunhos da penetraçaó do leu 
juizo adquirido com a lição dos livros mais raros, 
que revolveo nas melhores Bibliothecas , e com o 
comercio familiar dos profeífores de todo o gênero 
de fciencias tanta copia de noticias, que era rclpei-
tado como Oráculo da fabjdoria Chriiiã, ePolitica. 
Com igual gloria da Religião (-atholica, que credi-
to da lua profunda lciencia, convenceo em Amfier-
daô a Manaífes Ben Ifrael, o mais iníigne Rabino 
daSynagoga, e em Roma triunfou da impiedade de 
hum Atheiíta. Naó alcançou menor gloria nas conti-
nuas difputas , em que por varias vezes altercou com 
os mais doutos Hereges, que com appàrentes ldPf-
Hias queriaõ rebater a íolida eíücacia dos léus argu-

**** ujenios, 



Efogio ,v 
t> 

jncntos, contando neíta 1 iteraria campanha as vitorias 
pelas di('putas ,'eos triunfos pelos combates. 

Soube perfeitamente ás linguas mais polidas da 
Europa, falíaíido a Italiana ,Franceza, eHefpanho* 
la com propriedade, e elegançia; principalmentefoy 
i ífigne na materna, explicando a fublimidade dos feus 
conceitos , e a fineza dos feusdifeurfos com frazes pu-
ras, e termos proprios lem mendigar vocábulos de 
idiomas eítranhos. Foy o mayor Pregador do feu tem-
p o , e è ferá com inveja das outras naçoens em toda 
a pofteridade, verificando em fi a fabula de Hercules 
Gallico, pois com a torrente da fua aurea eloquência 
âtrahia fuavemente fufpenfa a attençaõ dos feus ou-
vintes. 

Em Roma , Patria do? Oradores mais famofos, 
fe venerou com profundo refpeito a fublime facún-
dia da fua lingua , e ao mefmo tempo que renovou a 
memoria de Tullio , lhe diminuiò a gloria, e fepul-
tou o nome. Neila grande Corte , aonde chegou fe-
gunda vez por ordem de ElRey D. Pedro II. a 16 de 
Novembro de 1669, prégou os cinco Difcurfos das 
Pedras de David na prefença da celebre Heroina aSe-
reniílima Rainha de Suécia Chriftina Alexandra ,que 
como outra Sabá veyo admirar de longe a difereta 
elegancia defte Evangélico Salamaó , fendo as accla-

' maçoens, e applaufos , que mereceo deita Princezá, 
como de todos os Príncipes EccleliaftiCos , e Secula-
res da Cabeça do mundo pequeno brádo á fua fama , 
limitado premio ao feu talento. Da Oratória Eccle-
fiaftica teve o principado,fatiando o comnuim com íin-
gularidade, o femelhante lem repetição, o vulgar 
cdfb novidade, o fublime com clareza , e o humilde 
com decoro j fendo difereto fem aíFedaçao , copio-



do P . ^Antonio Vieira. 

To fem redundancia , e taó corrente o eflylo , como 
nafcido menos da arte, que da natureza. Reprelen-
tou com taó viva energia , que eraó eícu fadas pala-
vras , por ferem eloquentes as acçoens. Penetrou ccm . 
profunda fubtileza os myfterios mais occultos da fa-
grada Efcritura, que toda leo por diverfasvezes, pxg-
miíiando as fuás mayores dificuldades com as luzes 
dos Santos Padres, e lagrados Interpretes, em que 
foy muito verfado, particularmente correndo a cor-
tina aos Oráculos dos Profetas para ferem jntelligj-
veis os feus vaticinos. 

Em todas asSciencias foy eminente, fendo in-
figrie Humaniíta, confurnado Rhetorico, eelegantp 
Poeta vulgar, e Latino, fubtil Filofofo, profundo 
Theologo ,fublime Efcriturario, grande Chronologo, 
e completamente douto na Hiltoria fagrada , epio* 
fana. o ff. 

Ornado de tantos dotes y com que copiofamen-
tc o enriquecera a divina liberalidade, nunca fe def-
cúbrio no feu animo o mais leve final dejactaneia , an-
tes recebendo notáveis iionras , e efíirnaçoens de mui-
tos Príncipes aílsm naturaes como eílranhos, ní)ó fo-

-raó poderias para lhe alterarem a humilde condi-
ção do leu gênio, de tal forte que eícrevendolhe .em 
12 de Setembro de 1680 o feu Geral João Paulo de 
Oliva de eílar eleito Confeífor da Rainha dc Suécia, 
•querendo 'efta Heroína, queíoífe o íeu dirçdU-r par̂ a 
alcançar huma Coroa , pela qual tinha deixado heroi-
camente tantas , fe efeufou com fumma modcüir, de 
minitterio taó honorifico. Toda a lua ambiçaó era da 

-gloria divina, e na 6 da humana, deixando por cila 
(a Patria, e o declarado affefto da Mage^aue deLl-
R.ey D. Joaõ o IV. partio para o Maranhap a proei;-

^̂ ^̂  rur 



"Elogio 

rar com indefeiTo trabalho a converfaôdaquella Gen-
tilidade, para cuja fagrada em preza fe obrigara com 
voto dèfde a idade de vinte e 1'eíe annos. Acompa-
nhado de alguns Varoens Apoítolicos promovidos do 
feu exemplo, chegou aoMaranhaó a 22 de Novem-
bro de 1652 , onde lançando os primeiros fundamen-
tos áquella nova Milíaô de que era o Fundador, foy 
obrigado a voltar a Portugal a 16 dejulho de 1653 r 
a folicitar da Mageítade de EIRey D . J o a õ o I V . a 
liberdade dos índios como totalmente neccílaria , e 
conducente para a lua converfaõ. 

Vencidos os obílaculos,que contra taó juílifíca-
da reprefentaçaô, fe oppuzeraó , fegunda vez partio 
para o Maratihaõ em companhia do feu novo Gover-
nador André Vidal de Negreiros,fendo impoffivel de 
relatar o ardente zelo com que pelo efpaço de nove 
annos cultivou aquella agreíte vinha. 

Para converter Gentios, doutrinar Cathecume-
nos, e confervar Neofitos, viíitou onze vezes as Re-
íidencias da MiíTaõ, navegou vinte e duas vezes rios 
mais cxtenfos que o mar Mediterrâneo, difcorreo a 
pé quatorze mil léguas por lugares inculcos, frago-
zos, e folitarios , tolerando exceífivos calcres , rigo-
rofos frios, horrorofas tempeftades , em que muitas 
vezes fe vio quafi engolido das ondas, e por fuperior 
auxilio livre, e falvo. Em beneficio dos novos con-
vertidos , compoz feis Cathecifmos em diverfas lín-
guas. Levantou dezafeis Igrejas, para cujo ornato 
difpendeo mais de cincoenta mil cruzados, fendo tal 
o fervor Apoftolico, com que enfinava áquelles barba-
ros o caminho da vida eterna , que parecia fe anima-
vaó as fuas palavras do efpirito dc Paulo, e do zelo 
de Xavier. 

A taô 



do P. An tomo Vieira. 

A taó laboriofa cult ra correfpondeo abundan-
temente o fruto, pois á efficacia das luas vozes fecon-
verteo infinita multidão de Gentios Inheigarás, Tu-
pinambas , e Poquigarás habitadores do Seará , Ma-
ranhaõ, Pará, e o grande rio das Amazonas, naó len-
do menos gloriofo o triunfo, com que a 16 de Agofto 
de 1659 f°y recebido pelos Nheengaybas em agra-* 
decimento de os ter reduzido á Fé catholica, e a 
obediencia de FIRey de Portugal. Attendendo o R e -
vcrendillimo Geral da Companhia Thyrlo Gonçalves 
ao incançavel delvélo, com que tinha aggregado tan-
tos filhos ao grêmio da Igreja , o nomeou 3 1 7 de Ja-
neiro de 1688 Vilitador da Província do Brafil, e Su-
perior abfoluto de todas as Miíloens, lugares que 
aceitou conftrangido, como quem fempre eíludara 
mais obedecer , que mandar. 

Os últimos annos dafuavida afliftio na Bahia, 
para onde partira no anno de 1681, elegendo coin 
madura refoluçaó efta Cidade para fepultura, jàque 
fora o feu berço para a ReligiaÓ. Retirado em hutna 
quinta do arrabalde da mefma Cidade fe occupou , 
como outro Cicero no feu Tufculano, preparando as 
fuas obras para aimpreíTaó, o que executou por ex-
prelfa ordem do feu Geral, ordenandolhe que tam-
bém acabaffe o livro intitulado Clavis Prophetarum 
poíto que eíliveíle quafi cego : para fazer mais me-
ritória a Aia obediencia fe valia dos olhos alheyos pa-
ra lhe lerem os livros, cujas paginas apontava de me-
moria , achandofe fielmente o que nellas procurava , 
fendo eíte trabalho muito fuperior ás fuas forças. 

Praticou, como Religiofo obfervante , todas 
as virtudes próprias daquelle citado. Levantavafe 
muito cedo para a oraçaó , cortando pelo defeanço 

ne-



"Elogio 
necefTario á fua idade para ficar expedito para o 
efuido. O livro elpiritual de que mais frequentemen-
te ufava, era o de Imitatiom Chrijli,?fcutando como 
vozes divinas as fentenças, quenellelia. Teve hum 
animo imperturbável foifrendo com heróica conftan-
cia oodio dilfimulado em zelo de muitos emulos, 

* que armados contra a fua peíloa lhe derdó grave ma-
téria para exame da fua paciência , naô tendo outro 
motivo para efta injuftiça, do que nafcer mais fingu-
lar que todos cm lantos dotes, de que abundante-
mente o ornou a graça , e a natureza. Reftituío fem-
pre benefícios por aggravos fatisfazendofe com taó 
nobre vingança dos feus offenforeS. Nunca no feu 
femblante le delcobrio o menor final de alteraçaó, 
•ainda quando fe fentio infamado com fatyras , accu-
zado em diverfos Tribunaes , e perfeguido daquel-
les, que lhe eraó mais obrigados; antes como íefo-
ra o Olympo, que goza de huma inalteravel tran-
quilidade, difHmulava com prudência , efoírria com 
Tclignaçaó toda efta furiola tormenta. 

Entre tantas Cortes, e Paízes , por onde dif-
correo, nas quaescoftuma reinar licenciofamente a 
incontinência, confervou , como fe folfe Anjo , ille-
za a pureza, com tal privilegio, que nunca teve con-
tra efta angélica virtude matéria para a confilfaó. Foy 
exa£lillimò obfcrvador da pobreza religiofa , ufando 
fempre dos vellidos mais remendados , confervando 
huma capa pelo largo efpaço de quatorze annos, 
<que largou violentado. Igual era ao amor á pobreza 
oodio dí/is riquezas regeitando heroicamente vinte e 
cinco mil cruzados , que lhe mandou a Pariz EIRey 
D. Joaõ o IV. para comprar livros para o feu ulb , e 
quarenta mil cruzados , que a Ilha Terceira lhe of-

fereceo 



do P . ̂ Antonio Vieira. 

fereceo cm premio depatrocinar com a fua authori" 
dade hum grave negocio. 

Como fempre foy fuperior á mais alta fortuna, 
fugio das mayores eflimaçoens, que do feu talento 
fizer ao os Summos Pontífices Innocencio X. , e Cle-
mente X. as Mageitades auguílas de Luiz XIV. de 
França, D.Joaô o IV. , e D. Pedro II. de Portugal, • 
e o Duque de Florença, como cias dignidades a que 
o deftinavaó eftes Soberanos Príncipes, afiiin Eccle-
fiaíticas, como Seculares. . 

Venerou com taó exceílivo affefto a Chrifto fa-
cramentado , que parece em premio da fua Fé fe fa-
zia viíivel aos feus olhos a divina Mageítade occulta 
debaixo dos accidentes Euchariíticos. Naó houve ge-
nero algum de culto, que a fua fervorofa devoção 
naó dedicaíle em obfequio de Maria SantiíTima , tri-
butandolhe agradecido de lhe falvar a vida de hum 
horrendo naufragio trinta Panegyricos ao feu facra-
tiífimo Rofario,que todos os dias recitava meditado 
pelo efpaço dc duas horas , ornando com eftas myfti-
cas rofas o augulto throno de taó augulta Princeza. 

Na ultima enfermidade padeceo taó acerbas do-
res , que o privavaó do defeanço , e taó refignado ef- % 

tava na vontade divina, que quando eraó mais rigo-
rofas, rompia a fua aíflicçaó neftas palavras: Domi-
tius ejt: quod boviim eft in o cu lis fuis facial. Rece- . 
beo com ternifiima piedade os Sacramentos, e elpi-
rou entre a meva noite , e huma hora para o dia de ; 8 
de Julho de 1697, em idade de 89 annos, cinco mezes 
e 12 dias, e de Religião 74, 2 mezes, e 13 dias. T e v e 
a eííatura mais que mediana , o rofto grave, a tefta di-
latada , o nariz aquilino, os olhos vivos, a cor algum 
tanto morena} ocabello negro, ea barba povoada*. 



Etogio 

Foy nas acçoens circunfpe&o, no trato afFavel, na 
converfaçaõ erudito,110 difeurfo fubtil, folido, e prom-
pto, por cujos dotes conciliou ouniverfal afteéio de 
naturaes, e eílranlios. 

Extraordinário lentiinento caufow em todos os 
ânimos a ília morte, naó havendo pelToa de qual-
quer qualidade, que deixaíle de teftemunhar coni 
lagrimas copiofas taó deplorável perda. O Cabido da 
Cathedral da Bahia lheoificiou o funeral no Collegio 
da Companhia aílillido de toda a Nobreza Eccleliuf-
tica , e Secular, no fim do qual foy levado o cadaver 
áíepultura aos hombros de D. Joaó de Alencaftro, 
o Bilpo eleito deS. Thomé, íeu irmaó o Vigário Ge-
ral Joaó Calmon, o Provincial da Religiaó deS. Ben-
to, eo Reitor do Collegio dosjefuitas. 

Naó fomente o mundo concorreo para as ulti-
mas honras delle grande Varaó, mas ate o Ceo fe em-
penhou cm canonizar a fua memoria apparecendolhe 
tres noites antes da fua morte , e tres depois, huina 
brilhante eílrella de extraordinaria grandeza , a qual 
perpendicular fobre o feu Cubículo foy vifta, e admi-
rada do mar, e terra , affirmando as pelR)as maisju-
diciofas, que aqüelle meteoro era huma luminofa tel-
temunha com que o Ceo declarava as virtudes do P. 
Vieira. 

Tanto que neílaCorte fe recebeo a lamentavel no-
ticia da morte de hum leu taó iliultre filho, fe refolveo 
o Excellentiffimo Conde da Ericeira D. Francifco Xa-
vier de Menezes, infigne Mecenas dos eíludiolos, 
dedicar humas fumptuofas Exéquias á memoria do 
Príncipe dos Oradores Evangélicos , e elegendo pa-
ra theatro a Cala Proíeíla de S. Roque, naó perdo-
ando a genero algum de dilpendio a fua prorula li-

berali-
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heralidade mandou levantar huma foberba maquina, 
que oceupava grande p a r t e do Templo, animada de 
muitos emblemas, e poezias de diverfos metros, e 
linguas , e illuminada com grande copia de luzes. 
Cantou o Officio a Mulica da Capella Real , a que 
fez o compaíTo o feu grande Meítre Antonio Mar-
ques Lesbio. Naó houve pelfoa grave de huma, e 
outra jerarquia , que naó aífiítiíTe a eíte fúnebre obfe-
quio, o qual coroou o P.D.Manoel Caetano de Sou-
í a , taó illuítre pelo fangue , como pela erudição , 
com huma Oraçaó taó elegante, que renaiceo nelle 
a eloquencia, que lamentava defunta. 

Seria impoflivel repetir os elogios com que cele-
bres Efcritores exaltaraó o nome deite grande Varaft, 
efómente tranfcreverey alguns, para que claramènte 
fe conheça a lua grandeza.Seja o primeiro aquelleque 
ofoy na dignidade,o SummoPontífice Clemente X. 
no Breve que lhe expedio, para que pudeífè publicar 
as fuas obras , fem que foliem examinadas por algum 
Cenfor Começa: Dilecle lilifalutem& Apofiolicam" 
benedicíioncm, Religionis zelus,fi cr ar um liwrnrum 
fcicntia, vit£, ac morum honejlas, alie. que lauciubilia 
probitatis, ac virtutum merita fuper qua apitdnos jt~ 
de digno commendaris tejlimonio. 

Pelo dilcurfo deite Breve íe vê concedei lhe a cle-
mencia de Sua Santidade quatro efpeciaes graças, 
pelas palavras que lé feguem. 

I. 

Hinc ejl, quod Nos jujlis de cáúfis animtm no-
Jlrum moveníibus , religiofie tranquiUiiati, Miquç 
fecuritali tti£, quanium nobis ex alio conceâiuir ? 

* * * * * j f ijvj-
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providere cupiemes Motu proprio, ac ex certa 
feicnl ia , matura délibérations nofiris, dvque J-
pofiolic.e poteßatis pleniîudine, a quacumqae ju-
rffdiélione, poießate, & am h or it aie veverabilis fra-
tris Petri Arcbicpifcopi Sedenßr Generalis , ac di-
kclor um filiorum reli quorum In quifit or um adverfus 
he relie am , & apofi atiçam à Qhrißüana Religionen 
fideque Catholica pravitatem in Portugalli*, & Al-
gar biorum Regnis autboritäte Apoßo/ica deputato-
rum, &c. itaut Uli null am in tejurifdiäionem ,po-
teßatem, & aut bor it atem exercer e,. aut alias quo-
modolibet moleßare, péri urbare , vel inquiet arc poß-
ßnt tevore prœ fentium ad tut vit am plenariè eximi-
mus, & tot aliter liber amus, ac exempt um , libe-
ratum ejjc , &fore decernimus, deelaramus. 

II. 

inommbuf, & quibufeumque caußs ad 
Tribunal S an et î Ojjieii .... quoniodolibet fpechmii-
bus.... immédiatà jurifdiäioni, poteßali, e^ au-
tbor itati Congrégations veverabiliUm frätrum No-
ß ror um S RE. Cardinalium in tot a Republica Cbri-
fliana Generali um Inquifitorum ...coram qua dum-
taxat in omnibus, &> ßngulis caußs prœdiétis Iene a-
ris de jußitia rejpondere, Mo lu proprio, feienlia, 
deliberai ione, cW. ad tui vit am bar um ferie fubjici-
W//J-, &> fupponimus, ac fubjeãum, & fuppojitum 
*JTe > decernimus ,ßmiliter &> deelaramus. 

III. 

Decernentes pariter eaßdem prœfentes lit eras, 

& 
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à*in eis contenta quœe unique et iam ex eo, quod Gé-
nérait s , & alii Inquiflores, cœteriqueprœfali, C7* 

quiamqtie , et iam fpccijica , C^ individua men-
tione digni... iilis non confenforint, adea voca-
ù, citali, vel auditi, i:eqae caufœ , py opter qttas 
prœfentes emanaram aJducie , fpecijicatii'}& jufti-
ficatœ fus tint, <7//̂  cjc alia et iam quant umvis legHf-
Ma, jurídica, pia, & privilegia ia caufa, &c fr-
nias, validas, efficaces exijiire ,&fore fûwfque 
plenários, Íntegros ejfectas fort i ri, ^ o/aim-h., 
uciibi in omnibus ̂  & per omma plcnijjime jufraga-

Sicque, cb" wow aliter in pr<emijjisper quofcum-
que Judices Ordinários , Delegatos, ei iam cau-
saram Val alii Jpojlolici Auditores, ac S. R. E. Car-
dinales , ei iam de latere Legatos , ^ Apojlolic.e Se-
d is Núncios, necnon General em, cSterojque ív.qui-
Ji t ores prccfatos, ^ tf/w quoslibet, quacumqae prar 
vninenlia , & poteflaie fingentes, &> funcíuros. fu~ 
blata eis, & eoriim cttilibel \ quavis aliter judie an-
di, ^ interpretandi facultaie, & aalboriirie judi-
cari, dijfiniri debere, tfc irritam , e>' /Vííw , ji 
Jecus fuper bis a quoqiir.m qunvis auibothete j ei en-
ter , vel ignoramer coxtigerit aitcnl.ri, 

Joaó Paulo 01iva,Geral da Companhia, conprr tu-
lando o do Sermão de3.Eíhnisho, efti hiinni Carta eí-
enta a 13 de Março de 1675. Dou graças a Dpos por 
ter dado àCompanbia hum homem quep Jdçfaltar ia.6 
divinamente ,e que fabe proferir o feu comejto , ? r,U8 
todos confeffuu 'que he igualmente mm-avi/Ufo%ijfm 

2 wo 
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no que entendemos, como no que nao penetramos, mas 
igualmente veneramos nas puas intelligencias. 

Jorge Cardolo no Agiologio Lu fit anotom. 3. p ag. 
238. no Comentário de 13. de Mayo letr. I. o intitula 
Oráculo dos Pregadores dejla idade. 

Ulhoanas Diílertaçoens delegat. & fidei com. na 
Dedicatória ao Graó Duque de Tofcana : Verierabili 
Virofo' PortugalliaPrincipis Concionatore difcretif-
jimo^faciliquc omniumConcmiatorum antefign a tio fi-
ve verius dixerim Principe. 

O Illuílriffimo Barzia no Defpertador Chriftiano, 
1.1. Introd.Exhortat. col. 3.n.3o.lhechama agúdijjlmo. 

Fr.Joaó Jofeph dc S.Terela na Hiftorda guerra cio 
Brafil,part.2.1iv.5.pag.i89. Huomo che tie i fergami 
porto il vanto nel nojiro feculo. 

O P. Manoel Luiz na vida do Principe D.Theo-
dofio liv. i. cap. 19. n. 2 3 ?>. Infign&m Virum. 

Miguel de Barros no Prologo do Coro das Mu-
fas : El pico de oro Portuguez. 

Feijó noTheatro Critico, tom.i.difcurf.ión.i 15. 
A quel hombre, aqttien en penfar con elevation,difcur-
rir con agudeza, y explicarfe con claridad 110 igualo 
bajla aora Predicador alguno. E notom.4.dilcurf.i4. 
n 3 y.OueSer mondei P.i ieira no es an afornbro? Hom-
bre ver dader anient e Jin feme] ante, de qui en me atre-
vi era dezir lo queVeleyo Paterculo de Homerv.Neque 
ante ilium quem imitar etur, neque pojl ilium, qui eurfi 
imitari pojfbt, inventus ejt. • 

Ü P.Bonucci na HilteriadelReyD.AlFonfo Hen-
riques liv.3-cap. iO.Ben noto al mondo per il J uo fitigo-
lare ingegno ,prof.undit a di fapere, e dejireza ammi-
rable in maneggiare le divine Scripture. 

Soror Joanna Inez da Cruz naCenfura,quefez ao 
Ser-
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Sermão do Mandato imprefla no 2.tom. das fuás obras 
diz: Siempre admirandome defuftn igualingenio 
las propojiciones dejle fubtiliflimo talento, que es tal 
fufuavidad, fu viveza yfu energia, que ai mifmo que 
dijfiente,enamora cov la belleza de laOracion fu fpende 
con la dulçura, hechiza con la gracia,eleva, admira,y 
encanta con el todo admirable pafmo de los ingenios. 

Joaõ Soares de Brito no Theatro Luíit. Literat. 
letr. A n.129. Vir magno ingenio, felicifjimoque judi-
cio celeberrimus omnium Concionator. 

Sebaftiaó da Rocha Pita na Filtoria da America 
Portugueza liv.8.n. 54. O fet* talento foy ainda mayor 
que ofeu nome, com o qual voou por todos os hemisfé-
rios afama elevada pela fuapenna.Foy em Portugal 
Pregador dos feus Jingttjlijjimos Monarcas, e da Se-
rem/Jima Rainha de Suécia em Roma, cuja Jagrada 
Curia o ouvio com admiraçaÕ, e lhe refpondera com o 
premio de altas dignidades fe a fua religiofamodejiia 
o nao obrigara a fugir entre os EJlrangeiros das hon-
ras, e lugares, de que j d fe livrara entre os naturaes, 
onde achando na vida, e na pojleridade as mayores ef-
timaçoensfao ainda inferiores as que tem entre as ou-
tras naçoens, andando os fetis efcritos traduzidos 
venerados por todo o mundo catholico com grande 
gloria do nome Português. 

D.Manoel Caetano deSoufa* Expedit. Hifpan. t. 
2.pag. 1306. Oratorum Princeps. 

Franco Synopf.Annal.SJ.in Lufitan.pag.40 .Con-
cionator Princjpum, àr Princeps fuo iempore Caucio-
nai or um vir nulhi cmnmendatiove aquandus. 

D Ignacio Paravizino na Dedicatória da traduçaó 
das lagrimas deHcraclitfo a D.GafparMercader y Cer-
belloiijCondc de Cerbellon, y Bunliol, no fim do livro 

inti-
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intitulado Vários eloquentes libros: El tan celebrado 
eruditijfimo Padre Antonio Vieii arquejaftamente ve-
rier an los Púlpitos, y que hafla aora hizo hi en conoci-
do ejle einpleo.pudo man ifefl arfe gloriosamente compe-
tidor de ft mifmo en el de letras humanas por la obfe• 
quiofa obedicncia de aquclla Mageftad, que quifo mas 
tener fit cabeça baxo el Pie de S.Pedro , que cor on ad a 
en Suécia \ en city a Realprefcnc'ta, e con affijlencia de 
las mas eminentes Romanas Purpuras no Jin grande 
applaufo clixo lo que con fubiilezafumma,y erudicion 
admirable manifiejla ejle pre feme Problemas 

Soror Violante do Ceo, Rcligiol* Dominica no 
Convento da Roía de Lisboa,e celebre Poetiza lhe fez 
em feu appiaufo a Sylva lèguinte,que cita nas fuas Ri-
mas pig.T.v. 

H 
E voffo entendimento 

lelice fufpenfaÔ do penfamento \ 
Voffa doce elcgancia 
Cifra da mais perfeita confonancia \ 
Vojfa graça cxcefjiva 
A pedra de Cevar mais attracirca, 
Voffo faber profundo 
Pori ent of o exemplar de todo o mundo\ 
Vojfa agudeza rara 
Delicia do difeurfo altiva, e clara \ 
Voffo "flylo famofo 
Agradá vel motivonlo invejofo: 
Em fim voffo juizo foberano 
Credito do divino , honrado humano. 
Oh vivey para ajfombro das idades, 
Cifíjlo das Mngcfiades, 
Exlafis des J a ai d os, Pro-
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Prodígio dos na fei d cs, 
Exceßo dos paff ados : 
Vivey para motivo dos agrados, 
Objecto dos louvores, 
Archivo de favores, 
Compendio de excellejicias : 

I Vive) para wo de llo de eloquências, 
The four o de elegancias : 
E fe minhas groß eiras ignorancias 
!Tem fido dilatadas 
Deixay-as c aß ig ad a s\ 
Mas confeßay, d out i ß mo Vieira, 
Que fe ignorante fou, fou verdadeira. 

O feu retrato fahio aberto primorofamente em 
huma lamina na,Cidade de Bruxellas com efte Epigra-
phe na parte inferior : Vera effigies celeberrimi P.Jhi-
íofiii Vieira è Soei et atejefuj.uß tanorum Regum Co-
cionatoris , & Concionatorurn Principis, quem dedit 
Lufitania mundo JJlyJfipo Lufitaniœ, Societati Braß* 
lia. Obiit Bahia prope nonagénarius die Jiilii - 8 an-
ui 1697. Oui efeil in Regio Col legi i Bahiejißs templo, 
ubi fepultusfreqnentijpmo Urbis concurfu aeterno Or-
bis deßderio. Delle retrato íc tirar;.6 varias copias,que 
fahiraó abertas em Roma, Veneza, e Barcelona, e ulti-
mamente em Lisboa com o mefmo Epigraphe. 

L I -
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PRATICA 
n a f e s t i v i d a d e 

c o n c e i ç ã o 
D E N O S S A S E N H O R A , 

PELO PADRE 

ANTONIO VIEIRA 
D a Companhia de J E S U S , no tempo em 

que era N o v i ç o . 

De qiia natus efi Jefus. Matth. i . 

HUma Virgem concebida , e huma Vir-
gem na Conceição já May , he o empe-
nho deite alegre dia. Huma Virgem 
concebida, porque tal he o divino ob-
jedto de toda a noíTa alegria, o exem-

plar da pureza mais que angélica do C c o , reduzi-
do a hum breve mappa; toda a graça compendiada 
em huma pequena cifra, e o Throno da Santiílima 
Frindade ideado, concebiílo , e encerrado,-como 
em Cuítodia, no ventre de Anna fantiílimo. Huma 
Virgem na Conceição já M a y ; porque cita pere-

A grina 
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grina flor, mais mimofa,qiie as do prado de Parthe-
nia, porque tranfplantada hoje do jardim da Glo-
ria ao Paraifo da terra , ainda entre os epithetos 
de botaó, já he flor florida; ainda no ventre ma-
terno encerrada, já Primavera rifonha, odorifican-
do concebida os lyrios immarcefliveis da pureza, 
com os créditos de May de Chrifto : De qua natus 
efl Jefus. E fe a valentia da obra afiança a efti-
maçaó na deftreza , e no primor do Artifice, fufpen-
da o diícurfo os voos, páre em admiraçaõ o j u i z o , 
quando encontra hum Sol nafcido entre os braços 
de huma Aurora concebida ; que como nefta eftaô 
divinamente empenhados os timbres da divina Om-
nipotência , quem duvida que o defempenho ha 
de fer maravilhofo , e maravilhofamente unitivo dos 
extremos mais repugnantes. 

A o Sacramento de Euchariftia chamou por 
antonomaíia Santo Thomaz a mayor, e mais excel-
lente maravilha das maravilhas de Chrifto : Miracu-
lorum ab ipfo faÓíorum maximum. E a razaó defta 
foberana prerogativa he, porque nefte inyfteriofo par-
to do amor divino unio a divina Omnipotência os 
impofliveis mayores. 

De/nós eftá Chrifto na realidade aufente : Ego 
vado : e nefte Sacramento em nolla companhia fe fi-
cou: Vobifcum fum. Na Euchariftia eftá Chrifto real-
mente vivo : Ego fum panis vivus : e na reprefen-
tacaó eftá morto : Mortem Domini amunciabitis. E 
unir em hum fó myfterio as luzes da vida, com as 
fombras da morte ; o gozo da prefença, com a fau-
dade da auiencia ; Chrifto morto , e aufente , cóin 
Chrifto vivo, e preíente, he obra taó relevante , que 
fó pôde cabalmente authorifar os defempenhcs da 

divina 
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divina Omnipotência : Miracularutn ab ipfo faâto-
rum maximnm E naó fendo menos incompatíveis o 
fer Virgem concebida , ejá concebida fer Mãy , com 
razaõ conhecemos por maravilha da divina Omnipo-
tência na Conceição de Maria Santiíiima os credites 
de Virgem unidos ás realidades de Mãy .De qua na-
tus ejl Jefux. 

Mas porque havia o Efpirito Santo de mover, 
e guiar a penna do fagrado Chronifta, para que no 
mefmo inftante , em que defereve a Maria Santifiima 
concebida , juntamente a qualifique por May do 
Verbo Eterno nos jardins, anticipando a ordein da 
natureza! A hum Outono defunto provê de huma 
Primavera de flores ? Na concha primeiro fe recebe 
o rocio da Aurora, do que fe congelle a pérola. No 
ar primeiro fobe a exhalaçaó, do que fe condenfe 
a nuvem. Nos horizontes primeiro raya a Aurora, 
do que efpalhe o Sol feus rayos. Pois fe ifto afíim 
h e , c o m o anticipando a ordem da natureza, no mef-
mo inftante, em que celebramos a efta grande Prin-
ceza concebida, a veneramos May do Verbo Eter-
no ? Os porquês de Deos fó Deos os fabe , e compre-
hende; mas fe alguma humana razaó pode de al-
gum modo raftejar o profundo de feus fegredos, 
duas apontarey em matéria, que excede a toda a ra-
zaó. 

A primeira vem a fer; porque quiz Deos ex-
emplificar cá na May , o que lá paíTou no Pav do 
melino Verbo. O primeiro predicado natural, que 
em Deos fe conhece, e reconhecemos , he a pater-
nidade 0 ou o fer Pay; porque communicarfe Deos 
por geraçaó he prerogativa taó íingular , que 
delia eternidade in principio foy Deos juntamen-

A 2 te 
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te Deos, e juntamente Pay: Ante luciferum genui 
te, e com eíta bem notável circunílancia, que pe-
la foberania, e grandeza ineítimavel da paternida* 
d e , ou de íer Pay, naó fedeu inílante algum, em 
que foífe Deos fem relaçaó ao Filho , nem já mais 
deixará o predicado de Pay ; porque já mais deixa-
rá de gerar ao Eterno Verbo, que ailim entende-
mos os Theologos aquellas palavras: Unigenitus qui 
cji in Jinu Patris : E iíto mefmo que na eternida-
de acontece, vemos hoje retratado em Maria San-
tiflima. 

Predeítinada, e determinada eíta belliflima 
Menina para May do Verbo Divino, e achada por 
Deos nosthefouros defua fabedoria, e omnipotên-
cia \ traça com que perfiítindo illefo, e intacto to-
do oobje£to deleus agrados, a pureza itnmaculada 
de Maria: Virginitate placuit: decretou a Concei-
ção deita preciofiílima Senhora; mas de tal forte, 
que a prerogativa de May acompanhaíTe o primei-
ro inítante de concebida; porque fó aílim ficaria o 
retrato conforme ao original, e ajuítando as medi-
das do agrado do Divino Verbo eternamente pro-
cedendo de hum Deos fempre Pay: Ante luciferum 
genui te: temporalmente nafeendo de huma Vir-
gem fempre May regulando as primeiras prerogat;-
vas de May , pela excellencia íingular do Pay; e 
para que o Evangeliíta explicaífe eíta inexplicável 
grandeza , e eíta uniforme correfpondencia entre 
hum Deos eternamente Pay, e huma Virgem já na 
Conceição M a y , foy neceíTario que com os m el-
mos raígos, com que nos annunciou a eíta Virgem 
concebida , a encareça juntamente Mãy: De qua na-
tus ejl Jefus. 

A fe-
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A fegunda razaô he , para que dos primeiros 

iníhntes de lua Conceição também nós veneremos 
a efta nobiliííima Menina por noíla May ; porque 
nella, e por ella renaíccremos do nada da culpa 
ao novo íer da graça. E fe a Eva rcconheceo pòr 
May hum mundo todo perdido, porque naó tribu-
tará a Maria Santiífima affeclos de filho hum mun-
do , que já hoje fe começa a reftaurar? E fe Anna em 
hum ío Samuel foy máy de muitos filhos : Sterilis 
peperit p lar imos, com quanta mais razaô fe veri-
fica efta verdade de Maria Santiíluna, parindo atites 
a hum fó Chrifto ? Nem nos acovarde eftarmos cá 
mais longe dos que fe prezaô de filhos ; porque tam-
bém nos longes tem a Senhora léus filhos: Filii tui 
de longe veniçnt: e também de junto aos Altares 
íahe hum Farizeo reprovado, ejuftificado hum Pu-
blicano lá de bem longe do Altar: Defcendit hicjuf-
tificatíis ah illo \ porque a verdadeira filiaçaó ^con-
filie na pureza dos affectos ; e como efta naó ef-
teja vinculada aos efpiritos dos Altares , cá de longe 
nos podemos gloriar por filhos defta Senhora , hoje 
concebida para povoado de novos habitadores. Por 
ella gemerá humilhada a foberba de todo o Infer-
no , e por ella refpirará a terra os ares da redemp-
çaó , e liberdade. Por ella alcançaremos todas aŝ  ri-
quezas da graça, para poíTuirmos no Ceo os thelbu-
ros da Gloria: 'Quam mihi & xobis, &c. 

Pare-
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PARECER, 
Que o Padre Antonio Vieira mandou ao muito al-

to , epoderofo Rey, o Senhor D.Affonfo VI. no 
tempo que eftava em França. 

S E N H O R . 

A E Í t a s partes de França, onde affiíto ha mui-
tos annos , com a nova do fitio de Badajós 

me chegou hum papel, em que o Conde do Sabu-
gal dilluadia a V. Mageítade do empenho daquella 
facçaò : bem moílrou afortuna com tqpinfelizfuccef-
fo quanto entaó o Conde advertio com atinado con-
felho. Também agora me chega outro papel, em 
que o próprio Conde adverte a V. Mageítade o 
que fe ha de obrar; para que havendo melhor di-
recção nas armas , fe poífaó efperar na guerra me-
lhores fuccelfos. Communicado por mim eíte papel, 
occafionou difeurfos , que por ferem de fujeitos 
grandes, aíTim poracçoens militares , como por ma-
neyos políticos , me pareceo obfervallos ; e pondo 
algumas razoens de minha parte, eferevo eíte, que 
offereço aos pés de V. Mageítade com aquelle zelo, 
e com aquelía fé , que todo o leal valiallo deve 
procurar ao ferviço do feu R e y , e augmento de lua 
patria. 

A dous píintos, Senhor, fe reduz eíte papel 
do Conde: hum, que inculca,que deve V. Magef-
tade fazer Generaliflimo das Armas ao Senhor Infan-
te D. Pedro , acompanhando-fe dos Condes de Caí-

tello-
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tello-Melhor , Soure , Sabugal, e S. Lourenço : re-
prova que fejaó neceífarios Cabos eftrangeiros. A 
eftes dous pontos, como digo, Te reduz efte papel 
do Conde; a eftes dous pontos , por defcender to-
da acaufa do remedio, que fe procura, fe reduzi-
rá efte Parecer. 

Naó ha duvida, que he neceflario, que fe em-
penhe a authoridade Real para remédio da conferva-
çaô do Reino; porém naó ha de fer em parte, fe 
naó em todo : naó he neceífario, que fe empenhe 
em parte na peíloa de S.A. fenaó em todo na pelfoa 
UeV. Mageftade. 

Se o Senhor Infante he remedio para fe obrar 
muito, claro eftá , que V. Mageftade ferá remedio 
para fe obrar muito mais; ehoje deve-fe obrar com 
mayor remedio , pois naó tem duvida, que fe pa-
dece o mayor achaque. 

Sendo o Senhor Infante foldado, muitos ho-
mens ofeguiráó na guerra; mas naó lendo V. Ma-
geftade foldado, muito mais homens feguiráó a V . 
Mageftade na paz: e naó he bem, que quando o Rei-
no tem o mayor aperto, a menor parte íe occupe 
na Campanha, feguindo a S. A. e a mayor parte fe 
divirta na Corte , feguindo a V. Mageftade. 

EIRey de França, que hoje reina, primeiro 
que o Duque de Anjú feu irmaõ, fe moftrou armado 
na Campanha: de mais que para a guerra, que V. 
Mageftade tem , naó bafta , que fe faça lo hum Prín-
cipe foldado; para tamanha guerra era neceífario 
( f e os houvera ) que muitos Príncipes fe fizeífem 
íoldados; fenaó veja-fe o exemplo de Carlos, eífe 
infeliz Rey de Inglaterra , que tanto que tomou ar-
mas contra o Parlamento, naó fó empregou nellas 

o Prin-



52 Voz "Politica 

o Príncipe de Galles Teu filho, fendo de bem pou-
ca idade, mas também a feus fobrinhos os Príncipes 
Palatinos; e naó tem duvida, que le os mais filhos, 
que tinha, tiveraó então ja idade para o exercício 
das armas, que também os havia de empregar nel-
las; porque bem fabia, que a todos havia miíler 
foldados para a guerra, que tinha. 

Os gloriofos AnteceíTores de V. Mageílade lhe 
feraõ o melhor exemplo; pois nenhum teve guerras, 
que naó trouxelTe nellas feus filhos , irmãos, e pa-
rentes. Senhor, neceífita o Reino deremedio? Pois 
porque mais ha de acodir a darlho S. A. que V. Ma-
geílade? Acuda V. Mageílade , e acuda S. A. naó 
le divida a Corte em duas partes haja hunla fó 
Corte na guerra : naó fejaó huns foldados, outros 
Cortezaos : tratem todos das armas , pois fó com el-
las fe haõ de defender todos. Diraó que empenhar 
tudo he arrifear muito*, já hoje fem arrifear muito naó 
le pôde fegurar nada. O rifeo naó fe faz mayor af-
fiftindo V.Mageftade nos Exércitos; antes aíliftindo V." 
Mageílade nos Exércitos fe fará a guerra com mais 
attençaó. De mais que tanto fe ha de V. Mageíla-
de perder tendo huma rota ( que Deos tal naó per-
mitta) eftando em Lisboa , como eílando na Cam-
panha ; e melhor fe faberá rclazcr delia , andando 
na Campanha , que ellando em Lisboa. 

Também naó feja razaó , que o poder naó 
he fufficiente para o Real empenho; porque fe V . 
Mageílade naó tiver poder para fuftentar o Fleino, 
o Reino naó ha de ter poder para fuílentar a V. 
Mageílade. Todos os Senhores Reys de Portugal, 
que tiveraó guerras, peflbalmente aífiftiraó a ellas, 
e nunca tiveraó mayor poder, que V. Mageílade 

tem 
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tem. Os Portuguezes ( Senhor )naó fe contaó pela 
numero , contaó-fe pelo valor: com Exercito de do-
ze mil homens fahio o Vandoma a fazer!e Rey de 
França ; pelo menos nnó teve mais na batalha de 
Juri , a qual vi&oria lhe fegurou a Coroa. Pois por-
que naó ha de fahir V.Mageítade a fuftentarfe R e y 
de Portugal com tamanhos , ou mayores Exércitos ? 
Saya pois V . Mageftade ; porque o Principe que pe-
leija pelo diíeito de huma parte da Coroa, pode 
fazer a guerra por feus Gapitaens ; mas o Principe, 
que peleja pelo direito de toda a Coroa , ha de fa-
zer a guerra per fi proprio : naó ha contrario ex-
emplo. Veja agora V.Mageftade fepeleija pelo di- • 

reito de huipa parte, ou fe peleija pelo direito de 
toda a Coroa. 

Portugal ha de eftabelecerfe pelo meyo das ar-
mas; razaó ferá logo ,que pois V.Mageítade o ha 
de governar, exercite os meyos por donde o ha de 
eftabelecer. Empenhe-fc pois toda a authoridade 
Real na PeíToa de V. Mageftade ; mas naó como fez 
o Principe , que Deos tem , que fahio , e voltou lo-
go. Eu naó aconfelho a V. Mageftade huma fahi-
da , fenaó huma aílifteneia ; naó de longe dando ca-
lor aos Exércitos , fenaó de perto dando exemplo 
aos Soldados. Ellas foberanias deixe V. Mageftade 
a Caftella, que com fer Monarquia taó grande, 
bem tem fentido feus ruins effeitos. Conheça V. 
Mageftade feus Vaífallos na Campanha como Guf-
tavo Adolfo ; naó os conheça na fó Corte como Filip-
pe IV. e logo fe verá nelles a differença que julgou 
incontraftavel ( cuido que a Excellente Senhora ) 
dizendo que* os Caftelhanos eraó Vaílallos, e os 
Portuguezes filhos. Porém vamos ao legundo ponto. 

B D i z 
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Diz o Conde, que naó convém Cabos Eftran-
geiros, e naó dá para iílo mais que huma razaó, 
fendo que poderá dar mais: talvez lie maxima de 
juizos grandes naó dizerem tudo; mas eu como naó 
poifo ter taes privilégios , naó hey de callar nada. 

v He a razaó do Conde, que naó lie credito de V . 
Mageftade moílrar,que naó tem Valfallos , com 
que" fe aílegure, quando tem muitos , com que fe 
perpetue. 

Que tenha V. Mageftade ValTallos para o go-
verno das armas, os fucceíTos deftas Campanhas o 
contradizem, que foraõ os que fefabem, pela má 
difpofiçaô de quem governa, fendo que todos con-
correrão neftas occafioens. Dirá o Conde , que o 
anno paífado , quando elle chegpu, e mais o de 
Caftello-Melhor,já Olivença eftava entregue: aílim 
foy , mas fe chegaraó tarde para o remedio de Oli-
vença , haviaó chegado cedo para o remedio de 
Mourão. Mas já que diz o Conde, que tem V . 
Mageftade Vaílallos, a cuja experiencia militar pô-
de fiar a fua perpetuidade; moftre hum que tenha 
governado Exércitos , dado batalhas, expugnado, e 
defendido Praças , e em fim, que haja adquirido no-
me com facçoens militares. Nenhum moftrará o Con-
de ; porque o mais que pôde moftrar , faó alguns 
homens,que ouvirão como foldados, mas nenhum 
que obraítê como General , e ha grande differen-
ça de huma coufa a outra. 

Senhor, a hi naó houve mais que hum Sala-
maó com fciencia infufa; com cila foube tudo fem 
experiências ; os mais homens fem experiencias nun-
ca fouberaô nada. A guerra atégora *naó fe illuf-
trou degrandei acontecimentos; em pilhagens con-

fiftir aó 
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fiftiraó quafi todas asfacçoens. Com que os Portu-
guezes faltos de experiencias militares achaó-fe ho-
je mayores pilhantes , que grandes Soldados, lo-
grando-fe a feus inimigos a politica de os ter bizo-
nhos com os ter ociolos; politica ainda hoje mais 
advertida , pois naô faltao homens que fiifpirem 
por aquella paz, de que fe originou efta ruina. O 
contrario pode fer daqui em diante, pois refolvendo-
ie V.Mageftade a capitanear feus Exércitos, çom a 
diíferença de guerra le fará Portugal efcola militar 
*ao famofa , que em poucos annos poderá dar aos 
Eftrangèiros os Cabos, que elles lhes podem dar 
agora. Que naó feja crédito moílrar Y . Magcíladc 
que tem falta delles , naó fey como diz tal o Con-
d e , quando naô pode ignorar os muitos exemplos 
que ha de Principes ,que confelfaraó falta, fervin-
do-fe delles. 

Apontemos os mais ajuftados-.Filippe II. pedio 
com encarecimentos ao Duque de Florença Cha-
pin Vitelii para Mcílre de Campo- General em 
Flandres, donde o foy em tempo do Duque de Al-
va , e do Commendador Mór 

Luiz XIII. fe valeo de Cabos Eftrangèiros , e 
foy feu Tenente General em lA.lemanha. Guil.hel-
mo , Lanfdgrave de Plallia , com foldo de doze mil 
eicudos ; também Bernardo de Waimar foy leu 
General em Aliaria, e na Borgonha. Urbano VIII-
contra os Principes colligados chamou a Mor.íicur 
d e l a V a l e n c y , e D. Vicencio de Alemanha; aquel-
le Francez , e eíte Napolitano. Mas para que faó 
tantos exemplos, fe ha tantos, que allegar ? Só os 
que me occorrem lerá proceílb inlinito. E q u e ma-
yor credito de V, Mageftade ,que trazer hum Pnn-

B z cipe 
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cipc a feu foldo ? Os Cabos famofos de outras Nações, 
naó fó entendo *que ferá grande credito a V.Mag. fe 
naó meyo de Toldar a quebra dareputaçaó perdida; 
porque fe moítra ao mundo,que naó por falta de 
valor, fenaó de Cabos , fe malogrou o intento de 
levar Badajoz, edefoccorrer Olivença; cvendo as 
Naçoens, que V. Mageftade intenta remediar efta 
falta , entenderão , que fe aparelha para grandes fac-
çoens, coufa que já muito duvidaó , e que tem 
Exércitos, pois bufca Generaes: Mas reíponderme-
haó, que em elles citando em Portugal , logo 
fe delenganaráó deita prefumpçaó, vendo o limitado 
poder de V. Mageftade. 

Senhor, he precifo que para a oífenfiva , ou de-
feníiva guerra faça V. Mag. Exércitos; e fazendo-os 
naó faó elles tão defpreziveis , naó dilfeífe Mon-
lieur de la Lande do que foy aBadajós: Que nunca 
vira de huma Naçaó taó poderofo Exercito. O va-
lor, e o numero, lhe concedeo admirado, fó asex-
periencias dos Cabos accufou fempre. O mefmo 
podéra dizer pelo que foy-ao foccorro de Olivença; 
e quali também o mefmo pelo que recuperou Mou-
rão. 

Também fe difficultará, que os Portuguezes 
mal obedientes a feus naturae?, naó obedecerão 
aos Eftrangeiros; afliftindo V.Mageftade nos Exér-
citos , que fó entaó fou deífe votto, feraó as difpo-
fiçoens luas obedecidas como ordens de V. Magef-
tade. De mais que naó he razaó, que os Portugue-
zes íe aflombrcm de ver,que dous Eftrangeiros lhes 
occupaó nas luas terras dous poftos , quando elles 
nas outras terras fempre occuparaó tantos: dous 
homens naó haó de occupar mais que dòus luga-
- - res , 
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res, e iíTo naô ha de fer fempre; os Toldos, que 
haó de tirar, também lhe fará dificuldade; nunca 
pôde fer defpeza exorbitante o gafto do foldo de 
hum, oudous fujeitos, por avantajados que í ejaó; 
e o Reyno naó fe cafa com elles : fe os achar ute$, 
o mayor gofto ferá o mayor proveito; e fe os naó 
achar úteis, com a facilidade com que os chamou, 
com a mefma os pode defpedir. Fiar tudo de Ef-
trangeiros, também parecerá muito. Naó feraó el-
les taó árbitros , que obrem fem dar razaó ; nem 
os Portuguezes taó cegos, que naó vejaó o que el-
les obraó: e fe faó taó cegos, como querem logo 
governar? Mas fedamos que fejaó os Cabos nccef-
íarios, naó ha de poder mais hum temor imagina-
d o , que huma neceíTidade evidente ; mas fe V.Ma-
geftade ferefolver chamallos, advirta primeiro em 
o natural de cada hum, que EIRey de Hefpanha, 
chamando de Flandres Piccolomini(que também era 
Eftrangeiro, e natural de Sena ) para a guerra da Ca-
talunha, achou que era muito arrojado, etornou-o 
a mandar para Flandres; porque aguerra de Hefpa-
nha quer Capitaô mais fleugmatico, que arrojado ; 
e a de Flandres mais arrojado , que fleugmatico. 

Porém, Senhor, tome primeiro V. Mageftade 
outro confelho, e logo verá le lhe convém tomar 
efte ; moftre-fe armado na Campanha a feus Vaílal-
los , e a feus inimigos: Veja V.Mageftade , que quan-
to lemoftrar difpofto arefiftir ás armas Caftelhanas, 
tanto ha de aílegurar a fé dos Portuguezes ; porque 
fe efta vacilla em alguns ânimos (coula que muito 
duvido ) naó he amor que fe tenha ao Dominio 
de Caftella, he mevo que fetem ádefenfa de Por-
tugal : aífegure-fe V. Mageftade com a efpada na 

mao; 
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niaó; olhe para EIRey de França, que veftindo asar-
mas de poucos annos, he hoje hum dos grandes Tolda-
dos, que tem Europa. Laprefencia dei Turco aprie-
ta macho, dizem os Caftelhanos: bem o experimenta-
rão com leu applaufo , e bem odeixaó experimentar 
com lua ignomia. Em quanto os Reys de Helpanha 
andaraó nas guerras , foy formidável aquella Naçaó; 
tanto que deixaraÓ de andar nellas , naó houve 
Nuçao que fe lhe naó atrevelle. 

Waimar fez obrar prodígios aos Suecos fó 
com lhes lembrar o fcu R e y ; porque dizendo-lhes 
na batalha de Luzcnt, que quem amava as memo-
rias de EIRey, o feguiffe; os inflamou de forte , e de 
tal maneira , que atacaraó com tanto ardor aos 
Imperiaes, que os romperão por aquella parte. Pois 
le os Suecos obraraó tanto fó com a memoria do 
leu Rey , que obraráó os Portuguezes com a pre-

' fença de V.Mageftade? E V.Mageftade , que fará 
vendo-os obrar acllcs? Ençenderfc-ha em dilatados 
defejos de premiar feus merecimentos, de que reful-
tará darfe o premio ao valor, e naó á valia; com 
o que os Soldados pcleijaráó fatisfeitos, e os Povos 
naó contribuirão queixofos, confequencias quefem-
pre importaraó Reinos. Seguem-fe tantas de que 
V. Mageftade feja foldado, que até fe pôde dizer 
que os Confelheiros de Guerra , feguindo entaó a 
V.Mageftade, feraó também grandes Soldados, que 
de naó o ferem, le tem occafionado grandes damnos; 
fe he que as queixas que fe ouvem , tem fundamento. 

Naó cuidem os grandes,que por V.Mageftade fer 
Soldado [deixarão elles de fer poderofos; que antes 
o poderio ler mais; pois pelo caminho das armas 
poderão chegar a mayores grandezas. Quem fe labe 

fa 
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fazer lugar com o j u i z o , faiba fazerfe lugar com o 
valor. Áffim o creyo que o 1 'aberáõ fazer todos ; mas 
naó creyo que todos queiraó approvareíte confelho. 
Deos permitta que feja fempre o mais acertado o 
que elles derem a V . Mageítadé que Deos guarde, 
com os mayores triunfos na guerra , e com as mayo-
res felicidades na paz, que todo o leal Yallallo là-

Ao Marquez de 'Niza, copiada do original, que 
conferva o lllujlrifjimo , e ExcellentiJJimo Con-

de de Unhão. 

XcellentiíTimo Senhor. Como a vida do Novi-
ciado he taó conforme ao meu humor, ainda 

que me falte a virtude, naturalmente me hey de 
achar bem com ella , e ainda melhor depois que 
fe acabar a penfaõ deitas primeiras correfponden-
cias , que he o mefmo que depois que for mais no. 
viço , e mais meu. 

Quanto ao negocio de Monf. Briana , bafta 
que feja parecer de V. Exceliencia para que o tenha 
eu por muy acertado; e fe em outro tempo o foy, 
quanto mais na occafiaó prefente,que he a ultima, 
e a mayor que havemos de ter , e em que fe naó de-
ve efcufar nenhuma das diligencias, e negociaçocns 
poíliveis; pois no bom fuccelfo delias nos vay tan-
to por naó dizer tudo. A tarde de a manhã he oc-
cupada com o correyo , íirva-fe V. Excellencia que 
feja eu o que v á , e outro dia haverá em que eíta 

be dezejar. 

CARTA I. 

Cala 
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Caía receba a honra, que V.Excellencia lhe querfa 
zer. Guarde Deos a V. Excellencia como defcjo. 
Noviciado, íegunda feira. 

Antonio Vieira. 

CARTA II. 
Ao Marquez de Niza*, cobiada do original, que 

conferva o me fino Exlellemiffimo Conde. 

Pax Cbrijli. 

Xcellentiflimo Senhor. De Londres eferevi a 
V. Excellencia com os deipachos de S. Mageíla-

de, que vaó neíle correyo debaixo dos maços do Em-
baixador de França. E poíto que o meu intento, era 
paliar a Bolonha, foube depois que aquelle porto 
anda continuamente inféíhdo de fragatas de Often-
de: pelo que merefolvi avir noPaquebote de Ca-
lez , trazendo paílaporte , e recomendação do Em-
baixador , para nem aqui , nem nas outras Cidades 
nos impedirem ; o que ^vifo a V. Excellencia , por-
que hum Portuguez vin^o de R u a ó , que achey ein 
Doures, me dilfe o cuidado com que V. Excellen-
cia eftd da minha chegada , que verdadeiramente 
foy arrifcadiííima , mas já a Deos graças eftamos li-
vres de perigos do mar; que até nefta ultima paf-
fageni naó faltou enfadamento. De todos os meus 
trabalhos efpero achar o alivio na prelcnça de V.Ex-
cellencia,em que me verey quarta,ou quinta feira,que 
pelas muitas' chuvas, e minha pouca faude naó lie 

» polli-
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pofílvel tomar a pofta como defejara, e o pede a im-
portância dos ncgocios. A o Senhor Reíidente, c ao 
R.P.Fr.Francifco me recommcndo. Deos guarde a V. 
Excellencia muitos annos como defejo. Calez cm 
3 de Setembro de 1647. 

Antonio Vieira. 

C A R T A IIL 
Ao Marquez de Niza, copiada do original, que con-

serva o me fino Excellentijjimo Conde de Unhão. 

EXcellentiflimoSenhor.Pelas cartas,que.em outros 
navios haveraó chegado, terá V.Excellencia en-

tendido como Sua Mageílade,que Deos guarde, me 
manda a eíla Górte a fervir ncllà alguns dias a V. 
Excellei*ciajcirçunftancia,que ío me poderá facilitar 
aobediencia de taó trabalhofas jornadas, como eu 
tenho experimentado efías. 

A prefente foy a mais cheya de perigos , e in-
fortúnios , que já mais fe padeceo riieíla carreira , 
faltandonos -fó -a morte , mas. naõ os. rifços delia , 
que quafi nao.houve dia fem fuftoj cqja relaçao re-
fervo para .a preíença: alfirn acabo de 39 dias de 
viagem, havendonos tomado os Dunquerquezes hum 
pataxo Francez , • que me havia de-lançar no Aura 
da Graça , cheguey em liuma náo Ingicza ao Porto 
Oe Doures, donde logo tratey dè atraveílar a Ga-t 
l ez , mas, achey eftar a Cidade impedida de pífté., 
com que foy neeeílario dilatar, e mudar o caminho. 
E porque o.dinheiro,que trouxe comigo, era pouco, 

C e aqui 
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caqui tem grandiílimas quebras, nem achar merca-
dor , que mo deífe, foy força ir negociallo a Londres, 
onde vim pela pofta , trazendo comigo as cartas de 
todas as embaixadas para daqui as encaminhar, co-
mo faço, por maó do>Senhor Embaixador de Fran-
ça , debaixo de cujos maços iraó feguras, refervan-
do fomente aquellas , que naõ poífo apartar de mim. 
A ' manha parto outra vez a Doures a embarcarme, 
e procurarey com toda a brevidade acharme aos pés 
de V. Excellencia. Guarde Deos a V. Excellencia 
muitos annos como defejo. Londres 26 de Setem-
bro de* 1647. Antonio Vieira. 

Pojldata. 
Vaó também os maços das Senhoras Marqueza , e 

Condeífa , e outro para o Senhor Refidente, a quem 
beijo a mão. 

CARTÁ IV. 
Para o Conde da Cajlanheira. 

NA ó fey quando ha de chegar huma frota, que 
nos diga, quando acabaraó de ter fim as ef-

peranças, com que tantos annos ha nos tem alvoro-
çado , e fufpenfos. As do cafamento de Alemanha 
naó falta quem cuide,que depois de eílar effeitua-
do nos naó livre de novos empenhos, que fe já oc-
cafionaraó receyos ás Coitas do Algarve, a eítas que 
faó tanto mais dilatadas, e tanto mais remotas, os 
caufe mayores. E quanto V. Senhoria mais celebra 
os foberanos merecimentos da Princeza , que Deos 
guarde, taó conhecidos em todo o mundo, tanto 

mais 
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mais me admiro, que omefrno mundo fenaó arme 
contra efte defcuido, c nos obrigue por força a dar 
comprimento aos vaticínios , que préguey era (eu 
Real nafcimento: mas Deos , que governa demais 
alto, e vê o que nós naó podemos alcançar, por 
ventura fe eftá rindo do que nós nos laítimamos. 

A que V.Senhoria chama tempeftade da moe-
d a , fempre a caufou muito grande todas as vezes 
que nella houve mudança: em quanto nos nao re-
solvemos, em que o p e z o , como fe ula em toda a 
Europa, faça juizes aos m e finos , que comprao , e 
vendem , do que haó de receber, ou rejeitar de 
qualquer parte que venhá o que f e p e z a , todas as 
outras leys, e penas feraó de pouco efteito. Ca í e 
trata de outra introduccaó, que muitos querem íeja 
de moeda provincial differente da do Reino, como na 
índia i mas ein quanto fe naó tomar o meyo , que li-
go , fem gaftos de caía da moeda, nem mais que 
as balanças dos vendedores, naó ferviráõ eftas no-
vidades mais que de embaraçar o comercio, e dar 
novas occafioens de roubos aos Eftrangeiros. T u d o 
iíto fe entende dando á prata, e ouro o valor ex-
trinfeco refppéhvamente a Caftella,e aos mais Reinos 
da Europa, que antes os convide a meter o dinheiro 
nonollo, que ao vedar. O Senhor Marquez das Mi-
nas leva as propoftas, com cu jas informações como 
de taó diligente, e zelozo Miniftro poderá S.Mag. re-
folver o que mais convenha a hum Eílado tâó oppri-
mido como cite, fenaó he que temos outrosrmais pre-

1 veitofos, pelos quaes os deíprezemos. Deos guarde a 
V.Senhoria muitos annos. Bahia 10 de Julho de 1689. 

Criado de V. Senhoria. 
Antonio Vieira. 

C I C A R -
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CARTA V. 
Para o Conde da Caftanheira. 

SEnhor. V. Senhoria me dá os pezames dos acha-
ques , com que vivo , e juntamente o parabém da 

enfermidade , com que hey de morrer: iílo h e , por 
outras palavras, da minha pouca laude, e do meu 
muito amor, que fe elle naõ fora muito, e mais 
que muito , naó me obrigara a efcrevcr tanto , como 
naquella occafiaó efcrevi; enaõ ha pouco que agra-
decer tanto a V . Senhoria , quanto V. Senhoria me 
fignifica, fendo V. Senhoria hum membro taó prin-
cipal daquella Cafa, onde a mefrna efcritura, tocan-
do-lhe taó de perto, ^agradou taó pouco, que naó 
mereceo a aceitaçaó de providencia, para o credito 
do que naó eftá nanoffa maó; pois os que dillerem 
que erro, naó diraõ que adulo. Servir aos futuros, pa-
gar aos paliados, e naó dever nada aos prefentes, he a 
mayor felicidade dequemfugio dos homens para fó 
procurar a Deos , o que elles lhes naó podem dar, 
nem tirar: a elle mefmo amor pertencem as anciãs, 
com que fempre efpero as boas novas da Senhora 
Infanta, e finto, eme alegro com as que V. Senho-
ria med'á,fegundo ellas laó. Depois de íícar vivo 
o primogênito da Caía da Rainha noíTa Senhora, me 
efcreveraó de Roma fe combinava lá hum cafamcnto, 
de que também fe falia em Portugal. Deos cfcolha a 
S. A. o que for de mayor gofto feu , e bem noíTo, 
ea V. Senhoria, meu Senhor, guarde comos annos 

de 



do P . Antonio Vieira. 3 9 
de vida, e felicidade, que com todo o coraçaõ a V . 
Senhoria defejo. Bahia 14 de Julho de 1690. 

Criado de V. Senhoria. 

Antonio Vieira. 

CARTA VI. 
Ao Marquez das Minas D. Antonio Luiz de Soufa, 

copiada do original, que me communicoit o R. P. 
D.Antonio Caetano de Soufa, C R. 

S E N H O R . 

Uando acabey de ler a Carta,que recebi de V. 
^ J * Excellencia nefta frota, acabey também de 

conhecer quanto merece o meu coraçaó a 
V. Excellencia a fingular mercê,que V. Excellencia, 
em todas me faz. Pague Noífo Senhor a V . Excel-
lencia eilcs afte&os taô proprios de benignidade, e 
grandeza , a que eu fó poífo correfponder com a 
perpetua acçaô de graças na quotidiana memoria de 
meus facrificios. 

Pelas noticias , que V. Excellencia me dá da 
noífa, e alheya Europa, darey a V. Excellencia as 
da Africa , Af ia ,e America. Da Africa chegou aqui, 
e fe det eve alguns mezes hofpede do Senhor Go-
vernador o Senhor D. Joaú deLnncaílre, recebido de 
toda a Bahia com tantos applaufos, como partira 
delia com iguaes faudades ás que deixou cm An-
gola. 

Da 
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Da Afia tivemos da índia náo, que naó quíz 
efperar a companhia da Frota, e nella o P. Carolla, 
que Já fervio de Secretario de Eirado, c com fede 
Miniftro diíle,que ficava em paz , com que fe fo-
cégara6 os receyos dos que lhe defejavaó mavores 
foccorros , que os de huma náo, e ametade de ou-
tra. 

Na America devemos á mifericordia divina 
dous particulares favores nefte anno. O primeiro he, 
que nem aoshoípedcs, nem aosnaturaes mordeo a 
bicha. Contra cila efereveo hum douto tratado o 

"noíTo Boticário Francez André da Cofta, e feria do-
brada deígraça, fe continu aile a nos morder o feu 
veneno; porque de todos os navios da Frota fó fal-
tou huma charrua, em que vinhao as boticas, e fe 
fuppoem tomada pelos Mouros. Dos outros Piratas 
que coftumavaó infeítar efta Cofta, também eíleve 
totalmente livre, o que fe attribue a faberem elles, 
melhor que nós , que naó podiaó ter as . prezas do 
Rio da Prata, oncle naó fó por ordem delRcy de 
Caítella, fenaó também de S. Mageftade,queDcos 
guarde, eftá prohibido o comercio reciproco de 
huma , e outra parte; e por carta do Governador 
do Rio de Janeiro confta citarem na Terra nova tre-
zentos mil cruzados, enomefmo Rio feifeentos to-
talmente lufpenfos , e fem fahida. Muito fentiraó 
cita perda os mercadores de Portugal, mas porcau-
fa delles a padece mayor o Brafil. 

Eftes navios, de que hoje temos no porto da 
Bahia trinta ehum , antigamente eraó frotas de mer-
cadores, que vinhaó comerciar, hoje faó armadas 
de inimigos, e Piratas, que vem laquear o Brafil; 
porque antigamente traziaó dinheiro, e levavaó dro-

gas. 
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gas, e de muitos anãos a eíta parte levaó as dro-
gas , e mais o dinheiro, achando mais conta a levar 
dous cruzados em prata , que naó pagaõ fretes, 
nem direitos, e logo fe pódem empregar, que mil reis 
em aíTucar,ou tabaco, que fobre tantos tributos haó de 
efperar as dilaçoens das defeargas, yendas, arreca-
daçoens,&c. eporeíla caufa, como todos os pru-
dentes fempre temerão, fe £em acabado, c extin-
t o totalmente a moeda , reftando fomente alguns 
poucos tortoens duas, e tres vezes marcados, que 
valem doze vinteis , os quaes forçofamente ha de 
deixar ao hortelão quem vay comprar hnma couve, 
Por falta de todo ogenero de trocos, o que naó fe 
achará em Republica alguma da Cafraria. 

Por caufa delia miferia,emque os pobres faó 
os mais damnificados , fe propoem a S.Mageítade o 
único remedio da moeda Provincial, em que V.Ex-
cellencia fará hum grande ferviço a D e o s , fe favo-
recer eíle meyo com o feu voto, como taó expe-
rimentado , fobpena de pararem os engenhos por 
falta de fornecimentos a fuás taó cuítofas fabricas, 
pois fem dinheiro naó ha quem compre, nem venda. 

Pela muita mercê, que V. Excellencia faz a 
meu Irmaó, dou a V. Excellencia as graças, pedin-
do conferve Y.Excellencia na fua aquella caia; pois 
he de taó fieis criados de V.Excetlencia, que Nollb 
Senhorguarde muitos annos como defejo, c Portu-
gal ha mifter. Bahia 5 de Julho de 1692. 

Criado de V. Excellencia. 

Antonio Vieira. 

M E -
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MEMORIAL, 
Que deu o Padre Antonio Vieira a EIRey D. Pe-

dro IL em o qual lhe pede licença para renun-
ciar emfeu fobrinbo os feus ferviç os, de que 

faz huma juccinta relaçao. 

S E N H O R . 

F O y y . Alteza fervido mandar , que Gonçalo 
Ravafco acoítaíTe ao feu requerimento Certi-

dão das mercês, que fe fizeraö a feu pay Bernar-
do Vieira Ravafco; e porque eíla interlocutoria he 
muy própria da razaó, e juíliça de V.Alteza, apre-
fenta Antonio Vieira por parte do dito Bernardo 
Vieira outras duas Certidoens, huma das mercês, 
que fe lhenaó fizeraó, e outra das que fe lhes def* 
íizeraó. 

Certidão das mercês , que fe nao fizer ao a Ber-
nardo Vieira. 

N > O aíiento da mercê, que fe fez ao dito Ber-
nardo Vieira de lhe fucceder feu filho por 

lua morte no Officio de Secretario de Eítado do Bra-
fil, f e d i z , que além dos feus ferviços militares, e 
políticos lhe faz V. Alteza a dita mercê, em coníi-
deraçaó dos ferviços de feu irmão o P. Antonio V.iei-

. ra, que por varias vezes foy a França , Hollanda , e 
Roma a negocios de muita importancia; e porque 
a juíliça pede lejaô prefentes a V. Alteza os ditos 

fervi-
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ferviços de Antonio Vieira, fe apontaó aqui fum-
niariamente, para que fe veja a proporçaô, que tem 
com elles adita mercê ; e f a o pormayor os feguin-
tes. 

Defde o anno de 41 , fervio Antonio Vieira 
de Prégador de S. Mageftade, e efte officio ( fe elle 
o naõ exercitara com taõ pouca fufficiencia) coftu-
maó premiar os Reys com os accrefccntamentos, 
que moftraó os exemplos ordinários de Caftella, e 
muitos de Portugal. 

N o anno de 41 pelos apertos , em que fe acha-
va o Reino com as guerras de Caftella , e Hollanda, 
elle foy o primeiro, que fuggerio aS.Mageftade , e 
deu por eícrito o meyo de fe fazer huma Compa-
nhia oriental, eoutra occidental; feita efta fegtin-
da , com que fe reftaurou Parnambuco, e Argola, 
eteve com que fefuftentar o R e i n o ; e fe fe hzera 
a primeira, também fe reftauraria a índia , ou quan-
do menos fe naó perdera o que nella tínhamos. 

N o anno de 45 foy mandado por Sua Mag. 
a França, e Hollanda, para.aíliftir á compoílçaó da 
paz, eprincipalmente para informar aS.Mageftade 
dos negocios de todas as Embaixadas, como fazia , 
e devia fer com algum acerto, porque ordinariamen-
te fe conformava Sua Mageftade com o feu parecer. 

N o mefmo anno com hum papel, que man-
dou a Portugal, impedio que fe nao deíle aos Fran-
cezes huma das noílas Fortalezas de Africa. 

N o anno de 47 efteve nomeado para compa-
nheiro de D. Luiz de Portugal na Embaixada de 
Munfter, que naõ teve effeito. 

No mefmo anno tornou a França, onde impe-
dio a vinda do Principe, de Condè a Portugal, como 

D queria 
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queria o Cardeal Mazarino em lugar do Duque dé 
Orleaens, que de cá fe pedia; fendo efie negocio 
de tanta confequencia, que no tal cafo fe perdia a 
foberania da Coroa , a qual foberania facrificavaó á 
neceílidade os votos dos aufentes. 

E paliarão a HoUand a , obrou com tanta fatif-
façaô, que Sua Mageílade lhe mandou Patente, e 
Carta de crença, para ficar em lugar de Francifco de 
Sou ia Coutinho, de que fe excufou, por fer exer-
cicio publico taõ alheyo dofeu habito. 

No anno de 49 , tornando a Lisboa, avifou aS. 
Mageftade pelas conjecturas do que tiiiha vi í ío, 
que Sigifmundo, Governador de Holla.nda em Par-
nambuco , havia de ir fitiar a Bahia (como com effcito 
foydahi a tre.s mezes)e naõ tendo a Fazenda Real com 
que apreítar a Armada, que lá foy do Conde de Vil-
lapouca, Antonio Vi- a çm tres horas negociou tre-
zentos mil cruzados eifectivos, com que a dita Ar-
mada fe apreftou ,, fov , e fez levantar o íitio. 

No anno de 30 foy mandado por Sua Magef-
tade a Roma a tratar ç> calamento do Príncipe D. 
Tiieodoíio com a filha única de EllRey Filippe, que 
hoje he Rainha de França, levando ordem para ir de 
Roma a Madrid. 

Na mefma jornada lhe commetteo Sua Mag. 
a direcção, e levantamento de Nápoles, que fe lhe 
otfc .Tecia , com poderes abfolutos de refolver per 
fi fó , . fem outro confelho , nem recurfo o dito ne-
gocio , para o qual achou em Itália feifcentos mil 
cruzados com ordem ao Thefoureiro, que os def-
pendeíle á lua difpoíiçaó , e que por hum íimpks 
eferito de Antonio Vieira fe lhe levaria em conta; 
mas tudo f e confervou em f e r , por naõ terem fo-

lido 
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lido fundamento asoífertas dos Napolitanos, e por 
que no mefmo -tempo veyo fobre Portugal a Arma-
da do Parlamento de Inglaterra, e fe temia^ outra 
de Caítella por via de Hamburgo , e Amílerdaó, íne-
teo Antonio Vieira em Portugal cincoenta mil cru-
zados demuniçoens,deque havia grande neceílida-
de em huma de tres fragatas de guerra, que tam-
bém fe fabricaraó por fua ordem. 

No mefmo anno fahio de Roma no meyo dos 
Caniculares com evidente rifco da fua vida , obriga-
do da grande potencia , que então tinha Caítella 
naquella Curia; e a occafiaó foy haver fabido Ei-
Rey de Caítella os intentos de Nápoles por reve-
laçaó ( como fe crê ) de N. nomeado no mefmo 
tempo Embaixador de França , a quem fe deraó 
a? initrueçoens de Antonio Vieira , como a Anto-
nio Vieira as fuas. 

Foy inítrumento deita expulfaó o Duque do 
Infantado Embaixador de Caítella, o qual diffe ao 
Geral da Companhia, que o leu R e y lhe ordenava 
em todos oseftafetas, que naó confentiífe Antonio 
Vieira em R o m a , e que fe eile Geral o naõ fazia 
íahir, eile Embaixador o havia de mandar matar. 

No anno de foy eleito para ir a Saboya 
tratar o cafamento do Principe com huma filha da-
quella Cafa , o que eile diífuadio, por naó fer con-
veniente , eftando prefente á conferencia o meímo 
Principe. 

Em todas eítas jornadas, em que Antonio Viei-
ra paliou fete vezes o Canal de Inglaterra, e duas 
o Golfo d e - L e a ó , e quatro atraveffou Frariça, e a 
mayor parte de Inglaterra , erHollahda , fe ü í í ó de-
ve paífar em filencio duas coufas > a primeira os 

D a (• conti-
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contínuos rifcos de vida, em que andava metido^ 
naô havendo lugar para elle fegurô, nem na mar, 
nem na terra, por em toda a parte termos entaó 
muitos inimigos fujeitos a Caftella , e d Caía de Auf-
tria, e principalmente os Caftelhanos, os quaes por 
beneficio da paz naõ fó tinhaó Miniftros em todas 
as Cortes , Portos , e Naçoens, fenaó muito fequi-
to nellas, aífim de naturaes, como eftrangeiros. A 
fegunda heapouca , e nenhuma defpeza, que An-
tonio Vieira fazia neftas jornadas, nas quaes nunca 
tratou deauthoridade?contcntando-fecomhum mo-
chila, que lhetiralfe as botas, e reftituindo outra 
vez á Fazenda R e a l , o que lhefobejava das ajudas 
de CUÍLO, que elle naô aceitava, fenaõ muito limi-
tadas ; e bafta por prova de feu defintereíle, que 
mandando S. Mageftade ao Marquez de Niza,Efn-
baixador em Pariz, lhe deíTe para os feus livros até 
vinte mil cruzados, elle nao aceitou dous toftoens 
para comprar com elles hum diurno. 

No mais tempo da vida de Sua Mageftade, em 
qucAntonio Vieira refidio em Lisboa, nao eftava 
ociofo no ferviço Real ; porque além das quotidia-
nas conferencias com S. Mageftade aífiftia em quaíi 
todas as juntas fecretas dos negocios mais graves, 
naõ havendo nenhum, que fe lhe naô communicaíTe, 
e havendo muitos , que fó delle fe fiavaó , e para 
iffo tinha cifra particular fora das Secretarias , de 
que fó tinha noticia Pedro Fernandes Monteiro. 

No anno de 6 1 , governando já a Rainha, que 
eftá em gloria , tambdnr aífiftio fempre em todas as 
juntas de Miniftros mais confidentes de SuaMagef-
tadé:, e de V. A l t e z a l e n d o elle oinftrumcnto mais 
immédiato, que por ordem dos mais propunha, e 
ioiicitava as ultimas refoluçoens.^ No 
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Nomefmo anno trabalhou quanto henotorio, 

para que fe effeitualíe a feparaçaó de V. Alteza taõ 
neceíTaria á confervaçaó do Reino; e poílo que An-
tonio Vieira foy hum dos criados nomeados, para 
o lerviço de V. Alteza , e dos mais proximos á pef-
foa, íó efte lugar naó teve cntaó cffeito, nem de-
pois memoria. 

Por efta caufa entrando a governar o Senhor 
ReyD.Aífonfo,o defterrou logo,fendo elleo primeiro 
de todos os defterrados, eno mefmo defterro hou-
ve de padecer mayores trabalhos , fe delles o naô 
avifalle Joaó Nunes da Cunha para que fe retiraíle; 
e ainda que efeapou deftes , naó le livrou de outros 
mais fenfiveis , procurados pelo mefmo governo, 
cuidando todos, que no feguinte fe reftauraflem, 
pois eraó padecidos por huma taÓ honrada caufa. 

N o anno de 69 foy Antonio Vieira bufear o re-
médio a Roma, naó podendo alcançar huma carta de 
favor de V. Alteza para o Embaixador de Portugal; 
mas nefte mefmo defamparo achoumaquella Curia, 
e feus Principes tanta aceitaçaõ, que nenhum Por-
tuguez a teve mayor; e quando fe poderá dar por 
fatisfeito com efta, que outros reputavaó grande fe-
licidade, por ter avifo, que V. Alteza naó ouvira 
com muito agrado havello feito a Rainha de Suécia 
feu Prégador,no mefmo ponto tratou de deixar Ro-
ma , fendolhe neceifario para o deixarem vir fingir 
huma enfermidade, que fó fe podia curar com os 
ares pátrios, e com effeito fe paíTou logo a Portu-
gal , onde pofto que naó folie taóbem agazalha-
d o , nem poriíTo eftá arrependido, tendo pela ma-
yor "fortuna de todas o eftar perto dos Reaes pés 
de V. Alteza. 

E r a 
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Em cinco annos, e meyo, que efteve em Ro" 
ma , fempre fervio a Portugal nas batalhas dás lín-
guas do Mundo, que naó faó as que fazem menos 
guerra. Das Cartas efcritas a D. Rodrigo, e Pedro 
Zuzarte, para fe lerem a V.Alteza,haverá baftante-
mente confiado qual era o feu zelo; e do que no 
mefmo tempo meditava, e tratava, também conf-
tou a V. Alteza depois , fendo fó o feu intento, 
que nas que fe reprefentaó conveniências da Cafa 
R e a l , podeíle V, Alteza efcolher fempre o que 
folfe melhor. 

Finalmente na continuaçaó de hum dos nego-
cios, que aqui feinfinuaó dedous annos a efta par-
te , fervio Antonio Vieira a V.Alteza de Officiaí da 
Secretaria de Francifco Correa , que poderá dar 
naó pequeno facrificio, para quem fe lembraíTe da 
differente confiança , que delle faziaó os Senhores 
Reys Pays de V. Alteza. 

Eftes íaó , Senhor, por mayor os ferviços de An-
tonio Vieira em trinta e oito annos, taó baixamente 
avaliados nos regiítos das mercês de V. Al teza , que 
fó fe allegaó por parte do merecimento, para fe dar 
a hum filho de proprietário o Officio de feu pay, que 
nenhum Rey de Portugal negou; e porque Anto-
nio Vieira fó conhece o feu zelo , e fabe o que 
obrou, e padeceo em ferviço de feu R e y , aífim co-
mo naò pede mercês por feus ferviços, aífim fente 
muito, que haja Certidoens, em que fediga queef-
taó premiados em feu Irmaó, e com tal premio. Por 
efta cauta fez eíte breve refumo dos ditos ferviços, 
e lhe chama Certidão das mercês, que fe lhe naó fi-
zeraó. 

Certi-
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Certidão das mere fa, que fe desfizer aoao dito Ber-
nardo Fieira. 

A Primeira foy ado mefmo Officio de Secretario 
do Braíil, por quanto Te lhe dividio a mayor 

parte dos proes, e precalços, e ifto por tres prin-
cipios. Primeiro, aRelaçaó qî e fe inílituíode novo 
no dito Eftado, pela qual fe paíTaó agora grande 
parte das provifoens, que) de antes pertenciaó ao 
Governo. Segundo , os doys Governos de Parnambu-
co , e Rio de Janeiro, quaes fe levantaraó com 
os Vice-Reys, e Governadores gerses, levando com-
figo Parnaníbuco todas as Capitanias do Norte , e o 
R i o de Janeiro as do Sul , com que o Secretario, 
que fe chama do Eftado, quafi o vem a' fer fó da 
Bahia. Terceiro, ter avocado a fi o Confelho Ul-
tramarino todas as patentes dos Officiaes de guerra 
de Capitaó para cima, que dantes pertenciaó áqueL 
la Secretaria, e ainda íicará mais defraudado o di-
to Officio, fe os dizimes de todo o Eftado fe remata-
rem em Portugal, como he fama fe pertende intro-
duzir. 

Da mefma maneira pertencia ao dito Bernardo 
Vieira a propriedade do Officio de Efcrivaõ da Ca-
mara da Bahia , de que era proprietária D. Cathari-
na Ravafco fua irmã, por lhe fer-dado para dote, 
em fatisfaçaÔ de hum Alvará de feu pay , o qual Offi-
c i o , fendo delle, fedeu aos parentes de feu marido, 
cujo naó era. 

Affim mais lhe pertencia, como herdeiro do 
Defembargador Simão Alvares de la Penha, por fua 
irmã D, Leonarda de A z e v e d o , o Officio dePrccu 

rador-
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rador da Fazenda de Parnambuco, de que era pro-
prietário, efem embargo defte»direito, foy ja ven-
dido duas vezes, huma por dezoito mil cruzados, 
e outra por quatorze. 

Sobre tudo fe tomaraô ao dito Bernardo Vieira 
vinte mil cruzados em dinheiro de contado, que ti-
nha nefta Cidade , a titulo de empreftimo , para 
aprefto das náos da Jndia, c naó íò pelo dito ein-
preílimo fe lhe naó fez mercê alguma , como he 
coílume, mas ha quatorze annos , que fe lhe eftá 
devendo totalmente a dita quantia, de que tem re-
cebido muito mayores perdas, do que ella vale, por 
haver comprado os fornecimentos do feu engenho 
no Brafil por fubidiífimos preços, e tomar dinhei-
ro a juro, e cambio, para pagar a feus acredores , 
com que a* fua fazenda fe tem deftruido. 

Eílas faó, Senhor, as duas Certidoens, que An-
tonio Vieira offerece por parte de feu Irmaô, para 
que mandando-as V. Alteza pôr na balança de fua 
juítiça, fevejaõ com attençaõ. 

Anto tilo Vieira. 

DIA-
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DIALOGUS 
D E O C T O O R A T I O N I S 

Partibus 

Á P. ANTONIO VIEIRA) 
Societatis Jefu, olim Rhetorices Magiitri inCol-

legio Parnambuccnfi. 

A C T U S P R I M U S . 

Magißer, Tyro. 

M. DIfficilis fanè Provincia , & alias temerita-
tis plena , non clam, fed in publico lucis 

theatro, alienas ab aetate, a ltudio, ab exercita-
tione commilfas mihi hodie partes agere. Enim 
vero íi ex Tyronibus miles exercitum ducere , aut 
qui remum vix attreclaverit clavum moderari au-
deret, npn iniignis tantupi audaciae, fed periculi 
certifliirii, fuique exitii retis ell e t ; quid de me 
ego cenfendum putem, cum omnium fcientiarum 
primam, hoc eít Grammaticam, vix à limine fa-
lutaverim ; li locum hunc confcendere nonpracti-
muilTe videar, fed nomen, officiumque Magiilri *T 
confidenter affumere , perlonamque fuftinere ? t ^ j 
Quod ii totius eloquentiae parens, acdecusCice- ^ 
ro ait: Tot a mente, ac omnibus artubus contremif- o 
co ; qua mente, quo coniilio, feu potius qua de- £ 
mentia, atque furore arreptum , vel me expe£h- ,33* 
tis dichirum , vel dicentem judicabitis ? Fatercr ** 

E qui-
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quidem meam yiri ornatiifimi pjufqyam Phaetoa-
teain andaciam, fi injufliis, ac vol ens,tanto nie dif-
criinini obtuliiTem. Sit tamen vobis fe qui juffit eo 
nomine excufabilis, quod meae ipfse inopiaz , at-
que ignorantiae confcium primum hoc fortune ten-
tamentum voluerit in capite nihil amifltim experi-
ri. Si cnirn aliquid laudisex benignitate veftra con-
fequar, gloriofuin ilia hodie me efficiet : fin mi-
nus , qui nihil habuerim , nihil perdam. 

Age igitur, o Tyro animole , ac fortiter fup-
pleat animus aetatem, fuppleat fapientiam. 

T. Ecce ego ex puero vir , ex dilcipulO'fa&us Ma-
giftcr: jam me ad Praseeptoris non modo magifte-
rium , fed magiftratum componam. Jefuiticam 
gravitatem ? ac modeftiam cum ea feveritate at-
temperabo, ut cecidifle de Cœlo repente videa-
tur (uti eft in provérbio) tertius Cato. Neino ado-
lefcentiam meam defpiciat, nemo non vereatur. 
Maieftatis larvam ( íi tas eft dicere ) ita gerfonatus 
explebo, utvultum inmevideant ©nines explica-
turn, faciem nullus. Nunquam exporre&a fronte, 
fed contraíeis femper.fuperciliis per palpebras ma-
gis intuitus , quhm per apertos oculos , eos fic in 
partes omnes efuggefto ejaculabo, utdiftra&os, 
ac colludentes pueros vifu ipfo tremefaciam , imò 
feriam , ut ille alius dixit : Valuit pro vulnere vi-
fus. O fi fpeculum nunc haberem, in quo vide-
rem me ipfum indignans, fi non etiam exhorrerem, 
habitum quoque libenter mutaifem ! Sed quia 
totum non poííum, abeat galerus, veniat pileus. 
Q£ quam aegrè fe accommodat capiti noftro, ut 
plane manifeftum fuit , rotundum hoc , & vei 
nerabile verticis operhnentum , uti facras infu-

las, 
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las, ad maiora capita nimium inftitutum effe! 
Armato me demum häc galea , Alumnos meos 

ad certamen litterarium vocatos audituri eftis, vi-
ri humaniilimi. Sed quid dignum auribus veftris, 
ex grammaticis rudimentis eruere ipiipoflunt, ni-
fi rude admodum, atque informe ! Amamiores 
eloquentise flores ex duplici alio viridario, nempe 
ex prima, & fecunda Aula colligei e is licebit, 
iifquc frui ufque ad delicias.;.in liac verb infima, 
& ultima , nihil expolitum ^ nihil excultum , fed ru-
dia omnia , & hórrida, -atque occultanda magis, 
quam videnda , ut fit in adificiorum cimentis. 
Neque aliter de Grammatics artis principiis dici 
mento, aut fentiri poteft, quam de ipfo mundi 
nafcentis exordio verè pronuntiatum eft : Rudis 
indigefiaque molest Nec benejtmciarum , difccr-
dia femina rerum. Sed quemadmodum gratiffi-
mum eft parentibus imperfectos illos vocis conna-
tus y infantium luoitum volentium jam, fed non va-

- lentíum loqui divinare potiu$,quam audire ;ita vo-
bis non ingratum, fed jucundiiliraum fore exifti-
mamus, eofdem jam provectioris setatis Latinas 
lingua; primordia balbucienter proprius , quam lo-
^uentes aufcultari. Et quia Clailis haec noftrà in 
ingreilu Lufitani idiomatis ad Latinum, & in con-

- finio utriufque fita eft ; talem eife vobis fcenam ho-
die aperiemus, non Latinam quidem , neque Lu-
iitanam, fed Lufitanico-Latinam , ut gnaris utriuf-
que , vel unius tantùm y eoquo licct modo, fafif-
fiat. Habetis intentum : favete auribus, favete Un-
guis. ' n 

E 2 A C T U S 



5« 
à 

Voz Khetorîca 

A C T U S S E C U N D U S . 
De définitione Nominis. 

Magifier, Petrus, Francifcus. 

M. F } N £elli fignum Pallas dédit, & vos tuba 
I P ; ad arma vocat. Tu., Franeifce, efto primi-

pilans. Primi praeliï aufpicium tuis viribus com-
mitto. Tibi copiam facio eligetidi quem velis cum-
que competitorem. 

F. Heus, Petre, Magiftro moremgerere fas eft. Te-
cum mihi lubet in arenam defcendere. Agedum. 
Linque moras. Si verb tibi mecum congrediendi 
inceiiit metus, detre&andi certaminis caufas Ma-
giftro reddc. 

P. Ut fibi irrumpit arrogans ? Quis mihi metus futu-
rus eft ! Certamen non recufo, etfi quintuplex ef-
ficieris. Elige ex Orationis partibus, quam volue-
ris: impugna, argue, propugnabo, & coarguam 
te falfitatis crimine. 

F. Bene habet: Déprima, nempeNomine, difcep-
tabo. Xnprimis qucero, & manu s jam confero. Quid 
eft Nomen ? 

P. Nomen eft pars Orationis, quae cafus habet, ne-
que tempora adfignificat. 

F. Euge , Euge. Si tarn perniciter fatis argumento 
facias, Philida femper habebis. 

P. Numen mihi dextrum aderit. 
F. Contra defïnitionem Nominis fic paucis conficio-

Datur Nomen, quod cafibus caret. Quid ad hxc ? 
Perperam igitur aiferis, Nomen eiTe illud, quod ca-

. fus habet. . i Li-
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P. F-iberè di£tum : fi probes, cedo, vi£toriamque ca-
nes. 

F. Si probem ? Anne dubitas ? Gelu nomen e f t , non 
tarnen cafus habet. 

P. Integra ftat adhuc Nominis definitio. Gelu nomen 
eft, inficias non eo; carerc cafibus, in hoc cardo 
reivertitur. Probato ut vir eft. 

F. Attentas praebe aurçs. • 
P. Prsebeo. 
P. Cafus, alii funt obliqui, recti alii : fed fic eft , que 

0 nome Gelu neque obliquos, neque re£him ha-
bet : Logo fegue-fe, que nao tern ccifos. 

P. Apagefis cum tali affumpto ! Si Gelu nominativum 
habet, genitivum , dativum , accufativum , voca-
tivum, ablativum , quomodo obliquis privatur, & 
recto ? 

F. Audi , & refponde. Cafus obliqui femper fecus 
definunt , ac nominativus, adeoque obliqui no-
minantur : Gelu eodem modo ulque définit ; vide 
anidbo fi obliquos habeat, atque re&um. Digito 
compefce labellum : prxftat iilere, quam ftulte 
loqui. 

P. Parcius ifta viris tamen objicienda memento. Nec 
tibi palmam feras, non vi&o hofte: fi oppofitam 
non acceperis refponiionem ? tunc me Harpocra-
tem reddito. 

1 F. Eia age : morulas ne intexito. Refponde, refpon-
de. 

P. Refpondeo : Nomina alia funt declinabilia , in-
declinabilia funt alia: Declinabilibus verum eft 

• quod'aiferebas nimirum à nominativo , diverfas ha-
bere pofition es , in obliquis, exempli gratia, fer-
moingenitivo habet fermonis, in dativo lermoni, 
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in aecufativo fermonem, & fie de reliquis nomini-
büs de deciinatione fimili, aut abfimili gaudenti-
bus. At vero in nominibus hujufmodi declinatio-
nem refpuentibus nulla obliquitas apparet; imo 
perpetua re&itudine fruentes cafus habent fuos 
omnino fimiles , ut videre eil in iftiufmodi qja-
tiunculis: adeft gelu , en nominativus ; terra ple-
na gelu, en genitivus; fimul eft ablativus ; fluvius 
gelu habet, en accufativus. Quae de refponíione 
tua fere fententiae! 

F. Optime, eleganter, appofite refpondifti: cedo ti-
bi dextram in amoris pignus. 

A C T U S T E R T I U S . 

De oóío Oratlonis partibus. 

Magißer, Cbryfoßomus , Gaudentius. 

M. * V T U l l u s veftrum dubitat, an partes Oratio-
nis tamtummodo o&o numerentur , ut 

apud me ftatuo, neque omnes primoribus labris 
hoc dubium deguftarunt; eorum fapientiae peri-
culum faciamus. Q U Í E I O quot funt Orationis par-
tes ? 

Conticuere omnes, gelidufque per .ima cucurrit 
O ff a tremor. 

Quid obmutefeitis ? Dicite auda&er, errate con-
fidenter: Errando difeimus omnes. 

C. Audentior ibo. 
G. Ego plane fatisfaciam, & adhuc arguendo veri-

tatem indagare non reeufo. 
M< M a d e Puer, die amabo. Secundum Archimagi-

ftrum 
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ftrum noítrum Patrem Emmanuclem Alvares, odo 
numerantur, led implicatus teneor, qua: dubita-
tionis cujufdam enodatio eiTe poterit? Quamob-
rem quemcumque qui procommuni fententia fle-
terit, nempe, quod o£lo lint Orationis partes, ad 
litterarium eertamen provoco. 

G. Magiíler: Ecce egoiíaudcntius aequo animo eer-
tamen accipio, & jam jam in theatrum prodeo. 

M . O dimicatorem egregium ! Gaudenti audaciam 
laudo. Dubitationem bibulis auribus aufcultatQ. 

C. Ego igitur quam vis iniberbis, ficut enim barba 
non fàcit Philolbphüm , multo minus Grammati-
cum. Ego inqüam, habita, venia, aut facultate, 
dicam prius, quis fim , & quibus íhidiis affuctus. 
Mihi nomen Chryfoliomus Dies, vel Diebuç in abla-
tivo abfoluto pro maiori elegantia. Studia mea non 
recentiuin j & juniorum libros evolvere ,- fed ad 
primos fontes recurrere, & ibi me totum ingur-
gitare , & ardentem, atque infatiabilem fitim quo-
quo modo reiiinguere. 

M. Attica prorfus eloquentia, Chryfoftome, quam 
qua:fo vertas in patrium idioma , ut ea fruantur 
omnes, atque dele&entur. 

C. Faciam. Quero dizer, que eftudo pelas fontes, 
que faó os Authores antigos, donde a doutrina fe 
bebe pura, como cryftaes, e naó pelos regatos, ou 
torrentes, que faó ps Authores modernos. 

Entre os antigos , pois, Marco Varro affirma , 
que as partes da Oraçaó faó quatro ; mas pelo que 
tenho de moderno, digo, que faó fomente fete. 
Auditore ergo attente, ut vincendi, & eonvheen-
di art em, a me uno edoce amini. 

G. Deus bone, quam tumor e moules parturiunt ! 

To-
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Tomara que eftiveíTe aqui o meu gato , ut in mu-
rem nafciturum ftatim infiliret. Expeólate Gram-
maticipartum, excipite ctim rifu. 

C. Defende, que as partes da Oraçaó faó oito ? Ora 
veja como provo, que naó faó mais do que fete. 

G. Naó me mete medo o fetenno; porque a febre 
naó pode fer mais aguda „que quem a ameaça. 

C. Agora o fentirá , quem fe gaba de taó valente. 
Sic argumentor. Participium, prout cafus habet, 
idem valet ac Nomen , & cum têmpora adfignifi-
cat, idem ac Ver bum: ergo non conjlituit alteram 
Orationis partem; ao per confequens, morrem, e 
acabaó no fetenno. Moftre cá o pulfo , que já lho 
vejo nas cores intercadente. D i g a , diga o que qui-
zer , que naó podem fer fenaó trefvaríos. 

G. Deixe-me repetir o argumento, e logo verá, que 
vofsê he o fraco, e naó intercadente ? fenaó cahido. 

C. Repetir? Naó coníinto tal. Ilío he lá para os que 
eftendem os argumentos ao martello, para gaftar 
tempo. Aqui havemos refponder com huma lo pa- . 
lavra, nego, ou concedo. As armas de f o g o , que 
também refpondem, e a baila naó aguarda talho , 
nem revés. 

G. Sou contente. Participium idem valet ac Nomen, 
prout cafus habet, idemque ac Verbum cum têm-
pora adíignificat, tranfeat antecedens : ergo non 
conitituit diverfam Orationis partem : nego confe-
quentiam. 

C. Provo evidentemente: Is , ea , id , non conftituit 
diverfam Orationis partem à Nomine, & Pracnomi-
ne ; imo prout cafus habet, reducitur ad Nomen, 
ut pro loco Nominis ponitur, reducitur ad Pramo-
raen: ergo etiam Participium, v. g. Amans, prout 

tempo-
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têmpora adfignificat, ad Verbum. Bem fcy , que 
vao tem que dizer: por nao ficar caliado, diga co-
migo, fo triunfe , e loquem la'. 

Q- Efperem , e íaibaó primeiro, o que haó de tocar. 
V eja como fe lhe trocaó os feus repiques em fina es 
de defuntos: confole-fe, que morre como tyfico , 
por lhe faltar o calor, e forças às luas razoes. Con-
cedo o antecedente, e nego a confequeiicia, dan-
do-lhe a mayor razaó: o Pronome Is, ca, iâcum 
habeat adsquatam Nomiuis rationem, reÓle redu-
citur a d Pr<enomen , ideoque non cov.jlituit diver-

fam Orattonis partem a Nomine , & Pranomine. 
Mas o Participio, em quanto tem calos , naó he 
adaquate Verbo; porque a definição do Verbo 
diz: Neque in cafus declinatur: o mefinô Partici-
pio , em quanto fignifica tempos, naó he adequa-
te Nome \ porque a definiçaó do nome diz : Ne-
que têmpora adfignificat: logo fe o Participio naó 
hzad<equate Nome, nem adtequate Verbo \ por-
que numquam ampleÔlitur adaquatam Nomiuis 
defini tionem, nec Verbi : fegue-fe , que f a z , e 
conflitue nova parte da Oraçaõ diftincía, e diverfa 
das outras fete , qual he a oitava: Et quia parti-
cipai eo Verbo , ér Nomine, inde diciíur Partici-
pium , boc efi àparte capiendo. 

M. Optime , d o f t e , & conlpicue. 
G. Confirmo a minha repofta com outra razaó fobre 

coherente , Grammatical, e para todos. Affirmár, 
que o Participio humas vezes he Nome, e outras 
vezes he Verbo, com os Verbos naó fe pôde dizer 
em confciencia , porque he calumnia defamatoria, 
e infamar os Participios de traidores. 

C. Pôde haver mayor atrevimento, que querer Gau-
» F dencio 
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dcncio paíTar dos bancos da terceira ClaíTe, à Ca-
deira dos calos? 

G. Veja fe provo, que he infamar os Participios de 
traidores. O Advogado , que na mefma caufa ad-
voga pelo Author, e pelo K e o , he traidor à Julli-
ça. O Politico, que com os Chriftãos diz, que crê 
em Chrilto ; e com os Mouros d iz , que crê em 
Mafoma , he traidor à Fé : logo fe os"Participios, 
quando fe achaó com os Nomes, fe fazem Nomes ; 
e quando fe achaó com os Verbos, fe fazem Ver-
bos , manifeílamente fe convencem de traidores ; 
porque cofem a dous cabos. Sed hoc nef as eji di~ 
cere, minime que tolerandum : fegue-fe l o g o , que 
ainda que tenhaó os Participios cafos , e participem 
dos Nomes; e ainda que os Participios tenhaó tem-
pos , e participem dos Verbos, nem faó Verbos, 
nem faó Nomes ; mas coní ervando em fi mefmos 

> huma generofa neutralidade, formaõnova, e di-
verfa parte da Oraçaó, a qual naó fó enche , mas 
coroa o numero de oito. 

M. Religiosè, & fcrupulosè dixiíli, & nobilem hanc 
Orationis partem à calumnia , & infamia vendicafti. 

C. Eftimara , que me declaraffe mais ifto mefmo com 
algum exemplo. 

G. Sou contente ; e naó fó confirmarey o que diífe 
com hum exemplo, fenaó com dous : o primeiro 
he do Crefpufcòlo. 

C. D o que ? 
G. Bafta que naó fabe o Senhor Chryfoftomo Dias J 

que coufa feja Crefpufculo ? Crefpufculo he aquel-
la luz duvidofa entre a noite, e o dia. Pois aílim 
como o Crefpufculo participa do dia , e da noite , 
e naó he noite, nem dia, mas hum efpaço différen-

t e , 



do P . Antonio Vîeîra. 87 

t e , ou meyo termo de ambos ; aílím o Participio, 
ainda que participe do Verbo, e do Nome, nem 
he Nome , nem he Verbo ; mas outra parte da Ora-
ção divería. 

O fegundo exemplo temo-lo na Sé , e na6 me' 
acolho à Igreja. A Confraria de Noífa Senhora de 
Guadalupe he de gente parda. E naõ he certo , 
que os pardos participao dos pretos, e mais dos 
brancos ? Nem elles o podem negar. Pois afíim 
como os pardos participao dos brancos, e naó faó 

r da Confraria dos brancos, e participaó dos pretos, 
e naô faó da Confraria dos pretos, mas fòzem Con-
fraria à parte ; afíim também os .Participas, pofto 
que participem dos Nomes, e maisJ d os Verbos* 
fazem, e conflituem outra parte da Oxaçaó;> ! 

-M. Appoíite, & eleganter. 
•C -Eu me dou por convencido na queftaó. 
G. Celebre-fe, pois, o triunfo. . 

A C T U S Q U A R T US. 

De Vrœnominis definitione. 

Magifier , Narcifits, Hyachithus. 

^ /T A ê i f t c r ? Antitypi cura de quadarti (DiWtio-
I V L n ¥ diftrahor, in votifque habeo Hfacititho 

"hujufcemodi dubium diiTolvendi. 
M Tuse voluntati aiTentior. Hyacinthe , tecum 

res eft. Dubitationem ut tollas, auribus attente 
hauri. . 

H. Mandata exequor. 
N. Quid delpicis ï Jam non tollis cornua, & criftas 

F a erigis? 
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erigis ? Servas ne in peílore aliquid metüs mojef-
tum, & grave ? Ex vultu enini animum timore cor-
reptum noico. Ne exalbifcas, atolle caput. 

H. Perdere verba leve eft. Cui latis eft linguae, fri-
gida dextra jac et. Tuara dubitationem fubtilitatis 
plenam expone , & quam in promptu refponfionem 
habeam, facile cernes. • 

JV. Sic quicro, ut quam falia fit Praenominis defínitio 
ad ocujum probem. Quid eft Praenomen ? 

H . Quid fibi vult apud te hoc Verbum probare ? Pu-
tas ne probare idem eile, atque guftare ex farina , 
íacharoque condita, feu (ut vulgo aiunt) AÍcomc-
nias ? 

f f . Ne,inteiTogationem fugias; refponde ad rem, & 
poilea experimentum fácies, non eile ex faç.haro , 
farinaque frufta condita, imo potius fellea argutiõ.-
nem, quam de Praenominis definitione proponam. 
Si forte quid fit Praenomen nondum ad tuas perve-
nit aures, in te defeende. Quid ad ha:c ? 

H. Infcitia confidentiam parit. Quod quiris , Narcife, 
Lippis, & Tonforibus notum eft. Praenomen eft 
quod loco Nominis poíitum, certam, finitamque 
perfonam adíignificat. 

N. R efçiondifti fub -manus. Sic argument or , dof tè , 
egregiè. Datur Pronomen quod finitam perfonam 

-or «ottfignificat; ergo non bene definitur illud, quod 
of in i tam perfonam adíignificat. 
H. Dari Praenomen quis dubitet? Quod finitam per-

fonam non lignificat, hoc opus hic labor eft.iSi pro-
5 te, nulla unquam setas de tuas fapientia: laudibus 

conticefcet; fed cura;, quae tua: funt, nc futor ul-
tra crepidam: difputa de iis, quae te adhuc primòr-
dia Grammatics; artis nondum collentem decent, 

. .. o » puta 
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puta M u f a , Dominus , See. Linque T h e o l c g i s , 
quid fit perfona finita, aut infinita ; a l i ter , quod 
paras , ipfe fubibis exitium. 

N. N o v i femper plura j a d a n t e m , attollentem voceni 
inaniter, & tandem indecorc , è caftris ad latibula 
raptantem : negatum probo: percepturus mentem 
excita. 

H . Libet. 
•N. Probo in hac oratiuneula. Deus produxit Ange-

l o s , idemque produxit homines ; fed lie eft , que 
o Pronome Idem nefia oraçao, fignificat perfonam 
infinitam; fegue-fe , que o Pronome Idem etiam fi-
gnificat non folum perfonam finitam , fed infinitam. 

II . Quis nege.t hanc veritatem; quamvis i n f r a t o r fit 
O r t h o d o x e ftdei, quajis ftiit Lutherus ? Tloncedo 

' i terum, atque iterum D e u m eife infinitum. NecefTe 
autem eft animadvertere, ut hanc Praenominis de-
fmitionem radicitus intelligas \ cum dicitur Pracno-
men eife ijltid, quod perfonam. ad fignificat, fie eile 
inteliigendum perfonam finitam hie eile deteffni-
natam , aliter n e g o : H o c etiam colligitur ab ipfa-
met vi hujus verhi Pronomen : Quia Prajnomeo 
idem eft, ac illud quod ponitur loco Nominis. Qua-
propter id em valet jin hac oratiuneula: Deus pro-

f duxit homines. Pronomen Idem , ac fi nomen Deus. 
Q u o d ad memoriam redusit iterum repeteret. In-
telligis neene ? A d h u c hscres in dubio ? 

N . Nequaquam. Pulchre , e leganter , venuíle. 
'̂ M. Magiftraliter fupradifcipulum. Ludite 1 i i l u l i s , 

tubaCanite. 

A C T U S 
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A C T U S Q U I N T U S . 

De octo Orationis partibus. 

Magißcr, Cbrißophorus, Antonius. 

M . T~j Ia Antonine difceptator accede. Exeat à 
F i fronte, feu aflurgat ex adverlo Antegoniftes ' 

tuus Chriftophorus. Mars bone! Quam difpar con-
1 greiTus! Yidere mihi videor alteruni duellum Da-

vidicum. Pufillus cum m a g n o , inermis cum arma-
t o , & humilis fortafsè cum arrogante. 

C. Dig^Senhor P i g m e o , naó defmaye. 
A. R e p o r t e Senhor Gigante fuas palavras, fe naó 

quer ouvir; que os pequenos temos o coraçaô mui-
to perto da boca. 

C . N e m b o c a , nem coraçaó cabe neífe corpinho , e 
neífe fayo. Baila que defconfía de lhe chamar Pig-
tneo ? Q u e cuida, que he diante de mim fcnàó hutn 
i junto a hum 1? 

A. Mas eífe i traz hum pontinho, que lhe ha de dar 
hoje muito trabalho; e j á que me quer afrontar 
em comparaçaó de letras, faiba que nenhum Qou-
tor do Mundo argumentou nunca com tantas , 
como eu agora, Sic argtlriientor. À s letras1 do 
Abecedario faó vinte e dua$: as letras faó parte da 
Oração: logo as partes da OraÇaó faó vinte e duas, 
e naó fó oito. Q u e diz .agora o 1 a eile póntinho 
do i ? ; 

C . Bem parece , que ha pouco q u e f a h i o da efcola , 
pois argumenta com o A , B , C . A s letras do Abe-
cedario faó vinte e duas, tranfeat maior. 

Q u e 
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A. Q u e quer dizer tranfeat ? A s minhas propoíiçóes 
paíláó por m e r c e , ou por miferieordia ? Se naõ as 
deixarem paíTar , ellas abriráó o caminho à viva 
força. 

C. Ora já que he ingrato no f a v o r , que lhe fazem. 
Nego maiorem. 

A . N e g a , que as letras faõ vinte e duas ? Ora veja 
como na elcola também aprendi a contar. A , B , C , 
D , E , c inco; F , G , H , I , K , d e z ; L , M , N , O , 
P , quinze \ Q^, R , S , T , U , vinte \ X , Z , duas 
e faó vinte e duas. Eifaqui o como eílá apanhado, 
naó fó às mãos , fenaõ aos dedos. 

C. Coitadinho , que pouco fabe ! E onde lhe ficou o 
gorgot i l ? Cuida que he o & C£tera do A , B , C ? 
Ora apanhe de codilho eíte quináo. O que os me-
ninos chamaó g o r g o t i l , he i g o r g o t i l , e fao duas 
letras , o Y G r e g o , que elles chamaõ Ypfi lon , e 
o t i l , de que nós principalmente ufamos naquelle 
a ó , que naó cabe na boca das outras N a ç õ e s : l o g o 
as letras do A , B , C , naó faó vinte e duas, fenaó 
vinte e quatro. 

M . Fortiter arguis , ò Chri f tophore , & fubtiliter! Si 
a b h o c modo te expedieris, ò A n t o n i n e , eris mi-
hi magnus Apol lo . 

C . Para Magnus he muito pequeno, e'para A p o l l o 
traz muy mal encordoada a cythara. 

A. Ora veja como com elfas cordas ato eu o feu ar-
g u m e n t o , e lhe amarro as mãos. T o r n o a dizer , 
que as letras naó faó mais que vinte e duas , e pror 
vo. O Ypfi lon pertence ao I , o til ao M : l o g o naó 
açerefcentaó duas letras: l o g o naó fao mais que 
vinte e duas. 

M . O p t i m e ; nec minus acutifiimè. 
" " S e 
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4. Se elle fora o L , como dizia , Coubera que antes 
de íi tinha huma deitas letras, e a outra depois de 
de í i , I , K , L , M. 

C. Seja embora; mas para fer affim, he neceíTario ac-
creícéntar ao I huma rafgadura , e ao M hum pe-
nacho. O penacho ferá para'mim como vencedor; 
e a raigadura para elle como roto , e vencido. 

M. Nequaquam allentior. Nullus victus; fed uter-
qu e vi£tor. Congredientur iterum coronatiambo, 
& procedat argumentum. 

A. Placet. A s letras per me , faó vinte e duas ; per 
te, faó vinte e quatro: fed fie efi, que as letras laó , 
as partes da Oraçaó: logo naó íóper me, mas mui-
to mais per te, he falfo , e falfiflimo ferem as par-
tes da Oraçaó fomente oito. 

C. Afl im como neguey a primeira v e z a mayor , af-
fim nego agora a menor. A s letras faó partes da 
O r a ç a ó , nego. 

A. Provo. O N o m e , e o V e r b o , e as demais faó par-
tes da Oraçaó : o N o m e , e o V e r b o , e as demais 
compoem-fe de fyl labas, as fyllabas compoem-íe 
de letras: logo as letras faó parte da Oraçaó. E l e -
naó d i g a , que o todo naõ fe compoem das fuas par-
tes , e dê a foluçaó outra vez ao pontinho. 

C. Darlhehey hum poço de foluçóes. 
A. E como feraó frias! E quantos alcatruzes lhe fe-

raó neceíTarios ; e quantas voltas dará o jumento , 
para as tirar acima ! Venha eíle poço de foluçóes. 

C. As letras faó partes da O r a ç a ó , diítinguo: partes 
integrantes , concedo : partes próximas, nego : 
partes minimas, concedo: partes principaes , ne-
g o : parte das partes, concedo: partes da Oraçaó, 
n e g o : em fim particulas, concedo: partes, nego. 
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A. Oh como mc cheira a herefía iílb das particu las! 
C . Tape a boca j .e para que lha tape com hum exem-

plo , ouça. O Mundo divide-fe em quatro partes , 
•"cada.paite em muitos R è i n o s , cada Reino em mui-

tas Cidades , cada Cidade em muitas caías : logo 
porque as calas faô parte das Cidades, as Cidades 
dos Reinos , e os Reinos da E u r o p a , ou da Afri-
c a , feria bem que o Mundo fe dividiíTe em cafas ? 
Pois aifim como feria coufa ridícula dividir o Mun-
do em cafas, aífim he argumento digno de r i z o , 
inflar que a Oração fe deve dividir, era letras. N a õ 

, tenho razao , Senhores ? T o d o o Mundo diz que 

tenho razaó. T o q u e m lá.. j 
A. N a õ toquem. Contra fie urge o , fie premo, fie 

convinco. A Grammatica deriva-fe de granima , 
quer quer dizer letra : as partes da Oraçaó faô as 
ínçfmas partes, d e q u e fe compoem toda a Gram-
matica : logo eítas devem fer as letras. 

C. T u d o palhada ; porque fegramma quer dizer le-
tra , também quer dizer herva. 

A. Affim he. Por illio ha Gramraaíicos , e gramma-
deiros : Et Deus, qui implet omne animal benedi-
âlione, aílim como para os corpos mais pequenos 
fez as letras , aílim para os grandes creou a herva. 

M. D i f e r t e , Antonine, fed mordaciter. Parco quia 
jocofe. Chri í tophore, refpondiítis egregie : Et 
ratio e f t , quia partitio, fi eft moderata, parit diftin-
ftionem , íi nimia , & minutiffima, confufionem. 

G EPI-
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E P I L O G U S . 

SUpererat de reliquis Orationis partibus quaeftio-
nes excitare, fed enim ne puerorum ingénia re-

rum multitudine obruantur r opere pretium duximus 
eas , ad opportunum tempus prove&ioribus conftitu-
tum deftinare, adeoque cogimur hodiernas fcena; íi-
nem imponere : ac prceterea conftituto tempori infer-
vire mosjubet. Omnes litterarii difceptatores granv 
maticali laureâ coronentur. E g o poteftate qup in ter-
ris fungor , fie ftatuo, ac jubeo. V o f q u e , Auditores 
exornatiífimi, in Thritonia fsecula felices v i v i t e , & 
valetote. 

DiJJe o Padre Antonio Vieira. 

Q U I E R I -
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QUJãRIMONM; 
Pro Difceffu a Schölls Paranambucenfis Licai ad 

primários Rbetorica Candidatos. 

Acendum potius mihi erat , ne vobis , qui adef-
tis, Rhetorices Candidati, lacrymas clicerem dif-

ceíTurus, an moriturus: verum cum interrupta aegri 
animi íufpjria lenta quafi íit exulceratio vulneris re-
media , pro re pauca loquar , Alumni m e i ; ne longo 
Verborum ambitu , vobis non tam faftidium ingeram , 
^uam dolorem cogar ( ut verum fatear ) urbe , ve l 
invitus excedere \ dulce quippe amanti eíTet diutius 
immorari , niíi fortiora obílarent promulgatíe legis 
imperia. Difcedendum i g i t u r , aut moriendum mi-
hi e f t , Adolefcentes optimi. 

Ipfa negent quamquam mi fero mihi fafta recttrfum. 
Manet eniin v e r o , acternumque manebit noílra fub 
mente, repertum v e f t r u m , ò Paranambucenfes, obfe-
quium , quo me per quinquenium prícccptorem , an 
difcipulum agentem obílrinxiílis peramanter. U n u m 
Aipereft , quod fcilicet vobis gratias haberem immor-
tales: quas & cumulatas r e d d o , & cumulatiílimas 
per fo lvo: venit i g i t u r , & tandem aliquando 

Venitftimma dies, & ineluílabile tempus. 
Q u o Muíis extremum valedicere neceíTe e i t , fed an-
xio amoris deíiderio , & vario flu&uantis animi affe* 
clu. 

Difirahor in partes, nec mens fibi pendula conßat. 
Difcedendi itaque c e r t u s , cum deyell i nequaquam 
íinat amore conjundtus animus. 

G j Ouan-
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Quando manere nequit corpore, mente manet. 
Ire iiiiiíil, & immorari, íi póíFeft!, m e d i t a b a r q u o d 
cum animo cogitMumdus penfitarem , tragicüm il-
i u d , ac vulgare carmen menti incidit. 

Quem fnherú difcernir, 
Antes que a vida fe aparte, 
Como fe parte quem jiça , / 
Como fica quem Je parte ! 

G L O S A . 

J P I ç a r , e partir num dia 
Manda Amor quando me auTento, 
Partir he cafo v io lento, 
N a ó partir he covardia: 
Neíta diffici! porfia 

* N a ó fabe A m o r difcernir, 
Se hey de ficar , ou partir , 
Poílo que a vida fe a c a b e , 
Se A m o r difcernir naó f a b e , 
Quem faberd difcernir. 

Vacilando deíla f o r t e , 
A dous rifcos v ivo e x p o í l o , 
E m ficar arrifco hum g o í l o , 
E m partir periinto a morte ; 
Mas ainda que a vida i m p o r t e , 
Ella aufencia com tal a r t e , 
O coraçaó fe reparte , 
Q u e chegando a d e f p e d i d a , 
Parece que perde a v i d a , / ;i 
Antes que a vida fe aparte. .a.-. 

D e l l e 
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. Dcftc a f t t & a ííngul;T!- - i - ' • nb 
Piklem .todos colUgipd >tom >n; 
Q u e fe hc fineza o partir., 
H c mór fineza o ficar : 
O partir he tributar < • -
Oblequios , que facrifíçâ • -
O coraçao, que fe (explica " ra. > 

Nas' lagrimas^ que derrama , 
Porque entende quem bem ama, 
Como fe parte quem .fica. 

r. süp »or/;.ncj oh onyjriSfí; -oi ?H iviirm 
.ni j j dMas já q u e u ç í i s ocsafiaõr.:'/i i&ftuci f:. 

H e força que^chorc; aüfent<T'7n "r 'ifl 
Sòltay olhos a correi i tc , • ' • •"•• 
Defafogue o coraçao ;. - | 'ayí.. 
fvompey rqraeüqs .a prizaó: f>uj; < i "i- f. p R oit 

; E dizey da minha parte , 1 a up 
( O h pena para e x p l i c a r á ) f<* -r 

Q u e nefta aufencia fentida, 
Fica a alma taó partida , , -
Como fica quem fie parte. 

fer- {.chsícm cíqfnt. .ovnL om t irniini 3«p 8oÍòqL'.ib 
Afllm difeorre ,! quem refoluto faz o d i f c n r f o in-
terprete do leu penar : fente a todo o excedo a al-
ma na partida ,. o que amava a todo extremo na píe> 
fença. Divulgar a pena que fente;, p&reCérideádou-
ro da fineza, mas. h"e encarecimento do0*flte3fe? o 
communicar a d o r , he bufear alivio à magoar*,' difii-
mular o incêndio, he dar alimento àchamma: mais 
faz logo quem oceuka a lattima que fente , que i jutm 
manifeílh a dor que o laíiima. iMas oh que ernado vay 
o difeurfo, f c fundado nos diílames da ràzaôi í,1 igno-
ra afemrazaõ do á â u & o ! Tentear, muitas vèzes a 

r ' feri-
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ferida , he renovar o fentimento à chaga. A d o r , 
que pelos mefmos olhos fe explica, tem nos mefmos 
olhos a femelhança. Bufca acafo nos ollios domi-
cilio hum leve argueiro, e fe a maó por compaíTtva 
o quer t irar, tantas vezes dobra os remédios , quan-
tas multiplica os aggravos. A.ggravaó-íe os olhos, 
como potencia nobre , de que. lhe queiraó tirar o 
motivo da fua pena , quem fó lhe duplica a occaíiaó 
da m a g o a ; que quando a caufa d a d o r he por gran-
de intenfaó , o folicitarlhe remçdios, he inventarlhe 
martyrios. H e logo martyrio do coraçaõ, que a dor 
laíl íma, bufcar remediost à c h a g a , que nao tem cura. 
O que fuppofto , naó procuro nefta partida em me 
fentir, mais que accrelcentar razões ao padecer , e de 
articular queixumes, fó lucro amontoar pezares , e 
he a queixa, que a língua explica, verdugo do alivio, 
que ao garecer lucrava. D e f u n t o , pois , a todo o ali-
v i o , da fepultura do gofto refoluto em cinzas, renaf-
ço Fénix para a dor ardendo em chammas. E ainda 
que o efpaço de cinco annos, que nefte pateo vivi , 
o afFe£to dos fogeitos que converfey , e o amor dos 
difcipulos, que inftrui, me dava ampla matéria para 
exaggerar o fentimento , fótnente da faudade me de-
termino queixar. E poílo que tem defeulpa em fer 
extenfo q u e m , como e u , fe defpede , talvez para 
nunca mais; por naó exulcerar a paciência dos que 
me efeutaó, refumirey minhas queixas a breve çlau-
fula de hum ay. 

A y trágica memoria , ay forte e fquiva , 
Forte d o r , cruel ancia , amarga aufencia, 
Pois tendo as qualidades de exceíf iva, 
Para matar tem menos de violência ! 

S e 
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Sc es nas dores, que cauflas, intenfiva ^ / 
Porque moítras Ter outra na apparencia ? 
Mata pois em matarme a f o g o lento , 
D u r e o mal, crefça a d o r , 'yiva o tormento. 

Qual o cruel a l g o z , fero homicida , 
Q u e lançando ao pefcoço o laço forte r 

Porque o reo muitas vezes perca a v ida , 
V a y apertando o laço de tal forte , 
Q u e eílando j á na extrema defpodida, A . 
Torna a afrouxar a corda ; .pòrqiiè .aimorte.? 

Sendo mais dilatada, e deshumana y r v ' ; 

A o patfo que he mais lenta, he, mais tyranna. 
Q u e morra deita forte às mãos da pena * 

O meu penofo fado o determina y)-j o n : 

N a partida huma morte fe me Aberta»ri?,' 
A faudade outra morte rnedeítirta: 
A lembrança a huma morte me condena^ 
O affeíto mil mortes vaticina , ; 

A huma alma digo ? Mal di fcorro! . / 
M i l almas t e n h o , pois mil vezes morro. 

Morto me»aufento , he f a l f o , porque íleo ; 
F i c o , mas he mentira , pois me aufento^ 
E m ficar meu aífeóto íignifico , 
C o m partir minha aulencia reprefento: 
Se par to , a vida à morte facrif ico, 
Se fico, inda da morte naõ me ifento. 
Q u e m vio taó cumuladas as defgraças , 
Pois a morte me efpera por mil traças! 

Qual a fimple aveíinha no loureiro , , - { 

Columna de efmerajda verde lUnte, ^ 
A q u é m obferva o caçador do-oiteirO, 
A quem demanda a garça impaciente, 

A 
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A quem efpera o lhço lifongeiro , 
( Q u e o menino armou junto à corrente ) 
A t é que de huma v e z encontra o f a d o , 
A que tby v o z da Aurora , O r f e o do prado. 

1 al e u , que còmo o cyfne em outra hora 
Nas ribeiras do T e j o alegre canto 
Entoey-pela praya em v o z fonora; 
Tornada a melodia ve jo em pranto: 
A peçaí de meiis olhos , com que agora 
O s prelúdios dfrfado c h o r a , em quanto 
O rigor animado da violência 
N a ó executa o golpe defla aufencia. 

Mas fique o coraçaó, como he poífivel \ 
Parta o c o r p o , que he força o rendimento y 
Partindo fica a pena mais lenfivel, 
Ficando he mais fuaVe o fentiinento: 
N^part ir crelce a d o r , mais que infbílrivel , 
N o ficar faz-fe o mal menos v io lento , 
Aílim tempéro tís males de tal f o r t e , 
Qiié le Má maó dá v i d a , outra dá morte. 

D e partir, e ficar neíle momento , 
Anda o a-ftedbo d'a Ima num confticto , 
Em partir acredito o rendimento, 
Em ficar as finezas acredito : 
O partir he obfequiò j mas tormento , 
O ficar he fineza , trfàs delicio ; 

Julgue agora quem fabe de amor firme, 
Se he mais jufto o ficarme , fe o partirme ? 

Porém fique a queftaó naó decidida , 
Em quanto a morte os laços naó d e f a t a , 
H e força que deftile a alma fentida 
Lagr imas, que inquietaó liquida-prata : 
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Se entre lagrimas perco a doce v ida , 
Vem-me a fahir a morte mais barata, 
Mas callem os o lhos ; porque A p o l l o ordena, 
Q u e feja a lingua interprete da pena. 

E L E G I A . 

S I quando ad lacrymas , & flebile carmen A p o l l o 
Auriferam viíus fuppeditare chelim. 

Nunc etiam ad íimiles cytharam mihicommodat ufus, 
Suppremumque jubet d i c e r e , M u f a , vale. 

M u f a vale , longumque vale: fat prata biberunt; 
Sat t i b i , Cal iope , fat t ib i , Phsebe, datum. 

Linquere Parnaifi cogor j u g a facra Cama:nis, 
E t dare difficilem, quo vocat aura, ratem. 

Ire repugnat a m o r , pudor eft dare lintea r e t r o , 
Jam me folicitant nunc a m o r , inde pudor. 

Attamen império teneor graviore: procellíe • 
Navis ad arbitrium crédula fertur aquis. 

Ibo igitur , lacrymas vox hasc dira illicit ilia 
Fit mihi caufa necis , quae mihi caufa viae eft. 

Ibimus heu ! quamquam lerò redeamus , eamus 
E c h o i terat , noftris nunc quoque dura malis. 

H u e t u , Mufa , meo nimis officiofa d o l o r i , 
Fer lacrymas , lacrymis tu quoque flenda meis. 

d e l i r i u m fueras , fueras mihi dulce levamen , 
T u mihi luce c o m e s , tu mihi no&e quies , 

O b f e q u i o , aíliduè colui tua numina , fole , 
Seu rapiente d i e m , feu referante Polum. 

Nunc & amara d i e s , & no&is amarior umbra e f t , 
Sive dies umbram, feu ferat umbra dienl. 

T e comitem intrarem Lybicas peregrinus arenas 
Hofpes Hyrcanis antra habitata feris. 

H Sed 
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Sed me fatajubent difcedere longius ! I t e , 
Ite oculi in lacrymas noftri alimenta rogi ? 

Edit .amor flammas, lacrymafque refolvit in i g n e s , 
Nec premit unda ignes , nee timet ignis aquas. 

Has ego coinpatiar tacito fub pe&ore flammas, 
Sentio Uethalem cundhi per ofla febrim. 

Falimnr ? A n lento mihi febris inseftuat i g n e , 
Ignis alit flam mam, lentaque flamma febrim ! 

H e u moriar ! tanto impar eft: mea vita dolori. 
N e c finit abfentem ta;dia ferre vise. 

Ite procul noftri medicamina vulneris ite ; 
Vulnere fi moriar, mors mihi munus erit. 

Q u x mihi dices cum lex imperat, ille fupremum 
H e u crudele nefas ! cogit obire diem. 

Veftro ego , Difc ipuï i , Mufis gens d e d i t a , amore, 
U r o r , & in toto pe&ore regnat ampr. 

Jamque.dies aderit : vos pignora chara valete , 
Maxima pars animas, dimidiumque mei. 

Chara paleftra vale , decus immortale M i n e r v e , 
Rhetorical fedes , Pieridumque domus.. 

Jamque vale cul t« numerofa Academia gentis , 
Quam luftro edocui , nec docuiííe pudet. 

H i e ego florueram, fed flos fuit ille caducus, 
T a m brevis una dies , quam brevis ilia fuit. 

Quàm fubitò tenues fios evanefcit in auras 
Ejus & in cineres forma foluta perit? 

Sic periilíe putem ; fic fic juvat ire fub umbras, 
Quando inimica mihi parcere Parca neget. 

Sic morior : tumulo vos qui mea fletis, alumni, 
F a t a , & inexhaufto fonte doletis adhuc : 

V o s tumulo lugubre«, precor fnperadite carmen,-' 
Scripta ubi fint cordis verba l'uprema mei. 

Efcre-
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Efcreveo Bernardo Vieira R a v a f c o a f e u irmaó o Pa-
dre Antonio Vieira o leguinte 

S O N E T O , 

S. , v . - -
E queres ver do Mundo o novo mappa > 

Oitenta anrns attenta dejla fepa, 
Por onde em ramos a cobiça trepa, 
E em maranha faz do tronco lapa: • 

Morde com dentes , quernaÔ tem mais papa, 
Com a linguafere , com as mãos de fepa, 
Soldado , e povo livra da carepa, 
Que na tarde, e manhã raivofo rapa. 

Os olhos de agua, as faces de tulipa, 
Cada pé de joanete humagarfopa , 
Com hum fo remo corpo de chalupa \ 

O bofe muito , e muy pouca tripa, 
E a minha Mufa, porque nella topa 
Em apa, epa, ipa, opa, upa. 

Repojla do Padre Vieira pelos mefmos confoanter. 

S O N E T O . 

O b e Bernardo da eternidade ao mappa, 
Deixa do velho A d a õ a fatal fepa , 
Pe lo Lenho da C r u z ao Empyreo trepa, 
Começando em Belem da pobre lapa. 

Mais que R e y pôde f e r , e mais que Papa, 
Quem do íeu coraçaó vicios defepa , 
Q u e a grenha de Sanfaó tudo he carepa, 
E a gadanha da morte tudo rapa. 

H i i A 
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A flor da vida fe he na cor tulipa ," 
Também dos Tecos annos he gar lopa, 
Q u e os corta como o mar corta a chalupa 

N a ó hamiíler que o ferro corte a tripa, 
Se na parte vital o fado topa 
Em apa, epa, i p a , o p a , upa. 

J ^ J Eíle M u n d o fatal , ou nefte m a p p a , 
Em que cada mortal he huma fepa , 
Serve a vida de elcada com que t repa , 
E em que fe efconde o tumulo da lapa: 

Corta a fouce da morte ao R e y , ao P a p a , 
Deítroe o foberano, o vil d e f e p a , 
E tudo em fim reduz a vil carepa , 
D e hum gufano morta l , que a tudo rapa, 

N a ó efcapa em murchar a flor tul ipa, 
N e m de embotarfe o ferro da gar lopa, 
Pois tendo o tempo vezes de chalupa -y 

A t é do mefmo ferro corta a tripa , 
Quando no mar da vida a morte t o p a , 
E m apa, e p a , i p a , o p a , upa. 

A f c e galhardo o Sol à luz do mappa 
Communica-fe à rama , ao tronco , à fepa 
E apenas o foberano ao Zenith t r e p a , 

Quando j a z fepultado em huma lapa: 

Ao mefmo ajfumpta. 

S O N E T O . 

Ao mefmo affumpto. 

S O N E T O . 
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Brilha eiji feu auge o R e y , o v i l , e o Papa , 
Sem advertir na barca , que a d e f e p a , 
Porque em fim toda a pompa he carepa , 
Se os gadanhos da morte tudo rapa. 

Campea da manhã a flor tu l ipa , 
Mas j á de tarde o ferro da gar lopa, 
Qual gufano deílroe huma chalupa; 

AíTim lhe murcha a g a l a , e corta a tr ipa, 
Q u e tudo neíta vida niíto topa 
E m apa , e p a , ipa , o p a , upa^ 

^ ' »1- í H Í ' • . ' , » . V J • • 

A' dejpedida dos índios. 

S O N E T O . 

H Umildes v a l l e s , levantados montes ̂  
Incultos bofques, verdes arvoredos , 
Talhadas ferras , afperos rochedos , 
Efcuros l a g o s , cryítallinas fontes: 

Arrebatados rios, firmes pontes,. 
Viçofos prados , efcalvados médos, 
Sonoras prayas, concavos penedos, 
Turvados mares , pardos Ori fontes: 

V o u - m e , ficay-vos; naó vos digo mais , 
Q u e eíta he a cortezia deita terra, 
Barbara dçfpedida , ingrata gente. 

Mas a y , que j á meus olhos daó fina e s , 
Q u e outro primor o feu coftume encerra, 
Q u e fempre pouco d i z , quem muito lente. 
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Ao Retrato delRey D. Sebaftiaõ. 

S O N E T O . 

Nigma de los hombres coronado , J 
Q u e a la efperança vives efcondido, 
Eres aquel , q u e f e d u d ò p e r d i d o , 
Eres aque l , que vives ignorado. 

D e que firve el amor darte pintado, 
Si vives en las almas efçulpido ? > -
Y íi ya para muehos has venido , 
C o m o de.tantos eres elperado ? 

C o n afFecto amorofo en tu venida 
Efperan unos mejorar fu luerte , 
Y otros fundan fu fin e n i u partida. 

D i la verdad en confufion t a n f u e r t e , 
O ' delengana aquellos con la vida r 

O ' defmiente a los otros con tu muerte. 

Aí SereniJJima Senhora Princeza D. Ifabel, matan-
do de hum tiro a hum javali em Salvaterra. 

Y 
0 ( que en la felva nafci 

Por fangre, y por padre b r u t o , 
Pagando el mortal tr ibuto, 
E l ler de bruto perdi : 
Si en la vida j a v a l i , 
A l morir fui racional, 
Pues muriendo a mano tal 
Fuè con tan difcreta fuerte , 
Q u e fupe efcoger la muerte , 
Para quedar immortal. D e 
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D e t^l mano amenazado, 
N ó quife intentar la huy4a j 
Por morir de R e a l h e r i d a , 
Q u e es revivir coronado : 
Y íi bruto me hizo el h a d o , 
N ò fuè bruto mi fentir j 
H o m b r e s , que amais el v i v i r , 
Aprended de mi cordura , 
Q u e nò ay vida mas f e g u r a , 
C o m o un honrado morir. 

Tanta es de Dios Ia p iedad, 
M a y o r de fus atributos, 
Q u e a los hombres, y a los brutos, 
H a de falvar fu bondad: 

.« O y confirma efta verdad 
D e Salvatierra la hiftoria , 
Pues com iminortal memoria , 
Rendiendo un bruto la vida , 
Por la gracia de la herida , 
H a alcançado eterna gloria. 

T o d o Poeta íe engana, 
Y me perdone Su A l t e z a , 
M e j o r faliò de efta empreza 
E l bruto , que el fangre bana: 
Q u e íi es la mayor hazana 
Saber dei mundo falir, 
Entre el herido , y el herir , 
Fuè la hazana fingular, 
N ò de quien pudo matar, 
Mas dei que íupo morir, 
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t Ao mefmo ajfumpto. 

S O N E T O . 

N 
A f c e í t e , ò bruto , para eterna g l o r i a , 

D e quem ta deu mayor em darte.a m o r t e , 
D e tua vida foy felice a f o r t e , 
D e feu raro valor breve a vitoria. 

Morrefte para aíTumpto de alta hiftoria , 
Mas que engenho naó perde nelle o norte 
Pois da mayor belleza a maó naô f o r t e , 
D o Erimantho fatal rife a a memoria ? 

Para fer immortal em fim nafcefte, 
Q u e a vida , que a Ifabel facrificafte, 
Foy F é n i x , que viveo quando morrefte. 

E m fer feroz teus fados fabricafte , 
E quanto horror na vida merecefte, 
Tanta gloria na morte eternizafte. 

Ao mef,mo ajfumpto. 

S O N E T O . 

S I te viò caçadora tal b e l l e z a , 
Corno fiera a fus ojos nò rendida 
Efperas defeortez fegunda herida, 
Esfuerço vil de tu brutal fiereza. 

A las plantas reales de Su A l t e z a , 
Cayendo nò defdenes la cahida , 
Q u e eftà la Corte al bofque transferida, 
Y caer de mirado nò es flaqueza. 
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En pena pues de vifta nò rendirle , 
L a v i d a , y piei dexafte por defpojos , 
Y o i g a e f t a l e y t o d o el fa lvaje ufano: 

Q u e e l , como tu , que ofaíle a refiltirle, 
Refift iere a los rayos de fus ojos , 
H a de morir a golpes de fu mano. 

Ao mefmo affimpto. 

S O N E T O . 

J 3 R u t o , que ignoras fer aftro en el Cie lo , 
Sufpende e l c u r f o a t u fel ice eftrelia, 
Pues ya que te veo transformado en ella 

^ L a cerda en rayòs , y en esfera cl fuelo. 
E f p u m o f o coral te preftò el buelo 

A breve eftrago de vital centel la , 
Y el impulfo le diò mano tan bella, 
Q u e h u m o tumuerte a tu v iv irrezelo . 

C a f t i g o fuè fu gloria , y fuè porque era 
E l que com rayo te paro l igero , 
M e j o r S o l , que el que haze azul carrera. 

Buelve cerdofo a tu terror primero, 
Q u e es mas gloria bolver a morir fíera 
A manos de I f a b e l , que fer luzero. 
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C A T H A R I N E 
L U S I T A N i 

M A G N I E B K I T A N I I G R E G I N I E 

E P I T H A L A M I U M 

Canit 
Promifcuum, amatorium , ÇuÇpirans, latum, nauti-

cum, fatidicum, 

P A T E R V I E I R A 
Societatis J E S U S . 

F & g ò dies properans aderat, qua tuta per undas 
V ela dare, & Lyfiaí proeul ire à finihus, inter 
T o t defideria, & nunquam intermiíTa f u o r u m , 
V o t a parat; pátrios linquens Catharina penatesj 
E t nimium heu longe poíitos vifura Britannos ? 
Scilicet hoc tandem, nobis Hymenase dediíli, 
U t Catharina proeul noftris difcederet oris , 
Abfentemque abfens ut Lyíia chara videret, 
E t defideriis concufla fidelibus i r e t , 
InquíEÍluThalamospropè damnatura beatos? 
Eripit hfcu nobis prsedatis Angl ia quidquid 
D u l c e animis, charumque facit, nam pignora in uno 
Gaudia,delitiae que abíunt , & tota voluptas 
E x u l a t , imò animam quifquis fibi credit abeíTe, 
Deteriore fui nec vivere parte laborat. 
Connubiale decus tibi fauíla Britania tol l is , 
D u m tibi nupta ingens, tsedafque, ignefque jugales 

' Alfo-
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AfTociat', R e g i f q u e thoros beat una potentis , 
U t veniat R e g u m fat utroque à fanguine , totum 
Progenies audfcura orbem, dominareque gentes. 
Quaiis honor ? quotqueoilentat pulcherrima dotes? 
H a c nempe augetur numerus, maiorque Dearum 
Confpicitur cœtus , quartam radiare fororem 
Optarent Charités, deeimamque aeeedere velent 
Pierides , Pallafque fibi annumerare fecundam. 
Verum omnes inter felieibus addita latis 
Prima venit,primumque jubar, piimumque profelTa 
Numen acfell, partefque tenet Catharina priores j 
N e c reliquas haec vera Deas viéloria fa l l i t , 

< Q u o tamen à fuperis plus accipit ilia decoris , 
Cundlorum quo plus animos pe£lora raptat -, 
H o e magis hic retinenda fui t : dare vincula amoris, 
Debueratque fugselua Lyf ia : litore clailis 
Solvere ne p o í i e t , retinaeula corda dediíTent. 
Sed quid folicitis juvat indulgerfc querellis ? 
Si dum tot curas al imus, jam claifis eundi 
Certa luis properat , committere carbaifa ventis 
Egregiam veclura nurum ? Vada cserula Ponti 
Exul tant , ftagna alta roris , & flore comanti 
Certatim vernaiTe putes , verfoque tenore 
Jam ver purpureum falfas regnare per undas, 
V o s mihi c œ r u l e i , precor , ò vos plaudite flu&us, 
D u m claflem lîeto potius fequor omine , dumque 
Jam converfa hilari faliunt prxcordia motu. 
Ite, fretum quâ pandit iter, quâ nu mina curium 
Indulgent , quâ fe vellris maria alta carinis 
Submittunt, quâ neélareos vada falfa liquores 
l^uppibus inipergnnt,& mille per ofcula fluélus 
Aííiliunt yprorafque avidè contingere gaudent. 
Sic te diva Parens C y p r i , íic lucida fratres 

1 2 Side-
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Sidera Lidaei, fie te regat ipfe frementûm 
Ventorum Pater , & placidas tibi prsebeat auras, 
Claffis arnica, tibi nam credita numina, debes 
Reginam incolumen hanc reddere finibus A n g l i s , 
A t q u e animas votum noftras fervare memento. 
Ipfe faces praeeans, felicia federa junxit , 
Qui thalami, ca;lcftis Amor, Zephyrifque per undas 
Monílret i ter , fed clara dies, ubi fu lcer i t , idem 
Vent,ilet & darum motu prazgnantia vela 
Moleat ut ventos , & blandœ íibilus auras , 
Pacatum ducat vada per Neptunia clalTem. 
A t vos, Nereides, qua fe pratoria puppis , 
Solveri t , ite alacres , & circum hinc inde natanfes, 
Sternite mole fretum, laetaeque ad gaudia tanti > 

' Conubii miicete hilares per ftagna chorêas, 
Gralfantes pariter Nuptaeque', Angloque Marito. 
M o x fidium ad fonitum, pulfata ad peétina cantu 
Condite dulce rrfelos, magnorum ad fidera R e g i í m 
Ferte thoros, refonet placidis Hymenasus in undis, 
D u m Z e p h i r i a d f p i r a n t , fedataque marmoraPonti, 
Otia Sedatis peragunt fecura procellis. 
Die i te nunc , felix Catharina accedere tasdas, 
A u g u f t a s , cui diva parat Concordia , cuique 
In facras pax alma faces inlpirat amoris 
Sidereos ignes , lan&os firm are Hymenaeos 

• Q u i valeant, teneantque asterno infsedere dextfas. 
T o l l e corona tuum C œ l o caput accipe ab alto 
Scasptra manu ftellata polo ; conlpirat Olympus 
In thalamos , R e g i n a , tuosj dant figna favoris 
N u m i n a , u t inceptis adíint,'& vota fecundent, 
Lyfia utingenti Isetetur, & Atiglia f o r t e , 
Iliaque invidiam ílimulis rumpuntur Ibçri/ 

Deferi-
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Defcriptio menfis Martii à Paire Vieira Sccictatis 
JESUS. 

M Artius egreditur patrio de nomine Martern 
Saspe tonans , bellum que ferens nafcentibus arvis. 
A t nunc pacis amans , oftendunt nubila C œ l u m , 
Sol aperit vultus , depulfaeque agmine toto , 
Armatce fugiunt'hyemes , quas caucafus horrens 
Excipit imbelles, tenebroioque occulit antro. 

•Stat pontus, fluétufque f i lent , nec littora c ircum, 
Pauca fonant:placidi terram ampleduntur amicam, 
Difpumant oras , atque ofcula mollia figunt: . 
Ludunt N e r e i d e s , ludit Delphinus, & o m n e s , 
Infultant, timidumque pecus confiftere Protheus 
Juffit oves : quas ipfe jacens fub rupe fonorâ , 
Continet immotas , & tarda mulcet avenâ. 
Flat Zephirus blandè, & tepidam dum fibilat au ram ̂  
'JTerra ca let , panditque finus, fontes que liquati, 
Quos pigroe tcnuère rigentia vincula brumas, 
Sponte fluunt ; pretiofi olim fitientibus agris , 
Nunc faturis viles. Dulcem Philomela dolorem, 
Alternans fudse breviora lilentia n o & i s , 
Pervigil in queftus , fallit que augetque canendo : 
Auditur ; foinnoque f o v e t , quos excitât ipfa. 
Ipfa chorum duci t , poil cetera turba fcrorum 

, Quaeque fuos modulata fonos (funt organa r iv i ) 
Accentu plaudunt v a r i o , properamque falutant 
Cantibus Auroram : tum fulfae ardore m a g i f h o 
Iníiílunt o p e n , & nidos ad pignora condunt , ' ! 
Turgentes inter, fed adhuc fine tegmine, ramos. 
Prata v irent , gravidoque ortum de caule fatigat 
. : Flori-
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Florida progenies, fcindenfque tumentia claruílra^ 
Nuda oritur , Ted nuda omnes induta colores. 
Nigrefcunt viola;; diftendit lilia candor; 
Purpura Narciííum y e í l i t , fcribitque Hyacinthus 
Cerúleos gemitus; paliant, folemque i>~.iuntur, 
Maiori partu quos edídit herba gigantes: 
Implet gramineum pompa ambitiofa theatrum , 
E t caput attollens rofa fupra excelfior omnes, 
C e u viridi Regina throno pudibunda íuperbit: 
Quam fpinofa acies defendit plurima circuin, 
Audacefque manus ilri£Hs mucronibus arcet. 
V i v i t A g e r totus, nec toto fpiritus unus, 
A u t fimilis fades ; nam verfo copia cornu, 
(Quod larga dat Flora manu ) latè omnia pingit 
Culta, inculta fimul. Spernit , calcatque viator 
Plebeios mil le , & certo fine nomine flores. 
Numina quid memorem fudatae provida vitse, 
Queishominum labor, &ruralia murtera crefcunt? 
Non dum flava Ceres viridi redimita coronâ, 
Spem fegetis magnam agriculte promittit avaro, 
Qui praematuris jam compleat horrea votis. 
Bachus o v a t , fe£tas vites lachrymantia ficcant 
Vulnera, pro ferro pulchras in palmite gemmas, 
Fenore multipliciplenofque datura recemos. 
Pinguia Pan lsetis aperit paftoribus arva , 
Invitatque pecus: diftendunt ubera matres, 
Quae pulfata premunt labris properantibus agni. 
Sed v o s , ò durum genus , atque à ventre petullum, 
Precipites hasdi, quid fpernitis ubera plena? 
Profiliunt alacres, & feftis faltibus alta , 
Exerfant capita ad pugnam , pro cornibus ardor 
Sufficit, attra&is retro vixunguibus imis. 

. Pendent, & toto connixi corpore certant: 
Fons, 
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Frons , frontem quatit adverfam, non totus inermis: 
Circunftant, adduntque internes vifibus iras 
Barbati Patres \ fed jam difcedere campo 
Paftor agit fellos , baculoque , ac voce fequeitra 
Fit p a x , & grato lolvuntur pradia ludo. 
Martius hsec; nec plura canam. Sic meniis amicus * 
I n c i p i t , & totus felix praduditur annus. 

U m fie nativos per amenas frontis honores 
Martius ingenio f e r t q u e , refertque tuo. 

D u m videt expreíTos cognata in imagine flores, 
.Gramineolque finus, arboreaíque comas. 

D u m Soles melius iplendefcere , mitius Euros 
. Spirare, & fluvios lenius ire , notat. 

D u m capit argutos voealia murmura cantus, 
D u m ftupet in pidlo ludere rure pecus. 

D u m Cererem capiti viridesaptare coronas , 
E t vitem ex f e & o palmite Flora videt. 

D u m veris proprios animato emblemate vul tus , 
E t faciem in fpeculo deperit iple fuam. 

Gaudet in archetypos fè prorupiííe figuras , 
Naturae artífices dum putat eíle manus. 

Martius hic idem e f t , votis meta única quamqiiam, 
Sit datus ille m i h i , redditus iple libi eít. 

In Martii inen fem 

I D I L L I O N. 

Cum 
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v i 
Cum pronuntiaret N... ver bum Euphrates, & igno-

rarei fi illud ejj'et cor rep turn, an produâium, Mud 
corripuit. 

v Enit ad Euphratem, fubithque exterritus hsefit; 
U t citò traniiret, corripuit fluvium. 

Ad Leonardum adhuc puerum. 

S I fueris virtute l e o , íi nardus o d o r e , 
T u l e o , tu N a r d u s , tu Leonardus eris. 

P 
In obitu D. Maria de At aide. 

R o tumulo incomptos mirari define ver fus , 
Sub tumulo totum conditur ingenium. 

V i v e i terum, ut fcribas, ne muto in mármore dormi 
Sola poteft tumulo fcribere digna tuo. 

In multorum Epitapbia. 

Ç ^ U o d Thaidae laudes tenuere ignofce P o e t i s , 
Quid poterant magnum d i c e r e , íi ipía tacet ? 

P R O -
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P R O U L . E M A . 

: í: : >R c i c i s à i f ó [ iM .oaiií 

N A Academia , <///<? /mvV/ em Roma, c no Pa-
lacio da Serenijjima Rainha de Suécia Cbri(ti-

na Alexandra com ajjiftencia de muitos Cardeacs , 
Monsenhores , <° wrt/.r Nabrèza, propoz hum Pro-
blema 1:0 anuo de 1674, £7/70 argumento foy ejle: 
Qiial fov mais raciona! , fe o R i f o de D e m o c r i t o , 
que de tudo efcarnccia , ou o Pranto de Heracl i to , 
que d e t u d o chorava ? fyicarregaraofe ejtes dons 
pontos aos Padres Antonio Vieira, e Jerowymo Ca-
taiiso, ambos da Companhia de jefus , para cada 
hum defender a parte , que efcolkejje- Deu o Padre 
Antojiio Vieira a eleição ao Padre Cataneo , o qual 
tomou para Ji o Rifo de Democrito, ficando ao Pa-
dre Vieira a caufa das lagrimas de Heraclito, que 
defendeo engenhofa, e elegantemente na lingua Ita-
liana , que depois Je traduzis na Cafieihana, e ul-
timamente na Portugueza peio Conde da Ericeira 
D. Francifco Xavier Jofeph de Menezese agora 
fe d ao aqui a ler hum, e outro na lingua Italiana , 
em que for ao recitados , e traduzidos na Portugue-
sa , para que fe vejao as razoem de huma, e outra 
parte , e julgue o leitor a favor de qual de lies fe 
deve dar a fentejiça. 

K P R í Ò -
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P R O B L E M A 
Agitato nella R e a l Accademia delia Sereniífima Chri-

ftina Regina di Suezia in R o m a : 

Qital fuße piu RagiojievokJe il Rifo di Democrite, che tutto Scher* 
jiiva: O'lfiarito di Er adito, che di tutto Plangeoa. 

D I S C O R S O P R I M O 

Afervore di Demoer it o 

D E L P A D R E 

G I R O L A M O 
C A T A N E O 

\ Delia Compagnia de G I E S U -

T Utto E Artificio adoratoy che il Mae fir o ei or-
no impiegò nella Fabrica maraniigUofa dei Mon-

do, b fia il tl naturaleoH morale \ il rit rafife, o 
dália pertinace zujfa degli elementi, o dali1 immorta-
ls contrafio de1 Beni coímali. Ouindi è, che la Pit lu-
ra , la Mu ft ca, /' Eloquenza, la Poe fia , e tulte le 
Arti migliori, a quefia Idea ,fü la differ at a conte-
ßi dei contrarii formarono ipiü leggiadriftupori dei-
k lor- opere. Poiche la Pittura ft ualfe delia cojite-
fa delia luce con le ombre , la 'Mujica delia oppofi-
zione de1 Tuoni fublimi coLbaßi, /' Eloquenza dei 
duello deí contrapofii , e la Poefia delia fproporzio-
W trà< le Sillabe iunghe ? e Brevi, come di Guerra1 

tfà Nmii, eGiganti. Ora avendo giudicato lamente 
fiiprcma d1 um altijjima Maejlàytutta però inebina-

\ ta al. 
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P R O B L E M A , 

Que fe moveo em R o m a na Real Academia da Sé-
reniíTima Ghriffina Rainha de Suécia: 

QiM foy nuis racional, fe o Ri/ô Je Demócrito, que de tudo efcàï* 
nécia, ou o Pranto de Heraclito, tjue d'e tudo chjrava. 

D I S C U R S O P R I M E I R O 

A favor de Demócrito 

HE C I T A D O P E L O P A D R E 

J E R O N Y M O 
C A T A N E O 

' D a Companhia de J E S U S. 

TOdo o foberano , e venerável artifício , que 
Deos eterno Meftre empregou na maravilhofa 

fabrica do mundo naõ menos natural, que m o r a l , 
tirou-o, ou da pertinaz oppofiçaó dos elementos, 
ou da immortal contrariedade dos bens com os males. 
iXaqui vem que a Pintura , a M u fica , a Eloquên-
cia , a Poef ia , e todas as melhores Artes forma-
rão as fuas mais admiráveis operáçòçns fobre eíta 
idy-a; porque a Pintura valc-fe da oppoftçaÔ da luz 
com as fombras , a Mufica da contrariedade dos tons 
lublífries com os baixos, a Eloquência funda-fe nos 
co.ijrapoftos , e a Poeíia na delproporçaõ das: fylla-
bas íoiigas , e breves, conito íe folle huma guerra: 
a u r e os pignieos , c os gigantes. Orn tendo coníidé-
fâdo o Íupremo entèndímbato dèhuma auguíta Ma-

K 2 geíl.a\ie, 
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ta al publico beneficio, aprire à que fi' augufia Udien-
peH fécond o confiei o dellí Accademia reale, non un 

rifiretto Teatro, ma un ampijjimo Anfiteatro ; vi fi ap-
pendono oggi capricciofiffïmi Qttadri, vi rifittonano 
bizzarre armonie , vifi ammirano DiCerie mofiruo-
ficj e vi fia pompa una fir anißima Poe fia. Ma come 
cio ? corne tanto ? Dirollo in una parola. Compartf-
cono ad empire la Seena, quindi ' Democrito tut to 
Rifo j quin di tu\to Pi art o Er aç li lo. Nouba fia} E 
fon aliro quefii , che un contrafto di lume, e. tenebre 
non mai veduto, un c only ap mitv ,digémiti, e di ca-
chinni non mai iidito , due An t it cfi vivi, e due Si Ha-
be animate y IHiiia per h efaufia, e ranvicchiata dal 
dolore del continuo fino prangern : Naîtra lut ta erett a, 
e fublime peH .brio,.dei perpetuofuo rider e} Mà per-
che qua nulla fi ammétte fenz^altà configlio d'uni-
verfal âoçumpito', fi concede', .à due fii lof o fi /< adito, 
à fine folo di efaminare : Quai fit piu ragionevole, 
oHRifo .di Deimçrito , ehe tutto fcherniva, oH Pi-
anto df" Eraï'lhp, che fopra tutti, e (Ii tum pi ange-
va. Per regio 'comando e à life toc qui a la qifefauel 
Rifo, & anche quefia con gran, r agi one.,poîche fie 
non fiaprh confcrvargli là maggioranza, e, qua fi difi-

f i , il. fuo Tr ono , gli dilater o aime no lL Império , 
muntre feriufeirò inetto a magnifie are il Ri fio ̂  am-
plifichero il Ridiculo lajciaiulo per ^ppefulice del-
fuo Reame anche me fiefjû. 

E per prima il Rifo di D emoer it o fih im difiil-
lato di quei fali faccent i , ccf-qu'ait egli .intefe , o di-
prefervnre , ò d'i guar ire dal corrompimenio M cvfi ' 
tiimi il Genere XJmano', ed allc incontro iJ Pi.ayto dcE--i 
raclitôfiù, come unrumor troppq mpllc.y:<^pïccan'tey. 
con cui, ò indujje , ò ac cr ebbe le corruzzioui dtdla Re-

publica. 
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geftade , mas toda inclinada ao publico benefício, 
abrir fegunda v e z para efte fublime auditorio naó 
hum apertado theatro, mas hum ainpliílimo anfitea-
tro; nelle vemos hoje pendentes extrav:gantcs qua-
dros , nelle foaõ admiraveis harmonias, nelle le ad-
miraó monílruofos difcuríbs, e nelle apparece pom-
pofa huma poefia bem eftranha. "Mas como fe pei-
de verificar ifto ? C o m o fe pôde dar tanta couía ? 
Em huma palavra o direy. Apparccem a encher a 
f c e n a d e huma parte Democrito todo R i f o , e de outra 
Heráclito todo Pranto. Naóbafta? Pois por ventura faô 
eftes outra c o u í a , mais que huma nunca vifta op-
poíiçaõ da l u z , e íombras ? H u m nunca ouvido con-
traponto de g e m i d o s , e de rifadas? Duas vivas an-
thitefis, c duas fyllabas animadas, huma toda lan-
guida , eatteriuada pela dor do feu continuo pran-
t o , , outra toda e l e v a d a , e fublime pelo brio do feu 
Perpetuo rifo ? Mas porque neíle lugar naó fe nd-
roitte coufa alguma fem alto confelho de univeríal 
documento; pennitte-fe que elles dous Filofofos fu-
oàó a eíle theatro fó para o fim de examinar qual 
loy mais racional, ou o R i f o de Democrito, que de tu-
do efcarnecia , ou o Pranto de Herac l i to , que d e 
todos, e de tudo chorava. Por preceito R e a l tocou-

a mim defender ao rifo , e com grande r a z a õ ; 
Porque fe naó faberey confervarlhe a primazia , e 
( quaíi q i io dizia o feu trono ) ao menos dilatarlhe-
hey o império; porque fefahir inhabil para engran-
decer , e defender ao R i f o , augmentarey o ridículo, 
deixandome a mim mefmo por hum appendice do 
Feu rnefmo dominio. 

Em primeiro l u g a r , c R i f o de Democr i to foy 
'"mma deílilaçaó de todos aqucíles picantes faes, com 

••çue.-
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publica. Sembra cio un gr an Parádoffo ; ma hon fa-
rá , Je vornan o fh réméré il vero dalla bocca U'-amen-
dus i rivali Filòfifi. Vien qua Dcmocrito, & odi. Se 
fofii fiolto, quando feriaMente jfllofofindo fognafii 
infinit i Mondi, fiei già fiavio , Iquando giulivo impa-
rl à deriderne uiio. Queila tuajfpecolà&ione corrup-
pe molti, que fio tuo for ri for if ana tutti. Al Ibra cor-
rompeßi dlAmbizione quanti vive ano, übe conofCen-
dofi di numero fiîiiii, parve ficíCile , che tocajfe loro 
la forte di dominar uno deLtuoi Mondi infinit i. VLe 
di peggio ; Avvilifiifin ilgran Cuore di Mi Jlêfjdn-
dro , che con l-inc ant o di tal dot Irina il renJefii non 
tiio Sut ar io, ma tuo Nimico -, poiche sforzandolo iï 
piangere, il tr as for ma fie in urhiltro Eraclito. Se 1e 

avejte addottrinato nell'a feienza di quefio difpreggia-
tore tuo Rifo, egli averebbè river itopiu Tè , cbe Dio-
gene. Poiche quegli ?ionglí infegnb 1e Arte, We dèl ri-
dere Cûng'ènerofit à , ne del dérider e fenza fia fio, m à' 
più tôfio, come Cinico /' infegnb à mor der e uominif 
e Dei con un rifo in cagnefico. Epure à quel gran Rè 
parvj Diogene un Nume, che ileofirinfe à confeffa-
re, che fi egli non era Aiejfandrô, altr b non aver eb-
be voîuto di venir, che Diogene. Or fie tant*-alt o con-
cetto formo d'un rifo mordàce, perche difprezzante, 
Che averebbe fatto d'un Rifo più, che da Rè ,-piu 
che daEroe, mentre che difpreggiando tutto , fàli-
ttwio fiuperiore di tint o ? /<> dunque da tenet are con 
culto di fieri et à un tanto Rifo, e non pur come Figli-
uolo delia Ragione , ma come Geni tore delia viftà, <?' 
Trim fator e del vizi o, cioè di quell- adorat a Trion-

fatrice fin de' Monarchi, /' Ambizioiie. 
Fatti onv imefazi, b Eraclito. E quaniunque. 

non vf fia Orator é , il qUaie più ejfieacement-eper óri 
delia 
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que e l l e p r e t e n d e o , ou prefervar , ou Tarar da cor ' 
rupçaô dos coftumes ao genero humano; e pelo con" 
trario o Pranto de Heraclito , foy como hum humor 
muito craíTo , e enfermo, com que , ou induzio, ou 
accrefcentou as corrupçoens da Republica. Parece-
rá ifto hum grande paradoxo, mas naô o ficará len-
do , f e quizermos ouvir a verdade da boca de ambos 
eftes Filofofos taó contrários. V e m cá , Democr i to , 
e o u v e : f e f o f t e l o u c o , quando feriamente filofofan-
do fonhafte infinitos mundos , agora j á es f a b i o , 
quando alegre aprendes a zombar de hum.Aquel latua 
efpcculaçaôfim corrompeo a muitos,mas efte teu R i f o 
a todos Iara. Antes íim fazias corromper de ambiçaó 
a quantos v i v i a ó , os quaes conhecendo em fi, que 
nao eraó infinitos em n u m e r o , pareceolhes f á c i l , 
que lhes pudefle tocar a forte de dominar hum dos 
teus mundos infinitos. Ainda fizeíte peyor ; porque 
fizeíte vil o grande coraçaó de hum Alexandre , en-
cantando-o de- tal modo com a tua doutrina , que 
o fizefte naô fó teu f e & a r i o , mas teu inimigo ; por-
que violentando-oa chorar, otransformafte ein outro 
Heraclito. Se otiveífes enfinado , doutrinando-o na 
feiencia deíle teu R i f o defpresador , eile te venera-
ra mais do que a Diogenes \ porque efte Fi lofofo 
naó lhe enfinou a arte do rir com generofidade ,nem 
do efcarnecer com arrogancia mas doutrinou-o co-
mo Cynico a p icar , ou a morder homens, e deofes 
com hum R i f o canino.E com tudo tanto pareceo a eítp 
grande R e y fer Diogenes huma divindade, que o 
obrigou a confefiar r que fe eile naô folfe Alexandre, 
fó quizera fer Diogenes. Ora fe taó a k o conceito 
formou eile de hum R i f o m o r d a z , e defpre/ador, 
que fizera de hum R i f o mais digno do que ie folí.e 

V . na-
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delia lagrima la fua Caufa, difenditi con ta fite, c/tf 
dijfondi, dali" acctifa dal a, ehe il tuo Piantoe, 

o fomento , ò irritamento dL Ambicione. Dimmi dun-
que , cÄr p/jag/ ? Reponderai Je mi ferie degli uomi-
m, c/tf, o non pojfono , <? non famo vakrfi de^ Beni 
dati loro dalla Natura. Ora io ti hò per convinto. h 
che ? la perdi ta di quefli Beni fr ali, e caduchi vale 
una lagrima ? QU fai pur troppo preziofi, /> htfo 

acconcio di efji ci deve' cofiare ß caro , che con-
venga, <? confumare- la piu cara cofa , r/v abbiamo, 
cioegli occhi, e logorar vi non una mille lagrime, 
»w «« continuo diluvio di quel teforo, che non è oro, 
«t? argento, wtf lambicato Jangue dell- Animo ? E non 
mi äppofi ben da principio, quando dißi , che le la-
grime d-Eraclito , eran fomenti d^Ambizione, edor' 
aggiungo di Cupidigia ? Poichc niuno compera mai à 
prezzo ß caro ,fe non cio che, ò moltopregia , ò trop-
po brama. Ne miß dica : Democrito piange mi ferie, 
e non felicita , onde compatifce quelle dogliofo ,e non 
ama gi a que fie cupido. Adagio , che que fio \ ar ebbe 
gettare fugli occhi doppo il Pj.cr.to lapolvere. Sve-
gliamo la verità. Piange Eraclito le mi ferie ? ma in 
tanto le piange, in quanto fono Privazioni, che o 
citolgono in ttílto , ò ci tagliano in parte il godimen-
to de< Beni \onde in re alt a quefiifi piangono ,e quel-
le ß dete flano-, e perche queglifono, e gli fiimati,c 
gli Amati: Quod defles , iilud amaíli. É divero , ni-
uno mai pianfe, cioche nè fiimb , nè amo altamente. 
Or applauda chi può à IHofofia fi funefiamente fcan-
da lof a , che con lo fiento di fi afannata dottrina non 
per altro fi fbraccia, e fi liquefà, che per mettere 
preß o gli u o mini in Amore, efiima i Beni di que fio 
Mondo, rendendo ci di quegli hmamorati fpafiman-
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na boca de hum R e y , ou de hum Heroe ; porque 
defprezando tudo faz o homem fuperior a tudo ? H e 
pois para venerar com hum ferio culto hum taó 
grande R i f o , naó fó como filho d a r a z a õ , mas co-
rno pay da virtude , e triunfador do v i c i o ; ifto he , 
a ambiçaó venerado fim, que triunfa nos Monarcas. 

A g o r a vem tu cá Herac l i to , e ainda que naó 
haja Orador mais efiicaz do que faóas lagrimas,defen-
de -te com eífas, que derramas daaccufaçaó, que te 
f a z e m , de fer o teu Pranto, ou f o m e n t o , ou irrita-
ção de efpirito ambiciofo. D i z e m e , que choras ? 
Kefponderás ; as miferias dos homens , que ou naó 
p o d e m , ou naó fe fabem valer dos bens, que a na-
tureza lhes deu. Pois eu te convenço. Por ventura 
a perda deíles bens caducos vai huma lagrima ? 
M u y preciofos os fazes tu : fe o ufo delles ha de 
cuítar taó c a r o , que feja precifo maltratar taó gra-
vemente a coufa mais amavel , que temos , como 
íaó os o l h o s , e perder naó h u m a , nem mil lagri-
mas , mas hum continuado diluvio daquelle thefou-
r o , que fe naó he o u r o , nem prata , he o fangue 
mais preciofo do animo. E n a ó me fundey eu bem no 
principio, quando di f le , que as lagrimas de Heracl i to 
tomentavaó ambiçaõ? Pois agora também accrefcento, 
qu^ nafcem de cubiça; porque ninguém compra por 
preço taó caro fenaó aquillo , que ou eftima muiLo,ou 
muito defeja. N e m fe me diga: Democrito chora mife-
rias, enaó felicidades, naó ama eílas cubiçofo , mas 
compadece-fe daquellas com hum Pranto continuo. 
D e v a g a r , que ifto feria lançar nos olhos pó depois de 
chorar. Defcubramos a verdade: Heraclito chora as 
miferias, mas em tanto as chora, em quanto faó pri-
vaçoens , que ou de todo t i raó, ou cortaó em parte 

L a go-
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ti. Onde temo affai , che que fio Pianto fia, f/tftf 
fcaturigine inefaufla diviziofi ,ed un Fonte perenne 
dt Atei. 

Non èpero /bio queflo il pregiudizio, che la 
Republica dal Pianto d<- Eraclito riceve , come non 
•è [ola lL utilita, che dal Rifo di Democrito ella ritrae. 
Ê che ciòjia vero. Non è, N.N., la Fievolezza Uma-
na pur troppo inchinata a non ribattere con ani-
mo generofo glL infulti delia Fortuna , ed à con in 
contrare con ciglio magnanimo le calamità delia vi-
ta ? A che dunque maggiormente infiaccarla, dive-
nendo Í7igegnofi in aggiungere debolezze à debollez-
ze ? Non e/fendo gia lL Acque dei Pianto, /' Acque 
di Stige , perche quefle rendono impenetrabili ad og-
ni furor di ferro gli Achilli, quefle renderebbono 
gli Achilli fvenati da ogni fcotimento dicanna. Mà 
facciamo, che quefl'-arte vile di lagrimar abbia il 
fuo fpaccio, dove troveremo il Savio , ò tutta tra-
quillita nellL animo, a fronte dí ogni infortúnio, co-
me il richiede la commune Filofofia: o tutto giubilo 
anche nel volto à vifta dei loro di Falaride, come 
/' obbligava la St o a \ ò ahneno , come i Poeti il fin-
gevano, tra gli eccidii delia flirpe ^ con le lagrime 
fu le goteò apparenti, o dipinté, o nulla fignificanti, 
per conforto folamente dei volgo ? Mens immotajna-
net , lacrymse volvuntur inanes. Nè quefla fimirabi-
le invenzione appunto dei moto perpetuo dLun Pian-
to fempre perenne, fempre grondante tiro àperver-
tire folamente la Fi lo faß a, ò comune , o floica, ma 
la Republica tutta. tmperoche, fe quefla prevaleva, 
và cerca Giudici dHncorrotta Giujiizia ! una lagri-
mei ta toflo corromperallo. Và cerca Campioni dLin-
viita Fortezza! Ogni urlo di Nemico il caccierà pri-
- jr ma 
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o g o z o dos bens., motivo porque realmente eftes fe 
chorão , e aquellas fe deteftáó. E porque eftes iaó 
os eíl imados, e amados : Ouod dejles , illud ainajli-, 
na verdade nunca ninguém chorou o que nem eftimou 
nem altamente amou. Ora applauda quem quizer hu-
ma filofoíia taõ funeftamehte eícandalofa que com a fua 
cançada doutrina ío fe esforça em que os homés amem, 
e eftimem os bens deite m u n d o , como huns cegos 
amantes: e por cita razaó temo muito , que efte Pran-
to fe ja huma fonte perenne devic íos Atheiftas. 

Porém naó he efte fó o prejuízo,que a Republ ica 
do Pranto recebe de Herac l i to , aiüm como naõ he fó 
huma a utilidade de que ella participa com o R i f o de 
Democrito.E fe naó digaóme:naô he a fraqueza humana 
demafiadamente inclinada a naó faber rebater com ani-
mo generofo os infultos da fortuna , e a naó feoppor 
com valor magnânimo ás calamidades da vidarPois para 
que he enfraquecella mais, empenhando-fe Heracl i to 
em fazer mais fraca a mefma fraqueza ? E muito mais 
naõ fendo as aguas do Pranto as aguas da lagoa Stygia; 
porque eftas faz com que fejaó impenetráveis os Achil-
les , c aquellas os fariaõ naó fó fujeitos a qualquer fu-
ror do f e r r o , mas ainda a qualquer acometimento de 
huma débil cana. Porém façamos com que efta arte vil 
de chorar tenha o feu exercicio , donde acharemos o 
Sabio, ou todo tranquilidade no animo na occafiaõ de 
qualquer infortúnio, como quer a Filofofia commua; 
011 todo alegre ainda nofemblante àvifta do T o u r o 
de Falaris , como o obrigava a Eftoica , ou ao menos 
como fingiaô os Poetas entre as ultimas afflicçoens com 
as lagrimas ou apparentes , ou pintadas no rof to , ou 
que nada fignificavaó, e fomente para confortaçaó do 
p o v o : Mens immota manet, lacryma volvuntu£ ina-

L z nçs. 
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ma àpiangere, e pofcia a fuggire. P over a Acaja\ 
fe corrotti i fuo i Popoli da fi ejfeminati d et t ami, tin 
e fer it o Barb ar o ave f f e inondate le tue Campagne ! 
Era del certo fpedita la libertà dellaProvinciaMaef 
tra dei Mondo, cbe di repente tLavrefii vedute forgere 
le catene fiil collo. E fò ,ch'-averefie ritrovati i Leo-
nidi, ò i Temi fio cli à tira difefa, fe tut ta la Grécia 
Ji era pell fuo Eraclito trasformàta in una Troja di 
gente, chepiangeva ad occhi caldi, prima clivede-
re fulle mura il ferro, ò la jiamma. Di tutto il con-
trario c benemerito opérât ore il Rifo di Democrito. 
Quefio fàgli JJomini non gementi fotto la sferza, ò 
d1 un incontro delcafo, ò d- unHnfulto delia Pot en-
za, come Putti ; ma calpeftatori d'-ogni tormento, d'-og-
ni piacere. Poiche nulla teme,chi nulla pregia \ ed è 
fuperiore à tutti, chi Ji ride di tutto. Onde giudi-
cate voi, fe al Pianto di Eraclito, che tanto nuoce, 
ti il Rifo di Demoçrito, che tanto giova, convenga 
piü lL ejfer Figliuolo delia Ragione. 

Nè folamente intefe Eraclito à corromper e il 
Genere Ümano, ma injteme ad infamar lo , la dove 
col fuo Ri fo Democrito fempre inriputazione ilfof-
tenne. Poiche quegli con pianto.(i d ir oito il diehia-
rò difperato deli- emmenda deLvizi -, quejli con Rifo 
gioviale la feio fempre cfperanza , che ne pot elfe ri-
forgere. Òuegli il deploro ( la fciatemi ufare per una 
Jol volta una voce latina ) come a (fat to morto ; quef 
ti fperò, che ifuoi Cachinni fojjero trombe at te a 
rifvegliario dal fuo letargo. Cr e dei mio quefto pen-
Jiere-, quando il viddi c adere dallapennafui fog li o. 
Mà trovatolo poi ne^Volumi di Seneca, ho temuto, 
che fia dep o fit o di memoria quel che cr e dei contante 
dHngegno. Onde per non farmi bello deW-ahrui lucey 
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nes. N e m efta taó admirarei invenção de hum moto 
continuo de perennemente chorar le encaminhou fo-
mente a perverter a Filofofia, ou commua, ou Eftoica, 
mas também a toda a Republica. Por quanto fe efta 
prevalece , huma fó lagrima corromperá a hum Juiz 
de incorrupta j u í l i ç a , e naó menos a huinCapitaó de 
invencivel fortuna ; porque primeiro chorando , e de-
pois f u g i n d o , ferá derrotado de feus inimigos. Mife-
ravel A c h a y a , fe corruptos os teus póvos com taó 
affeminados dictames inundafíe os teus campos hum 
barbaro Exercito! Certamente entaó fe acabaria a li* 
herdade da Província meftra do mundo; porque de 
repente te.veria comcadeyas aopefcoço. E l e y que 
terias achado hum Leon, ou hum Themiftocles para a 
tua esfera, fe toda a Grécia fe tinha transformado pe-
lo feu Heraclito em huma Troya de gente,que chora-
va com vivas lagrimas antes de verem fobre os muros 
as lanças,ou as chammas. P t l o contrario nenhuma def-
tas confequencias fe pódem temer do R i f o de Demo-
crito. Eíie faz com que os homens corno meninos naó 
gemaõ, oupor hum encontro do acazo, ou por hum in-
fulto do poder, antes defprezem qualquer tormento,e 
qualquer gof to Nada teme quem nada eftima,e he lu-
perior a todos quem de todos le ri. Por iífo julgay vós 
ie o Pranto de Herac l i to , que tanto prejudica ao R i -
fo de Democrito,que tanto aproveita, he que deve fer 
chamado filho da razaó. 

N a ó fomente cuidou Heraclito em corromper 
ao genero humano,mas igualmente pretendeo infamai-
lo, quandoDemocrito,com o feu R i f o o fuftentou fem-
pre em reputação. H u m com Pranto taô desfeito o 
declarou incapaz de emeíida a refpeito dos feus vicios, 
outro com R i f o jovial deixou íeijipre lugar para a ef-

pe"-»nça. 
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il depongo nella bocca di fi Grande Autore: Adjice, 
dice cgli, quod de Humano genere melius meretur; 
quid ridet i l lud, quam qui luget. Ille fpei bonje ali-
quid relinquit: Hie , udite , che infieme il Gran Filo-

fofoj e l'accufa inciò^H condanna nella principal con-
trover fia con definitiva fentenza: Hie Äulte deflet, 
quae corrigi poile defperat. A quale fiato peggiore 
poteva condurre il Mo?ido , che àfar lo una ca fa di 
defperati, e col Pianto eterno fu gli occhi ? Se altro 
è /' Inferno, voi ditelo. Ma voi vedete, che il contra-
fio è finito , perche fe Eraclito ftulte deflet, chi ave-
rà piu ardimento di contendere, che un Pianto fipaz-
zofoffe piu ragionevole dHin Rifo fi favio ? 

1 aluno però, chetrionfa nelle Sagre Scrittu-
re , e che (lafciateniello pur dire ) con le devine car-
te in mano fà fempre giuochi maravigliofi d'-ingegno, 
mi dirá: Come avere voi ardimento di canonizare 
il Rifo per Savioc fe lo Spirito Santo nan purHl con-
danna di errante, niaf-l dichiarò /' Err ore ifiejfo in 
aftrato ? Ri íum reputavi errorem. Ora due Generi di 
Rifo io ritrovo : Uno chLè Figliuolo del Giubilo, /' 
altro chcè del difpreggio. Qiiegli fi genera tra le cu-
ne dLun cuor rilaffato, e fpeffo hà per Raccoglitrice, 
o I Vbbriachezza, ò la lafcivia , che fu le labbra il 
dipongono; quefio fi concepifce nella Fucina dLun in-
tendment o fever o, come una Pal lade, e tra lampi 
d-un magnanimo fdegno fu la bocca sfavilla. Ilpri-
7)io è ben tutto errore , ma il fecondo è tutta ragio-
ne. Onda opportun anient e lo fiejjo Spirito Santo il 
primo fuo detto con un'-altro fecondo fuo detto im-
mantinenti interpreto , foggiungendo : Et gáudio di-
xi : Quid fruftrà deciperis ? Errore fiimai il Rifo} 

ma non altro Rifo , fe non quello, di cui il Giubilo 
è Ge-
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perança. H u m ( deixaime por efta v e z io nfar de hu-
ma v o z latina)deplorou-o como totalmente morto; ou-
tro efperou que as fuás rifadas foflem humas trombe-
tas capazes de o acordar do feu letargo. Entendi fer 
meu efte penfamento,quando o efcrevi, mas achando-o 
depois nas obras de Seneca, vi que foy memoria o que 
reputey engenho; e p o r i í l o para naó luzir com luz 
alheya oponho na boca de taõ grande Authon Adjice 
( diz elle) quod de humano genere melius meretur, qui 
ridet illud, quam qui luget. Ille fp ei bon£ aliquid re-
Unquit: Hic (ouvi que também o grande Fi lofofo ac-
c u f a , e condena Heraclito fobre efta mefma contro-
verfia com fentença definitiva) Hic Jlultè deflet, qu£ 
corrigipojje defperat. A que eftado peyor podia re-
duzir o mundo, que a fazello huma cafa de defefpera-
d o s , e com lagrimas perpetuas nos olhos ? Se outra 
coula he o inferno, dizey-o vós. Alas fe j á v e d e s , que 
a controverfia eftá acabada , porque fe Heraclito Jlul-
te deflet, quem haverá que fe atreva a continuar em 
contender fobre hum Pranto taõ louco fer mais racio-
nal , que hum R i f o taó fabio ? 

C o m tudo alguém que triunfa nas letras fagradas, 
e que (deixaimo dizer) com ellas na maò faz fempre 
humas maravilhofas galantarias de engenho,tal v e z me 
dirá: C o m o te atreves a canonizar o R i f o por fabio, 
f e o Efpirito Santo o declarou como erro ? Rifum re-
putavi error em. Ora eu defcubro dous generos de Ri« 
lo,hum que he filho do jubilo,outro do defprezo;aquel-
le gera-íe em hum coraçaõ relaxado, e muitas vezes 
tem lua o r i g e m , ou na embriaguez, ou na lafcivia ; el-
te procede de hum entendimento fevero como a Pal-
las , e entre relampagos de huma magnanima ira fuzil-
la pela boca. O primeiro he todo e r r o , mas o fegtin-
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è Genitore: E t gáudio dixi , quid fruftrà deciperis? 
E qual maraviglia,cbe da Padre falfario nafca un fi-

gliuolo Fallace ? Mai nonparlo coji dei Rifo di L)e~ 

mocrito, dei Rifo, cb-è difpreggio del Rifo, c/Ye de-

rifo-, dei Rifo, chf- è tutto intendimento, £ tutto 

ragione. La profujione di quello abbandono ben lo 

Spirito Santo alie bocche de' Pazzi: R i í u s in ore 

í tu l torum , ma nongià quefto, che ilferbò alie fite 

labra Iddio fiejfoper la morte deWEmpio: E t in inte-

r i t u v e f t r o r idebo. O Rifo dunqúe difoli Eroi, con 

cai mentre ridono tutto, fi rendono affoluti Signori 

•di tutto; à fegno che pergiungere à que lia grande fa-

viezza di 

A u d e Hofpes contemnere opes, & t e q u o q u e dignum 
Finge D c o ; 

nonfurono dei certo nella Gentilità 7iecejfari, nè glí 

illufiri jogni di Scipione, nè lL efiafi ingegnofe di Se-

neca. Qual necejjitàdi cavalcare lenuvole, di fca-

lar e le sfere, e diajjiderfi fopra le fiejle ,per impa-

rare à difpreggiar la Terra ranniccbiata in un pun-

to} A che imprendere un ft gr an volo , fe meditazio-

ne f i falutare un foi o rifo di Democrito racchiudeva ? 

Or fin' à qui gli ejfettifoli, ò buoni, ò rei han-

no , ò commendato , o condannato il Rifo , eílPianto 

deí due Filofofi: E tempo ègià di paragonarne il mé-

rito in or dine alie lor o cagioni, cioe a loro Padri.ò 

Autori,non potendo da malaPiantafrutto buono,nede 

buonafrutto maio produrfit Ed in vero EraC lit o fit dc 

ingegno mezzano, e languente,come il fuo Ptanto, on-

de nulla, ò dinuovo,ò di grande ne trajfero, nè i 

Goetanei, nè i Pofieri: Superbo nondimeno vantojfi, 
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do he todo razaó', cporiíTb opportunamente onrrf-
nio Efpirito Santo interpretou o feu primeiro dito, 
acerefcentando outro: Et gáudio dici: Chtid frufirà 
deciperis ; como fe diíTelfe*: Eu reputei o R i f o por er-
r o , masnaó outro R i f o fenaó aqueííe , que procede 
do jubilo: Et gáudio dicr. Quidfrufira deciperis. 
E que maravilha he que de hum pay falfario nofça 
hum filho enganador? Mas naófallou a í í i m d o R i f o 
de Democrito , do R i f o que he dèfprezo do R i f o de 
que fe cfcarnece , do R i f o que he todo entendimen-
t o , c'todo razaó: A profuzaó daquejle R i f o poz o 
Efpirito Santo na boca dos loucos: Rifas in orefiul-
torum; porém naójá e f te , que pela merte dosim-
pios reler vou o mefmo Chrifto para fi: Et in interitu 
Defiro ridebo. O ' R i f o , pois , lo.digno dos herpes,, 
com o qual em quanto rindo tudo fe fazem abfoiütos 
fenhores de tudo; de tal modo,que para chegar áquel-
la grande íàbedoria de 

Aude bo fpes comteninere op.es,, <£r te quoque dignum 
l inge Deo, • : \ k 

«ao forao neceífarios na antiguidade, nem os illuílres 
Sonhos de Scipiaó , nem ,os extaíis engenhofos de Se* 
Neca. Q u e necelíidade ha de montar fobre as nuvens, 

efcalar as esferas , e de fazer allento nas eítreljas, 
Para aprender a defprezar a terra , que he hum ponto? 
Para que he emprender hum taõ grande v o o , fe hum 

R i f o de Democrito incluhia huina taó faudavel u\ç-
ditaçaõ? 

Ora atéaqui tem os-bons, ou mãos cíFeiçoç jçecQ-
Rendado,oü condemnado o R i t o , e Pranto deíte^dous 
t ilofofos : he tempo já de comparar o njere^'«^«^' 

" i _ »v- * -
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chè non ftiai ebbe Mae fir i, ò fe pur rfebbe , diffe: 
Furonofoi'anient e gli Dei.Sipofe il Turbo in fagro, per 
non effer punito tlegli fc and aloft fuoi dogmi. Uinfeg-
nar pai a pi anger e le mi ferie umane fie dottrinapnr 
troppo fatile , bene he trojipo fer ale, bene he di trop-

-pojtento. EbenpoteXia rífparmiar la fatiga di apri-
re tina fcuola, che fin dal primo punto dei noftro 
'irajcimento la Natura a tuttifpalanca , e che fenz 
arte cl infegna una fapienza cosifunefta. Et te in ol-
tre come dottrina ricevuta da gli Dei quella, che Jliiz-
zica di continuo gli Uommi a querelar ft, b deTla Na-
tura , come Madrigna, o delia Providenza, come par-
ziak, cioe a bejlemiar fempre Dio fotto diverfi mini 
di Dio ? Per lo contrario IHngegno di Democrito fu 
de'- piu perfpicaci , cheprodujfe la Grécia, e perciò 
'acclamato fin da Latini Subuliííimns Antiquorum i 
Ingegno,cbefu di ammirazione ad Ippocrat e^invidia 
a. Plat one, il quale doppo efr aver mo It o r apito d 
fuoi volwm i tenth dibruciarli tutti, ingegnandofi 
di (liftrugger la niiniera , perche lã Pofterità non vi 
riconofcejfe i fuoi fur ti: Uo)no, c'<e non pure aggi-
unfe la dote di nuove, & altijfime fpemlazioni al-
ia Sapienza, mil parimenti arrichi I'-Arle coritro-
Vaii di fabric are le Curvature delle Volte, e dei Pon-
ti j di polir A Ebanof di trmsformare la fragility del 
vetro nella fadez&a di ver-i fitter aldi; ed in fine fem-
* ^e intento à dare o gioje , o materia digioje: Bene-

;to non pur degli Uomini, ma d iro lio anche di 
Oio , hifegnamh a conofcere i Beni delia Terra, 
fr rr -> /fi, mh difpreggievoli, cioe per merimezziy 

r . vie , per if cale al Fat fore, e nongtà o per 
' r -mete; onde g^uft anient e gli difpreggib e. 

piri fni- m rife. 

' •• Equefto. 
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delles pelo que refpeita ás fuás cautas*; l í tohe á fua 
origem , naó podendo de huma má planta1 nafçer bom 
f r u t o , nem o que he máo proceder de boa. Verda-
deiramente Heraclito foy de engenho mediano, e taó 
languido como o feu Pranto , motivo parque nem as 
feus coetâneos, nem a poíleridadenosdcixaraó delle 
algumas recomendáveis memorias: com tudofoher-
bamente fe defvaneceo de que nunca tivera meílres, e 
fe os tivera , diíle que faraó fomente os deofes. R e -
colheo-fe com aítucia a lagrado , para que o naó caf-
tigaífem. pelos feus efcandalofos dogmas. Em quanto 
ao enfinar a chorar as miferias humanas foy huma dou-
trina muy facil.ainda que muv cuftofa-,e bem podia pou-
paríe do trabalho de abrir humaefcola , q u e d e f d e o 
primeiro ponto do ndifo nafcimento abria para todos 
a natureza, a qual fem arte cnlina huma taófunefta 
fciericia. E como podia fer eíla infpirada pelos deo-
fes , fe continuamente fe empenhava a f a z e r queixar 
os homens, ou da natureza, lorno madrafta, ou da 
Providencia como parcial.? j f t o h e , a blasfemar Sem-
pre de Deos debaixo de diverfos nomes de Deos. Pe-
lo contrario o engenho de Democri to foy hum dos 
mais perfpicazes , que produzio a G r é c i a , chaman-
dolhe até os Latinos Subtilifjhnus antiquorum, en-
genho que fervio de amiraçaó a Hypocrates , c de in-
veja a Plataó,o qual depois de lhe haver roubado mui-
to dos feus vo lumes , intentou queimallostodos, fa-
zendo muito por deílruir a mina, para que a poíteri-
dade naó conheceíl.b os feus furtos: h o m e m , que naó 
fó augmentou a íua fabedoria com raras, e altifliiliaA, 
efpeçulaçoens, mas igualmente enriquecco a artecortt 
os defcobrimentos de fabricar as abobedas concaVa^ 
e os arcos das pontes , de pulir o m a r l i m , de ttarefo 

mar 
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E queftçfuo Rifo difpreggiatore non potepro-
venire, ò da Einzione, ò da Crude Ith, come fo fpet-
tonite taluno , dicendo. Alienis malis queri , aeterna 
miferia eít, alienis delectari malis inhumana voluptas, 
;(limenticato di cio , /w/ faggiamente aveva pri-
ma pronunciato '. Humanius eíl deridere vitarn, quam 
deplorare. Poiche quanto, al fingere il dipreggio, 
Egli lavava prima m oftrat o con la mano, che in fã 
k 'labbra. Egli fece de1 beni t empor ali si afpro go-
verno y che le fue iimnenfe ricchezze er e dit à d'un Pa-
dre , che pote non breve fiagione alimentäre dei fuo Ie 

eforcito diXcrfe y, che con unpranfo difertava Cam-
pagne y ed'afeiugava Eiiimi, legittb, via Tamquam , 
efono fue parole y tamquam onera bonos mentis. Co-
fi prima efperimento infe Setio quel, che infegnò 
udnitri ridente , ingegnandofi di condir col rifo una 
dottrina , che allcmnano palato era si amara. Era-
atitvipoi non potè dar fede coí fatti al fuo Planto : 
Poiche ditutto poverißimo yfuorche di lagrime,por-

femiteria difafpet tare, che que fie fur ono o finte, o 
infyr.effate -, o ançhe crudelli/.ímperoche quanto alia 
fiilzimii } vali lafciava egli affaciare fugli occhi fuoi 
Ir lagrime <, fe non ufeiva ne liafeena y e vi vi deva 
./jÚoí^r^v.Heraclitiis quotiès prodierdt, ftabat-, epu-
m Âí)dpá»t .V ere, qui fiae teile dolet. In oltre anchh, 
egihftfâtàwa le wmite'Jnißrieí&ipfe, come noto 
Smepp-,) inter deplorados erat.. Maperche in fegre-
to,partam negli. occhi il Sollione delia Libia , enel 
Pom le y çaiaratte dei Ni lof Perche fur ono Ißgrime 

jmtútyé.tlà Teatro y openprocaXdäre con quel vif o 
àammdUpfoccorfi alla jmlPvyerta , o applaufi. al-
la fua.,vintù, éd. in confequenza, ò per la Gloria f em-
pliefit. inteïejfgtQ. Ma che iWfehbeperò m'dira in* 
1 ' . tcrejjè 
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mar a fragilidade do vidro na folidez de pedras pre-
ciofas: ljomem benemerito, naõ fomente dos homens 
mas igualmente direy q u e d e D e o s ; porque cnfinou 
a conhecer os bens da terra , íim por bens , mas que 
fe deviaó defprezar; iíto h e , por huns meros méyos, e 
caminhos, por elcada ao Creador,e naó já por fins, ou 
por termos; motivo porque juítamente os defprezou,e 
piamente zombou delles Efte f e u R i f o defprezador naõ 
podia proceder, ou de f icção, ou de crueldade como 
lulpeitou alguém,dizendo: Alienis malis queri, ater-
nã mi feri a ejl: alienis deleffari malis in humana vo-
lúpias. Quem aílim fallou , efqueceo-fe do que antes 
mais fabiamente tinha d i t o : Humanius ejl dcriderc 
i'itan\, quam deplorare. Em quanto a fingir o dei pre-
z o , primeiro que o recomendalfe com as palavras, o 
moftrou com as obras; porque fez dos bens tempo-
raes hum laó afpero governo , que lançou de fi tam-
quam ( faó palavras fuas )Uimquam onera bon<e mentis> 
as fuasimmenfas riquezas,herapça de hum pay,que po-
de por largo tempo alimentar com ellas o Exercito de 
Xerxes, e que em hum jantíTr enxugava rios, e delpo-
voava campos. Deite modo experimentou em fi pri-
meiro com feriedade o que depois enfinou aos outros 
com R i f o , pretendendo temperar com huma dou-
trina , que era taó amargola ao paladar humano. C e m 

- c$as obras naó pode Heraclito juftificar o feu Pranto; 
porque femprepobrií l imo ( excepto de lagrimas) deu 
matéria para fe fu fpe i tar , que eítas foraõ , ou fingi-
das , ou intereíleiras, ou também cruéis. E m quanto 
ao fingimento nunca cite Fi lofofo chorava fem í e f e i n 
publico , bufcando expeétadores, que ovi l fe in: He-
raclitus quotiesprodierat, flabat, quando ille do-
let verè , qui fine tejledolet. A l é m diíto ej lefoffria, 

a«; 
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tcreje ollremodo fottile. II mefcbiiio Eracllío era 
llropico, eforfe tenth difcarkare per li cap ali de-
gli occhi quellL Umore maligno, e periinace. Onde 
Quel Piaiiio, ch'egli ofientp , ame rimedio degli 
Vomi vã, fu Jolamente invent ato per fua medicina. E 
vi fará, chi dica, che fc fu d*-animo debo/e, aliw~ 
no fu di cuore. manfueto ? Aniini imbecillis, fed mi-
tis. Manfueto , chi valendo ritrarre perfè folo lafa-
lubrita , difiribuiva con buona d err at a ad ogni Ho-
mo lLamarezza del fuo medicamento ? Manfueto, chi 
tutto intento a sfogare gHmpéti dei Mor bo fuo Ippo-
condriaco, nongià come /' Italiano Poeta con le la-
grime del fuo Amore inquietava projjimi, e lontani, 
w/tf difturbava la Pace, ed amareggiava i Godimen-
ti dHin Mondo ? Vu per /' oppojla parte Democrito 
si fofpcttofo al Ripofo dei publico, e si alieno dal tur-
bar e l-altrui quiete, o anche Piacere, che profjimo 
à morte, ed ammo nil o dalla for ell a, che fe in quel 
tempo fpirava aver cb o m i fuel f mer ali turbate le 
fejfe délia Dea Qnrere : Non vi fgomentatc, foggi-
unfe, che cou facile opera faro il vojtro contenta-
mento'. Portaterni di continuo Pane dianzi fol tratto 
da Forni ; il chefatto ; avvicinandolo egli di conti-
nuo alli nari, con gli fpimi di quel vaporo f o calor e 
fi fofieime in vit a fin tanto , che le Public he conten-
tezze trafeorfero. Qttefia e vera manfuetudine 
non inhumana voluptas , prolungare a fè maribondo 
le Agonie per nonac cor ci are a vivent i le gioje. Vo-
ler per Je una lunga morte per non contendere agli 
ffliri una lunga Allegrezza. Non voler ,che per lui 
fi avveri ejfer non altro , che uno fofpir breve la 
morte y perche il gufio f o refpi.ro del Pop o lo breve non 
foffe. bijim volle infe pat ir £ la MaJJima délie 77-

ranni-
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as miferias humanas:/?? ipfe,(como notou $eneea)////<?r 
deplorando*erat* L o g o para que occultamente trazia 
nos o lhosoSol ion d a L i b i a , e no publico as catara-
tas do N i l o ? Porque foraõ fingidas as fuaslágrimas, 
ou para foccorrer a lua pobreza com femblante de 
mendigo, 011 para fazer applaudir a fua v i r tude , e 
em confequencia ícrnpre moítrou interefle, ou do 
c u r o , ou da gloria. M a s q u e muito lc ainda moftrou 
fer intereíleiro por hum modo extraordinariamente 
íiibtil? Omiferavel Heraclito era hydropico, e tal 
vez procurou defcarregar pelos olhos aquelle malig-
n o , e pertinaz humor , c por eíle motivo o Pranto , 
qucoftentava como remedio dos homens,foy fomente 
intentado para medicina delle. E haverá quem diga-
que fe foy de animo d é b i l , ao menos teve tambcm co-
raçaõ manfo ? Animi imbecil lis, fed m il is. Manfo 
quem procurando para fi fó a faude^iiftribuhia larga-
mente com todos a amargura dofcu medicameto?Man-
fo quem todo npplicado a delafogar os Ímpetos do feu. 
achaque hypocondriaco, inquietava osproximos, c os 
diílantes, naó já como fazia o Poeta Italiano comas 
lagrimas do feu amor, mas difturbava a paz , e fazia 
amargofos os goítos de hum mundo? Ora pelo con-
trario foy D e m o c r i t o , taó amante do lepoufo do pu-
blico , e taó alheyo de perturbar a quictaçaó , e ainda 
gofto a lheyo, que eftando proximo á morte , e dizen-
dolhe fua irina ,'-que fe efpiraffe naquelle tempo p e r -
turbaria o feu funeral as feitas da deofa Ceres ; naó 
vos afflijais , refpondeo, que facilmenteremediarey o 
vofio receyo , e vos naó negarey efla confolaçaó. Tra-
zeiifie continuamente paó tirado do forno,o que feito,, 
chegando-o de continuo ao nariz,fuítentou a vida com 
os efpiritos daquelle vaporcfo calor até que deraó fim 

as publi-
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rannidi, doe uva morte lenta , per non rapire à 
fuoi Cittadini il minimo de1 contenti. E fará credi-
bile , ehe nel cu or dt cofiui fia mal caduta quell*- in-
humana voluptas ? Aggiango , che fe Domocriio fi 
acciecò, tutligià differ o , per amor deilaveri-
ta ; io fond at anient e fofpetto , cfcegli il faceffe per 
amoredegli Uomini. Fedendo, che quelJuocontinuo 
Rifo , 6' quell a fua perpetua Comedia cominciava 

forje a recare lor tédio ,per fottrnrgliene, calo fopra 
i fuoi occhi la tenda, licenziò il Teatro. Ed in tal 
guifa /' Momo di animo moderatijfimo tolfe a fe pri-
ma la materia , c poi agli altri la noja del riderc. In 
tanto fi vide, che i Fati maggior apph.ufofecero ali' 
Autore dei Rifo , riputandolo , o piu innocevte , Ö 
piu ragionevole ,che à quell a dei Pianto. Poi che De-
moer it o traffe una iranquiliffima vita fin all' ÍOT/-
diata decrepit e^pa di i io. ami', ed Eraclito menire 
curava al Sole , ed ungeva col gr afeio la fua Cu-
te. in rimedio delia fua Ilropifia, che laffogava, fo-
pr agiunfero due Mafiini , che gli firapparono , e 
divorarono infieme te vifcere. Onde giaun Poeta co-
fsglifavellò , eH conforto in quel punt o. 

D u m tu Sole cutem ,njtidoqué abdomine curas, 
Dicuntur rabidi te laniaile Canes. • 

Quam bene lugubres alluetum fingere vultus, 
Deprenfura in lu&u Di i voluerimori. 

Sic qui dum vixi f t i , quod fleres Temper habebas1; 
Dura moreris, quod te rideat Orbis , habes. • 

Mache mivado aggirando con efirinfechi argo-
menii, quafi; che tema dieimentare a fronte afronte 
il Rifo col Piatito ? Ma non mi fi par li già di quel 

Pianto 
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as publicas alegrias. Eíta fim, que he verdadeira man-
Íidao, e naó inhumana volúpias, dilatar a li mori-
bundo as agonias, para naó perturbar o goíto aos vi-
ventes; querer para fi huma dilatada morte, para naó 
impedir aos outros huma larga a legr ia; naó querer 
que nelle fe verificafle ler a morte hum breve íu lp iro , 
para que a goíloía refpiraçaó do povo naó -fofle breve: 
em fim quiz em fi padecer a maxima da tyrannia; if-
to he, huma morte lenta , para naó privar aos feus Ci-
dadãos de hum mínimo?,contentamento. E fera cri-
vei , que no coraçaó deite Filofofo houveíTe em algum 
tempo aquella inhumana voluptas ? Accrefcento mais, 
que fe Democi i to tirou a fi mefmo os olhos, como to-
dos difíeraó, por amor da verdade , eu fufpeito com 
fundamento, que o fez por amor dos homens. Vendo 
que aquelle leu continuo R i f o , e aquella lua perpetua 
Comedia começava talvez a caij^ar tédio , para o evi-
tar , defceo fobre os olhos o pano , e dcfpcdiofe do 
theatro. Dei te modo he que obra hum homem do ani-
nio mais moderado; primeiro tira a f i a matéria, e de-
pois aos outros o tédio de tanto rir. C o m elfeito os Fa-
dos mayor applaufo fizeraó ao author do R i f o , repu-
tando-o ou mais innocente , ou mais racional, que ao 
do Pranto. Dcmocrito palfou huma fuavilfima vida 
até a invejada idade de cento e dez annos, e Heraclito 
citando poíto ao S o l , e untando a pelle para remedia 
da fua hydropezia, que o a f o g a v a , chegaraó dous cães 
que o mataraô,e lhe devoraraó ao mefmo tempo as cn-
tranhas; motivo porque j á hum Poeta, faltando com 
e l l e , o confórtou deite modo naquella afflicçaó : , 

V ' . •• . . • \ • v.v VX 
• Dum tu Sole cutem, nitido que ah domine cura'sx 

Dicuntur rabidi te laniafje canes. 
N auám 
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Pi ant o, che doppo tantifecoli un Dio con(agro ; re 
di quelle lagrime , che fiempera la mano dL un si gran 
Sagramento, qualí è la Penitenza. Poiche ben fappia-
rno, clhina nuvoletta di quelle valpih , che tutto il 
fereno del Sole \ venero quelle Omnipotenti Ac que, di 
'cai fi d iß e, che mia fola fiilla, aut facit, au invenit 
Paradifum. In fine io mxinchino à quell' ufo folo di 
Pianto ,cbi è rivolto à r adere le mac chie de'-peccati 
emnmefiji ,e per lavar le imqondezze d elle colpe p afi-
fa le -, à quel Hume , che fe eorre all' indietro alIe 

insu, come già fiece il Giordano , non va à fiagnare 
in un Mar morto , ma fi porta nelle riviere del Cielo. 
Or non ejfiendofi il Pianto di Eraclito à cio fiefio-, pon-
deriamo il Pianto, eH Ri fo fecondo le proprie lorfior-
ze, e ci accorgeremo quai de*- due piii à pefio di ragio-
ne preponderp. Il Piano e commune aï Bruit, il Ri-
fo è unie a dote deW- Ifpmo , e non fol ameute b dole, mit 
èuna manifefia, e fictira luce, che dice'. Soggiorna 
qui la Ragione. Piangono alV- incontro le befiie, ed à 
quel gran Cavallo attribut Virgilio non pic cole, ma 
ben rotonde lagi'imone ; additando, che dove /' Ir-
raggionevolezza è maggiore , quivi il Pianto è pià 
largo. Niuno per o degli Animali mai rife, ed aller a 
jb lamente ft at tri bui] ce lor o , ed alEaltre fofianze 
inferfate per met afora il Rifo, quando fi vuol donar 
loro , ò Anima , o Mente. E /' Uomo i fiefio allora pm 
si immerge nel Pianto, quando pià è immerf o nella 
materia, e lontano dalla Ragione, cioe quando e pin 
Putto. Öiiindi è che quando la Gentilila invidioja di 
alcun de Profetiprevenuti dalfe?ino nellL utero delle 
Madri ; finfe prevenuto dL intendment o il fuo Zo-
ro afiro vaticinante-, Cbefecenel comparire sit le eu-
ne, ed à vi fi a dei Mondo quel Saggio putto ? Perche 
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Qam benè lúgubres affuetum fingeré vu/tus, 
Deprenfum in luêiti Dii voluere Mori. 

Sic dum -jixijli, quodjieres fempcr habebas; 
Dum moreris, quod te rideat Orbis , babes. 

Mas para que me canço com argumentos extrinfcs-
cos , pretendendo de oppõr frente a frente o R i f o com 
o Pranto ? Nem fe me falle j á daquelle Pranto, que de-
pois de tantos feculos confagrou hum D e o s , nem da-
?[uellas lagrimas , que fe originaó de Tium taõ grande 
ácramento, qual he a Penitencia ; porque bem fabe-

mos , que a mínima nuvem deitas vai mais que toda 
a ferenidade do Sol. Venero igualmente aquellas om-
nipotentes agq^s, das quaes fe diíTe, que huma fó 
gota aut facit, aut invenit P ar adifum. Finalmente 
approvo com reverencia fó aquelle ufo de lagrimas, 
que fe cncaininhaó a lavar as manchas dos peccados 
commettidos \ aquelle rio , q u e í e corre , c o m o já f e z 
o Jordão , naó vay a parar em hum mar m o r t o , mas 
fim nas prayas de hum celeftial porto. Ora tendo ef-
ta origení o Pranto de Heraclito , pezemos as lagri-
mas , e o R i f o , legundo as fuas próprias forças , e 
Veremos qual dos dous contrapeza mais com o pezo 
da razaó. O Pranto he commum aos brutos , o R i f o 
he dote único do homem , e naó fó he dote , mas hu-
ma manifeíta, e certa l u z , que d i z : A q u i ha razaó. 
Pelo contrario chorão os animaes, e naó poucas la-
g r i m a i attribuhio Virgi l io a hum caval lo , como dan-
do a entender, que fe dá mais largo Pranto donde a 
irracionalidade he mayor: porém em nenhum dos ani-
maes fe tem viíto o R i f o , e fó por metafora he que f e 
attribue a el les, e a outras fubltancias infenfatas eíta 
Propriedade, quando fe lhes quer dar alma, ou euteu-

' N j dimento 
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gli a/fifieva in capo la Ragione, non pote piangere •> 
ma dovè ridere , onde fit cgli il Foriero, per non ef 
fermi lecito dire, il Precurfore delPajfenntíto Demo-
crito. Chepiii ? Non fia fiato mat, ne difprezzante, 
nè eroico il Rifo di Democrito , fia fiato naturale > 
ò foi derifivo delfr Inezzie degliUomini: anche cosi 

fit del Pianto pih ragionevole. Abbia egli derife le de-
formità fcompagnate dal dolore: vonfii pih di ragio-
ne deridçre le Innezzie, le qua li fano si numerofe^che 
le tniferie , le qua li apara gone di quelle fono sipo-
che ? Onde quando fi voglia richiedere per oggetto 
del Rifo, ò la- Maraviglia, o la Nov it à, il che non 
deve verificarfi, che dlunGenere folo di Rifo ; qual 
è quel punto, in cui la Terra non è peg scfeconda di 

Inezzie ? mercê che in ogni luogo, in ogni ifiante con 
capricciofa novità fi genera. E quando manchi ogni 
altro argomento certa cofa è, che il Pianto dai Poe-
tifiipofio sii htfcio 5 Luctus , & ultrices poíuere cu-
bilia cursc , e da Chrifio nel centro delií Inferno , ibi 
erit fletus, la dove il rifo entrerà nel Cielo, e quivi 
eterno eternalmente viverá co'-Beaii. FinaMente dan-
dando,eH Pianto eLl Rifo per vani , ed inutili; certa-
mente maggior fennofè Democrito, che almeito feiion 
ne ritrajje profilto, ne confegui gufio , e fe non rende 
li fuoi feguaci buoni, gli mantenne giocondi; cfral-
ftinconiro Eraclilo\ e nulla ottenne di bene, e molto 
confegui di male y cioe doppo tante pioggie di lagri-
me non mietè ilBalordo, che l^affanno fuo, e del Pu-
blico, 

Uò finito. Ma in quefio punto fio per ribellar-
mi da Democrito , e render mi Uom ligio dL Er a clito. 
Poil'he avvedendomi di aver - male fcr it to , e pcggio 
declamato a favor dei Rifo, vor.reie col Pianto fcan-

cellar 
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Cimento. O mefmo homem , quando cftá mais diflan-
te d a r a z a õ , i f t o h e n a f u a infancia, e mais engolfa-
do na matéria,entaõ he que o vemos mais fubmergi-
do no Pranto. Daqui v e m , que quando a gentilidade 
invejofa de algum" dos Profetas, que logo defde o ute-
rq materno vinhaõ com o tifo darazaõ, fingiaõ tam-
bém que ao feu Zoroaftre fe lhe anticipara o entendi-
mento nafcendo com cfpirito profético. E q u e f e z a o 
nafeer eftc fabio menino? Porque já o dominava o 
ufo da razaõ , naõ pode chorar, mas fomente rio: mo-
tivo porque foy o núncio ( por nao me fer licito dizer 
oprecurfor) dojudiciofo Dcmocrito. Que mais te-
mos ? Quero que o R i f o de Democrito naõ foífe nem 
defprezador, nem heroico , mas fomente natural, e 
que nafeia das loucuras dos homens; ainda aífímfoy 
muito mais racional , que o Pranto de Heraclito. 
ZombaíTe elle muito embora das desformidades acom-
panhadas da dor ; naó foy mais racional efcarnecer 
deitas loucuras , que faô taó iiumerofas , q u e chorar 
as miferias, as quaes em comparação daquellas faó 
taõ poucas ? E quando fe queira procurar por obje-
t o do R i f o , ou a maravilha , ou a novidade, o que 
naõ deve verificarfe mais que de hum fó genero de Ri-
f o , qual he aquelle ponto da terra em que ella per 
fi naõ feja fecunda de loucuras ? E quando falte 
outro algum argumento, he coufa certa que os Poe-
tas pozeraó o Pranto na entrada: Luâius, & ultri-
Cespofiiere cubilia cura, eChriíto no centro do In-
ferno : lbi erit fleôius, quando o R i f o fó terá lugar 
no C c o , e nelle como eterno vivera eternamente com 
os Bemaventurados. Finalmente,concedendo que af-
fim o Pranto, como o R i f o foífem vãos , e innuteis, 
certamente mayor juizo moítrou Democrito; porque 

ao. 
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cellar quanto fcriffi, e colpentimento rîtrattar quan-
to ho íletto. Ma ftofer?no. Poiche chi mifegue ,farà, 
cheHfaccia con mio commune dilletto : perche come 
uri-altro Orfeo fará, che dolcemcnie piangano , non 
pur gli Amici, eg Ie Inimici del Pi ant o , ma le Fu-
rie medejime ; onde oggi Ji dica per ver it à, non per 
favola : 

Tunc primum lacrymis viilarum carmine fama eft, 
Eumenidum maduilfe genas. 

D I S , 
/ 
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ao menos fe delle naõ tirou proveito , confeguio gof" 
to; e fe naõ fez bons aos feus fequazes, ao menos con-
fe, vou-os alegres ; e p e l o contrario Heraclito naó ad-
quirio nenhum bem , antes confeguio grande m a l } 
porque depois de tantas chuvas de lagrimas fó reco-
lheo a fua affiicçaõ , e a do publico. 

T e n h o acabado ; mas nefte ponto eftou para me 
. rebelar contra D e m o c r i t o , e fazerme parcial de H e -

raclito; porque reparando e m q u e e f e r e v i m a l , e d e -
clamey peyor a favor do R i f o , quizera com o Pranto 
rifear quanto efcrevi.e com o arrependimento retratar-
me de quanto diíTe: porém naõ quero; porque o Ora-
dor , que fe f e g u e , fará com que eu o faça coíh meu 
commum delei te ; pois como outro Orfeo fará que 
docemente chorem naó fó os amigos , e inimigos do 
Pranto , mas as mefmas Fúrias; motivo porque h o j e f e 
dirá verdadeira , e naó fabulofamente: 

Tuneprimuni lacrymis viãarum carmine fama ejl, 
Eumenidum maduiffe genas. 

D I S -
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Afavore de Er adita 

DHL P A D R E 

ANTONIO VIEIRA 
Della Compagnia di G I E S U . 

Ylene ilPianto nel fio prorio luogo, perche vie-
ne dopo il Rifo: extrema gaudii luclus occupaü. 

Séfojfe il Rifo, come Giano, qui lua terga videt, lo 
JleJfo Rifo piagnerebbe. Non diffida già il Pianto 
delia vittoria delia fia Ca ufa, v.b ; feio invidiaal 
Rifo la fua fortuna. Se il Pianto, eH Rifo comparif 
fero in quejlo gr an Teatro dei Mondo vefiti colla 
divifa delia verità, cioè a dire igniidi entrambi\ non 
ci ha dubbio , che la vil tori a farebbo del Pianto'.per 
tanto, che ilRifo veflito, adorno, e ar mat o da si 
fublime eloquenza Ji rida dei Pianto, non e mérito , 
fu'fortuna. Di tut lo cio, che nel Mondo brilla, e. 
ride comparve jeri vefito, adorno, e d ar mat o ilRi-
fo : ridono i Prati, egli comparve vefito di fori', 
ride E Aurora, egli coparve adorno dilumi; che fe 
i lampi, ed ifutmini fono chiamati dali' antichità, 
Riíus Veíbs, & Vulcani, fra tanti lampi, tuoni, ? 

fulmini d' Eloquenza , r/7/' «0« ifimerà ilp over o Pi-
anto abbarbagliatto da lampi, ajfordato da tuoni , 

ferito a morte dufulmini ? Quindi è, che il Rifo naf-
ce fu le lab br a , come eloquente, ilPianto all'-incon-
tro negli occhi, come mutolo. Or s'-egli è vero, che 
interdum lachrymse pondera voeis habent, quantun-

que 
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A favor de Hcraclit» 

PELO PADRE 

ANTONIO VIEIRA 
D a Companhia de J E S U S . 

EM feii lugar apparcce o Pranto, porque fegue, e 

[ vem depois do Rifo. Se folie o R i f o como Jano, 
iMi fua terga >videt, choraria o mefmo Ri fo . N a õ 
defconfia o Pranto, naó, da*íua eaufa , inveja íb*ao Ri-
fo a fua fortuna. 

Se o Pranto, e o R i f o apparecelfem nefte gran-
de theatro no traje da verdade, (fempre n u a ) fem 
duvida leria a vicioria do Pranto. Mas veílido , or-
nado, e armado dehurnà taó fuperior eloquencia, 
que oPvifo fe ria do Pranto, naó he merecimento, 
foy forte. I)e tudo quanto ri fahio veílido , ornado,e 
armado o R i f o : rirnfe os prados, e íaliio veftido de flo-
res : ri-fe a Aurora , e fahio ornado de luzes; e fe aos 
i"elampagos , e rayos chamou»a antiguidade BJfus Ve-

fix , & Vulcani, entre tantos relampagòs, trovoens} e 
rayos de eloquencia , quem naó julgará ao miferavel 
Pranto c e g o , attonito , e fulminado ? 

T a l he a fortuna, ou a natureza deftes dous 
contrários. Poriílo nafce o R i f o na b o c c a , como elo-
quente; c o Pranto nos "olhos, como mudo. Mas r 

inter dum lacrjmx pondera voeis habent \ p ÍTI 
O 

i * 
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que pi aguente, quant tin que meß o , e veßito a bruno 
come gi 'a cofiuviavano i Reinei Foro, o nel Senat o 
dell1 antic a Roma , comparifice oggi il Pi ant o alia 
prefenza maefiofa del real Sog li o, ed altri tri buna le 
rettiffimo deu fuoi eminentißimi Giudici \ non prefiu-
mendo di confieguir vittoria, o cattar plaufio, ma fio-
lo fperanJo pietà , e compaffione, che non fieppero mai 
negare glí Jpiriti magnanimi, e generoji a miferabi-
l , e piagnenti. 

Entrando dunque nella quefiione , fie il Mon-
do fia piu degno, di rifo, b pur di Pianto, ò vero•, fie 
chi lo mira bàptu ragion di ridere, come ridea De-
mócrito, o pur di piagncre, come piangea Eraclito', 
per difiendere, poiche gia fono rn quefi' obligo , le 
parti dei Pianto y confejjcrò una cofia, e diro infie-
meun'altra. Confeßo la ßrimaproprietà del R agio-
nevole e fie re il Rtfibile , e die o la maggiore impro-

priet'a delia ragi one efiere URifio. II Rifo eildtfiin-
livo del ragionevole , il Pianto c /' ufio della ragio-
ne• In difiefia.di quefio detto, che ho per evidente , 
non cerco altr.a pruova , che il Mondo medefiww, ne 
minor pruova , che tut to, quanto egli è grande, il 
Mondo,, Chi veramente lo cotio fee, necejfiariamente ha 
de piangere\e chi ride,e non pi ange,non lo conofice. Che 
nitro e que fio Mondo, che una Mappauniverfiale di 
mi ferie , di travagli, di pericoli, di difgrazie , di 
dolori, e di mortalita ? E a vifia dLun teatro inir 
menfo, cost trágico, cosi fimefio , ove ogni Regno, 
ogni Città,. ed ogni cofia mui a continuamente la fice-
na, ove ogni Soleche nafce.rè uva fiunefia-Cometa,, 
ogni giorno, che pafifa, una fiat alità, ogni ora, ogni. 
momento fi true die iro à migliaja le difigrazie , qual 
Uomo ei awà mai, fie veramente egli c Uojno, che 

- v non: 
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do , e com lagrimas, affiin írifte, e veílido de lu-
to ( como coílumavaò os reos no Senado da anti-
ga Roma ) feaprefenta hoje o Pranto diante da ma-
geftade do Solio Rea l , eTribunal recfcifíimo dos feus 
Hmincntiílimos Juizes ; naó prelumindo , que ha dc 
alcançar a v i t o r i a , ou applaufo, mas efperando a 
piedade, e commileraçaó , que nunca negáraó aos 
mií craveis, e afflidtos , os efpiritos generofos, e ma-
gnânimos. 

Entrando pois na queftaó , fe o mundo he mais 
digno de Rifo , ou de Pranto; e fe a vifta do mefmo 
mundo tem mais razaó quem ri, como ria Demócri-
to, ou quem chora, como chorava Heraclito: eu pa-
ra defender , como fou obrigado , a parte do Pranto, 
confeífarey huma coufa , e direy outra. ConfelFo,que 
a primeira propriedade do racional he o riíivel: edi-
£0 que a mayor impropriedade da razaó he o Rifo. 
O Rifo he o final do racional, o Pranto he o ufo da 
razaó. 

Para coníirmaçaó deíla, que julgo evidencia, 
naó quero mais prova, que o mefmo mundo, nem 
nienor prova , que o mundo todo. Quem conhece 
Verdadeiramente o inundo, precifamente ha de cho-
rar; equem ri, ou naó chora, naó o conhece. Que he 
efte mundo , fenao hum mappa nnivcrfal de miferias, 
de trabalhos , de perigos, de defgraças , e de mortes? 
ftáviíta de hum theatro immenfo, taó trágico , taó 
funefto, taó lamentavel, aonde cada Reino, cada Ci-
dade , e cada cafa continuamente mudaó a fcena, aon-
de cada Sol que nafee he hum Cometa , cada dia que 
Paila hum cílrago , cada hora, e cada inftante mil in-
fortúnios: que homem haverá ( leacafo he homem) 
Sue naó chore ? Se naó chora, rnofíra que naó he ra-

O 2 cional 
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non piavvq ? Che fe ei noil .piange , fa moflra di non 
efjer ragionevole'. fe ride, farh crecler rifibili ancor 
le Fiere. Or dnnque, fe Democrito era Uomini Uomo 
si grande, e Filo fofo cosi Savio, come poi vedendo 
non feio quefio Mondo, ma altri molti da fè inven-
ta ti, come poi dico, ridea ? D ir ete per avveníura , 
che non ridea egli alia vi fia di queflo no fir o, ma 
di quegli altri fuoi Mondi, e che à gr an ragione ei 
ridea: pofciache quegli altri fui Mondi non eran 
compofii dí aitra materia , che di Rifo. Nulla però 
di manco egli è certo, che in quefto Mondo, e di 
quefto appunto Democrito Ji ridea. Ma come mai fi 
ridea Democrito , ò potea rider fi dei Mondo r.iedc-

fimo, ò de lie thedefiime cofe di cui piange a Eru-
dito? Or iopenfo, o N. N. che Democrito non ri-
deffe y anzi cfregli, ed Eraclito unhamente piange f-

fero, bene he in different e maniera. Che non ridejje 
Democrito ,. lopruGvo : Egli ridea fempre ; dunque 
mai non rideva. Una tal confequenza fembra diffici-
le , ed: è evidente: II Rifo, come infegnano tutti i 
Bilofofie parto deliu navjtà, e delia maraviglitr, 
per cio quando mi ri amo una figura ridiculofa, ò pu-
re udiamo aleun detto graziofo, e faceto, ridiama 

fui principio : màulato luogo a quella prima maravi* 
glut, perche cejfa lanoviià , ceffa al medefimo tem* 
po ilRrfo. Ouindi fe Democrito ridea de lie c om-
nium., e.d or din arie fciocchezze dei Mondo, e per-
cib ufcendo di cafa, ufeiaridendo', e[feudo coja fuo-
ri dwgni controversa v che le communis cd ordina-
rie fciocchezze non poievano cagionargli , ne.mara-
viglia , nc iiovitk% ne fiegue in confequenza , che fe-
ri deva fempre, mai non rideva , e che quel che ftm-
brava Rifo., in fat ti non. era Bifo. Una tal verilà 

vie 
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cional; e fe r i , moitra que tàmbem faõ viíiveís as fe-
ras. 

Mas fe Democrito era hum homem taó grande 
entre os homens , e hum Filofofo taó fabio , e fe naõ 
fóvia efre mundo, mas tantos mundos, como ria? 
Poderá dizerfe que elle ria , naõ deite noflb mun-
d o , mas dcquenc^ feus mundos. E c o m razão, porque 
a matéria de que eraó compoílos os feus mundos ima-
ginados, toda era de rifo. H e certo porém, que eile ; 

ria neíte mundo, e que fe ria deite mundo. Como pois 
fe ria , ou podia rirfe Democrito do mefmo mundo , 
e das mel mas couíás, que via, e chorava Heráclito r A 
mim , Senhores , me parece , que Democrito neõ ria, 
mas que Democrito , e Heraclito ambos choravaõ , 
Cada hum aofeu modo. <^ue Democrito naõ rifle, eu 
o. provo. 

Democrito ria fempre : logo nunca ria. A con-
fequencia paíece diíficil, e he evidente. O R i f o , 
como dizem todos osFi lo fofos , náfce da novidade, 
e da admiraçaõ , e ceifando a novidade, ou a admira-
çaõ , ceifa também o R i f o ; e como Democrito fe ria 
dos ordinários dei concertos do mundo, e o que he or-
dinário , e fe vè fempre, naõ pode caufar admiraçaõ, 
nem novidade; fegue-fe*que nunca ria, rindo fem-
pre , pois naõ Havia matéria que lhe motivaíle o 
Ri fo . • 

N e m fe pode dizer que Democrito fe incitava a 
rir de alguma couiá, que viife, ou encontraíie de n o v o ; 
porque f e m p r e , e em todo o lugar ria; equando fa-
hia de cafa , já fahia rindo ; logo ria do que já fabia ; 
logo ria fem novidade,nem admiraçaõ ; logo o que-
nelle parecia R i f o , naõ e'ra Rifo . 

Confirma-fe mais efta verdade, com o m o t i v o , 
e iii^ 
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vie pit) fi confer ma dalh medefima difpofizione, ed 
intensions di Democrito* poichè ne ft muove, ne pub 
muoverß it Rifo in colui, che ride , fe la cofa non fia 
piacevole, ed in fatti piaccia, à chi ride. Or di tut-
to quel, di cui Democrito fi ride a, nonfolo nulla à 
lui piaceva, mil piü toßo gli difpiaceva ogni cofa: 
dunque egli non rideva. Ma fc egli non rideva, che 
cofa era mai quel chefaceva , che da tutti era chia-
maio Rijo? gia lo diffii,ch'era Piavto, eckepian-
geva Democrito , bene he in a lira maniera di quell a, 
in cm piangeva Eraciito. Varie fono le.mantere di 
piavgere : fi piange con lagrime, ß piange fieuza la-
grime , e fi piange cox Rifo ancora. II piavgere con 
I!'grime e fegno (Pun dolore moder at o\i I piangere fen-
za lagrime, di dolore piü hit enfio ; il piangere con 
Rifio, d un fiommo dolors , cd eccejfivo. Delle due 
prime maniere di piangere con'lagrime, e fiehza la-
grime , gri .ipruova me nepcrge quel r.otabile avve-
nimenio , che conta Erodolo di Pfammenito Rè dell' 
Egitto \ (lib.3.) Aveva egliperduto ilfuo Regno , el 
primo oggetto degno di Pianto , che fi pre fentafife al-
le fiue Pupille fur ono JeEigliole proprie in abito di 
Sc hi ave. Le vidde , ma non lagrimo. Se gli off er Je 
poi avanti agli occhi il PretrcipeJ'uo primogénito fical-
Z'O, e carico da capo &pie di cat ene: ne tamp ocoJp ar-
fe una lagrima : finalmente vide un g for no andar 
mendico limofiilando un antico Servidore delict fiua 
Corte, lo vide eppena, che àfiuvii J gor gar ono le la-
grime da gli occhi fuci. Oh gran Re, e grande inter-
pret? dell a Natural le mi ferie del Servo le pi anfe 
cm le grime, fienza lagrime quelle de* propri iiglio-
li, perche pin fenfibili di gran lunga. Egli mcdefii-
mojI dijgraziato Pfammenito a Cambife, che di cio 

ßf"-
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e intenção de D e m o c r i t o ; porque naó pode haver 
R i f o , que fe naó origine d e c a u f a , que agrade'.tu-
do o de que Democrito fe r ia , naó fó lhedefagra* 
dava m u i t o , mas queria moftrar , que lhe delagra-
dava-, logo naó fe ria; e f e naó ria, que era o que 
fazia , a que todos c h a n w a ó R i f o ? Já diífe que 
era Pranto, e que Democrito chorava, mas por ou-
tro modo. Ora vede. 

H a chorar com lagrimas, choràT fem lagri-
mas , e chorar com R i f o : chorar com lagrimas he 
final d e d o r moderada; chorar fem lagrimas he final 
de mayor dor ; e chorar com rilo he final de dor 
f n m m a , e evcefilva. 

Para prova da primeira , e fegunda diííercnça 
de chorar com lagrimas, ou fem ellas, he notável o 
exemplo, que r e f e r e H e r o d o t o de Pfamnito R e y do 
Hgypto. Perdendo Pfamnito o R e i n o , vio em pri-
meiro lugar fuas filhas veftidas como eferavas , e 
naó chorou ; vio depois feu filho primogênito defcal-
Ço, e carregado de ferros com as máos atadas, e 
hum frevo na boca , e naó chorou ; e vendo efte 
melino Pfanmito , e com o meímo coraçaó , c u e hum 
feu antigo criado pedia elinola, derramou infinitas 
lagrimas. O h gande R e y , e grande interprete da 
natureza ! Chora com lagrimas a miferia do cria-
d o , e fem lagrimas a defgrsça dos filhos; aílim ref-
pondeo elle á pergunta de Cambifes : Doviejiica 
mala graviora jtivt , quàm iqt lacrymas rccipi-
»nt. 

C o m o mefmo penfamento, naó menos 
8'o , nem menos varonil , . Hecuba com a Coroa 
Perdida, e a patria abrázada , prohibio as lagrimas 

Damas de T r o y a , dizendollies aílim : Q t i t d cffu-

f* 



•MS . Voz Oratória 

fi faceva maravtglia, cosi rifpofe : Domeftica mala 
erant majora, quàm ut poíTcm ea deflere. Ccn lofíef 
j'o fmtimento non meno reale , non meno virile inter-
•difj'e. Andrômaca alie fue Dame lo fparger lagrime fà 
1'incendio dclfuoRegno. ( in Troad.) Qui d críiifo gê-
nas fletu rigatis ? Levia p^rpelfe fuimis, íi-ftenda pa-
ri mu r. Il dolor moderato \fifcioglie in lagrime ; llcc-
cefjivo le afeiuga, le congela, inaridijee. Dolore , 
che può nfeir fuora pergli occhi, non em ai grande', 
percio Democrilo non lagrima va. E perche iipiange-
re, ò con lagrime, ò feiiza lagrime era picccta dimo-
Jlrazione dei fuo dolore ] ridea per meglio dichiarar-
ne la gr andezza, e l'-eccejfo. Non dico già cofa , che 
Jia céu tari a aí prwcipii delia vera 1 ilofofia, o ali< 
efperievzíG7>/ fà, che le cagioni moderaie, £ /* 
tccejjiveproducono eífetíi contrarii? La Ince modera-
la fà vedere, eccejjiva accieca \ il dclore che ?ion 
Jia grande, jà dare ingrida ; r ecceffivofà ammuio-
lirc. Cosi la trijtezza fe Jia moderata, piangere; 
la d ove fe (ia eccejjiva, può far ri dere. L^efempio t 
abbiamo manifljio nel Juo contrario. L- allegrczza 
eccejjiva f à piangere , e'cava per gli occhi le lagrime 
non Joio à chi è di cuor tenero, , ma a chi ha 
cuor forte,<e magn-animo. Quando Minuzio già libe-
ro dalla fchiavith prefentojji al Romano fuo efercito 
lta lxtitia caftra toca efíwía funt , dice Plutarco, ut 
prie gáudio militibus laciymx manarent. Orfe il Pl-
anto ci fpiega talora lL eccejjiva allegrezza, perche 
non potra il Rifo fpiegarci altreû /' eccejjiva triJleZr 
sa ? Z> Ironia and cofa dice, miïjignijica la-contra-
ria : // Rifo di Democriio era uva Ironia dei Pian-
to: ri.leva ma ironicamente , perche il fuo Rifo naj-
ceva dalla trijtezza , e JigniJicava allegrezza ; cr tf-
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fo genav fiétu rigatis ? Levia perpejfa , ft flenda 
patimur. ( Senec. ia Trag.) 

A dor , que h e moderada folta as lagrimas, 
a que he grande as e n x u g a , as c o n g e l a , e as feca. 
D o r , que pode lahir pelos o lhos, naó he graiide 
d o r ; por iílo naõ chorava Democrito; e como era pe-
quena demonftraçaó da lua dor naórío chorar com 
lagrimas, mas ainda fem cilas, para declararfe com 
o final may o r , fempre fe ria. 

Nada d i g o , que feja contrario aos princípios 
da verdadeira Filoíbfía , e da experiência. A mcfma 
caufa , quando he moderada, e quando he exceííi-
va , produz effeitos contrários : a luz moderada faz 
v e r , a exceíliva faz c e g a r ; a d o r , que naó he ex-
cef í iva, rompe em vozes , a que he exceíliva em-
mudece. 

Defta forte a tr i f teza, fe he moderada , faz 
cliorar; fe he exceíliva , pode fazer rir ; no leu 
contrario temos o exemplo : a alegria exceíliva faz 
chorar , e naó lo deílilla as lagrimas dos coraçoens 
delicados, e brandos , mas ainda dos fortes , e du-
ros. 

Quando Minucio livre do cativeiro appareceo 
ao leu exerc i to , que era o Pvomano: Ita l&titiam lo-
ta cajlra eff ufa funt ut pr a gáudio miliiibus otnnt-
bus lacrynitz manarent, diz Plutarc. in Fab. 

Pois le a exceíliva alegria he caufa do Pranto , 
a exceíliva trifteza porque naó fera caufa do R i -
lo? A ironia tem contrafia íignificaçaõ do que l o a : 
o R i f o cie Democrito era ironia do Pranto; ria , mas 
ironicamente,porque o feu R i f o era nafeido de trifte-

também fignitícava alegria, eraó lagrimas transfor-
madas em R i f o por metamorphoíis da d o r ; era R i f o , 

P mas 
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no alcune lagrime transformai e in Rifo per meta-
morfoji di dolore; era tin Rifo plangente, come qiiello 
di cui parlo Statio , (Stat.) Lacrymoíbs impia riíüs 
audifti. Molti Soldati muojono in Guerra ridendo\ la 
ragione la da il filo fofo , perche r.icevono leferite Ml 
diaframma , mufculo ira ilcuore j é.ipuhnone. Non 
rideva DetnocUnto , come contento, epago y ridea ben 
come frito ; ritènevç ml peito tutte le piaghe dei 
Mondo , ondeferito tanto fui vivo rideva. Solo pare, 
che di una taj Bilofôfia pojfono •qusreldrfene gli occhi 
ma per mio avifo fenza ragione, hnpercioche il R'tan-
to vien cosi deito dal batimento, che fannoper ca-
gion di dolore le mani , ficche gti occhi non fon o poi 
neceffarii, fè Ji rijletta alia proprietà dei parlare. 
Non farebòe Jlata provida la natura, fc avendo for-
mate tanie parti per lo dolore , una poi ne avejje lafi 
Ciata ã/lo f f ego y mafe il piaugere ji dava alie mani, 
perche non ancora alie lahbrat Eracliio piangeva eo-
gli occhi \ co lie labbra Demo cri to : il Pianto degli 
occhi e piu tenero, quel deUe labbra piu mordace. Di 
maniera rche von (bio Eracliio, ma Democrito ancor 
piangeva, benche il Pianto dei primo era piu nai* ra-
te , il Pianto dei fecondo piü ejquijho, e maraviglio-

Jb. Tanto merita per eJJer dignamente, Piant o il Mon-
do : ws» bajia il Pianto degli occhi, e necejfarm, che 
le labbra ancora Ji Jlruggano in m imovs Pianto. 

Ma viu j/poiche m tal difcorfo par che.gitti à 
terra il propofio Prob lema ,per non allmitanarmi d a lia 
cmnmune opinione, per fujfèire , comc fpejj o accade, 
la dijjicult a \jia pur il Rifo di Democrií o, vero, e pro-
prio Rifo. Comparifca Puno, e Paltro :in giudizio , 
perche daW oppofio dLentrambi imglioji1 vegga la ra-
gione di ciaf:uno: E beii-io mi -cmjido iiel meril o delia 

ca u-
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•lhas com lagrimas, como aquelle -de quem dilTe Ef-
tacio: 

Lacrymofos ímpia r'ifus audifii 

N a guerra m o q t f ú muitos foSdados rindo, e 
a razaó h e , diz Ari í loteles, porque íaó feridos no 
diafragma: naó ria D e m o c r i t o , como contente, ria 
como ferido; recebia dentro do peito todos os golpes 
do mundo, e t ao mal ferido .ria. 

Os olhos com injultiça fe poderáó queixar def-
-ta minha fílofoíia' : o Pranto chamava-fe af f jm, por-
que le batiaó as mãos huma com a outra , quando 
fe chorava porque para chorar naó faó precifos 
o» olhos, e naó feria próvida a natureza, fe haven-
do íido a origem de tantos pezares , lhes déUejhuni 
fó d cl a f o g o j e fe chorão as mnos , a boca porque 
naó ha de chorar ? Heraclito chorava com os olhos , 
Democrito chorava com a boca •, o Pranto dos olhos 
h e mais fino , o da boca he mais mordaz ; e eito era 
o Pranto de Democrito. D e forte , que na minha con-
fideraçaó , naó íó Heracl i to , mas Democrito chora-
v a , lo com a tiiíferença , de que o Pranto de Hera-
clito eia mais natural, o Pranto de Democrito mais 
eMquiíito : e tudo merece efte mundo, digno de no-
vos , e exquiíitos prantos , para ler baílant emente 
chorado. 

Mas porque eíta minha fuppofiçaó me fepara 
do Problema, e pode parecer, como rnuiias vezes fuc-
cade , me aparte da opinião commua para fugir da 
difficuldade : feja embora o R i f o de Democrito ver-
dadeiro , e proprio R i f o , appareçaó em ju izo h u m , 
•e outro Filoíbro , para que ouvidos ambos , fe veja 
Claramente a razaó de cada h u m , e, confio do inere-

P z cimento 
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eraifi, che la giußa fentenza fará tale r che deb-
ban o da queßo Tribunale partirß Democrito pian-
gen do \ e-ridendo Eraclito. Seneca nel fuo libro 
de Tranquilitate , parlando di queßi due Filofo-
fi , ajftgna la rag ion e dei Rifo deli imo , e del Pi-
anto deW-afiro. Hic quoties, dice Eraclito , in pu-
blicum proceíTerat , fiebat ; ille dice di Democrir 
to, ridebat : Huic omnia , quae a g i m u s , miferias; 
ille ineptie videbantur. Si che il perche ridejfe Demo-
crito , era il fembrargli tutte le cofe umane innezzie, 
efcioccherie : al contrario ; il perche Eraclito pian-
geffe, era il giudicar, che faceva, che tutte le umane 
cofe foffer o miferie. Cio fuppofio ; piii ragtone aveva 
dipiangere Eraclito,che non di ridere Deviocrito\coii-
ciofiache trovanfi in qw.ßo Mondo dellemolte mife-
rie , che non fono fcioc cher ie ; perb non trover a (fi fei-

"ccchezza ale una, che non fia im feria. Le miferie , ed 
i travagli, che toller ano gli Uomini, o per neceffità 
delia natura, b per rimedio d-ella Fortuna, operfof-
tentamento delia vita, o per confervazione dello fia-
to publico-, o privat o che fia, non fono gia inezzie, e 
fciocchsrie , fono bèn miferie,perche ilpiù delle volte 
vengono dalla Providenza põrncce(fiíà,per convenien-
za, eper decoro-, a! contrario pêro le inezzie, e le fcioc-
cherie, che nel Mondo fuccedono , b che fifacciano, b 
ehe fi die ano, b che fi pen fino , non tutte miferie , 
perche fuccedono, b per abbaglio d'-intevdimento , b 
per di fordine delia volontà ; e un fimi le abbaglio , difi 
ordine non fole fono miferie-, ma lemaggiori miferie 
äeW-XJomo , perche fono direttamente contrarii alla 
luce, e d all império delia r, agi one rin cui unicamente 
confifie tutta la nobilita, efe licit à dell'Uomo. Le air 
ire miferie tfßiggono l'-Uomo , que fi o lo f anno vera-

mente 
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cimento da caufa , que ferá taójuíla afentença, que 
Democrito faya chorando , e Heraclito rindo. Sene-
ca no livro de Tranqnilitate, fallando delles dous Fi-
lofofos ,dá a razaó, porque íempre ria hum , e cho-
rava outro, com eítas judiciofas palavras : Hic, quo-
ties inpublicamprocejjerat ,jlebat, tile ridebat: luic 
om?iia, qux agimus, miferi£, illi ineptia videban. 
Utr. 

Democrito ria , porque as coufas humanas lhe 
pareciaó ignorancias ; Heraclito chorava, porque to-
das lhe pareciaó miíerias: logo rnayor razaó tinha 
Heraclito de chorar, que Democrito de rir; porque 
nefte mundo ha muitas miíerias , e naó ha igno-
rância , que naó feja miferia. 

As miíerias-, e os trabalhos, que padecem os 
niortaes % ou por obrigaçaó da natureza , ou por re-
médio da fortuna ; ou porfuftento da vida, 011 por 
confervaçaó do eftado particular , e publico , faó mi-
ferias, mas naó faó ignorancias , porque as gover-
na a prudência,, por necelfidade , por conveniência, 
por honra , e por decoro. 

Pelo contrario todas as ignorancias , que fe 
oommettem no mundo , as que l'e fazem, as que fe 
dizem, as que fe cuidao, todas faó miíerias; porr 
que fe commettem, ou por erro do entendimento, 
ou por defordem da vontade; eeíteerro, e efta def-
ordem , naó fó he. miicria , mas a mayor miferia* 
porque direitamente fe oppoen1! á luz , e ao império 
da razaó , na qual coníiíle toda a nobreza, e felici-
dade do homem. 

Aquellas miferias caufaó ao homem exceílivas 
dores, e trabalhos, eftas o fazem verdadeiramente 
Qúferavel, e infelice; e fuppofto que humas, e ou-

tras; 
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mente mi fero , ed infiel ice. qtimüumquc degnéfiaiio 
di ejfer piaule A une, eh altre mi ferie, le lagrime pero 
ehe fifpargono fit le miferie, che inferne foro fiolti-
zie, fimio lagrime di condiz;one ajfiaipm vile, che 
non quelle , che fifpargono jù Paître miferie \ perche 
quelle fon vergognofe , e qnefie nò. Una tal difiinzio-
ne la fpec (do colla foitigliezza dei fino iv.gegno Oví-
dio net Pianto di Penîeo: (Metam.j.^Elîcmus mile-
ri fine crimine, ícrique qiicren-ja , non celanda foret, 
kcryftiaequc pudore carerent. Orpoic.be non tute le 
miferie fiono fciocchezze, mil tu lté lefcioechczzejb-
no miferie, anzi le miferie maggiori, maggi'or mate-
ria ajjhi, e maggior ragione aveva di Piangere Era- | 
clii o, che non Demócrito da rid ere. Ho deito male, 
lutta la ̂ materia era folo del Pianío dt 'Er adit o , e 
De moer it o von aveva materia alcima di Rifo : perche 
abbondante materia di Pi ant o er ano al primo lutte le 
tunané miferie, là dove per lofiecondo la materia di 
rider e era una parte fiola > elle miferie medefinie-, e 
paie he tutte le materie fon materie di dolore , e 

< neßun dolore pub efjer materia di,Rifio , non ave-
va Democrito ragione alcuna per lo fuo Rifo. Mi 
rifpondera per avvákura un Me'tdfifico, che ben difi-
vinguea Democrito nelle fciocchezze quel chLe jcioo-
çbezza da quel clrè mi fer ia , e che ridevafi di quelle 
nengià come miferie, mafo'lcome fciocchezze. Una 
tal difiiiizione pero , ollreche è indegna d'un li lo fo-
fo morale, èfialfa ancora, al impo(fibile , perche con-
~n /tria alla natura . ed aW- effeiîza dcW-oggetto del 
Ri fo. J Jogget to del Rijo giufia la dejinizione del Ei-

Jojbfio ciVturpe Ahe dolore : che èquanto dite, ï'ogget-
t o de I Rifo deve effere una tál deformità ,òhe efe lüde 
'ognigeneredi motivo , e di matéria di dolore. Or per-
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tras fejaó dignas de lagrimas, as lagrimas da igno-
rância íaó lagrimas de peyor cor ; eílas fazem córar 
o rofto , aquellas naó. Foy efta diftinçaó achdtia 
com alta filofofia pelo engenho de Ovidio nas lagri-
mas de Pentea ( M e t . lib. 3 , ) 

Effemus mi [cri fine crimine , fcrfrnc querenda, 
Non celanda for et: lacfympe., ue pudore carerent. 

E como nem todas as miferias fao ignorancias, 
£ todas as ignorancias Cao miferias, e as ma/ores mi-
ferias , muito mayor. matéria, e muito mayor razaõ 

• tinha Heraclito de chorar , que Democrito de r i r ; 
antes d i g o , que f ó Heraclito tinha toda a r a z a õ , e 
Democrito nenhuma. Todas as mifetias humanas 
erao o alfumpto de H e r a c l i t o , e o de Deipocrito fó 
humá parte delias; e como toda amifetia he caufa 
da d o r , e nenhuma dor pode fer caufa do R i f o , o 
R i f o de Democrito naó tinha caufa , nem motivo 
algum , que ojuftificafle. 

Pode fer que me refponda algum Metafy f ico , 
que Democrito diftinguia nas ignorancias , aquillo 
^ue he ignoraticia, daquillo que he miferia; e que 
f e ria das miferias,. naó como miferias , mas como 
ignorancias. Porém eíla diftinçaó de mais de fer 
^idigna de hum Filolofo moral , he fa l ia , e impof-
"Vel , por fer contra a natureza, c eíTencia d o R i f o . 
O r idículo, ou objecto do R i f o , como define Aril-
toteles : Eft turpe Jhie dolore: H e huma tal defor-
midade, que exclue todo o motivo de d o r ; e c o m o 
a ignoranda precifamente eftá fempre unida coin o 
Motivo da d o r , que he *â miferia , por iíFo nem he, 
U e m pôde fer matéria do R i f o . 
• ~ •<• 4 El la 
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che la fciocchè&zi Jlà fempre neceffariawente unha al 
motivo dei dolore, che e la mi feria: per quejlo appun-
to* nè è, nè pun efjer materia di Rifo. Que ft a è la ve-
ra:, efoda ragione, per cui a giudizio ditutti i Filo-
fofifu invent at a la Commedia. Conobbero i Savn dek 
le Republicbe , che per is fogo , ed allegria de<- Populi 
era pur ncceffaria quale he materia di Rifo, e perche 
que flo non potea cadere fopra deformità , o vizw vero, 
per la connatural conne(ftone, che tiene col dolore , 
che fecero per cio eglino ? Invent arono faggi anient e la 
jinzione delle Commedie , perche il ridículo, e defor-
me delia imitazione fojfe divifo , e feparato dal dolo-
re , perche divifo, e feparato dal vero. Un Zoppo coll 
tin piè di legno , una Vecchia decrepit a irem ante , ttH 
povero St or pio, e pieno di piaghe, un dec o, un Famé-
lico, un lufenfato nella fcena fan ridere \ e perche mai/-
Perche tulti quefti difelti fono finti,chefe verifojjero, 
certamente farebbono materia di c o nip a (ft one,anzi che 
di Rifo. Orpofciachê i difetti,e iviziifie'-quali Demo-
crito Ji rideva,erano veri difelti,e veri viziijw avevd 
il dilui Rifo motivo, o materia alcuna. Adunque fe il 
di luiRifô no avevz alcuna materia,come ridea?Ridea 
per abufo intolerable delia materia contraria fend an-
do il Rifo fopra la materia del Pi ant o: ridea delle vere 
mi ferie,che vai quanto d ire ft rideva delia materia del 
dolore.Barbara Fiiofofia, contraria,ad ogni ragione,e 
prattical a nella Scuola deirlnvidia unicamente, delia 
quale diffe il Poeta: Riíu? aboil, niíi quem veri move-
re dolores. Or fe il fine d-amendue Lilofofanti , era 
(come era/o difatti) il manifeftare agli Uomini lo 
fconcerto del loro flato, perftuulendo loro /<• err ore dc[ 
Lor giudizii, lo J concerto de-lor defi der ii, e la vanity 
deite lor fui che, anche in or dine ad un tal fine, mi-
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Efta he a verdadeira, e folida razaó , porque 
n o j u i z o de todos os Filofofos fe inventou a Come-
dia. Virão os Sábios das Republ icas , que para def-
afogo , divertimento, e alegria dos póvos , era íie-
ceílaria alguma matéria de R i f o : e porque o R i f o 
naó podia nafcer da deformidade , ou vicio verda-
deiro , pela uniaó natural, que tem com a d o r ; que 
fizeraõ ? Inventaraó fabiamente as ficçoens da Co-
media , para que o ridiculo da imitaçaó, como fup-
p o f t o , e naó verdadeiro , ficaife feparado da dor. 
ttu m aleijado com hum pé d e p á o , huma velha de-
crépita , c tremula, hum pobre remendado , e enfer-
m o , hum c e g o , e hum inlenfato no theatro fazem 
rir; e porque? Porque aquelles defeitos faõ fuppof-
t o s , e naó verdadeiros; que fe foliem verdadeiros, 
leriaó motivo de commiib;açaô , e naó de R i f o ; e 
como os defeitos , e vicios de que ria D e m o c r i t o , 
craó verdadeiros defei tos , everdadeiros vicios,naó 
tinha o feu R i f o algum m o t i v o ; mas fe naó tinha 
mot ivo , como ria ? Ria-fe por abufo intolerável do 
motivo oppof to , collocando o R i f o fobre o motivo 
do Pranto; ria-fe das verdadeiras miferias, e do ver-
dadeiro motivo da dor : filofofia inhumana, e con-
traria a toda a razaõ , praticada unicamente na efco-
la da inveja, da qual diz o Poeta , (Metam.) 

Rifus abeji, nifi quem viji, mover e d olor es. 
E fe o fim deftes dous Filofofos ( como verdadeira-

mente era) foy manifeílar ao mundo o defconcerto 
do feu eítado, e perfuadir aos homens o erro dos feus 
defejos , e a vaidade das fuas fadigas ; também para 
cfte fim tinha muito mayor razaó Heraclito de cho-
rar, que Democrito de rir. 

A primeira introducçaó, c difpofiçaó de quem 
' quer 
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glior ragione di pi angere aveva Er adito, che Demó-
crito di ridere. La Prima rcgoladi chi vuol perfua-
dere , infegnata , epratticata di tutti gli Oratori, e 

il cattarfi la benivolenza degli TJditori; quejla ben fi 
la conciliava col Fiant o Er aclito, e non col Rifo De-
mocrito', perche chi pi ange, compatifce\ chi fi ride bur-
lando , muove à fdegno quei, che lo mirano. La coin-
pajfione fi guadagna famore ; dallo fdegno provieiie 
odio, e abborrimento : chi fi ride burlando, efafpera; 
chipiange, intenerifce•, chi vuole imprimer e lifuoi af-
fetti, e la dottrina ne cuori deve render gli molli,non 
gia indurirgli. & Agricoltore ajfin di ricogliere il 
frutto, adacqua le Fiante : lo Stampatore a/fin di im-
primer e ifuoi caratteri, bagna le carte : cosi deve fat 
colle lagrime,chi vuole imprimer e ifuoi ajfetti, erac-
correilfrutto d elle Jùepjrfuafive. Uliffeinquellafuit 
tanto 'rinomata Orazione contro di Ajace nella conte-
fa per le armi di Achille ,potendofi fi dar tanto deli ci 
fua eloquenza , adorno tuttavia con lagrime il fuo 
Proemio : e perche non gli nafcean vere fugli occhi, le 
finfe: Manuque firaul veluti lacrymantia teriitlumi-
na : non altramentefar doveva Democrito, quantuii-
qtie convenuto lifujfe l- operare contro ilfuo genio 
burlefco -, doveva valer fi délia bocca non per ridere -, 
mà per bagnarfi gli occhi colla faliva. Cosi lo confe-
gliacolfuo naturale actinie quel Gran Mae firo, che 
profefso in Roma lLarte di conciliar e tamore, e di 
muovere i cuori. 

Silacrimas (neque enim veniunt in tempore femper) 
Deficiant, un£tâ lumina terge manu. 

Dunqtie per quel, che s^app art iene allaforza, edefii-
caoia del perfuadere ,meglio ajfai perorava Eraclito 
piangendo, che ridend,o Democrito\pofciache ci ride, 

dimi-
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quer perfuadir, enfinada, eufada de todos os Ora-
dores, he conciliar a benevolencia d o t h e a t r o ; efta 
conciliava Heraclito , e naó Democrito ; porque 
quem chora, laítíma j quem r i , d c f p r e z a ; e a compai-
xão concilia a m o r , o defejo o d i o , e aborrecimento: 
quem ri, exafpera ; quem chora , enternece ; e quem 
quer imprimir os feus affectos , e a fua doutrina nos 
coraçoens, naó deve endurecellos, deve abrandallos, 
O agricultor para colher os frutos , rega as plantas : 
o impreífor para imprimir as letras , molha o papel; 
e affim o deve fazer com as lagrimas, quem quer im-
primir os feus afte&os, e colher o fruto das luas per-
fuaçoens. 

UlyíTes naquellafua famofa Oraçaó contra Aya» 
ce na contenda das armas de Aqui l les , podendo fiar-
le tanto da füa copiofa eloquencia, adornou o feil 
exordio com lagrimas ; e porque naó as tinha verd* 
deiras , chorava-as fingidas. ( Metam. lib. 13. ) 

' Manuque fimul veluti lacram anti a terjlt 
Lamina. 

N a ó de outra forte devia fazer Democrito , ainda 
que folie contra o j o c o f o do feu gênio. Devia apro-
veitarfe da boca, naó para r i r , mas para humedecer 
os olhos, e fingir as lagrimas; aílim o enfina com a fua 
natural agudeza aquelle M e í l r e , que profeífou em 
R o m a a arte de conciliar o a m o r , e de abrandar os 
coraçoens: 

Si lacrynu (neque enim veniunt in tempore femper) 
Dejiciant, unóia lumina tinge manu. 

Quanto à força , e eíficacia de perfuadir, muito 
mais fortemente apertava , e perfuadia Heraclito 
chorando, que Democrito rindo; porque quem ri, at-

Q j . tenua, 
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diminui fee il male, e lof à comparir più leggier o : chi 

p tange rincrudelifce, e l'aggrava. Chi ride, mo f r a, 

che le cofie feno da burla \ Chi pi ange , pruova, che 

fon degne digemiti, e di lamenti : cht ride per efempio, 

ò per Jimpatia, muove à ridere \ chi piangeper efem-

pio , ò per r agi011e , infegna àpiangùre ; perche fe i 

mali miei fon tali, c/x? muovono à continue lagrime 

gli altri, molto più debbo piangerli io , che lipatifco. 

Finalmente Democrito rideva fempre , edl Eraclito 

fempre piangeva ; e que ft o fempre fiejfo, e àfavore di 

Eraclito, ecoutro à Democrito. àfavore di Eracli-

to , perche PeJJere il di lui Pi ant o continuo , lo rende 

più efficace : e contro à Democrito ,per che V- eJJ'er con-

tinuo il fuo Rifo, lo rende ridicolo. Non è mia quefia 

cenfura, nè tajnpoco c nuova ; anzi è un Apotegma 

antic hijfuno di Plutarco : il Rifo, dicea quefio Fil ofo-

Jvyfe epoco, e toller abi le ,fe è molto recanoja. Cice-

rone , come fi vede nelle fue Orazioni, fpejjo rifpon-

deva , bur land of col Rifo a gli argomenti delia parte 

contraria',foluzione molto facile, quando /' argomen• 

to è molto difficile: ma qualL elogio guadagnoffi AL 

Tullio con quef o fuo ri der e ? Plutarco lo riferifee. 

EJfevdo egli Confole, e defendendo Mur ena, burlo f i 

molto colJùofio lit oRifo dellaSetta degliStoici,mà udif-

fi dire in publico Senato dalla bocca di Catone : D i i 

boni, quàm ridiculum Conluiem habemus ! Della ma-
niera medefima, anzi con moita maggior ragione,De-

mocrito , perche fempre rideva, fifiacea ridicolo : e 

burlandoß col Rifo áelgiudizio d egli altri , veniva 

infietne à burlar fi delfuo proprio giudizio. IFanciul-

li ridono facilmente , i Pazzi ridone fempre , perche 

cio} lo dice Arifiotile, i Fancjulli h an poco giudizio, 

per quefio ridono facilmente , i Pazzi ,perche ne fon 

dei 
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tenua, c alivia os males; quem c h o r a , os accrefcen-
t a , e Çaz mais fenfiveis , e pezados : quem r i , mof-
tra que faô dignos de zombaria ; quem chora,pro-
va que faô dignos de laítima: quem ri por exemplo, 
e por fympathia, move a rir ; quem chora por exem-
plo , e com razaô, eníina a chorar; porque fe os meus 
males faó taes, que movem a continuas lagrimas aos 
outros , quanto mais os devo eu chorar , pois os pa-
deço ? 

Finalmente Democrito ria fempre , e Heracl i to 
fempre chorava ; e eíte fempre também era por parte 
de Fleraclito , e qpntra Democri to: por parte de H e -
raclito ; porque fer o Teu pranto continuo o fazia 
mais efficaz : contra*Democrito ; porque fer o feu R i -
fo continuo o fazia ridiculo. N a õ he minha acenfu-
r a , nem h e n o v a , mas apotegma antiquiíTimo d o F i -
lofofo Pliítarco ( Brufon.lib.^.) O R i f o , dizia elle, fe 
he p o u c o , paílá ; fe he muito, offende. C i c e r o , co-
mo fe vè nas fuas Oraçoens, refpondia muitas vezes 
rindo aos argumentos da parte contraria; que he fo-
luçaó muito fác i l , quando os argumentos laõ diffi-
c e i s ; mas que louvores deraó a Cicero deite feu 
R i f o ? Diífe-o Plutarco. Sendo Cicero C o n l u l , e 
defendendo Murcna , rio muito , comos coftumava , 
da doutrina dos Eltoicos , e naó podendo foffrello 
C a t a õ , lhe diífe publicamente: Dii boni , quàm ri-
Siculum habemus Confulem! C o m muita mais caufa 
D e m o c r i t o , porque ria fempre , fe fazia ridiculo , e 
zombando do ju izo dos outros expunha o leu á zom-
baria. 

O s meninos rimfe muito facilmente, c os dou-
dos fempre fe rim : e diz Ari í toteles, que os meni-
nos fe rim, porque tem p o u c 6 ( f i z o , e os loucos, por-

v . * \ que 
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del tut to privi, ri dono fempre. Io per me credo, che-
in quejlo nonfò grande aggravio à Democrito, imper-
ciochc un Uomo , che in un Mondo vedea molti Mon-
di, egliè certo contrafegno, le fpecie turba-
te , eguajla lafantafia : Jimil Rifo à chepotea 
muovere ? Alpoppojlo il Pianto di Eraclito con efjer 
continuo , divenivapiu forte, £muovere ,piu ejji-
cace: Lacryma cito ficcatur, prefertim in alienis ma-
lis, dice M. Tullio.EjJendo dunque il Pianto dc Era-
clito per gl' altrui ma li, ne mai fee c andofi le fue la-
grime , qual cuore fi trovarebbe si duro, ed ojlinato, 
che 11011 s'intenerijfe , e dejfe vinto ckk un Jimil pianto? 
Er ano le lagrime di Eraclito qttél1 acqua , che per en-
ne mente filiando àgoccia , dolchnente si,ma con efi-
cada ammolliva àpoco à poco i marmi fino a fpez-
zarli ma che die o i marmi ? Lacrymis adamanta mo-
vebis, dijfe con enfafi Ovidio. Le lagrime , come chia-
violle il miglior Eilofofo delia Grécia , fono fangue 
•deli' Anima, é quejlo, e non quell4 altro favolofo è 
quel fangue, che fpezza i diamanti. II cuore piii dia-
mantino, (come tante volte quer eloU ene Agamenno-
fie )fu quel di Achille : Cio nulla ojlante , fi Jidava 
tanto nelle fue lagrime Brifeide, che vantandofi di-
cea, che fenzafar parola, con le fole fue lagrimeico-
me appuntofaceva Eraclito) lo fr anger ebbe, lo fa-
rebbe in minuzzolli, eel inpolvere lo ridurebbe : cost 
ella medefimaallo Jle/fo Achille nella letter a,che a h'e-
fcrijfe: 

Sis licet immitis , marifque ferocior undis, 
U t taceam : lacrymis comminuere meis. 

1'ale era I'- efficacia invincibile delPianto di Eraclitoy 
e tale la debolezza del Rifo -di Democrito. Con tutto 
ildetto Jin qui, non pretendo già io} che in quejla cau-

fa 
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que detodo o naó t e m e eu ereyo verdadeiramente,, 
que naó faço grande oífenfa a Democrito;porquehum 
homem , que de hum mundo via muitos mundos, era 
final que tinha perturbadas as efpecies , e enferma a 
fantafia; e quem fe havia de mover a hum tal Rifo ? 

Naó aíliin o pranto de Heraclito, que por fer 
continuo , fe fazia mais forte , e efficaz: Lacryma 
cito ficcatur, prcefertim in alienis malis, diz Tul-
lio. (Partit. 31 . ) E lendo o pranto de Heraclito 
pelos males alheyos , fem que nunca fe feccaífem 
as fuas lagrimas; que coraçaó haveria taó duro, e 
obítinado, que fe naó abrandafie , e rendeíTe a hum 
tal pranto ? Eraó as lagimas de Heraclito, como a 
agua, que cahindo pouco a pouco, vay limando fua-
vemente os mármores, c em fim os rompe. Naó digo 
cu fomente os mármores; 

Lacrymis adamanta movebis, 
diz atrevida, mas verdadeiramente Ovidio. As lagri-
mas ; como lhe chamou o melhor Filofofo de Gré-
cia , faó o fangue da alma; e cfte (naó o outro fabulo-
f o ) he o que lavra os diamantes. O coraçaó mais dia-
mantino, como tantas vezes fe queixava Agamenon, 
foy odeAquil les; e com tudo confiava, e prefumia 
Brifcidi, que fem dizer huma fó palavra (como fa-
zia Heraclito ) com as fuas lagrimas fomente o def-
pedáçaria, e o desfaria cm p ó ; aíTim o diz cila na 
difcreta Carta efcrita ao meiino Aquilles. ( Ovid in 
Ep. Brifcil. ad Achil.) 

Sis licet immitis, marifque ferocior undis, 
Ut taceam lacrymis comminuere meis. 

Tal era a efficacia invencível do pranto de Heracli-
to , e tal a debilidade riciicula do Rifo de Democrito, 

Naó quero com tudo ,>que feja minha a fenteo-
ça 
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fa difputata trà quejli due Filofofi, da me fi afpetti 

il pronunciar lafentenza: lapronunzii unaltrôFi-

lofofo neW autorità eguale ad entrambi. 11 Gr an Filo-

fofo Dione , ( come riferifce Stobeo ) parlando dei Pl-

anto , e dei Rifo cosi conchiude : M i h i fanè fácies ma-

g i s v idetur ornari l a c i y m i s , q u à m rifu : lacrymis enim 

u t p l u r i m u m bona aliqua d o a r i n a c o n j u n g i t u r , r i fui 

v e r o l a f c i v i a : & flendo q u i d e m n e m o fibi conc i l iav i t 

A u t h o r e m c o n t u m e l i œ , n d e n d o a u t e m f p e m d e d e c o -

ri auxit. Già vedete fü quejla caufa data la fentenza; 

per tanto lafciando ajfogato il Rifo di Democrito nel 

Pianto di Er adito, ripiglio ,per conchiudere il difi 

corfo , il mio primo argomento, cl/è lapruova uni-

ver fale , che ojferji di tutto il Mondo. Cbe fperanza, 

ò cheluogo ritrovar può in queflo Mondo il Rifo, fe 

tutto il Mondo piange , ed infegna piangere ? Piango-

7iogli Uomini, come ragionevoli, efenfitivi, etutte 

le altre cofe, come che fenza ragione, e fenza fenti-

viento piangono ancora. Quefle fono le lagrime, che 

il Prencipe deí Poeti chiamo profondamcnte lagrime 

delle cofe : Sunt lacrymse r e r u m , & m e n t e m morta l ia 

tangunt. Nonijlamo le lagrime folamente negli occhi, 

che veggono le cofe ,jlanno altre si nelle cofe medeme, 

che fi veggono ; negli occhi vi è il Fonte , nelle cofe il 

Rufcello : in quegli nafcon le lagrime, per quejle fcor-

rono : e fe le cofe medefime, non veggono, piangono 

anel/ ejfe, quanto maggiormente pianger deve /' Uo-

mo , che quelle vede, e fe Jleffo ? Non cerco io mica 

tejlimonii di quejla verit à glLinfelici, mai piitfelici 

dei Mondo : chi vive in effo tanto beatijicato, ò bene-

ficato dalla Fortuna, che pojja vantar fi di non pian-

gere ? Coloro me de (fi mi, che nel difuoripià ridono, 

piangonopiù nel di dentro. Era. antkamente in Roma 

un 
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ça entre eítes dous Filofofos, feja de outro Filofofo, 
que os iguale em authoridade , e fciencia. O gran-
de Filoíofo Dion , como refere Eítobeo, fallando 
do Pranto, e do R i f o , conclue affim: (Serm.72.) Ali-
bi fanèfácies magis viiletur ornari lacrymis , quàm 
rifu: lacrymis enim ut plurimum bona aliqua dottri-
na conjungitur ; ri fui vero lafcivia , & flendo qui» 
dem nemo fibi conciliavit autborem contumelia, ri-
dendo autem fpem decoris auxit. Elta lie a fenten-
ça. 

Mas deixando já o Rifo de Democrito affoga-
do no Pranto de Heraclito, para acabar o meu pri-
meiro argumento , bufco outra vez a prova uni ver* 
fal do mundo. Que efperança , que lugar pôde ter 
nelte mundo o R i f o , íé todo o mundo chora, een-
fina a chorar ? Chorão os homens como racionaes, e 
fenfitivos, e ainda as coufas femrazaó, e 1'em fen-
tido chorão; citas faó as lagrimas,que o Principe 
dos Poetas chamou profundamente-lagrimas de to-
das as coufas, (iEneid.i.) 

Sunt lacrym£ rerum, & mentem mortalia tangunt. 
Naó reíidem as lagrimas fó nos olhos, que vem 

os objectos, mas nos mefmos objectos , que faó viltos; 
alli eítá a fonte , aqui eítá o rio; alli nafcem as lagri-
mas , aqui correm; e fe as mefmas coufas,que naó vem, 
chorão , quanto mais razaó tem o homem que vê , e 
fc vê ? Naó quero o teítimunho dos miferaveis, naó, 
fó quero o dos mais ditofos. 

Quem ha neíte mundo taó favorecido , ou taó 
divinizado pela fua fortuna, quepolfa prefumir de 
naó ter que chorar ? Aquelles mefmos, que mais fe 
rim por fora , mais chorão por dentro. Aqui tinha-
mos antigamente ein Roma hum Cortezaó chama-

s ^ R do 
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tin Cortigiano, cbe continuamente piangeva non tan-
toper gli fuoi m ali , quanto per gli beni altrui ; chia-
mavafi quejlo Eronte , di cui parlando Marziale, 
dice cosi : 

Quàm multi fnciunt, quod Eros , fed lumine ficco! 
Pars maior lacrymas ridet, & intùs habet. 

Or fe ft vedejje queW intùs ! Sono le lagrime , come le 
acque del Hume Alfeo, egli per ale une Campagne 
corre à vifia di ognHmo , per altre corre oc culto, e 

fotterra, màfempre corre. Le lagrime plebee fi veg-
gono , le lagrime Nobi li, Sénat or ie , e Confolarifono 
invifibili \ ma fion lagrime de lie lagrime, cbe fi fpar-
fero in que fi a. Città di Roma per la morte di Germâ-
nico,dice Tácito, PcriiíTe Germanicum , Aulici ja&an-
tiùs m i r e n t , quàm qui maximè lastantur. II contrario 
epiii commune, epiü vero, Qui laetantur, maxime race-
rent. Ma anebe quando, ne al di fuori, nè al di den-
tro alcuno piangeffe ; quando tutto il Mondo, e tutti 
gli Uomini del Mondo ridejjero, allora il Mondo, e 
tutti gli Uomini farebbero pi it degni di lagrime, di 
Plant0 : Quid enim mileriùs mifero,non miferante ie-
ipium ? 

Ê fie tutto il detto , ò N.N. non bafia,perche la 
caufa clelPianto abbia mer it at i àfuofavore ifuoifuf-

fragii, in nome del medefiimo pianto appellero io dal-
la vofira fentenza a quel giufiijfimo Tribimale , a cui 
appellò Âpelle : vint o egli in un gran c one orf0 di Di-
pintori, Appello , diffe, ad Tribunal Naturae : E per-
che gli Animali vivi sHngannavano cogli Animali di-
pimi da Appelle, i Pafferi colle firutta ,fece la Natu-
ra ad Apelle quelle Giufiizia , che gli Uomini negata 
li avevano. Ancor io, fe in quefia caufa non ha vinto 
il Pianto, dalla vofira fentehza appello ad Tribunal 

• Natu-
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do H é r o s , o qual chorava fempre , naó tanto os ma-
les proprios, quanto os bens a lheyos , e diz aíTnn 
Marcia l : 

Otiàm multifaciunt, quod Heros ,fed lumine ftccol 
Pars maior lacrymas ridet, &intus hàbet. 

O h fe efte intus fe viíTe! Saó as lagrimas como 
as aguas do rio A l f ê o ; efte rio humas vezes cami-
nha deícuberto , outras fe occulta por debaixo da 
terra , mas fempre corre : as lagrimas plebeyas dei-
Xaófe v e r ; as lagrimas Equeftres, Senatorias, e Confu-
lares faó invifiveis, mas lagrimas. Das lagrimas, que fe 
derramaraó nas exequias de Germânico , dizia Táci-
to : (Annal.lib.) Periifje Germanicum nullijaciantius 

'moerem, quàm qui maximè latantur. O contraria 
he mais c o m m u m , emais verdadeiro: Qui jaâían-
tius hetantur, maximè mcerent. Mas quando nin-
guém choralTe , nem por f ó r a , nem por dentro; 
quando efte mundo , e todos os homens riíTem , en-
tão todo o mundo , e todos os homens feriaó mais 
dignos de commiferaçaó, e d e lagrimas: Ouidenitn 
miferius mi fero , non miferente feipfuml 

E fe tudo ifto naó bafta , Senhores , para que 
a caufa do Pranto tenha merecido a leu favor os 
volfos votos , em nome d o m e f m o Pranto appellarey 
eu da fentença para aquelle juftiílimo tribunal, pa-
ra quem appellou Appelles. Vencido Apel les em 
hum concurfo de Pintores, Appello (diíTe ) ad tri-
bunal natura. E porque os animaes vivos fe engana^ 
vaó com os que elle havia pintado, e as aves com 
os frutos, a natureza fez a Apelles a j u f t i ç a , que lhe 
tinhaó negado os homens,: .aííim o faço e u , fe naó 
venceo o Pranto, Appeílo ad tribunal natura. Seja 

v R 2 meu 
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Naturae. Si ami Interprete il piu grande Storico delia 
medefima Natura Plinio: (in Prxf.1.7.) Flens Animal 
caeteris imperaturum à íuppliciis vitam aufpicatur, 
unam tantüm ob culpam, quia natus eft. Nafce A Uo-
niOj dice Plinio , piangendo , e fenz'altra colpa, che 
/' ejjer natto, re fia condannato à perpetuo Pianto, 
commincia nellí Uomo nel punto fiejfo la vita, eH 
Pianto , acchioche chi entra in que fio Mondo Jdp-
pia, che viene à piangere. II di piü l' apprenderà 
di poi, perche è dottrina : il Pianto nafce già appre-
fo, perche è natura: N on aliud eft Naturae ípontè, 
quam flere \ quefia e lafentenza irrefragabile della 
Natura, e quefia e la natura dell\ Uomo: rifibile 
si, ma nato per piangere yperche fe la prima proprie-
ty del ragionevole è la potenza di ridere: /' eferci-
zio proprio del medefimo , e lLufo della ragione è 
il Piangere. Chefe alcuno miopponga , che fe l-Uo- • 
7)to 11011 ridejfe, rimarrebbe oziofa la potenza di ri-
dere contro al fine della Natura; a quefia iftanza 
non pojfo rifponderli falamenti, com2 Pilo fofo na-
turale , (come in tutto il difcorfo fin'-ora ho fatto) 
rifponderogli ben come Filofofo Cbrifiiano. Doman-
do , fe /' Uomo 11011 ave (Je perduta per la difobbidi-
eiiza al divino preceito la felicita, in cut f u cr eat o, 
piangerebbe , ò no ? EL certo , che conservandofi gli 
Uomini in quello fiato, non avrebbono ma i Pianto, 
e che le lagrime, che oggi giorno fi fpargono, 11011 fi 

farebbero allL ora fparfe ; D1111 que fe nella felici-
ta di quel Tempo fenza mane are al fine della Na-
tura, farebbe rimafa oziofa la potenza dei piangere; 
nella miferie di quefio tempo rimanga , fenza opporfi 
à quèfiofine medefimo, oziofa la potenza del ridere. 
Ho deito. 1 T . . .V- . _ í • 
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meu interprete o Hiíloriador da mefma natureza. 
Flens animal c ater is imper aturam a fuppliciis vil cm 
aufpicatur, unam tantiim ob culpam, quia na%s ejt. 
Nafee o homem , diz Plínio (in Praef.lib.7. ) J à cho-
rando, e fem outra culpa mais que haver nafeido, fi-
ca condenado a perpetuo Pranto; começa a vida , e 

1 o Pranto juntamente ; para que faiba, que fe vem a 
efte mundo, vem para chorar. O mais aprenderá de-
pois, porque he arte; para o Pranto nafee j á enfi-
nado, porque he a natureza: Non aliud natura Jpon-
te , quàm flere. Eíla he a fentença irrefragavel da na-
tureza , e eíla a natureza dos mortaes : he o homem 
riíivel, mas nafeido para chorar; porque fe a primei-
ra propriedade do racional he o r i f ive l , o exercício 
proprio do mefmo racional, e o ufo da razaô he o 
Pranto. 

o E f e alguém me replicar, que fe o homem naó 
riíTe, ficaria ociofa a potencia do rir contra o fim da 
mefma natureza; a huma inítancia taõ forte naó poíTo 
refponder ío como Fi lofofo natural , (como obleryey 
em todo erte difeurfo ) mas refponderey como Filo-
fofo chriftaõ. R e f p o n d o , e p e r g u n t o : Se o homem 
pela tranfgrelTaõ naó tiveífe perdida a fe l ic idade, em 
que foy creado, choraria, ou naó ? H e certo , que 
chorariaô os homens , fe foliem confervados naquelr 
le eftado, e as lagrimas, que agora ha , naó as hayg-
ria entaó: logo fe na felicidade daquelle tempo efta-
ria ociofa a potencia do chorar , na miferia deite tem-
po eíleja ociofa a potencia do rir. Diíle- j j, <0 
•' rt: oL im'.: > só r; ,;,q r^c cliür.i 3 < 8'-$òíJgrM 
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• O R A Ç A O 
Recitada na Academia dos Anonymos de fysboa em 
' 6 de; fevereiro de 1718 , applaudindo a memoria 

do difi • 6 de Fevereiro de 1608 , em que nafceo o 
F.Antonio Vieira. 

Por J O S E P H D O C O U T O P E S T A N A ; 

HOje^ ó Lisboa, hoje vês gloriofamente conti-
nuados , e excedidos aquelles dias na Antigui-

dade celebres pelos nafcimentos de Varoens doutos: 
fim hoje, para vaidade dos feculos,que imita, fe reno-
va na Academia dos Anonymos aquelle obfequio , a 
que o tempo arruinou até as memorias. 

Mas quem, fenaõ fabios, havia de applaudir 
o nafcimento dos fabios ? Aífim o vio antigamente 
Nápoles no culto*, com que Silo Itálico celebrava 
o naicimento de Virgilio: allim Cordova na attençaó 
corçique Seneca celebrava o nafcimento dosLelios, 
dos Sócrates, dos Platóes ; e hoje o vês aflim nos 
applaufoSjCom que efte Licêo celebra o nafcimento 
do P. Antonio Vieira. > • 

• f Emmudeceraó já nas vozes da Razaó as queixas 
•com tanta reeetiçaó proferidas contra efte Circulo elo-
quente fempre para os Panegyricos dosHeróes Por-
tuguezes, e mudo atégora para os elogios do ma-
yor Heróe de Portugal? Já emmudeceraó , reconhe-
cendo myfteriofo o filenck>', quê lhe dilatou o obfe-
quio para lhe tributa r eíyecial applaufo j e dando 

nova 
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nova felicidade ao dia j j á efcrifo nos mármores da 
eternidade pelo nafcimento do Orador P o r t u g u e z , o 
deftinaõ ás veneraçoens dos feculos , pelo a p t ^ u f o , 
que nelle n a f c e , e renafce ; renafce no m u n d ^ naf-
ce em Portugal . Sem eftas circunílancias de raro fo-
ra indecencia o a p p l a u f o . 

T a m b é m com o nafcimento defte H e r ó e nafceo, 
e renafceo a E loquência : renaíceo , a glorias de Por-
tugal , no m u n d o ; porque j á no miindo haviaó decla-
mado os Ciceros , e os D e m o í l h e n e s : nafceo , a paf-
mos do m u n d o , em P o r t u g a l ; porque ainda em Por-
t u g a l , nem no mundo havia declamado quem exce-
deífe os D e m o í l h e n e s , e os Ciceros. Q u e m duvidará 
proporçoens uo applaufo com o Heróe? 

Introduzido pelos Per fas , e eftabelecido pelos 
Romanos eíle applaufo no m u n d o , era g lor iofo pre-
mio a merecimentos e levados , determinando avene-
raçaó daquelles feculos , que os feus H e r ó e s , aífim 
como a d e f p r e z o da morte viviaó nas eí latuas, naf-
eeíTem a invejas da natureza neíle applaufo ; eí le 
era o nafcimento da vida, que lhes animavaó os már-
mores , e os bronzes. 

M a s as mefmas ruinas, em que o t e m p o def-
f e z as Eílatuas , cubrio , e encubrio o tempo a me-
moria dos applaufos aos dias em que nafceraõ os H e -

porém deíles cftragos livra hoje o g r a n d e O r a -
>r o d i a , em que nafceo, fazendo-o triunfar do tem-

, p o , t triunfar da m o r t e , porque depois da morte f e 
dpdica a p p l a u f o , que fepultara em feus eítragos 

• ^ ^ O dia naó conílitue feliz ao nafcimento , 
lo Vônt! % t u n a defte nafcimento 

i S r ^ r o íutíw (í* fora wrè f e l i » e f l e d i a u i ? 
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merecimentos heroicos, para que nafceíTe em repe-
tidos applaufos , quem nafceo para renaícer na vida 
da Fama. H e verdade que todos nafeem , mas pare-
ce qnP fó os Heróes nafeeraò , fe com gloriofa re-
beldia aos impérios da Parca formaraõ das abrazadas 
piras brilhantes padroens á í u a immortalidade. 

O h f a m o f o Heróe Portuguez! A quem fenaõ a 
ti fe deviaó applaufos concedidos a Heróes ? A quem 
fenaó a t i , que aliftado na Companhia, cujos fagra-
dos eftandartes o Sol continuamente coroa de ref-
plandores, illuftrafte com as armas da Eloquência de 
triunfos a Patria , e cingido de viáloriofos diademas 
animas o mais preciofo íimulacro , que illultra, e eter-
namente illuftrará o templo da Memoria. 

Grandes fem duvida os triunfos da Eloquência! 
A o feu poder fe rendem Impérios; naó ha braço ar-
mado contra voz eloquente. Quem cortou o arreba-
tado impeto, com que o povo R o m a n o , vibrando 
as armas, que forjara a ira, promettia afogar em fan-
g u e a memoria da Republica ? A Eloquência de Va-
lério. Quem f e z embainhar fem fangue as efpadas, 
com que o bufea , cerca, e acoinmette militar tumul-
to ? A Eloquência de Antonio. Quem venceo os co-
raçoens dos Athenieníes ,para lhe permittirem a fo-
berania da purpura? A Eloquência de Pififtrato. Queni 
fertilizou de triunfantes louros o exercito de Pirrho'.? 
A Eloquência de Cineas. Grandes fem duvida os tri-
unfos da Eloquência! e fó verdadeiramente digno do 
efclarecido titulo de Heróe aquelles Heróes , a quem' 
a Eloquência illuftrou com triunfos. A força do bjji-
ço também coroa de vj&orias as feras , fó aos*l^j| 
niens a força da JEloquesicia..., í • * 

r Aílitn h e , e'eu reçpi;heço fuperfluo ponderar 
' V-^ OS 

„••• 14 
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os exceíTos de huns aos outros troféos , quando por 
parte da Eloquência os eftá acclamando a nobreza 
dos defpojos; e também parece fuperfluo ponderar 
a foberania do noíTo Orador, cujas gloriofas vozes o 
conílituiraó naó íò Heróe, maá Heróe dos Herócs 
Portuguczes. 

Os homens pelas vozes fe diftinguem naó fó 
dos brutos , mas dos homens; que melhor que os 
metaes fe conhecem pelas vozes- Para inflamar in-
flamava o Orador deArpinas: os rios da Eloquência 
tem as virtudes, que lhe communicaõ as fontes don-
de nafcem. Qual feria o efpirito,que na boca do gran-
de Orador animava taó rara Eloquência? 

Fingira-fe pela Poefia de Homero, que Júpi-
ter dera o Cetro a Mercúrio mas ao Mercúrio Lu-
fitano naó deu Júpiter fó o Cetro , deulhe também 
orayo:rayo era a voz , com que o grande Orador, 
melhor que o fabulofo Numen, fulminava nos vícios 
Gigantes mais atrevidos, que o de Flegra. 

A(pm reprehendendo , mas perfuadindo. E11-
taõ brilhavaó na esfera da lua voz mimofos rayos de 
l u z ; e nao defpendia nas vozes as fuavidades, que na 
boca de Plataó vaticinou o prodígio. Com virtude 
magnética attrahiaõ , e arraftavaó as fuas palavras at-
tençoens de ferro, e acreditando as ideadas cadevas 
de Hercules, prendia com a voz os ânimos defva-
necidos no preciofo das prizoens. Que elevação, que 
propriedade, que decoro naó obfervava nas Orações! 
Pize-o tu ò Lisboa, dize-o tu ò Roma, dizc-j tu 
0 America, dize-o tu ò mundo, dize-o tu. 

Grande gloria da Eloquência em Grécia Dcmof-
thenes, em Roma Tullio ,mas aíiim ao Orador Romn-
n ° como ao Grego le ir^eveo ou com julbça, cu 

ò com 
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com paixaó a v o z da criíi : naó aífim ao Orado* 
Portuguez; ló na voz da veneração fe articula o 
feu nome: naó houve paixaó'cega ás luzes de tanta 
Arte. 

Mas que d igo? A Eloquenciadeíte entre todos 
grande Orador naó foy defempenho da A r t e , foy mi-
lagre da Natureza. C o m a natureza , com a arte , e 
com o exercício fe confegue a gloria de O r a d o r ; 
e eíta fem duvida foy a caufa , porque á imagem de 
Mercúrio deraó os d e A c a y a triplicada fronte. 

Naó foy a Eloquência do nolTo Orador effeito 
do exercício; porque a primeira Oraçaó podia fer ex-
emplar da ultima, e a ultima da primeira; huma , e 
outra pode competir, mas naó ceder a todas: naó foy 
effeito da ar te , porque naó alcançou a arte com os 
preceitos os myiíerios, a que efta Eloquência fe e l e 
vou com as demonítraçoens: l o g o foy fó depende«* 
e ia , emilagre da Natureza. 

Melhor que o valor nafee , e naó fe adquire 3 
Eloquência ; a deite Orador inligne, naó fe adquirio, 
nafceo. Sem dependencia dos Eíteropes, e dos Bron* 
tes nafceo armada M i n e r v a , e para triunfar fem de-
pendencia da arte , e do exercicio, nafceo o nolTo He* 
róe armado da Eloquência. 

Aílim repete a nolfa veneração motivos para 
que o nafeimento do nolTo Heróe leja eípecial aílinn-
pto aos feus applaufos, parecendo fat ídico, que hoje 
contemos vinte e dous luítros do dia do feu nalciinen-
tojquando por luítros fe contavaó os applaufos,que na 
antiguidade feconfagravaó ao nafeimento d c M i n e r J 

v a , que nafeendo no d i a q u i j i t o , f o y d o u t o , e fel iz 
preludio á felicidade defte dia. 

Parece que tem eíta/,doutiífima Paleítrajuítifi-
j • cado 
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cado as razoe ns do applaufo, que hoje dedica a efte 
nafcimento: mas qual he o applaufo? Defentranha-
fe porventura o H i b l a cm flores? N a ó , mas o P a r -
nafo. Traslada-fe por ventura a efle Muíeo o Olym-
po em luzes : N a o , mas o Parnafo. O Parnaío era 
eloquentes luzes de canoros rayos; o Parnafo em fra-
grantes inundaçoens de fonoras flores, orfia com de-
cencia, e illuílra com exceífo efta Academia; e atea-
dos ás fuavidades os refplandores, ardem nas poéti-
cas aras defte M u f c o eloquentes cultos. 

Cantaó a invejas das aves de J u n o , as de A p o l l o , 
tebe- fe pelas attençoens o ne&ar, e em mutua prodi-
galidade fe defpendem, mais preciofos que as arêas 
d o Pa£tolo,os thefouros de Aganippe. D e flores rou-
badas ás esferas eeleftes tecem as Mufas Coroas, e 
A p o l l o tio divino impulfo do preciofo ple&ro grava 
nas vozes da lyra dignos , fe métricos elogios ao gra-
de O r a d o r , a cujo nome fegura o tempo immortali-
4 a d c s , a memoria c o r o a s , a veneraçao eftatuas. 

"jt 
S a R E -
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RELACAÕ BREVE 

E X E Í U I A S 
D O R E V E R E N D Í S S I M O P A D R E 

ANTONIO VIEIRA, 
Oiie o Conde da Ericeira fez celebrar na Igreja 

de S. Roque da Cafa Profejfa da Companhia de 
jejus, mij de Dezembro de 1697. 

• 

CHegou a Lisboa a 2 de Novembro , dia 
que a Igreja dedica á memoria dos Fieis, 
que eftaó feguros da eterna felicidade, a no-

ticia de que piamente podíamos crer, que fe conta-
va jd nomefmo numero o Reverendiífimo P.Anto-
nio Vieira da Companhia d e j e f u s , Pregador de Sua 
Mageftade, o qual tendo nafcido em Lisboa em 6 
de Fevereiro de 1608, morreo na Bahia em 18 de 
Julho de 1697. O Conde da Ericeira, que defde o 
anno de 1696 tinha eftabelecido em fua cafa humas 
Conferencias de homens eruditos fobre varias maté-
rias fcientiíicas, fendo o principal obje&o aperfei-
çoar a lingua Portugueza, lhe pareceo fazer huma 
demonítraçaõ , em quer açrèditalTe o muito que ve-
nerava a memoria de hum/.d.os mais infignes Varões 

em 



do P . «.Antonio Vieira. 11 j 
em virtudes, e letras, naó fó do feu f e c u l o , mas 
dos paliados. Efcolheo a Igreja de S. R o q u e da Ga-
fa ProfelTa da Companhia de Jefus de Lisboa, e man-
dando-a armar inteiramente de panos negros com 
guarniçoens proporcionadas, os fez adornar com di-
verfas pinturas, jeroglificos , emblemas , e empre-
Zas com verfos Hebraicos, Gregos , Latinos, e no.s 
linguas vulgares, com que cs mayorcs engenhos de 
Portugal , e de outras partes de Europa cantaraõ fo-
Hora, e triftemente elle Epiccdio. Na porta da Igre-
ja , da parte interior, eftava hum retrato do P. An-
tonio Vieira , muy femelhante, e bem pintado ; c ef-
crito em huma tar ja , que eftava na maõ de hum ef-
queleto com azas , o thema admiravel, que tinha ef-
colhido o Reverendiílimo P. D. Manoel Caetano de 
Soufa , Clér igo R e g u l a r da Divina Providencia, pa-
ra a Oraçaò Fúnebre , que o Conde da Ericeira lhe 
pedio fizeíTe, e era de S. Paulo ; e dizia : Pojitusfim 
€go Pr adie ator, & Apofiolus , & Magi fier Gen-
tium, ob quam c au fiam palior, fie d non confundor. 
O reilo deftetroféo eftava femeado de coroas deci-
prefte, relógios com azas, eoutras divifasfúnebres, 
e nos quatro cantos fe viaô quatro emblemas, que 
como as em prezas de toda a mais idéa , compoz o 
Conde da Ericeira, e fe explicavaó nas quatro lin-
guas, em que o P.Antonio Vieira tinha eferito. O pri-
meiro fe intitulava lheologia Perfetta. 

Magi fier Gentium. 
Eftava pintada a esfera ce le f te , fuftentada por Atlan-
te , que eftava vendo toda a fua figura em hum rio, 
que lhe paliava pelos pés com efte Epigramma : 

Nune ego perfeãè cognofco arcana Tonantis7 

Vértice, dum tangô ,J}dera ceifa meo. 
Hœc 
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H<ec tarnen in purofugienlis flumine vil tf 
Virtutum cerni , iluminapojje dabant. 

O fegundo emblema tinha eferito no alto 
La eloquencia muda. 

Pradieator. 
Pintava-fe Mercúrio tocando com o Caducêo os cem 
olhos de A r g o s , que adormecia , e eltava a flauta 
quebrada aos pés do mefmo Mercúrio, com eíles ver-
ios: 

Aun roto effe injlrumento que alagueno 
la mayor per fpicacia fufpendia, 
dei Caducêo el toque adormecia, 
y muerte pareciò lo que ftie fueno. 

O terceiro tinha por titulo 
ha Religione Propagata. 

Apofiolus. 
Huma barca tocando com as fuas extremidades dous 
M u n d o s , e Neptuno tocando-os com o Tridente , 6 
allegurando-a com o outro braço: 

Con que fio infaticabile Tridente 
de la Divina barca ferma il legno, 
efece meta itn Mondo, e /' altro fegno 
che abracia, e vince la fuafede ardente. 

O quarto 
Fidelidade incorrupta. 
Paiior yfed non confundor. 

H u m Rouxinol , que vem a recolherle no ninho , 
feguido de hum Eíhiirilhaó , ave rapina : 

Por não perder a fé ao pátrio berço, 
aos perigos fe expõem, vence os furores-, 
e a fua voz fuave entre os horrores, 
•asattençoens fufpendedoUniverfo. 

Rematava-íe eíte trofeò , citando pintado na parte in-
" feriof 
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íeriorhum fepulcro, de que nafcia hum loureiro com 
cite verlb: 

Et twnulumfacite tumulo fuperaddite Carmen. 
No meyo da Igreja fe levantava ímpia grande maehi-
na, que fe compunha de tres degraos, íobre osquaes 
fe levantavaõ oito columnas de ordem D ó r i c a , com 
todos os ornatos da architedlura deita proporção, c 
todas de xaraó negro, e prata, atadas com leitões 
entalhados primorofamente, as quaes fuftentayaô hu-
n>a grande cupula , que formava o D o m o pintado 
na mefma fôrma , e na parte fuperior , quafi íüfpen-
fos no a r , voavaó quatro Cifnes , quelevavaõ huma 
grande eítatua da Eternidade, que tinha na maó a 
Serpente, que com a cauda na boca formava hum 
circulo, enaõ fó fe fabricou com todas as regras da 
efeultura, mas da pcrfpedtiva, para que de tanta al-
tura , que chegava ao te£lo da I g r e j a , fe viífe de-
baixo com proporção. Dentro deite Domo fe levan-
tava hum t u m u l o , ouCenota í io , cuberto com hum 
• , rr% t * 

fiquiífimo pano de brocado negro, e ouro, com fran-
jas do mefmo , e fobre elle o Barrete da Companhia 
coroado, e aos pés grandes urnas de prata com agua 
benta, dando-a com osinítrumentos, com que fe ían-
Ça, muitos Gentishomens do C o n d e , veítidos de luto. 
Vinte e quatro tocheiras de prata , e outras muitas 
nizes collocadas nos Al tares , nas vefperas , e no dia 
do Officio arderaô continuamente, fendo innumera-
Veis os cirios , que fe diítribuiraõ pelos muitos R e -
ügiofos de todas as Religioens , que o Conde con-
vidou , e muitos Eccl-efiaíticos de todas as jerarquias, 
que afliítíraô a eíte a£to. 

Nas 22 faces , que fòrmavaó as bazes das oito 
columnas, eítavaõ pintadas "outras tantas emprezas, e 
eraô as feguintes. I. 
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I. 
Huma concha aberta , das armas dos Vieiras,que 

tem o mefmo nome , e nella orvalho , que o Sol pin-
tado no alto vay attrahindo , com a letra: 

Feror unde abii. 
II. 

Hum bordão deperigrino , de que ametade ef-
tá nas ondas , e a outra na praya: 

Per limen utrnmque. 
III. 

Hum cafullo de feda, de que fahe huma borbo-
leta: 

Pretium pojlfunera. 
IV. 

A figura de meyo mundo, de que fahe huma 
fombra pyramidal, e mais alto o S o l : 

Sublimtòr. 
V . 

Huma ara com fogo a c e z o , de que alavareda 
chega ao C e o : 

. Quo prima quies. 
VI. 

Huma balança, que pondolhe huma tnaó, que 
fahe de huma nuvem , o globo do mundo de huma 
parte, fe conferva no equilíbrio ; 

Sempe r eade;n. 
VII . 

Huma vela aceza dentro de hum globo de vidro: 
i Vindique micat. 

VIII. . 
Hum compalfo deícrevend) hum circulo: 

JEternilCíti pinjo. 

' • - ' I X , 
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IX. -
Ffuma véla apagada com oref to da l u z , a que , 

vay accendendo v e n t o , quefopra da parte do C e o : 
Ah alto. 

X j I ' • . 

A Conítellaçaó da Fénix entre as Eíhel las : 
Unica^emper. 

Humaforja , que fe accende mais,!ançandolhe agua: 
Malofiiit n [iis in tilo. 

O Sol ferindo com os rayos hum globo de vidro, 
que fere fogo em hum loureiro: 

Diverfo maximus orbe. 
XIII . 

Huma eítrella mayor que as outras: 
Luce renata. 

X I Y . 
O Sol efeondendo-fe no Hor izonte : 

Ipfe (lies moritur. 
X V . 

Huma Á g u i a rrtais alta que as fettas,que fe Ihfc 
atiraó: Extra omnia. 

X V I . 
H u m a m a ô , que fahe de huma n u v e m , tàoveiv? 

d o facilmente o mundo: v • 
Sit tibi terra levis. 

X V I I . 
H u m r i o , que depois de entrar no m a r , moftra 

âs aguas mais claras: 
os Notefcatque magis , mortuus. 

X V I I I . 
H u m labyrintho, -de ^,ue fahe hum fio de ouro, 

T ao 
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aoqnal quer cortar com huma tifoura huma m a ó , que 
fahe de liuma nuvem : 

. Non rumpitur. 
X I X . 

A Via L a & e a com muitas Eftrellas miúdas, a 
que da terra eftá apontando hum teleícopio: 

Nec omnibus omnia. 
X X . 

Hum Cyprefte com folhas, entre outras arvores 
fem folhas , com chuvas, e ventos. 

Nec jus habuere nocendi. 
X X I . 

Huma lagrima de v i d r o , a que eftá batendo hum 

martello fobre huma bigorna : 
Accidit in puriâío. 

X X I I . 

Hum cadeado de letras, de que eftá pendurada 

huma chave: 
Non vi, fed ingenio. 

X X I I I . 
O Sol dando em hum efpe lho , que leva o feu re-

flexo a huma gruta efoura , quC eftá diftante : 
Longe refitiget. 

X X I V . 
*„ H u m rio congelado : 

Dum riget,perjiat. 
: X V . .; 

Hum foguete de Ifcgrimas : 
Vitam rèliquit in ajiris. 

X X V I . ' 

Hum. carro triunfante çheyo de palmas levado ao 
C e o por quatro Gifnes : í . 

Ad afira fjremur. x x m 
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X X V I I . 

H u m Caducêofobre huma fepultura: 
Dulcis , alta quies. 

X X V I I I . 
Huma Urna com huma alampada fepulcral ac-

c e z a : 
JEterna latendo. 

X X I X . 
H u m livro aberto entre outros cerrados : 

TJnumpro cunctis. xxx. ; 
H u m Girafol mais alto que as outras flores, vol-

tando-fe para o S o l : 
Sequitur altiora Çublhnis. 

X X X I . 
A s abelhas trabalhando dentro de huma manga 

de v idro: 
Noóíe, dieque patet. 

X X X I I . 
Huma abelha fobre huma rofa: 

Et inventi pramia mellis habet. 

A S Vefperas , que fe celebrarão com grande con-
c u r f o , porque aílim nefte dia , como no do 

Oíticio cortcorreo todo o R e i n o , que entaó eílava 
junto em C o r t e s , para o juramento do Príncipe D . 
J o a õ , que hoje felizmente reina, e nas Tribunas ef-
tavaó os Embaixadores, com o Núncio de Sua San-
tidade , B i f p o s , c Miniüros do Confelho Geral do 
S. O f f i c i o , todos convidados pelo C o n d e da Ericei-
r a ; officiaraó o s R e l i g i o f o s da Santiílima T r i n d a d e , 
e cantou a Mufica da Capella R e a l a dous córos com 
os feus inftrumentos, fazendo o compalTo Antonio 

T a Mar-
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Marques L e s b i o , Meftre infigne da mefma Capella, 
o que nuíica f u c c e d e , íenaó em funçoens Reaes. 
Diííe Milla de Pontifical o IlluftriíTimo Senhor D. Al -
varo, de Abranches e C a m a r a , Bifpo de L e i r i a , de 
Que oefp lendér do fangue fó he excedido pela vir-
t u d e , e fc iencia , e pela particular eftimaçaó , que 
fempre fez do grande Padre Antonio Vieira , com 
quem familiarmente fecommunicava. Depois d o R e f -
ponfo , e coftumado circulo com incenfo ao tumulo, 
lubio ao púlpito o Reverendiífimo Padre D . Manoel 
Çaetano de Soufa , Clérigo R e g u l a r da Divina Provi-
dencia , e na Ó r a ç a ó , que fe imprime com efta bre-
ve noticia, fe lhe fazem os E l o g i o s , que naõ permit-
te a fua modeília fe publiquem ncfte lugar. 



O R A Ç A O 
F U . N E BR E 

N A S E X E Q U I A S 
D O R E V E R E N D Í S S I M O P A D R E 

ANTONIO VIEIRA, 
E>a Companhia de J E S U , Pregador dos R e y s D . Toaó 

I V . D . Aífonfo V I . e D . Pedro II. 

Que na Igreja de S.Roquefez celebrar 

O C O N D E D A E R I C E I R A . 

D.FRANCISCO 
X A V I E R DE M E N E Z E S 

Em 17 de Dezembro de 1697. 

DISSE-A 

OP.D. M A N O E L 
CAETANO DE SOUSA , 

Clérigo Regular, do Cojifclbo de Sua Magejla-
de , Pro-Commi[Fario Geral Apoftolico da Bul-

la da Santa Cruzada, e Cenfor da Acade-
mia Real, 



L I C E N Ç A S . 
D O S A N T O O F F I C I O . 

Cenfura do Reverendijfimo P.Fr.^Antonio da Ex» 
petfaçati da Ordem dos Menores , Lente Jubi-
lado ha Sagrada Theo/ogia, "Sc. 

EMINENTÍSSIMO SENHOR. 

PO r mandado de V . Eminência vi a O r a ç a ó Fú-
nebre,que nas Exéquias do R . P. Antonio Vieira 

aiilb o Reverendiffimo P. D . Manoel Caetano de Sou-
^ ; e bailava o nome deite preclariílimo Author , pa-
r a a deixar qualificada ; porque fendo o fim porque 
^ m a n d a ó rever as obras , que f e h a ó de dar ás ef-
t ; mpas , ou porque em fua prava liçaô naó poífaõ 
" epravar os coítumes , ou porque com falfos dogmas 

poíTaó corromper os preceitos da nofla Rel ig ião , 
eítaô eítes dous temores taó juítamente evitados nas 
f egras , com que o Orador difcorre neíta Oraçaõ Fú-
nebre, que qual Seneca Portuguez excedendo ao 
I le fpanhol , pratica em todos o s f e u s efcritos o que 
a q u e l l e d i & a v a em feus preceitos: ( i ) Otndquid, di» 
2ia Seneca, legeris, ad mores Jiatim referes. 

Prégador Apoítolico , e Meítre das Gentes, cha* 
^ a eíte,grande Orador ao R . P. V i e i r a ; e eu diíTera, 
JJUe neíta accommodaçao, fem a tranfmigraçaõ, que 
foliam ente praticou a perfídia, fe podia dizer d o O r a ? 

d o r ; 

C')Scnec MLucil.EpiJi.joi/. 
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dor: New dat quod non habet \ porque reveftindo-
fe dos attributos de Paulo, fez Pregador Apoftoli-
c o , e Meftre ao feu predicado com taójuftos funda-
mentos , e inalteráveis títulos, como aílega a fama 
pelo R. P. Vieira acquirida, e agora pelo Reveren-
diíTimo Orador felizmente authorizada ; e fica tanto 
mayor, quanto he mais alta a v o z , que nefta Ora-
çaó a fublima , e o conhecimento que a dilata; o que 
bem fe deve inferir de hum Orador, que em todas as 
partes a que chegou , deixou a naçaó taó acreditada, 
e taó refpeitado o leu nome , que ainda hoje em Ro-
ma, Milaó, e outras Univerfidades a que chegou 
fe pergunta por aquelle Heroe fcientifico, que en-
trando na Minerva, como dille o P.D. Carlos Zucchi* 
pelostitulos daquella Bibliotheca, com eíludiola ana-
tomia deu noticia das partes de que fe compunhaó) 
das matérias que tratavaó, e das melhores ediçoenS 
que tiveraô todos aquelles numerofos corpos :caufa» 
porque houve quem diífe : (2) Çaietanos ex MineY' 
na oleum accepijje. 

Tres felicidades defcubro nefte doutiílimo Ora-
dor : a primeira para a noífa Luíitania; porque fe Ro-
ma teve hum Cicero, enaó vio outro; f e G r é c i a te-
ve hum Demofthenes , e naó contou fegundo; 3 

nofia Luíitania para invejas de Grécia, e Roma teve 

dous Ciceros, e dous Demofthenes em o R . P. Vie^ 
ra, e em o R. P. D. Manoel Caetano de Soufa, con-
correndo ambos no feculo decimo fetimo> efupet"' 
vivendo o doutiílimo Orador com eftudiofos pro* 
greíTos ainda por efte feculo decimo oitavo. A f6"* 
gunda felicidade foy do R . P. Vieira em ter efte Ho* 
mero Portuguez, para ponderarlhe as acçoens da vid* 
: * depois 
(2) Lang. verb.Laus. 
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depois da morte; e f e Alexandre ouvira eíle doutif-
fimo Orador na prefente Declamaçaõ, que faz das vir-
tudes do R. P. Vieira, exclamara com mais admira-
çaó da que exclamou no Sigeo, Promontorio da Afia, 
junto ao fepulcro de Achilles: Oí fortunate Acloief 
cens , quo d tu<e virtutis praconem Homer um inve-
neris. A terceira felicidade foy do mefmo Reveren-
difllmo Orador em achar materia taó vafta, enotoria, 
que evitou toda a critica de encarecido, e fufpeita 
delifongeiro: maxima, que explicou Pindaro com o 
amigo, que lhe vendia por fineza, que em toda a par-
te prégavaosfeuslouvores; aquém refpondeo,que 
os tinha bem fatisfeitos, em fazer que foíTem verda-
deiros: Cuidam commemoranti, quod ipfius laudes 
ubique pradicafjet, refpondit: ego pro ifto officio 
bonam repono gratiam , efficiens ut verè pradices: 
Sendo a razaó deita maxima , porque mais deve o 
que louva ao louvado, do que o louvado, ao que 
louva: (3) Plus debent tis quos laudànt, quàm tpfi 
debent, qui laudantur. 

O que íuppofto, tenho dito o meu fentimento, 
e me parece digniflima a Oraçaó mencionada de fe 
dar á Imprenfa , para que os que a lerem, aprendaó a 
merecer outra, como mereceo o R . P. Vieira, fe ti-
verem outro Reverendilliino D.Manoel Caetano de 
Soufa para pregoeiro da fua.fama poílhuma. S.Fran-
cifco da Cidade de Lisboa Occidental em 7 dejanei-
ro de 1730. Fr. Antonio da Expeãaçao. 

( ~ \ Uanto aos additamentos de Epigrammas, Em-
blemas , e Difthicos , com que o Excellentiílimo 

Conde da.Ericeira decorou o funefto Bufto do R . 
V P. 

(}) Erafm. lib. 6.in dpoçh. 
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V. Vieira, fendo partos daqnelle heroico talento, e 
catholico ze lo , naó podiaõ contrahir algum impe-
dimento , para naô entrarem no numero das qualifi-
cadas memorias , que em eílampas , e efcritos deixa 
para a pofteridade ; e fe os Gregos feja&avaó , que 
o feu Paiz era o mais favorecido dos influentes Af-
tros para a fertilidade dos engenhos, como obfervou 
Plataó entre os feus Placitos, e obfervaçoens: ( 4 ) 
Quo argumento in Gracia traôlu in adipifcendis dif-
ciplinis videri aptiores multo, quam alicubi homines\ 
converta já a famofa Grécia em luto aluacithara, e 
a fua vaidade em inveja da noífa Luíitania, que fó 
neíla fúnebre conjundtura fe acha com tres Heroes ; 
frum que lamenta defunto, tendo íido do púlpito a 
todo o mundo Oráculo, e os dous, aquém a fama 
guarda nos feus volumes, para os proclamar pelo dif-
çurfo dos feculos fem exceiçaó mayores. Ubifupra 
& de Janeiro de 1730. 

Fr. Antonio da Expcólaçaô. 

Cenfura do Reverendffimo P. M. Fr.Henrique de 
S Antonio, Lente Jubilado na Sagrada Thcolo» 
logia, Qualificador do S.Oficio, 0'c. 

EMINENTÍSSIMO S E N H O R . 

Om fummogofto, e igual veneraçaô li por or-
V j dem de V.Eminencia eíla Oraçaó Fúnebre,que 
diífe o doutiííimo , e Reverendiflimo P. D. Manoel 
Caetano de Soufa , fingular efplendor da lagrada 

Reli-
(4) Lang. verl.M0rcsjQl.t4z. 



R e l i g i ã o da Divina Providencia , do Confe lho de S. 
Magef tade , Pro-Comniilíario Geral Apoítoí ico dã 
Bulla da Santa C r u z a d a , e C e n f o r da Academia R e a l , 
nas folemniílimas, e memoráveis Exéquias do mui-
tas vezes grande Padre Vie ira , nome fempre làudo-
í b para o noíTo P o r t u g a l , fempre illuftre para a ef-
clarecida Companhia de Jeíus , e fempre admirado, 
•e admiravel para o mundo todo. T a ó e f t rondofo , e 
univerlal f o y o b r a d o , que nelle deu efte prodigiofo 
V a r a ó , que fobrando o feu ecco para o encher de 
fufpenfoens, me parecia, : que bailava a fa l tadef tè 
para lhecaufar a mais fenfivel d o r ; porque os H e -
rocs aflim c o m o naó tem mais eloquentes Panegy-
riftas, do que as mefmas acçoens , que obraó na vi-
da ; também nó podem ter mais primorofos Orado-
res , d o que as lagrimas , que caufaó depois da mor-
te : nadel le memorável Padre experimentou Portu-
g a l , a Cabeça do mundo , e a s m a y o r e s partes del le 
a irreparável perda daquelle preciofo, e copiofillimo 
thefouro de todas as v irtudes, fciencias , noticias, e 
rariüimas agudezas , que podendo divididas engran-
decer a muitos homens, lo ellas eraó louvor cabal 
de íi mefmas ; e por iflo nas fuas ultimas honras pa-
rece naó podia fer digno Orador mais, que ou a fua 
laudofa memoria, ou o nolfo eterno fentimento. 

Porém efte grande impoffivel foube fel izmente 
vencer o digniflimo Author da prefente Oraçaó; por-
que ne l laadmiro , que ao feu inacceflivel objedlo he 
igual a lua .elevadiflima compíehenfaó , molhando 
na maravilhofa efeolha do feu t h e m a , que parece lho 
di£lou fegunda v e z o Efpirito Santo, para perfuadir o 
M u n d o , que le o grande D o u t o r das G e n t e s , dando 

&0; exirnio Vieira a femelhança, lhe tirou a primazia, 
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que também efte flie roubou a ÍIngularidade; por-
que foy hum inimitável exemplar de Prégadores, hum 
emulo prodigiofo de Apoftolos, hum efpelho purií-
fimo de Millionarios , e hum univerfal Meftre naó íó 
das Gentes, mas dos inayores Meftres do mundo: 
tudo ifto nos perfuadio eíle profundiflimo Orador 
com tanta, e tal eloquencia, efficacia, energia, e 
affluencia de efcrituras, taô genuinamente entendi-
das, como applicadas, e explicadas , que aomefmo 
tempo que nos excitou as lagrimas para chorarmos ao 
iníigne P. Vieira desfeito nas fuas cinzas, nolas enxu-
ga para o vermos renafcido na fua Oraçaõ, a qual 
com grande propriedade moftra, que he refurreiçaó; 
porque naõ fem myfterio fahe a luz , depois de eftar 
íepultada no filencio das nollas adrniraçoens o largo 
«fpaço de trinta e tres annos, para que nella refufci-
te o efelarecido Padre Vieira com todas as qua-
lidades de Varaó perfeito, (i)feinelhante á idade 
completa de Chrifto; podendo o Author ter a glo-
ria , que a hum Varaó em tudo taó confummado, 
como o grande Vieira, lhe accrefcenta efta ao cu-
mulo de todas as fuas perfeiçoens: ecomo efta ele-
gantiífima Oraçaó naõ contém ápice, que defdiga da 
pureza da nolfa Santa Fé, ebons coftumes , a julgo 
digniflima da eftampa. Lisboa Occidental no Con-
vento doSantiílimo Sacramento da Ordem de S.Pau-
lo primeiro Eremita 8 de Fevereiro de 1730. 

Fr. Henrique de S.Antonio» 

D O 
4«>r> Paul. ad fyhef.cap.4.verf.i;: 
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D O O R D I N Á R I O . 

Cenfura do Rever endijfimo Padre M.Antonio dos 

Reys, da Congregaçao do Oratorio, Lente da 

SagradaT heologia,Qualificador doS.Officioj&e. 

VI a Oraçaô Fúnebre, que nas Exéquias do Pa-
dre Antonio Vieira da Companhia de Jefu diffe 

o Reverendiffímo Padre D.Manoel Caetano deSou-
f a , Clérigo Regular,do Confelho de Sua Mageftade, 
Pro-CominiíTario Geral Apoílolico da Bulla da Santa 
Cruzada, e Cenfor da Academia Real , e me pareceo 
quando a lia , queeftava vendo pregar de íi ao mef-
mo Padre Vieira. E nifto tenho dito a V. S. o ju ízo , 
que faço delia obra, aílim pelo que toca á pureza da 
doutrina , como pelo que refpeita á elègancia, eru-
dição , fuavidade, e acerto, com que eílá eferita. 
Lisboa, e Congregaçaô do Oratorio 25 de Fevereiro 
de 1730. Antonio dos Reys. 

D O P A Ç O . 

Cenfura do Senhor Jofeph da Cunha Brochado do 
Confelho de S.Mageftade, Vc. 

S E N H O R . 

Ste Sermaô,' que pretende imprimir Jofeph An-
X j , toiiodaSylva, hetaõ elevado pelo eftylo, quan-
to he douto, e merecido pela matéria: repete com 

alem-
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a lembrança a íaudade, e torna a expor a noíTos olhos 
aquelle fúnebre apparato , aquella religiofa aeçaó, 
em que a eloquencia viva rendeo as ultimas honras 
á eloquencia morta: grandes dous obje&os em a mais 
lamentavel recordaçaô , a mortalha , e a fobrepeliz ; 
fiumà emmudecidà , outra animada; em huma cubér-
to o Prégador cedeo o púlpito á eloquencia do Orador 
manifefto, em outra reveíliofe o Prégadoí eloquen-
te do efpirito do Orador emmudecido. Se oRève-
tfèndiflimo Padre Antonio Vieira fora tao ambiciofo* 
como era modeílò, e penitente, eprevira, que em 
fuasExequiasfe ouviria huma Oraçaótaó cheya delle 
rnefmopoderia ter tédio ávida, para reviver com 
fegüra immortalidade pela voz do Panegyriíla; po-
rém aquelle Portento de Varoens Apoílolicos, como 
efte naó menos Apoftolico Exemplar da Providencia, 
dè quem he filho y naó cultivou , nem cultiva a vir-
tude pelo louvor:, e pela eílimaçaô, mas pelo precei-
t o , e pelo objef i. 

De tudo fe iegue, que nefte admiravePSermaõ 
naó ha,nem pôde haver penfamcnto,ein que o ferviço, 
e as leys de V.Mag. fe offendeíTem,porque feu Author, 
grande Miniftro da Miílaó Apoftolica,e depofitarioda 
palavra do Senhor, fabe pela mefma palavra o que fe 
(deve a Cefar , e o que fe deve a Deos, por quem V . 
Mag. impâra, e por quem feus Miniftros, e Legisla-
dores nefte priméifo Tribunal da Juftiça lhe confultaó 
as leys maisjuílas, e as refoluçoens mais convenien-
tes, para que a palavra dos Prégadores fe ouça com 
refpeito catholico, e f e profira com liberdade Evan-
gélica. "Efte he o meu parecer. V.Mageftade manda-
rá o que for fervido. Lisboa Oriental 4 de Março de 
X 7 3 0 . -.•»i : •• . ^ofêpb-da Cun/xt BrocJjada. 



159 

Cenfura do Excellenti/Jiino Seúhòr D.FranciJco 
de Portugal, fegundo Marquez de Valença, oi-
tava Conde do Vimhjo , 0'c. 

L I , ExcellentiíTimos Senhores, a Oraçaó Funer 
b r e , que recitou nas Exéquias do P. Antonio 

..-a o Reverendiífimo Padre D. Manoel Caetano 
d e S o u f a , Clérigo R e g u l a r , naó paraç^amiflar,mas 
para aprender, naó para que VoíTas Excellencias fe 
governaíTem pelo meu arbítrio, mas para eu fatisfa-
Zer ao preceito que meimpuzeraó, na,6 para que o 
meu parecer recommendalíe obra taó excellente, 
mas para que a excellencig deita obra me acrcditaíle 
na poíteridade, vendo ella que eu lhe naó a cerç-
fura , mas a approyaçaó; naó para inculcar, p meu en-
tendimento , mas para exercitar a minha memoria, 
repetindo fielmente o que o u v i , quando fe fez eíte 
Elogio , a que eu aífiíti, e cm que fuy teítemunha, 
fe náõ parte pelo meu pouco talento dos grandes 
applaufos, e acclamaçoens da nofla Corte , a qual 
citava dividida em facçoens judiciofas , fe eíte Ser-
mão excedia , ou igualava o que fe pregou nas Ex-
équias da Senhora D.Mar ia de A t a í d e , mas fempre 
concorde em que j á tinha o Grande Vieira lubftituto 
na fua eloquencia. Se iíto fe difcorria entaõ com as 
lagrimas dos olhos á viíta do feu T u m u l o , quando os 
affedtos por incapazes de confolaçaó, e conforto , 
HaÔ fó cftavaó incrédulos da femelhança, mas defef-
perados da imitaçaó , que fe dirá hoje com tantos 
annos em me/o, para que as paixoens eitcjaó taó def-
feitas como o cadaver , e taó frias como as cinzas 

deite 
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defte Orador Evangélico? Q u e fe dirá hoje, quando 
eftá taó viva , ou taó iramortal a memoria do nome 
do Author nas varias, e doutas compofiçoens, com 
que tem illuftrado ahuns pela doutrina, e cegado a 
outros pela inveja, para que naó perturbe alguma pre-
occupaçaó dos diícurfos a liberdade do ju izo ? C o m g 
que entaõ fizeraó os melhores , quanto mais laftimados 
engenhos daquelle t e m p o , fe conforma o meu neíta 
occafiaô , perfuadido a que tudo o que digo nelle 
h e mais com ingenuidade, que com refpeito ágloriá 
da Patria , e da Academia R e a l , e que fó he lifonja 
ás virtudes do Author o que paífo em filencio do feu 
•merecimento, naó fingindo em mim a intima amifa-
de que lhe profelfo , o que fingio em Plinio a difere-
ta a dulaçaó para com Trajano , ifto h e , o temor dé 
elle me naó julgar moderado, fenaó exceífivo nos 
feus louvores. Lisboa Occidental 10 de Janeiro de 

1730 
.' - . v . ; • „ 

Marquez de Valença. 

j 

Pofir 
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Pqfitus [um ego Pncdicator, O" Apojlolus , CT 
Magjjler Gentium , oh cjiiam caufam etium 

Inéc paticr, fed non confimdor. 
2. T i m o t b ; i . u . 

M m u d e c e o finalmente aciuella eloquentiffi-
ma v p z , que fempre fera facunda occupa-

j f çao dos brados da fama., Aquella v o z Evan-
gélica , que foy aja£for;cia deíle R e i n o , e a inveja 
da Cabeça do mundo. Aquella v o z taõ grande , que 
nao cabendo nasvaftas Provindas de Europa , fe di-
latou pelas immenlas regioens da A m e r i c a , da qual 
foraõ reverentes ecccs os appláufos de Africa , e 
Afia. Emmudeceo em fim aquella voz divinamente 
podcrofa , que em toda a parte aonde fe o u v i o , 
trouxe em feu feguimento os P o v o s , arrebatou os 
Príncipes, fufpendeo os Monarcas, aíTombrou a to-
dos. Mas que inutilmente pretendi eu cu efconder, 
ou diffcrir coiii eítes crtificiofos .rodeyos a funefta 
noticia , que ja magôa os voffos ânimos, pois das 
minhas melmas palavras tendes entendido t o d o s , que 
hc morto o f a m o f o , o grande, o admiravel P. Anto-
nio Vieira! que he morto aquelle efclarecido Varaõ, 
cm quem o Pveino de Portugal deu hum incómpara-
v e l Pregador, em quem a Illuflriflima Rel ig ião da 
Companhia d c j e f u s próduzio hum iníigne ApoPic-
| o , em quem a Gentilidade dq MárftnhaÔ teve hum 
mcançável MiíTsoríàrío : gloriofos titules com qtie 
merece, que as 1'uas veneráveis memorias fe conla-

X grem 
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grem hoje todns eftas funcraes magnificências. Ef-
clarecida, e piedoíà acçao de hum ExceUentiflimo 
H e r o e , cm cujo peito o zelo da Patria, e o amor das 
virtudes tem ateado taó grande incêndio , que das 
fuás illuftres chamas íeaccenderaó efias luzes , e dos 
Teus generofos fumos fe efcüreceraó eíTes mármores. 
Grande aífumpto ! Empenho formidável ! naó fó 

' para mim , mas para os meíVnos Príncipes da Eloquên-
c i a , e perdoem-me as veneradas cinzas, que efconde 
eífe M a u f o l e o , íb he culpa o entender, que para 
pregar do P. Antonio Vieira , elle mefmo naó baila-
va. Bem quizera eu poder livrarme defte árduo em-
penho , mas que haó de fazer contra as poderofas 
violências de hum preceito as juílas defeonfianças do 
conhecimento proprio ? Q u e arbítrio hey de feguír, 
aonde o íilencio , e o difeurfo eítaõ igualmente re-
ceofos ? Em fim firva a reputaçaõ arraltada de fazer 
mayor o triunfo da ohediencia, e diga-fe embora ? 
que naufragou o entendimento em hum mar de er-
ros., nus naó fepof fa d i z e r , que a vontade deixou 
,de obfervar o elevado norte daquelle preceito ; que 
achada a arte de fazer bizarros os d e f a c e r t o s , fica 
d.eíeidpada qualquer temeridade. Quanto mais ,que 
pôde ler acçao temeraria, a que he regulada pdaS 
-virtudes da ohediencia, e dajuíl iça. E cila Oiaçaó 
f ú n e b r e também h e a c l o d e j u f t i ç a , naó lo de obe-
diência; que o fazer Panegyricos aos Varoens illuftres, 
principalmente na Oratória , naó fó he obfequio , mas 
também div ida , fegundo a Theolog ia de S. Grego-
rio Nazianzeno em hum cafo bem femelhante a o 
n o f i o , ifto h e , nas Exéquias de S. Bafilio M a g n o : 
(i) Debetur quippe ut fiquid aliud, cüvi catera egre-

giisy 

(i) Grcgor.Nazian. OratJn fun.Btflii. 
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giis, tum indicciuio eopiofis oratio. Rcparay naquel-
le dehetur, que indica obrigaçaó dejuíliça; eaífiin 
P faltar a efta Oraçaó Fúnebre feria injuftíça, naóío 
defobedieneia : dehetur oratio. 

A razáo porque he acto de juítiça eíte funeral 
Panegyrico , he porque fe faz acrédor delle o mefmo 
objecto , que o difficulta, que hc aquelle Varaó eí-
clarecido, que á imitaçaó de S.Paulo foy hum Pre-
gador taó eloquente , hum Apoítolo taó iníigne, 
hu m M iilîonario tao incançav-el, que podendo dizer 
com elle mefmo nas palavras , que tomev por thema: 
Pofitüs [rim ego Pr £ die ator , &> Apoflo/us , c>- Ma-
gi fier Gentium, ob quam c auf am et iam bœc patior, 
fed non confundor , taó femelhante fe lhe moítrou 
cm tudo, que fe a Pé mo naó impedira, havia de 
dizer, que a alma de S.Paulo fe tranfmigrara para 
eíte primeiro homem do notTo fecuio; e por ventu-
ra o perfuadiria com razoens mais apparentes, que 

-as de quem erradamente entendeo, que a alma do 
primeiro homem fe tranfmigrara para S. Paulo:(2) 
ehe taó grande a fernelhança , que entre ambos ob-
iervo, que paliando além das rayas da vida, ainda 
íe deixou ver na morte ; porque fe na morte de S. 
Paulo, como efereve o Cardeal Baronio , (3) m?.na-

- raó très fontes perennes, na morí e , que agora fen-
tiniõs, brotaraó outras très fontes , que também haó 
de 1er perennes ; mas com eíta differença , que fe as 
très fontes, que nafeeráó na morte de S Paulo , faó 
de agua, astres fontes, que arrebentaraó na morte 
defee iníigne Varaó , faó fontes de lagrimas, que af-
fim chama o grande Cardeal Bellarmino aos motivos 

X 2 do 

-(a) Viu c Alapide in x.Timo ih-1.\ j.tfc hoc errort loquentem. ( ; ) Ba-
admnum Chrijit íy.iu 1;. 
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do fentimento: (4) Nimc de matéria, ex qua nafcun-
tur, five de fontibuy , unde profluunt lacbryme. 
Viraófe neíla morte tres fontes de lagrimas, porque 
nellas íe acharaó tres motivos de fentimento : a pri-
meira fonte de taó bem merecidas lagrimas, ou o 
primeiro motivo do fentime.ito , .he o eterno filencio 
do Prégador mais facundo; a fègunda lie o perpetuo 
iVpulcro do Apoftolo mais exemplar ; a terceira he a 
irremediável aufencia do Miflionario mais fervorolo. 
A primeira fonte inunda a Monarquia , a fegunda 
a Religião, a terceira a Gentilidade. Todas eílas 
fontes de lagrimas fe achaõ no noifo therna , porque 
fe nelle vê a Monarquia o exemplar dos Pregadores: 
Pofitus fum ego Pradicator, a Religião o retrato 
dos Apollolos , Jpoftolus, a Gentilidade dos Mif-
fionarios, & MagiJler Geutiunr. também alli achaó 
a Monarquia , a Religião, e a Gentilidade , o filencio 
delfe Prégador, o fepulcro delTe Apoítolo, a aufen-
cia delíe MiíTionario, que tudo iníinuaõ aquellas pa-
lavras : Ob quam caufam etiam h<ec patier \ mas 
também alli deícobrimos nós , que delias tres fon-
tes de lagrimas fe forma para o chorado Heroe 
hum mar de glorias, hum Oceano de luzes: Sed noll 
confundor \ fed magis glorior, coinmenta Nicolao 
de Lyra , (5) què naó fó na morte deS. Paulo fe ob-
fervaraó luzes. Comecemos a ver ojuílificado delias 
lagrimas, e o bem merecido delias luzes. 

P R i -
fa) Bcllarmin. fàGcmitu Columh. z, c*p. 2. ($) Lyra hlc. 
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P R I M E I R A P A R T E . 

Pofitus fuin ego Prtedicator. 

O H com quanta razaõ chora a nofla Monarquia 
o eterno 111 eneio do Pregador mais eloquente ! 

Pois que aquellas mefmas efficazes razoens , com 
que elle , quando ellava vivo , períuadia a tantos , e 
tao vários aífeílos , todas depois delle morto , fe 
unirão aperíuadir hum único aíFeílo, que he a dor 
deter perdido naô fó a elle, fenaõ também as efpe-
ranças de ver outro lemelhante; porque o Mundo 
he tao eíleril de Oradores inílgnes , que nenhuma 
terra fepóde nunca jactar de ter produzido dous. (6) 
O grande Orador de Grécia foy Demoílhenes \ ef-
te morreo ha mais de dous mil annos, e em todos 
elles naó vio Grécia outro Demoílhenes. O gran-
de Orador de Roma foy Cicero; ha mais de mil e 
letecentos annos que morreo , e em todos elles naó 
vio Roma outro Cicero. O mayor Orador deHef-
panha, antes o mayor do mundo, foy o P. Antonio 
Vieira , eíle vemos agora fepultado ; e quando ha de 
Ver outro o mundo ? Mas não pareça a alguém,que eu 
comparo a Cicero , ou Demoílhenes o nollo grande 
Orador, pois ilfo naó feria louvallo, feria offendello, 
porque elle naó fe pode comparar com ninguém, fe-
naõ ou comíigo, 011 com S. Paulo , com quem diz: Po-
jitus Jitm ego Pradicator. E com muita razaõ, por-
que foy eíle grande Pregador feinelhante a S. Paulo, 
naô fó no modo com que exercitou o miniíterio, co-

mo 

(<>) VideSalianum adanmm tmtndi$772. n. 15. ü* adannam 4071, 
»•J4. 
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mo todos fabem ; fenaó também no modo em que 
fov inítituido , e no que foy celebrado. Naó fó (by 
femelbante no em que como Pregador fez\Prxdicator, 
fenaó também na circunítanciacom que foy feito Pre-
gador : Pofttus fum ego. Foy eílc grande Padre feito 
Pregador/por hum modo taó l ingular, como pouco 
fabido ; lendo moço,tinha delejos de fe empregar fi u-
£tuoía.mente no miniílerio do púlpito, mas"fentia pa-
ra elle huma.dificuldade taó grande , como fe tive-
ra no entendimento huma nuvem ; (Caó palavras.fuas) 
fez Oraçaó á Virgem Senhora Noífa , c de repente 
lentio, com circunítancias bem notáveis, liurna luz 
extraordinaria, pela qual alcançou huma admiravcl 
comprehcnfaó de tudo o que l i a , e teve dalli por 
diante huma tenaciflima , e eítupenda memoria. E 
bem fe vio , que era Pregador feito pela Virgem Sa-
cratiflima no primeiro Sçrmaó , que pregou em publi-
co , naó fendo ainda Sacerdote, o qual he cm lou-
vor da auguítillima Rainha dos A n j o s , e o quarto 
decimo entre o s d o R o f a r i o , taódi fcreto , e d o u t o , 
que naó fe grangea menor applaufo , que os qup 
pregou quando tinha muitos aanos daquelle exercí-
cio. Alas aífim devia fucceder a hum Pregador , que 
começava a f e r o retrato de S. Paulo. Confiramos elte 
retrato c o m o f e u original, econheceremos a leme* 

('lhaaça. 

Havendo S. Paulo de fer inítituido Prégadof 
dos Povos, e dos R e y s : (7) Utporlet nomen \neum co-

•ram genlibus , & regjbuso t e x t o , que tinha tal 
névoa nos olhos , querendo 0$ abertos , naó v ia : .(8) 
Apcrtif(]uc..oc,ulis , nihilvidebat. Vede a . p r o p o r ç p o 

oentr5 elta névoa , e aquella nuvem. t ) i z , que fe po2 

eifl 
' (7) . . i C-2J . (<?) Uldfot/S 
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em Oraçaó : (9) Ecce enim òrdt \ e que á Oraçaó fe 
íeíeguio o verfe livre daquella nuvem, que lhe im-
pedia a vida: (10) Fifnm recepit. Aqui temos feme-
Ihança entre Oraçaó, e Oraçaó, luz, eluz. A eíta 
luz fe fegüiraó os primeiros Sermoens de S.Paulo: 
(11 fContinuo in Synagogis pr<edicabat\ >s primei-
ros Sermoens o aífombro de tedos: (12) Slupebant 
dutem ornnes qui audiebant. Vede, que correfpon-
dencia ha entre os primeiros Seímoens de S. Paulo , 
t o primeiro donolío Pregador; e como cite primei* 
íoSermão, aimitaçaó daquelies Sermoens também 
primeiros , foy caufa do pafmò univeríal: Stupebant 
autem ornnes qui audiebant. E he de notar, que tam-
bém S.Paulo ainda naó era Sacerdote, quando pre-
gou aquelles primeiros Sermoens, que colherão as 
primícias do aífombro, aílim como onóífo Pregador 
naó tinha ainda o Saccrdocio, quando pregou aquel-
ie primeiro, e aíTombròfo Sermaó^Até nos th em as 
dos primeiros Sermoens foraô eítes dotís Pregadores 
muito parecidos. O thema de S.Paulo refere S.Lu-
cas: Prxdicabat jf efam, quoniam hic ejl jilius Dei.' 
O thema do primeiro Sermaó do iióífo Prégador ef-
creve S Mattheus: (13) Maria de qua nattis ejl jfe-
fus. Com que ambos eítes grandes Pregadores trata-
d o nos feus primeiros Sermoens da fíliaçaó de Chrif-
to. S. Paulo da fíliaçaó eterna , onofío Prégador da 
temporal.; mas aífim hum, como o outro, ambos 
principiarão o exercício da pregação por Panegyricos 
de Maria Santiflima , porque naó feria grande a glo-
ria da Virgem M a y , fefeu Filho naó foífe Filho de 
Deos, ou o Filho de Dcos naó folte Filhò daSenhorp; 

e af-

(?) ttítverfiii.(iiftbttvtrjàò. (ia) ttid.rt>f*i. 
^l)M«tth. i.if. 
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e affim ambos louvara6 á Sacratiffima May. S. Paulo 
louvou-a, porque diíle , q u e j c l u s , conhecido por 
Filho de Maria , era Filho de Deos : V radie abat 
jfefum, quoniam hic ejt filiiis Dei ; e lôuvou-a o 
noifo Pregador, d izendo, que aquelle mefmo Se-
nhor , que era adorado por Filho de Deos , era Filho 
de Maria: Maria de qua natus efi Jejus. Só houve 
entre h u m , e outro Pregador efta differença , que S. 
Paulo fallou primeiro em Jefus: Prœdicabat ffefuni, 
e o uoílb Pregador fallou primeiro em Maria; mas 
ambos tiveraó raznõ, e naó diverfa , fe naõ amefma, 
porque S. Paulo fallou primeiro em j e f u s ; porque 
teve a luz por ter fallado ao Senhor: Domine , qui d 
me vis facere ? O noíío Pregador fallou primeiro em 
Alaria , porque teve a luz por ter fallado na Oraçaó 
á Senhora ; e por e íh perfeita imitaçaó de S. Paulo 
pode dizer com elle: Pofitus fum ego Pr adie aí or ; e 
foy já na primeira idade objecío das admiraçoens de 
todos : Stupebant atitem omnes. 

NoprogreíVo dosannos crefccraó tanto eíhs ad-
miraçoeiis cm todos , ali;m no Yulgo , como nos 
fabios, que huns , e outros o admiraraó como a 
hum S, Paulo no púlpito. Quanta eftima.çaõ logrou 
entre os Povos, naó lie neceífario que o diga eu , per-
guntay-o aos fagrados marmor.es dos mâycres Teni-

;.plos , que ainda eílaó reítituindo em repetidos ec-
cos as clamorofas vozes dos feus applaufos. Nunca 
pregou em Balilica taó grande , e efpaçofa ,"que o fcU 
mtmerolíflimo auditorio a naó accufalle de eílreita. 
Era fermofo eíjve&açulo qualquer T e m p l o , em que 
prégaya ftft§;gfgn$e »Orador ; ainda naó era manha» 
c j á nclle naó havia lugar, por mais que os multipfi-
calfe acuidadofa ancia de o ouvir; nem havia polto 
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tao defaccommodado, ou perigofo, que fenaó te-
nieíle menos, que o ficar exclufo, querendo os ho-
mens exporfe mais deprefla ao rilco de perder a 
própria vida, que huma palavra fua. Todas fe ou-
viaó com hum reverente , e profundo filencio, falvo 
quando fe intcrrompiaõ as vozes do Pregador com 
as das acclamaçoens, que de dentro, e"de fóça da 
Igreja ocelebravaó como icpetidas em dous coros. 
Louvavaó as admiraçoens dos de dentro o que ouviaó, 
c as impaciências dos que por ficar fora naô ouviaó , 
também louvavaó. O mefmo que nas Igrejas,fuccedia 
pelas ruas, c pelas praças: todas avilta do coneur-
f o , que feguia aonolTo Orador , le rcconheciaô cf-
treitas. Quantas vezes faltava terra para os pálios , 
e f e v i a , que alua rnelina multidão levava aos ho-
mens pelos ares, a donde hiaõ a encontrarfe. com rs 
fuas mefmas vozes , que lá junto com as da fama anda-
Vaõ celebrando aquella pafmofa Eloquência j ou para 
melhor dizer, osmefmos corpos, aos quaes a multidão 
naó deixava tocar a terra , le transformavaó em vo-
zes , que fubiaô a elevar ao Ceo elle novo Paulo, daii-
dolhe a mayor prova da eftimaçaõ dos Povos, que 
he o numerofo do fequito. 

Quer o Chroniüa fagrado explicar o alto con-
ceito, que o Povo de Antioçhia da Pííidia fazia dos 
Sermoens de S. Paulo , e d i z , que quafi toda a Ci-
dade fe abalou para ouvillo : (14) Pene univerfa Ci-
vitas eonvenit nu d ire ver bum Dei: Commoia eji, diz 
averfap Syriaca ; como fenaó tivera o Elpirito San-
to outro mais efiicaz teítemunho para provar a elti-
maçaõ , que de S. Paulo fazia aquellc Povo. Logo 
le o aba lar fe Antioçhia para ouvillo, hc argumento 

Y do 

(14 ) Aft. i; .44 Vi-fiQ Syriaca apúd Novarin,hic. , { 
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do muito, que aquelie Povo eftimava a S. Paulo; 
grande prova temos do muito , que eftimavaó ao 
nolTo Prégador os Povos , porque para o ouvir , le 
abalavaó as Cidades : UniverfaCivitas commota ejl-
E ainda que S. Paulo leva ao noflfo Orador aquella 
loberana ventagem, que os Catholicos fomos obri-
gados a confeílar , com tudo oblervo notáveis dif-
fcrenças no fequito de hum , e outro Prégador; don-
de chego a perfuadirme , que aflim como Chrifto 
q u i z , que os feus Difcipulos fizeíTem mayores mi-
lagres que elle:(iç) Opera, qua egofacio, & ipfi 

faciet, & maior a horumfaciet; aflim S. Paulo, (16) 
grande imitador de Chrifto , q u i z , que efte feu gran-
de difcipulo tivefle fequito , que em algumas cir-
cunftancias pareceíle aventajado ao feu , porque pa-
ra ouvir a S. Paulo, abaloufe Antiochia ; para ou-
vir ao nollo Prégador, abaloufe Roma , e Lisboa , 
deixadas outras Cidades de menos nome. Para ouvir 
a S. Paulo , abaloufe aquella Cidade huma fó v e z ; 
para ouvir ao noíío Prégador, abalaraófe as Cidades 
naó fó-huma v e z , mas todas as que elle prégou nel-
las, que foraó fem numero. Parecerá, que poflo eit 
accrefcentar, que os que concorrjaò a ouvir S. Pau-
l o , naó fó hijió chamados pelo eloquente das luas 
palavras, mas também pelo miíagrofo das fuas obras; 
c que o fequito do noífo Prégador, fendo mais nu-
merofo , ló hia attrahido pela Eloquência, e naó 
pelos milagres \ mas naó polfo fazer efta difterença; 
porque em cada Sermão defte grande Orador reco-
nheço hum milagres, e aflim podia elle dizer melhor 
que Èl iu , aquelie eloquentiífimo amigo do Santo Job, 

que 

( r ; ) Joann. 14. 12. (iâ) I mi tutor es mei ejlote ficut O4 ego Chrifli 
1. Cer.11.1. 



nas Exéquias do P. ^Antonio Vieira. 1 $ \ 
que era milagrofa a fua eloquencia: (17) Miraculam 
ineum non te terreat, & eloquentia mea ?ion Jit tibi 
gravis. Com o que, fe Antiochia fe abalava apoz 
os milagres , e eloquencia de S. Paulo , também Ro-
ma , e Lisboa fe abalaraó innumeraveis vezes, para 
ouvir os milagres da Eloquencia deite maravilhofo 
Pregador, o qual f e z , que parecelle profecia o dil-
creto penfamento de hum Poeta, que o louvou na 
Cua primeira infancia, ( que taô antigo hc o fer elle 
matéria dos elogios ) vendo , que o bautizavaó em 
dia da Trasladaçaó de Santo Antonio, e na mefma 
pia , em que o Santo foy bautizado, e que lhe pu-
nha õ o feu gloriofo nome, pronoíticou ao recemnaf-
cido infante , que havia de ler hum Pregador muito 
parecido a Santo Antonio, e verificoufe o vaticínio, 
quando as Cidades , cos Povos fe abalavaõ para ou-
vir ao noílo Pregador, aflim como antigamente o 
feziaõ para ouvir Santo Antonio, para que aflim co-
mo fediíTe de Santo Antonio (18) fe podefle dizer 
deite eloquentiífimo Pregador: 

Hic ille qui facúndia 
Cives & urbes commovet. 

Nem podia deixar de ter audítorios femelhantes aos 
de S.Antonio hum Pregador, que foy taó devoto def-
te Santo , como teítemunhaó mais efpecialmcnte os 
nove Sermoens com que -o celebra nos feus livros \ 
hu m Pregador, que poz tanto eítudo em imitallo, 
quanto moftrâ, entre outros , aquelle famoío Ser-
mão pregado no Maranhaó aos peixes , (19) quando 
alli lhe fuceedeo com os homens o mefmo , que a 
Santo Antonio em Arimino. Conferi agora o que a 

Y 2 Efcri-

^7)Job. ? (ií?) F.x rffiiio Utyffrp. Ecclifa infcjlo Santoni' in 
ttyniuo ad Landis. {ij) f .Antonio Vieira tom.z-Jcrrii.ii. 
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Efcritura diz de S. Paulo, e .oque fe verificou do 
nolfo Orador ; conferi aquelle Civitas commota ejl, 

com efte Civesítfy urbes com?novctX\ feabalarfc iiiima 
vez Antiochia para ouvir aS. Paulo, foy argumen-
to do muito que oeltimava aquelle povo; Lisboa, 
e Roma, tantas vezes abaladas , moítraó, que vene-
raó no noílb Orador fegundo S. Paulo: Pojitus fum 

ego Pradicator. 

Ao fequito dos Póvos fuccedaõ os encomios dos 
eruditos, dos quaes huns chamaraó a efte infigne Pa-
dre, (20) o Principe da Eloquência fagrada , outros o 
Sol dos Prégadores (21) outros o Oráculo do púlpito» 
(22) e finalmente hum llluítriífimo, e doutiflimo Pré-
lado dizia ao nolTo intento eftas palavras: (23) Pregar 

como prégao os outros Pregadores non requirit to-

tum bominem; porém pregar como prega o P.Antonio 

Vieira, requirit triplicatum bominem'. outras vezes 
dizia : o P. Antonio Vieira he o primeiro Pregador; e 
nomeando o fegundo (que também era da Compa-
nhia dejefus , e também tinha o nome de Antonio) 
accrefcentava: Mas entre o fegundo ,e o primeiro vay 

a difiancia de toda a esfera-, e deltas duas p r e m i d a s 

tirava como conclufaó : Pregador , ou S. Paulo , 011 

Vieira ; tanta era a eftimaçaó, que fazia deite gran-
de Orador. 

Porém vejo , que me oppoem algum cfcrupu-
lofo-douto : e que proporção tem com S. Paulo o 
P. Antonio Vieira, le S. Paulo foy taó grande Ora-

dor, 
(20) O P.Manoel deSoufa da Crmgregaçaôdo Oratorio na Appro-
vaÇíió da f.part. (21) O lllujlriflimo Senhor D. Fr.Francifco de Li-
ma Bijpo de Parnambuca na App ovaçaZ da 7. (22) O P.Fr.Joaõ da 
Madre de Deos, depois Jrcebifpo da Bahia na Apfrovaçaôda 1 .part. 
(z x)EHc Prelado foy o Wüpiffmo Senhor D.Luiz de Soufa AmM' 
pó de Bragti, Primaz, das Htjpanhas. 
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dor, que houve occafiaó , em que o quizeraó ado-
rar por Deos da Eloquência , oíFerecendolhe v i t i -
mas , e coroas ? Rei pondo, que niíTo melmò eftá 
a femelhança , e que ella , que parece improporçaó, 
he a proporção inayor, porque aquelie feculo naó 
diffc mais da eloqucncia de S.Paulo, do que dado 
P. Antonio Vieira dilleraó os noíTos tempos. Mas va-
mos aocafo do argumento. Quizeraó ( como eícre-
ve S. Lucas ) os moradores da Cidade de Liítra em 
Licaonia moltrar a grande veneraçaó , em que ti-
nhaó a eloqucncia deS.Paulo, edifleraó, queelle 
naó era homem , fenaó mais que homem : que era 
huma Divindade com ícmelhanças de humano : Dii 
fimiles faóíi hominibus defcenderunt ad nós;, (24) 
enaó f o q u e era liuma Divindade, fenaó que era o 
Deos da Eloquência : (2 $)Vocabant Barnabamjo-
w , Paulum vero Mercurium, quoniam ipfe erat 
DuxVerbi. Enaó foy efta imaginaçaó íó dos Povos, 
omefmo entenderão os fabios. Bem fev io no Sacer-
dote, que logo veyo com coroas, e facrificios: (26) 
Sacerdos quoque jovis, qui erat ante Civitatcm, 
tauros, coronas ante januas afferens ctimpopulis 
volebat fa cri fie are. Já ellais vendo , que quafi o 
mefmo que a S.Paulo em Afia, fuccedeo ao nolTo 
Orador em Europa, e America ; e creyo eu , que fe-
ria mayor a femelhança nos fucceífos, fe entre huns, 
e outros ouvintes fe naó achalTe tanta dilFerença; que 
o naó fer efte grande homem adorado por Deos da 
Eloquência , devefe a ter elle pregado entre gente , 
ou taô cega , que naó conhecia, que havia D e o s , 
ou taó illuftrada, que reconhecia , que naó havia, 
nem podia haver mais que hum fó Deos. Vamos 

: / confer 

(24) Aíl.14.10. (aj) ItidmiJ' {i6)Uidemi2' 
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conferindo os elogios de hum , e outro Orador. A 
S- Paulo chamaraõ Principe da Eloquência : lpje erat 
Dux Verbi ; ao P. Antonio Vieira acclamaraó Prin-
cipe da Eloquência, e Rey de todos os Prégadores. 
A S Paulo d era 6 o nome de Mercúrio, debaixo de 
cujo nome os Antigos veneravaó o Sol í^-j)P auhnnve-
rò Mercurium : ao nolfo Orador deraó o nome de 
Sol , porque lhe chamaraó Sol racional, Sol dos Pré-
gadores. (28) A S. Paulo tiveraó por Mercúrio, o 
qual teve em Achaya Oráculo, (29) e o nolfo Ora-
dor he dos doutos venerado por Oráculo do púlpi-
to. A S. Paulo julgaraõ Mercúrio (30), a quem os 
Antigos pintaraó com très cabeças ; e dos Sérmoens 
do nollb Orador fe dilfe, que fó os faria quem ti-
velfe 110 entendimento triplicadas forças : Requi-
r.it irip lie atum hominem. De S. Paulo crerão fer 
Mercúrio , que por ter , ou fegundo a fuperftiçaõ 
gentilica , ou fegundo a imaginaçaó Aílronomica, 
(31) o leu lugar 110 Ceo , fica taô Superior aos ho-
mens quanto vay do Ceo á terra; e no P.Antonio Vi-
eira rcçonheccofe tanta ventagem , ainda aosmayo-
res homens, que fe dilfe haver entre elle, e eíles 
tanta diftancia , como toda a vaílidaõ da esfera. A ' 
vifta de tantas proporçoens entre S. Paulo, e o nolfo 
iníigne Pregador, já naõ parecerá grande hyperbo-
le aquelle dito : Pregador, ou S.Paulo, ou Vieira. 

Nemíaltaraô a efte nolfo Prégador aquellas co-
roas , e aquellas víctimas, que o Sacerdote de Lif-

• 07an o ü ^ v i Jfh-rwc vtevqh mo 1: tra 

(12) Vide Macrobium lib. i. Saiiirnaíuim cap. to. (2S) O P. Ma-
noel de Sòüífit loco cit.no. (29 )ViJ.í PauTaáiafri tn Âcluiicis.Qel Rio 
in MágialibUs j'.icris part. i^z^^pag.ijS' (,'o) Chrartarius de 
lúuyatíiius Diortim titulo ds Mercúrio. (< 1) Aldus Manutius in 
Adagiiscd\i 1 7 4 . f i f c w t C / H f s ^ 
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tra quiz facrificar a S. Paiilo: Touros, coronas 
ante januas ajfercns, populis volebat fa criji cu-
re ; porque as coroas lhe deraô os que o acclamaraó 
Rey de todos os Prégadorcs, e Salamaõ da prédi-
ca. (3 í) Em Roma mereceo elle bem o titulo de Sa-
lamaõ , ainda quando lograva as femelhanças de Da-
vid , defpedindo asfamofas cinco pedras (33) contra 
ágrande Cabeça domayor Gigante; porquenaquel-
la Corte , qual novo Salamaó , foy venerado objeílo 
das admiraçoens daquella íapientiílima Rainha, que 
com grandes ventagens á de Sabbá, deixou o feu Rei-
no , e veyo a buícar em melhor Jerufalem o exercí-
cio da verdadeira Religião; já fabem, quefallo da 
grande Chriftina Alexandra , Rainha de Suécia, a 
qual com as aííiftencias continuas, que fazia aos Ser-
moens donolTo Orador, lhe vinha a dizer omeímo, 
que a Rainha de Sabbà a Salamaõ: (34y Verus e/t 
fermo, quem audivi in terra mea fuper fermonibuS 
tuis. E porque o P. Antonio Vieira confeguio efpe-
Cialmente em Roma ter a coroa entre todos os Ora-
dores; por iflo ( fegundo parece) quiz Deos , que 
efpiralTe no mefmo dia , no qual trezentos e vinte e 
tres annos antes morrera o Orador mais famofo da-
quelle feculo , (35) { que em algumas circunítancias 
foy ao noíFo Orador muito parecido ) e que mereceo 
fer em Roma coroado dentro dos triunfaes muros 
do Capitolio. 

NaÔ fó teve o noíTo Orador as coroas; também 
teve os facrificios; porque eftes lhe oíFerecem todos 

os 
o 

(53) O P. Domingos Lcitaõ Prepofito deS.Roque na ApprovacaÓ do 
7-tont-do P.Vieira. (j f) Allude ás Cinco pedras de David, que o P. 
Ateira prégou em Romt emprejença ia Rainha de Suécia. (,'4) Ul. 
fc&m ic.ié, (;j)Frjnc. Petrarca nmrcoçm ii.de-..' de 1374« 
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os que confagraó as linguas aos feus louvores, que 
fe para o fabulofo Mercúrio foraó facrificio as lin-
guas, (36) até para o verdadeiro Deos (quanto mais 
para onoíTo Orador) faó os louvores vi&imas, co-
mo enfina a divina Eferitura: (37) Immola Deo fa 
crijjcium laudis. E fe os de Liílra quizeraó facrificar 
a S, Paulo os touros: Te tiros, cor mias antej anuas, 
ajferens , cwn populis volebat facrijicare \ ao P.An-
tonio Vieira confagraó todos em viftimas as accla-
rnaçoens, que he o que lá diíle Ozeas: (38) Reddc-
mus vitulos labioruni nojlrorum. Comparay agora, 
aquellas duas palavras: Tauros, & coronas do facri-
íicio decretado a S.Paulo, e eftas: (39) Reddemus 
vindos labiorum nojlrorum do facriíicio offerecido 
ao P. Antonio Vieira ; e porque efte facrificio de lou-
yores ha de fer perenne, por iffo fe declara por hum 
verbo de futuro reddemiís , que por fignificar to-
dos os tempos, ( comoobfervaó os Expoiitores ) ex-
prime perpetuidades. 

Mas fe o P. Antonio Vieira ainda que puro ho-
mem , foy hum Prégador taó divino , que do mo-
do que a l7é, e a Religião o permittem , em quanto 
vivo merecco perennes facrificios de louvor, agora 
que já he morto, nos executa por perennes facriií-
çios de lagrimas. Sc aquellcs facrificios lhe olfcrecc-
raó fempre alljm o vulgo, como os eruditos , tanto 
commumcnte os povos, quanto íingularmente os fa-
bios; o facrificio das lagrimas deve-lho confagrar 
todo o Reino, porque já he morto aquelle Prégador, 
cujos Sermocns foraó milagres, aquelle Prégador, 

que 

(fí)Gyiakius HiJl.Deor. Sytita&m.ij,(\?J Pfalm.49 »4.(7*) 
14 Vide ciei Rio/>i Adagiis p.irle 1.Adagio 27.& Lippoma-
nuni in Caiena in Ewdum cap. 5. 
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que fó bailava para fazer folemniflimasas feílas ia-
gradas, que era o credito das Quinas Portuguezas > 
aquelle Pregador, que áimitaçaó dos Pfofetas anti-
gos (que crH6 os Pregadores dos primeiros féculas) 
(40) nos ajudava a eltimar as felicidades prefentes , 
que nos animava aefperar as futuras, quenosconfo-
lava nas noílas perdas , que nos-fazia conhecidos, e 
eílimados dasNaçoens ellranlias ; já agora , por fal-
ta de digno Orador, podiaõ ccíTlir as folemnidades 
fácrofantas, pois já naó ve/emos nellas aquelles mi-
lagres da Eloquência : já fe podioó efconder de lai? 
timadíís as /. jíTas Quinas , porque lhe. falta aquelle 
Profeta Evangélico, que pregando nas occafioens de 
ttiayor anguília, nos confolava nas noflas defgraças, 
nos annuncjava as noíTas fortunas : aquelle Heroe ef-
clarecido, que tanto fez conhecer a gloria Portu-
gueza entre todas as Naçoens do Mundo. (41) Se 
eu me naó engano, já todas eílas circunílancias do 
loífo fentimento fe achaó bem dibuxadas no Pfalmo 
fetenta e très. (42) 

Quiefccre faciamus omîtes die s fejlos Dei d 

terra, Jigna nojira 11011 vidimus , javi non eji Pro-

pheta, & nos 11011 cognofcet amplius. Texto maravilho-
so para o nolfo c a l o , porque aqui vemos fufpenfas 
as feílividades (agradas : Çhtiefcere faciamus omites 

dies fejlos Dei à terra ; aqui achamos, que já def-
apparecesaó aquelles milagres da Oratória.: Signa 
iiojlra 11011 vidimus \ aqui obfervamos retiradas em 

Z final 

W ĵVide Alvares injjaiam cap.i.verf.io & cixp.i.verj. 1, (4i)Cotif 
ta dus fins Sermoetis, cios ç/ues hunsjaô Panegyricos, outros Gratu-
^torios , outros Apologéticos, outros Foliticos, outros Betlicos , ou-
tr"s Nantit )>', outros Funerais, outros totalmente j\]ceticos, Cvuio 
elleprometes 110 Prologo do 1. tomo. (42) Vjal.;].verj.í.& f. 
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final de fentimento as bandeiras das noflfas Armas: Si-
gna nojlra non vidimus: infignia noflra vexilla quon-
dam nobis ufit at a, commenta Genebraido; (43) e pa-
ra que entendeíTemos por eftas bandeira^ asqueglo-
riofamente tremolavaó com as divinas Chagas, com 
asReaes Quinas, explica Hugo Cardeal.: (44) Signet 
nojlra non videmusfiigmata Domini jefu. Tam-
bém alii temos o grande motivo de todo efte fenti-1 

mento; porque diz o Texto, que já naó vive o Pre-
gador, que como todos fabem , ilfo quer também 
dizer a palavra Profeta: (45) Jam non ejt Propheta\ e 
conclue as laftimofas confequencias delia irreparavel 
perda, dizendo, que com aquelle Pregador fe fepul-
tou a gloria, que tínhamos defer porfuacaula co-
nhecidos no Úniverfo: Et nos non cognofcet amp litis; 
ad earn infe licit atem redacti fumus, ut nemo amp litis 
nos fit interpretaGenebrardo.-* Vedes quani 

proprio he efte Texto para explicar a perda de Por-
tugal, cujas Armas faõ as cinco Quinas: Signa 110f 
tra non videmus ,Jligmata Domini Jefu tno eterno 
lilencio defte feu grande Oráculo? Pois ainda encerra 
mais alma efte Texto. 

Elcreve Galatino, (46) que o Profeta , cuja fal-
ta nefte lugar fe chora, era hum Varaó, cuja figura 
oppunha ao cândido doscabellos o negro dos verti-
dos: Senex unus, nigris ami El us \ hum Varaó, que 
prediíTe, que a ftia morte havia ler dentro de hum 
anno: In anno ifio ego morior; hum Varaó, que fez 

hum 

(4}) Genebrard7//V. (44)Hugo Cardinalis tlic. (4;) Vide Pinedam 
in Jtt> in Pr&fatione cap. y.n. $.Aiapidc in JSxodum cap.j.verj.J-
Lorinum in Atl.Apojl I,rum cap.ij.verf.;i. *Geni biard. tokuO 
Galatin. de Ar canis Catholica. veritatis lib. 4. cap. i.uii fcr ihit hune 
Propkctant fuijjc Himeontm JuJum. 
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hum Panegyrico nonafcimento de hum Príncipe, cu-
ja morte também logo chorou, e dirigio as lagrimas 
a Rainha mãydaquelle Pincipe , a qual tinha o au-
gufto nome de Maria, à qual também annunciou as 
felicidades, que fe haviaõ feguir aquella morte, ori-
ginadas de multiplicados nafcimentos. (47) Dixit ad 
Mariani matrem ejus: Ecce pofitus e/t hic in rui-
11 am, & refurreâiionem multoruni. Eu naó íey, que 
fe polia pintar com mais vivas cores o noílo Orador 
defunto, que as com que o vemos nefte íingular Pro-
feta retratado ; porque alli vemos a ancianidade dos 
feus annos: Senes unus ; alli a cor do Religiofo cle-
rical habito: Nigris amiãus \ e fe aquelle Profeta 
predille, que a fua morte havia de ler dentro de hum 
anno: In anno ijio egojnorior, o mefmo fuccedeo ao 
noílo infigne Orador , que como predizendo a fua 
VifinHa morte , afíirmava , que o feu ducdecimo 
Tomo , que já tinha acabado , havia de fahir pof* 
thumo, e lhe chamava o feu Benjamim , infinuan-
do com ií lo, que naó havia fobreviver áquelle par-
to do entendimento, aífim como Rachel morreo no 
parto de feu filho Benjamim, (48) Alli finalmente 
achamos toda a matéria da palavra de Deos defem-
penhada, e da palavra do Pregador empenhada, e 
defendida, (49) i í tohe , o Panegyrico no. nafcimen-
to do Príncipe, qüe Deos quiz para f i , as felicida-
des, que fefeguiraó á fua -morte em multiplicados 
nafcimentos , como outras tantas refurreiçoens fe-
guidas á lua morte , e tudo efpecialmente dirigido 
áfaudofa mãy a auguftillima Maria a Rainha n d í a 

Z 2 Se-

(47) Lticse 2-14- (48) Genef.\<,-\$.Uy)Fej<ifco P.Aiitonio Viei-
i.a.PJüvru th Fiador , c defendida §.5 .jwgsyS- & 

1 Ho. . 
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Senhora: Dixit ad Mariani ma trem ejus: pojittis 
eft hie in rutnamin refurreBionem mult arum. V e-
de , que bem reprefenta aquelie Profeta o Orador ? 
a que chorão defunto asRcaes Quinas-do noilo Rei-
no : Signa noftra non videmns, jam non-eft Prop be-
ta. E já que as lagrimas do Reino na falta deílè Pre-
gador: Pofttus fum ego Pr a dica tor , por ferem pe-
reniies, nunca fe haó de acabar , interrompaófe ago-
ra pelas lagrimas da Religião, que começa «chorar 
a morte dò leu Apoftolo: Et Jpoftolus. 

S E G Ü K D A P A R T E . 

Et lApoJlohis. 

GRande gloria alcançou o P. Antonio Vieira em 
fe avantajar a todos osPrégadores do mundo; 

porém mayor triunfo confeguio em exceder a todos 
os Apoftplos donolTo feculo; porque ferfummoen-
tre os profelfores da Eloquência , pôde fer beneficio 
da fortuna; mas fer fummo entre os profelTos da 
Companhia , he raro privilegio da graça. Todos Cu-
bem o que quer dizer, fer o mayor dos Pregadores; 
mas naõ fey fe ponderaó todos , que prerogativa he 
fer o mayor entre os Apoftolos ; o fer mayor entre 
os filhos da Illuftriílima, e SantilTima Religião da 
Companhia de Jelus, a quem o nolfo Reino, fem 
fe deixar vencer da fua modefta repugnancia, vene-
nera com ogloriofo , e merecido nome de Apofto-
los. (50) Poderá dizer eu, que o fer mayor entre os 

(ro) Vide Orlandinum in Hthria Societatis Jefu tm.\.lib.]-ti>&-
& Suares tom-^de Religions Trail.to.lii.i-cay.i. 
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Religiofiífimos filhos da Companhia , lie fer mavor 
entre as luzes do feculo , entre as Eíírcllas da eter-
nidade, entre os Soes do mundo, entre as columnas 
da Igreja; entre os Anjos da paz , entre os Serafins 
abrazados, (61) que todos eftes, eoutros muitos fa-
mofos títulos lhesdaó graves Authores; porém ac-
commodandome eu mais com o que pede a lua mo-
deftia, que com o que di&a o feu entendimento, e 
a minha veneraçaó, naó paííb a dizer , que o fer o 
mayor entre os Religiofos da Companhiahe fer 
mayor entre os Ly ri os da Igreja; porque eftes Re-
ligiofifiimos Padres faô aquelles exemplares Lyrios, 
cuja imitaçaó perfuade o Efpirito Santo a toda afior 
da Santidade: (52) Florete flores quajt li Hum, & da-
te odorem. Eftes Religiofiífimos Padres faó aquelles 
Venturofos Lyrios, em cuja companhia tem Jefus as 
luas delicias, como diífe a Efpola: (5-3) Pafcitur 
inter lilia : confortio pafcitur liliorum , explica S. 
Bernardo. (54) Eíles Religiofiílimos Padres faó aquel-
les admiraveis Lyrios,-que com univerfal aífombro 
do mundo, tendo nafeido ha cento e cincoenta e fete 
annos , ainda hoje florecem naquella afpereza , e 
mortificaçaó primitiva , fymbolizada no amargo da 
mirrha primeira, como deiles parece que profetizou 
Salamaó: Lilia dijlilantia niyrrhamprimam. Repa-
rem naquellas palavras myrrham primam , que de-
claraó bem , que na exemplar mortificaçaó deites 
penitentilUmos Padres naó fe acha o debilitado de an-
tiga, mas aífombraó os fervores de primeira: Mir-

rham 

( f ) 11os títulos inventes apud Chryílophorunji Gomes in Hhgiis 
Societatis Jefus. Confulc illius indicem verbo ] ejuitu. (fz) Eccli.\ 9 
J9• (h)Cantic.6.2. (/4) D.Bernaid. Serm.deNativitateB.Maru 
Prope finem. 
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rham primam, porque naó a enfraqueceo o progref-
fo dos anuas, antes a fez mais robufta a continua-
ção do exercido. E que efte lugar dos Cantares ($$) 
íe entenda dos Apoftolos, efcreveo Guilhelmo Neo-
brigenfe; (56) porque cites faõ aquclles Lvrios da 
Igreja, em que feacha o áureo da devoção , o cân-
dido da pureza , e o fragrante da boa fama. Entre 
eftes Apoílolicos Lyrios foy o P. Antonio Vieira 
Apoftolo fingular pela^ excellencia das virtudes , 
Apoftolus. Apoftolus virluofus, explica Hugo Car-
deal; (57) e aíííra devia ferquem, por fer Religio-
fo da Companhia, era o retrato de S.Paulo, de cujas 
acçoens fe tirou o fummario do Inftituto da Compa-
nhia , como obfervou o P. Cornélio Alapide. ( 5 8 ) 
De S. Paulo, ao qual o Papa Adriano I. chamou Ly-
rio do mundo: Pau/as namqae mundi lilium. 

De S. Paulo celebraó muito os Interpretes o 
fugir de noite para os Apoftolos, ou para os Diíci-
•pulos dejefus; porém naó he menos para louvar o 
P. Antonio Vieira em fugir também de noite para os 
Apoftolos, para os Difdpulos de Jefus, i ftühe , pa-
ra ^Noviciado da Companhia de Jefus. E com eíta 
<diíFcrença , que S.Paulo , quando lc foy para os A' 
poftolos, fugio de 1'cus inimigos; e ó P. Antonio Vi-
eira , quando ie foy para os Apoftolos , fugio de feu 
melmo pav, S. Paulo fugio de quem lhe queria tirar 

>;: , , ' ! a vida 
ri- 1 v í- •' «vt- -a* «»I- £f _ , 

(<<)t7arit i.í i- P/if Apoftoltcs.'grtitfa, intui falgenl, fomnitente <5* 
red. lc nt. 'Inúij'ubii/Wus Deus vtdrt , fistge/rt-auro janfia. d*valit>iii'' 
Vf>>7'j Litmi ca//d ore bona. atlionis dum caule jeabllitienc abwriifpe-
ciç m-xlijuavf ip dentiam bona cpi/iioi.is l tiuj dijpergur.t ($ 6) 
Jhcimu? TJrdrigcaÇi; apud lh-1 Rhr in (l<>;tica cxp. ç.f >e>\'.i 
Ír7)HügoÜ<ÍYii'lt'ic. F/^P.Ribadancira de Inftituto Societatis'crrp. 

jVStiarW Ih Ixãtgiivwiom. ^.truíf^ití-M. 1 .cap.y.per totirM-
n í) Alajiidein i.Çor-6.9.Adriun.í .tom.;.Concilioruni pari.r• r*c.i. 
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9 vida. (59) Ut cum interfieerent \ o P. Antonio Viei" 
Fa fugio de quem lhé tinha dado a vida. Oh quanta 
pudera dizer defte admiravel fervor ! Oh quanto pu-
dera ponderar o fugir elle valerofamente do mundo 
para a Religião , ajudado pelo efficaz patrocínio da 
Virgem Santiífima ( a quem chamava lua May ) no 
inefmo dia, em que Santo Agoftinho, pelas fervo-
rofas oraçoens de fua Santa May, fugio das trevas do 
Paganifino para fer a mayor luz da Igreja ! Grande, 
e memorável dia o de cinco de Mayo , que deu á 
Igreja hum Santo Agoftinho, eque deu á Companhia 
hum P.Antonio Vieira! Masnaó permitteo dilatsrmc 
neftas myfteriofas circunftancias da fua entrada na 
Companhia o muito , que tenho que obfervar nas vir-
tudes, com que dentro delia floreceo efte Lyrio Apof-
tolico. 

A principal virtude / em que foy admiravel ef-
te grande Apoftolo depois de eftar na Companhia, 

-foy a eftimaçaó, que fez delia, e o defprezo de tu-
do o que de feus braços o podia arrancar. Amou o 
noífo Heroe tanto a Companhia de Jefus , como S. 
Paulo a graça do mefmo Jefus, queconfiderava co-
mo companhia: Ne que aliitudo , neque profundam, 
neque cre atura alia poterit nos feparare d eh ar i tä-
te Dei, qua efi in Chrißo Jefu. Dizia S. Paulo, (6o> 
que nem a eminencia, nem o abatimento o poderiaò; 
apartar do amor de Jefus. O noífo iníigne Apoftolo 
allirmava, que nem o abatimento, nem as honras o 
poderiaò nunca tirar da Companhia de Jefu. Para 
provar, que o abatimento naõ teria efte poder neque 
profundum, proteftava, que fefoífe taó defgraçado, 
que a Companhia o defpediíTe , eile fe naô havia ti-

rar 
{li) Aílxaj>-s.v-2 (ío) Rm-S.^-
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rar das fuás portas , e que proítrado diante del ias, 
havia acabar a vida : Neque prbfundum, neque crca-
tura alia poterit nos feparare. Mas porque eite fem-
pre venerado Apoí to lo naó teve occaíiaó em que o 
podeífe tentar o abatimento, vejamos o como reíif-
tio as fortiífimas tentaçoens , com que ocombatcraó 
as honras : vejamos o quanto defprezou por amor da 
Companhia. O Senhor R e y D João o IV". de glorioíií-
íima memoria o q u i z fazer Confelheiro d e E í t a d o , 
e elle recufou a m e r c ê , çomo menos compativel com 
o citado da Companhia. Oltcreceolhe grandes digni-
dades , e re fpondeo, como quem era mayor que todas 
ellas , q u e eítimava mais que todas as Mitras do mun-
do o Barrete da Companhia , e q u e naó o havia lar-
gar , nem que Sua Mageítade lhe déíie por elle a fua 
Coroa. O h refoluçaó heróica, mayor que toda a pon-
deração humana! Em R o m a f m c r e c e o á graça da fa-
pientiílima, e SereniíTima Rainha de Suécia , a qual o" 
quiz encaminhar á Purpura Vaticana , e a cite fim o 
mandou repetidas vezes chamar, ainda depois de ef-
tar nelte R e i n o ; fempre reíiítio a conítancia do gran-
de Apoítolo , e temendo, que os rogos , com que 
o Reverendiflimo P. Geral João Paulo Ol iva o per-' 
fuadia a voltar a R o m a , paífafiem a p r e c e i t o s , que 
o conítrangeílem a ir , ufou da licença que tinha, pa-
ra fe recolher á fua Província do Braf i l , fazendo ma-
yor jornada para fugir á Purpura , do que nenhum-
ainbiciofó faria para alcatiçalla, por moítrar que a 
emiiíencia o naó havia apartar da Companhia de j e -
fiis : Neque altitudopoterit nos feparare à charitate 
Dei, qu<e eft in Cbrijlo jfefu. T a ó heroico d e f p r e s 
z o das honras do m u n d o , que chegue a r e c u í a r lu-
gares no Confelho de Eí tado, dignidades g r a n d e s , e 
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mefma Purpura, fó fe acha em hum homem, que 
tem hum grande efpirito , em hum homem , que 
tem muito deDeos, cm hum homem, que tem as 
virtudes de muitos, e com eminencia : que fó quem 
tem adas virtudes, pôde defprezar a da Purpura: 
Spirims Dei amplior erat in illo, diz, a Efcritura 
fallando do Profeta Daniel, a quem o doutilíimo P. 
Cornélio Alapidc (62) chamou elpelho de Religio-
íos : Daniel repr<efentat Religiofos ; que tinha hum 
grande efpirito de Deos, e as virtudes de muitos 
com eminencia , como explica o Heitor dos Inter-
pretes: 63' In Daniele muhgrum... virtutes emine-
bant. E em que fe conheceo elfe grande efpirito de 
Daniel, eíla eminencia 4e virtude ? O Texto fagra-
do o diz: (64) em defprezar o lugar de Confelheiro 
de Eftado , as dignidades fupremas, e ainda a mefma 
Purpura , para a qual o cOnduziaó as diligencias de 
huma Rainha fabia, e a liberalidade de hum Rey ge-
nerolo; porque olferccendofe-lhe o lugar deConfe-
Iheiro de Eítàdo, que ilfo querem dizer, comofa-
bem os Efcriturarios , e ainda os Politicos , aquellas 
palavras : Tertius in Regno meo Princeps eris ; as 
dignidades fignifieadas naquelle collar: (65) Torquem 
auream circa collum tuum habebis \ e aquella taó ef-
timada Purpura: Purpura vejiieris, procurada pe-
las efficazes diligencias de huma Rainha, de quem 
dizem os Interpretes que era fummamente labia: (66) 
Qh£ fapientijfima fuit fcemina refpondeo genero-
famente aofeu Rey , que naó queria lugar no Con-

Aa , • felho 
1 » « ' . - a 

( í i ) Daniel Alãpidè in Daniel: Prólovamen.ni-j. (ó\)¥\c-
clor Vmiohh.fbj.) Daniel f.ib.Vide Perecium hic,& BrifVonium 
Í'b. 1 ,Jc Regno Perfaram p.ig. 115 .milii Daniel ibidem. Vide 
^rifiQinuni ubijuprapag.y?. AlapideV« Dan. cap. f,n.io. 
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felho de Eftado , que nàó queria dignidades, que 
naó queria Purpura: (67) Jld qu<e refpondens Daniel, 
ait coram Rege : mimera tua libifmt, <&r dona dòmus 
tua alteri da\ moftrando neftas palavras humaconf-
tancia verdadeiramente Apoftolica, como diz fobre 
elle lugar Theodoreto : (6<l) Jpojlolica re veraPro-
ph et arum vox ejl. Logo 'te onoiTo infigne Apoftolo 
recufou, como Daniel, o lugar do Confelho de Efta-
do , as mayores dignidades, e a meíina Purpura : Mu-

•fiera tua tibi ftnt, & dona domus tu<e alteri da , di-
ga fe delle como de Daniel, que teve hum mayor, 
t mais fmgular efpirito:. Spiritus Dei amplior erat 
in illo :fe fugio á eminencia da Purpura Romana, pro-
curada pela fapientillima Rainha de Suécia : Ojae 
fapientijjima fuit fcemina : diga-fe, que lograva a 
eminencia das virtudes : Mu li or um virtutes emiiie-
bant \ que tinha como o Profeta Daniel huma virtu-
de Apoftolica: Jpojlolica re vera Prophetaritm vox 
ejl; huma conftancia como a de S.Paulo; Negue ai-, 
titudo , ne que profundum, neque creatura alia po-
terit nos feparare à charitate Dei, quœ ejl in Cbri-
fio Jefttnr. Moftrando-fe no amor da Companhia hum 
verdadeiro Apoftolo: & Jlpojlolus. 

Porem fe o defprezar a eminencia da Purpura 
he indicio depolTuir a eminencia das virtudes , como 
ltí diz de Daniel ; q.uaesforaó as'eminentes virtudes, 
que adornaraó. a.venturofa alma defteReligiofo def-
prezador da Purpura ? Foraó as mefrnas, que fe admi-
raraó em Daniel. Em Daniel celebra Theodoreto (69) 
a pobreza de efpirito, propria dos Apoftolos em re-
cufar as mercês Reaes. Porcin o nolfo Apoftolo nao 

fó 

Ui) toarubidem verj. 17. (6%) Theodoretus htc{^) Thcodoretus 
ubifupra v 
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ío cuiz fer pobre de efpirito, ê  no affeélo, fenaó 
também na experiencia , e 110 cftéito. O feu vertido 
fempre foy o mais vi l , e o mais pobre ; o adorno do 
feu cubículo era muito parecido ao da fua peífoa; 
naó havia ,nelle em que pòr os ollios,> mais que huns 
poucos livros, hum Crucifixo de Miílionario, chu-
ma caveira, que também para elle eraó livros, nos 
quaes fazia o feu mayor eftudo da arte de bem mor-
rer , na quai tanto fe exercitou , que muitos annos 
antes da ultima fatal jornada, fe dilpoz para ella, 
commungando por Viatico todos os dias. Mas fe-
guindo neftas quotidianas difpoliçoens para a morte 
o celebre quotidie morior de S.Paulo, na pobreza pa-
rece, que quiz contender com o.mefmo Apoftolo; 
porque de S. Paulo fabetnos, (70) que teve mais que 
livros , e que dizia que fe contentava com ter alimen-
to para fe fufteníar, e vertido para fe cobrir : (71) 
Habens antem alimenta, &' quibus tegamur, bis 
contenti f,urnas \ porém o noflo Aportolo ainda com 
menos fe contentava, porque naó chegavaó a co-
brillo os feus vertidos, como quem fe prezava tan-
to de fer filho daquella Religião, que he fymboli-
zada nosLyrios, irto he,naquellas fublimes flores, 
que a pobreza tem por jeroglifico , como diz Julia-
no : (72) Lilio nudiores in fumma egejiate viverent. 

Mais admiravel que na pobreza , foy Daniel 
na OraçaÓ, porque todos os dias orava de joelhos 
ein publico , ou a donde podelfe fer vifto de todos, 
ainda com rife o da pi opria vida í (73) Venefiris aper* 
tis in canaculo fuo contra Hierufalem tnbus tempo-
ribus in die fleclàbat gentia fua. Pareeeme ,< que ci-
t o u v e n d o e m D a n i e l a o n o i f o d e v o t i f l i m o A p o f t o l o 

'W.,v A a A n a 

(70) 2.Timoth.^.i ;.(71) i.Timoth.^.8.(72<julian.(7}(Da1a.í.io. 
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na terra, hora, e eftaçaÕ mais fria, orando no def" 
abrigado de huma Igreja com os joelhos poltos fo" 
bre os mármores,com quem hia a apoltar conftancias, 
fem reparar que punha em perigo alua vida entre 
os externos rigores do frio, e as chammas do, inte-
rior incêndio: e mandandolhe acompaixaó dos Pre-
lados , que fízeífe a Oraçaó do Eílatuto entre os 
abrigos do leu cubículo , eile naó menos obediente, 
que fervorofo , depois de contemplar aquella hora 
retirado , dava mais meya hora na Igreja a eíte ex-
ercicio Angélico, depois de celebrar o Sacrifício ; e 
diiTera eu , que elle neílas tres meyas horas de Ora-
çaó queria , emulo de Daniel, renovar aquelle fer-
vor tres vezes excitado: Tribus temporibus in die 
jleêiebat genua fita, fenaó foubcra, que com huma 
Oraçaó continua nioítrava á frouxidão do nolTo fe-
culo, que naó era iinpoílivel aquelle antigo Oramits 
femper dcS. Paulo; (74) com que já naó hepará ad-
mirar aquella fua taó famofa perfeverança , com que 
nas feitas feiras paliava o dia inteiro proítrado dian? 
te da Imagem de Chrilto morto, fendo, como oútro 
S. Paulo, (75) continuo na meditaçaó das penas do 
Redemptor, com cu ja memoria fuavifou fcmpre as 
luas. Neila elcola aprendeo aquella invicta paciên-
cia, com que tolerou as adverlidades da fortuna, e 
como em eterno agradecimento deite beneficio dif-
poz , que na Capella do Collegio de Santo Antaó fe 
fizelfe nas feitas feiras de Quarelma o Palio do Se-
nhor morto , dando o que era precifo para perpe-
tuar a annual fabrica daquelle pio, e horrorofo Thea-
tro , no qual ofilencio do Verbo Divino era a mais 

; elo-

{74) 2.Thcffk\ón.cap;i.verJ. 11. (7/) Confignratus mor ti ejus. Phi-
lipp. . • • • ' ( Q , 0 
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eloquente perfuafaó do foffrimento; e fe Daniel fof-
freo confiante asoffenfss, que lhefizeraó, por tra-
zer no peníamento reprefentada a futura morte de 
Chriílo: (76) Occidilur Cbrijius ^ também a Paixaó 
de Chriílo meditada fez ao noíTo Heroe hum exem-
plar da paciência, com a qual fe moílrou entre os 
efpinhos dos trabalhos fragrante Lyrio: (77) Sicut 
lilium inter fpinas, e valerofo Apoflolo : & Jpojlo-
lus. 

De todas eílas eminentes virtudes foy indicio o 
defprezo da Purpura , tanto como em Daniel, no nof-
fo Apoílolo; mas naó foraó fó eílas as luas virtudes, 
porque teve tantas, que he impoflivel orepetillas; e 
he força, que lejaó as mais as difíimuladas. 

De Judas Machabco , (78) hum dos Heroes, 
que deraó mayor occupaçaõ á trombeta da fama , e 
o mais obfervante Religiofo do feu tempo , como 
fabern os verfados na Hiíloria Eccleíiaílica, diz o 
Efpirito Santo, que fe naó elbreveraõ todas as luas 
virtudes, por ferem exceílivas em numero (79) Ver-
ba bellorum jf uiLe , <£r virtutum quas fecit, & ma-
gnitudinis ejus non funt defcripta; multa enim erant 
valdè ; por eíla mefma razaó naó poífo eu repelir 
todas as virtudes deite Religiofo Heroe , venerado 
emprego das vozes da fama, porque faó excefliva-
mente numerofas'..Multa enim erant valdè. Mas as 
innumeraveis virtudes deíle grande Apoflolo: Apof-
tolus virtuofus, que naó cabem nas exprefloens da 
minha lingua, ficaráõ bem declaradas pelas lagrimas 
de feus faudofos Irmãos. Por eílas repetidas lagrimas 

fe 

(?() Dan. y. 26. (77) Cant.i.z. (j8)Juct(wi fiájje Rtfigfofum do-
t e* Serarius tn Machab.Harmoniat&cap. 14./.2. & Salianus ad41111. 
vinfnti} 8y j,n. 34. (7?) i.Machab.j.aa, 
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f e h a ó de contar aquellas v i r tudes , porque eftas la-
grimas naó íb faó claro teftemunho da faudade, mas 
também Huido Panegyrico do merecimento. 

Morto Judas M a c h a b e o , diz a Efcritura , q u e 
feus irmãos o fepultaraó entre os léus Padres: (>'o) 
Jonatbas, Simon tulerunt Judamfratrem fuunt, 
& fepelierunt eum in fepulchro Palrum fuorum \ \ 
que fizeraó grandiífimo pranto: Et fleverunt eum oiti-
nispopulus Ifraelplanâtu magno; que continuaraô as 
lagrimas por muitos dias : Et lugebant dies muitos; 
e que admirados p e r g u n t a v a ó , como era poífivel que 
acabalfe aquelle Varaô immortal , qbe procurava a 
falvaçaó dos Povos: Et dixerunt. quomodo ceciditpo-
tens, quifalvum faciebat populum PPois porque ha 
de fer grande o pranto : Planóíu magno; e porque 
haó de fer muitas as lagrimas: Lugebant dies muitos? 
Porque as proezas d o H e r o e , q u e choravaó , eraó 
grandes , magnitudinis ejus, e as virtudes eraó mui-
tas , multa enim erant valde \ que grandes proezas 
fó as explicaó j m n d e s prantos, que muitas virtudes 
fó as celebraó wffuitas lagrimas. O mefmo q u e f e v i o 
na morte do R e l i g i o f o Machabeo, fe acha no do noí-
f o g r a n d e Apoí lo lo . Sepultsõ no os irmãos: Tulérunt 
fratrem fuum ; choraó com grande pranto as luas 
grandes proezas : Magnitudinis ejus planóíu magno) 
e choraó com muitas lagrimas as luas muitas virtudes! 
Multa enim erant. valdè, lugebant dies muitos. Cho-
raó dous irmãos , Jonathas, e Simaó , ifto h e , duas 
Províncias,, a d o B r a í i l , -e a-de P o r t u g a l , porque os 
irnráos de Judas Machabeo faó íymbolo de Províncias 
Rel ig iofas : naó he a acommodaçaó minha; os curió-
fos a podem ver no Padre Fullonio da Companhia ^ 

de 

(8o) i.'Machab.?./j. 
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de Jefus, grande expofitor dos livros dos Machabeos. 
(81) Porém eu quizera acçrefcentar , que naó fó eraó 
fymbolo de Províncias Religiofas,fenaó ainda de Pro- * 
vincias da Companhia,porque aquelles irmãos eraó da 
Religião dos Aílideos, á qual o eruditiífimo P. Sera-
rio (82)dá o nome de Companhia: Societate vero inter 
fe fanâia & religiofa devinóíos \ e eílemefmo nome 
lhe tinha já dado j o f e f o , fallando dos que naquella 
Religião fe aceitavaó , e dosque delia fe deípediaó; 
porque dosque para augmento da Religião fe acei-
tavaó,diz \Homines infocietalem recepere; e dos que 
para lua contervaçaó fe defpediaó , diz : Societote de-
turbavere.{83) Nem a efta Companhia faltou o nome . 
de Jefu, porque os Aílideos, como querem graves A A . 
(84) foraó os mefmos que os Elleiios, os quaes depois 
fechamaraó JeíTeos , tomando o nóme de Jefu , como 
enfinaó os Padres Ribadaneira , e Soares. E para que 
a femelhança entre huma , e outra Companhia naó 
pareça que he fó no nome, daquelles antigos Religio-
fos efcreve J o f e f o , (85) que tinhaó dous annos de 
Noviciado: Duobus annis mores ejus.. .probanttir, ' 
eque. todos fe dividiaö em quatro clafl'es: Difcer-
nebantur atitem inter fe .....in ordines quatuor. 
(c'6) Para que vejamos, que bem reprefentavaó aquel-
les Religiofos aos da Companhia, que tem dous an-
nos de Noviciado , como todos fabem ; e faó dividi-
dos em quatro claífes , como difpoz o grande Par 

triarca 
(8;) Vide Fullonium intib. \.Machai.cap.i.verf.§. In eundem mo-

(ía)Serarius in Machab. {Si,) Vi de llibudaneiram delnßituto 
Üocietatts. (84) Jofephus apud Caramuelem inTheologia Regulari 
n-i6i. Vide Cai a m. ibidem n.iéiXÍr n R ibadancii am de Inßi• 
tuto S'ocietatis cjp. i .& Suares tom.4. de Religiotie traã. \ o. lib-\.cap. 
'•»•f. (8f)Jvíephus lib-2.deBello judaico cap.y. (8ó;Ribadaneira 
M'Jupra cap.S. 
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triarca Santo Ignacio nas fuas Conftituiçoens: (87) 
Perfonanum atitem, qua admittuntur in hane Socie-

' totem generaliter fumptom, quatuorfmt clafjes. E 
naó (o reprefentavaó aquclles irmãos de Judas Ma-
chabeo Províncias Religioías, como cnfina o P. Fui-
ionio, nem íb Províncias de Religiofos da Compa-
nhia de Jelus , como parece que tenho moflrado, 
mas efpecialmente a Província do Braíil, e a de Por-
tugal, (.88) porque em Jonathas , que fignifica dom do 
Elpirito Santo: Jonathas donttm Columba , reconhe-
ço afervorofa Província doBrafil, a quem o Elpiri-
to Santo parece que deu o dom das línguas de fogo 
para illuítraçaó do Gentilifmo. Em Simaó venero a 
Província de Portugal, i^Homando o nome do leu 
grande Fundador o Venerável P.M. Simão ,hum dos 
nove Companheiros de Santo Ignacio, e efpecialmen-
te efta Cala Profeíla de S. Roque , a qual com o 
quarto voto deobediencia ao Summo Pontífice, me-
rece o nome de Simão, que fe interpreta obediente: 
(90) Simon ideji ohediens. Primeiro fenomea Jonathas, 
e depois Simaó: Jonathas Simon tulerunt Jli-
dam , (91) porque a Provinda do Braíil, figurada em 
J o n a t h a s , chorou primeiro, e a Província de Por-
tugal , íymbolizada em Simaó, chorou depois •, e no 
ícu melino nome tem a razaó de fer a íegunda em 
chorar; e he porque naó vio, mas íóouvio a cauU 
da Tua triíteza , que Simaó também fignifica audiens 
trijlitiam. Mas ie naó í'oy a primeira em chorar , toy 
a única em erigir hum literário pompoío Mauíoleo, 

aflim 

(8j) Confiitat. SW/a.Jfifu part.i.cup.1.%7. (88) Vejafe o P. Anto-
nio Vieira tia ó.part. ti 4 * 5 0 . e feguint es {}j>) Vejaje o P . B a l t h a f a r 

Telles naChron. da Companhia part. 1 J/p,i .cap. J 6. (<)o)bitefpr.N°' 
viiu.Uebraic.&c. (yi)Rabanus -*/W.Fullonium ubijitpra ^.Rabano* 



nas Exe (juin s do V .AntonioV le'ir a. 195 

«ífim como Simaó foy o que edificou o famofo mag-
nifico fepulchro : Hoc ejlfepulchrwn, quod fccit: (92) 
ambas eftas Províncias celebraó as grandes proezas 
do noíTo Apoftolo coin grande pranto : Magnimdi-
nis ejus , planel u magno ; ambas eternizaó as fuás 
muitas virtudes com muitas lagrimas : Multa enim 
erant valdè, & lugcbant dies muitos ; e ambas di-
zem como aífombrad as : Quomçdo ceçidit potens, 
guifalvum faciebat populum ? He poíTivcl, que aca-
bou hum Varaó Apoítolico, & Apojlolus, e que 
tanto trabalhou pela falvaçaó do mundo ? Como fe 
pretendeifein augmentar a fonte de fuás lagrimas, 
Unindo-as com as do Gentiliímo, a quem.chega mais 
de perto efte ultimo motivo do fentimento, e que 
por elle ha muito que nos eílá pedindo, que o dei-
xemos chorar a aufencia do leu Miflionario : Et Ma-
gijier Gentium. 

T E R C E I R A P A R T E . 

Et Magijler Gentium. 

C , Hora finalmente a Gentilidade a perpetua au-
j ferteja do feu venerável Meflre \ daquclle gran-

de homem , que depois de ter alfombrado, c conven-
cido em Europa os Hereges de Hollanda , França , 
e Inglaterra com a agudeza de quem eíludou as Fi-
lofotías leni Meítre , qual outro Santo Agoflinho , 
(93)de quem antes deter vinte annos, interpretou 
o mais difficil das Efcrituras, qual nenhum outro, 

Bb fe , 

(9-2) i.Machab.i j . j o . {<)})Viá£ D . Au"uílin.///>.4, Confeffioiucap. 
16. 
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fe foy occupar nas linguas barbaras da America , pa-
ra inftruir os índios do Maranhaó. (94) Efte foy 
aqüelle grande thcatro do feu z e l o , a donde em be-
neficio das almas gaílou nove annos, andando mais 
de quatorze mil l é g u a s , embarcando-íe vinte duas 
v e z e s , padecendo horríveis tempeftades,enaufragioSj 
como elle mefmo ponderou ,(95*) bem femelhantes 
aos de.S. Paulo. Viíitou onze vezes as quatorze R e -
íidencias, que em efpaço de feifcentas léguas tem 
no Maranhaó a Companhia. A l l i levantou muitas 
Igre jas , adornou muitos A l t a r e s , converteo muitas 
almas , dandolhe os nupciaes anéis de efpolas de 
C h r i f t o , áimitacaó de S.Paulo, a quem S.JoaÓChry-
foílomo (96) chamou fagrado Paraninfo: Credentiuifl 
pronubus\o. procurando também fegurarlhes a liberda-
de na terra, para lhes facilitar a do C e o , com que dei-
xou a berta, e franca á Companhia a porta para intro-
duzir aquella Gentilidade na Igreja : e naó fó empre-
gou nas MilToens do Maranhaó o ineftimavel preço 
do feu trabalho, fenaó também o do feu o c i o , ap-
plicando para a defpeza delias quanto lucrava na im-
preífaó das fuas obras. A g o r a fe entenderá cabalmen-
te a razaf) porque faõ quatorze os livros dos feus 
Sermoens. Cuidava e u , que elle naó pretendera com 
cite numero mais que igualar o das quatorze Epiíto-
las de S . P a u l o ; mas agora j u l g o , que quiz fazer 
quatorze livros , para foccorrer as quatorze Refi-
dencias daquella MiíTaó. A g o r a entendo, porque 
razaó foy taó anticipado amigo de Seneca , que len-

do 

(94) O P- Antonio Vieira compi^hum Cathecifuio emjeis litigues 
na America. (p<;)0 P.Antonio Vieira toni.^.Sem.t.n.tí*. O 6 ) 
Chryfoít . apua.Nova.finum nojirum in Adagiis òS- PP. tom. 1 .«• $ • 
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do de dezoito annos, lhe commentou as/fuas Tra-
gedias. (97) Cuidava e u , que elle naó afpirava na 
eleição daquella obra mais que a fatisfazer á erudita 
fympathia com hum amigo de S.Paulo*, mas agora 
fou de parecer, que fez tanto cafo d aquellas Trage-
dias , porque nellas defcobria hum famofo vaticinio 
do novo mundo, a cuja converfaó o conduziaó os 
feus repetidos votos. Agora entendo a razaó ; por-
que explicou mais a Jofué , e aos Cantares, que ou-
tro livro da Efcritura , e he porque nos.Cantares le 
acha o defpoforio das almas com Chriíto , e em 
Jofué fe contaó os efteitos da liberdade do Povo ti-
rado do cativeiro, que he o que elle fez noMara-
nhaó , defpofar com Chriíto as almas, e livrar do ca-
tiveiro os corpos. Agora finalmente entendo , por-
que razaó fe occupou todo em forjar aquella famofa 
Chave dos Profetas , á qual, quando morreo, eítava 
dando a ultima lima ; e he porque fabia , que eítava 
decretado, que abriílehuma grande porta a Miíloens 
da Companhia dejelus aquelle Prégador de doutri-
na verdadeira, aquelle Heroe de virtude folida,que 
tiveíle na fua maó a Chave dos Profetas. 

Ecce dedi coram te ofiium apertum, quod ne-
mpotejl claudere. Diz o Apocalypfe, * qué ao Anjo 
de Filadelphia fe abrio huma porta, taó franca, que 
ninguém a poderá fechar. O P. Ribera , que como 

Bb z efcreve 

O7) De amicitia inter D .Paidum, tf Sente vn, videX iftum Senen- -
lib.i.Bibliothec* Sanã&, verb.Taidus— Veniens annis = S&cula 

Uris; quibus Oceanus sa Vincula rerum Uxet, & ingens - P.Ueat 
ttllus , Typhyftjue novos = Detegat o> bes , neefit terris ~ Vitima 
ThitU. Senec. in Medea, Áãu a. itífine. Mattinus Antonius Dél-
c i o e Societate íefu in novo Commentario adhune Senec* locu>n(ve»> 
í?l.) ait: Docent 'd America, Japonta, & reíicjUA Infuls., in 
«r»ta vianda nojiri hominesfidei incem imuU(W)t>*•Ãpw-Vt' 
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efcrevc o P . Antonio Vieira, (98)heomayOr Efcri» 
turario da Companhia de Jeíus , entende por eíta 
porta a da Igreja aberta aos Miífionarios para intro-
duziram nella os Gentios; (99) Aperui ojiium illitis 
coram te, ut te homines per pradicationem vocante, 
multi ingrediantur in Eú cie fiam ; eque fe diz ertar 
taô franqueada, porque nem o demonio, nem osfeus 
miniftros a poderáó fechar: Nec valeant diabolus, 
aut minijiri ejus ingrejfum impedire. Ailim fuccede 
hoje no Maranhaô ; eílá por força das Provifoens 
Reaes taó patente a porta da Igreja, para os Mif-
fíonarios com a prégaçaó introduzirem nella os Gen-
tios , que já o demoilio por meyo de léus miniftros a 
naô poderá fechar. E a quem fe abrio elfa porta ? 
Coram te, ao Anjo de Filadelphia, ou a humaReli-
gião, figurada neíle Anjo, como quer o AbbadeJoa-
quim: (100) Ojiium apertam coram Angelo Phila-
delphi<e, hoc ejl, illi Ordini, qui fignificatur per 
ipfum , & ita manifefiè apertum , quod nemo pojjit 
claudere. Que a Religião figurada nefte Anjo, e va-
ticinada pelo Abbade Joaquim, feja a Illuftriífima 
Religião da Companhia de Jefus, infinüa o mefmo 
Abbade; dizendo: (101) Ipfum Ordinem , quem dejig-
nat Jefus, eoperfuade a opinião muy bem funda-
da, e commua entre os modernos. Com o que já 
fabemos nefte lugar, qual he a porta, que he a da Igre-
ja Catholica ; já fabemos aquém fe abrio, que laó 
os Miílionarios; já fabemos quem laó eftes Miffio-

narios, 
CoJ) 0 P.Antonio Vieira na Palavra do Pregador 1 j-4. (yy) 
Ribera hic. (loo)Joachimus Abbas in ApocalipJ.part. i.çap.j. ad 
text.i í.fvl.üj.col.i.nãki. (101 )Joacbimusubifupra text.y.ful.if.col-
j. Vide Chryftophorum G ornes in Elogiis Societails pari. 1. ClaJJe 
7 n idatiffimè. Benzonium lib.i.de Jubil&o. Imaginem Primi$ecnlh 
iib.i.cap.2.^. <JW mn cmentits, (íT alies. 
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narios, quefaõosReligioiiíIitnos Padres da Compa-
nhia, que tudo ifto nos dizem os Interpretes. Mas 
quem abrio efla porta ? Que a abriò principalmente 
Deos, he certo, eilfo dizem todos osExpoíitores, 
e o fabemos nós , feni elles o dizerem \ mas quem foy 
oinftruinento de fe ella abrir, iíTo naó dizem os In-
terpretes , nem o podiaó dizer, le naó foflem Profe-
tas. Confultemos hum Interprete Profeta , que fó 
elle nos ha de foltar a duvida. Perguntemos a S. Joaó, 
que fendo Evangelifta ,foy também Profeta , quem 
he o que diz eftas palavras: (102) Ecce dedi coram 
te ojlium apertum ? Eu vos abri a porta das Millocns 
refponde o Profeta confultado : Hac dicit Saneias 

veras, qiii habet clavem David: clavem omnium 
Propbetarum , explica Ruperto. (103) Quem diíle 
eftas palavras , quem abrio efta porta aos Miíliona-
rios , he hum homem pelas virtudes íanto, pela 
doutrina verdadeiro, hum homem, que tem a cha-
ve dos Profetas: Clavem omnium Propbetarum. Pois 
fe quem havia franquear as Midoens aos Anjos da 
Companhia dejefus , havia ferhum homem de vir-
tude muy folida, de doutrina muito verdadeira: San-
il us , hum homem , que tiveífe a chave, 
dos Profetas: Clavem omnium Prophetarum , com 
muita razaó trabalhou o noífo grande Milfionario naó 
fó a enriquecer a fua alma com virtudes em quanto 
Religiofo: Sanôius , em illultrar as de todos com 
verdades em quanto Prégador: Vertts \ mas também 
em formar na officina do engenho aquella iníigne Cha-
ve dos Profetas, para poder deixar patente aquella 
porta: Dedi coram te ojlium apertum , para até nif-
to fer imitador deS. Paulo , que foy aquelle nfigne 

Miifio-
(/oi) Apçç. 3.7. (ioj) Rupertustil/.zün Apoç<\l. 
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MiíTionario, por quem Deos abrio as portas da Fé, 
e da Igreja aos Gentios : (104) Retulerunt quanta 

fecifjet Deus cuni illis, &1 quia apertíifjet Gentibus 
oJlium fidei. 

Temos vifto a quem fe abrio a porta das Mif-
foens do Maranhaó, e quem foy o que a abrio, por* 
que tudo nos declarou o Apocalipfe: fó nos falta o 
ponderar o modo com que aquella porta fe fez pa* 
tente : mas iflo nos dirá o livro dos Cantares , que 
como obfervaó os Interpretes da Elcritura, (105") tein 
com o Apocalipfe huma muy notável correfponden-
cia \ porque fe aquella porta le abrio com muitos 
trabalhos do noífo grande MiíTionario , e de Teus ve-
neráveis Companheiros, com grandes defpezas, que 
por Tuas mãos Te fizeraó, com grandes diligencias, 
com que Te procurou a liberdade dos índios, com 
grande fervor, com que fe lhes adminiftraraó os Sa-
cramentos, pelos quaes Chriíto celebra com as al-
mas os efpirituaes deipolbrios, tudo achamos na-
qtielle livro. 

Diz aETpofa nos Cantares, fegundo a verfaó 
dos Setenta r que vio as mãos de Salamaô cheyas de 
converfoéns de Gentios : (106) Mànus ejus tornattè 
aurea impleta Tbarjis. Propter Gentium conver-
tendarum plenitudinem. (107) Aqui temos ao noífo 
Salamaó Portuguez cheyodaquellesdefpojos daGen-
tilidade, que para o Ceo adquirio no Maranhaó, 
de quem parece que falia efte texto , porque Thar-
Jis quer dizer mar de índios, como fabem os Efcri-

turarios. 

(104) Aã.14.ti. fio/) Vide Scrloghum in Cantica tom. Antelo- j 

aiiiò <).íeEl.i,.h.et \.& Alcacav in Apocdipf.Notaüone iS.prooemit-

U'n.\. [\o6] Cant 7. n,. Junta IXX. (107) Philo Carpathius hic-
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turarios. (108) Porém porque razaó diz a Eípofa , 
antes defallar naquellas multiplicadas converfoens, 
que os Interpretes dos penfamentos de Salamaõ eraó 
huns lyrios , que eftavaó entre abundancias de mir-
rha : Labia ejus lilia dejlilantia mirrham ? Para 
moftrar que os feus Prégadores, que ilío fignificaó 
no fentido myftico aquellas palavras: Labia ejus, 
(no)osquaes pela profiíTaó da Companhia dejefus 
fe fízerao Lyrios , o acompanhavaó entre a amarga 
mirrha dos trabalhos , padecidos na converfaó dos 
Gentios. Diz que as fuás mãos eraó de ouro: Ma-
nus ejus tom ata áurea, para infinuar o muito ouro, 
que difpendeó na converfaó dos índios , aíTim do 
que antigamente procurou com a lua induftria , co-
mo do que depois tirou do copiofo fruto das fuás 
impreíToens , das quaes cada folha era hum ramo de 
o u r o , ( u i ) que franqueava aos índios do Maranhaó 
a feliz entrada dos Campos Elyfios do Ceo. D i z , fe-
gundo a paraphrafi do noflo P, Ghislerio, (112) fa-
mofo Interprete dos Cantares, que levava as mãos 
cheyas de anéis de ouro-: Manus ejus tom ata cireun-
data annulis aureis , para moftrar que levava aquel-
las almas os defpoforios do Ceo , e a liberdade da 
terra, quehuma, e outra íignificaçaõ fem os anéis 
de ouro,como enfina SantoIfidoro. (113) Venturofos 
trabalhos! Bem empregados diípendios, os que abri-
raõ as portas á converfaó de hum novo mundo: Ma-

nus 

(zo8) Bonfierium inOnomaUico urbium, & locorum Sacra. 
ScripiurtL verj.Tharfis, & Del Rio ttthunclocum Canticorum §.i.( 109) 
(Jant. f. i (110) L*l>ia dejignare Pradicatores docent communiter 
Paires d/WGhislerium noftrunin Cant cap.^verf.) .in Àpyend. ex-
Pofttionum. (111)Vide Lacerda in Virgtíiilib.í. (112) Ghisleriuskc 
expofaione.i. (n 5) Vide S. Iíidorum lib.i-ie Divitiis Officiis cap.i f. 
& tib. i $. Etymol og .cap.^%. 
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nus ejtis impleta Tharfis: Th ar (is enim converfio'-, 
áefpiritual Conquifta dos índios , que podia dar ao 
noílo Heroe o epitheto de Indico, ledo nome, que 
os Setenta daó á gente conquiltada Tharjis , naó qui 
zcrmos formar para efte grande Conquiftador o ti-
tulo deTharfenfe , que naó eftaria mal a quem foy 
no Maranhaõ hum S. Paulo, como lhe chainaõ as me-
morias daquelle tempo! Hum S. Paulo j que teve o 
nome de Tharfenfe : (114) Nomine Tharfenfem. 

Naó fó moftra efte texto o Gentiliímo conver-
tido pelo abrazado zelo do noílo grande Millionario, 
fenaó que também omanifefta faudofo pela fua per-
petua aufencia , pela fua fempre chorada morte; 
porque fe pela palavra Tharjis entendemos comPhi-
lo Carpacio os Gentios convertidos , Tharfis tam-
bém fignilica o mar , como já notámos , e a donde 
os Setenta dizem hnpleta Tharfis, lê a Vulgata Ple-
na hyacinthis, (1 i<p que aquelles Infiéis convertidos, 
que aquelles Gentios illuftrados faó huns prodigio-
fos Jacinthos. E os Jacinthos, ou fejaó pedras, como 
quer ocommum dos Interpretes, ou fejaó flores, co-
mo entende o Venerável Beda, (116) fempre faó pa-
ra onolfo cafo myfteriofos ; porque a pedra Jacintho, 
como eferevem os naturaes, quando as nuvens lhe 
tiraó a vifta do Ceo , enchefe toda de manifcftos fi* 
naes detrifteza : (117) Quafi mar ore opprejjus qtio-
dammodo extinguitur: e a flor Jacintho ,como labem 
os Mytliologicos, he celebre pelas faudofas expref-
foens do fentimento. Aquelles inclinos, que fe mof-

traraó 

(114) Jã.y.11. (r/s) Vulgata editio Cant. .̂ r 4, (nó) Beda apud 
Ghislt- ium hic. ( i f / j Cxfius ieMine?Mus lib. 4.part-i.cap.f. jeâ. 
12.n.6. (i i$) Vide Plinium fii/lor.Naiur.lib.a i.cap.n.& Ovidiuin 

'libAóMctmiJr.Fab.j . Gr illius interpretes ibid. 
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traraó homens na convcrfaó, fe moítraraó mar nas 
lagrimas ; Jacinthos defmavados no fentimcnto, e Ja-
cinthos faudofos nos fufpiros: e com muita razaô, 
porque já fe lhe aufentou eternamente aquelle gran-
de Miílionario, que os livrava de cativeiro, que lhes 
dava o alivio, e que lhes convertia as almas. Pare-
ceme quepuço lamentar o Gentiliímo do Maranhaó 
nefta aufeneia por boca do Profeta Jeremias. 

Idcirco ego pior ans, à" oculus meus dedueens 
aquas 119) diz aquella Gentilidade faudofa , que 
eítá chorando copiofas lagrimas, e que todo aquel-
le fentimento he pela perpetua aufeneia de quem lhe 
procurava o defeanço , e a liberdade: Qui a longe fa-
ãus efi à me confiolator. Qui concertât animam 
meam in requiem , & liber latem, commenta Ruper-
t o ; ( i 2 o ) e pela morte de quem tratava da çonver-
faó de luas almas: Convertèns animam meam, e d i z 
o Paraphraíle Chaldeo, (121) que aquellas naõ eraô 
quaefquer lagrimas , mas huma fonte de lagrimas : 
Oculi met lacbrymas effundunt injlar fiontis aqua-
rum : para que eíta terceira fonte fe uniífe ás das la-
grimas da Monarquia, e d a R e l i g i a ò , e arrebentan-
do todas très na morte deite Prégador Divino, deite 
Apoítolo foberano,deíle MiiTionario Angélico , imi-
taíTem as très fontes, que brotaraó na morte de S. 
Paulo, a quem neítas très prerogativas imitou tanto, 
que igualmente diz com elle : Pofitus furn ego Pré-
dicat or, & Apofiolus, & Magi fier Gentium, decla-
rando com eítas palavras naó fó os très motivos do 
noífo fentimcnto, cu astres fontes das noílas lagri-
mas } mas também as très caufas da fua morte, e do 

C e feu 

(i*f)Threnor.i. 16. (120) Rupevuv^.aff./«Tírenor. ( ia/)Para-
Phras Chald. apud Atapide hic. 
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feu triunfo, como exprimem as ultimas claufulas do 
nollo thema. 

Q U A R T A P A R T E . 

01 (juam caufam..etiam hac patiôr T fed non 
confundor. 

D E c l a r a ô eftas palavras as tres califas da morte, 
e dos triunfos do P. Antonio Vieira ; porque 

elle naó morreo precifamente, porque era homem , 
mas porque era hum Prégador taô divino , hum A-
poftolo taõ elevado, hum MiíTionario taô Angélico, 
que poderia o mundo enganarfe com elle,*e entender 
que era mais que homem: por iffo a Divina Provi-
dencia difpoz que morrelfe como homem , mas a 
Juítiça Divina para o remunerar ainda nefte mundo, 
ordenou , que na morte tivelle honras de Principe, 
que eftas coftumaó fer as confequencias daquellas 
premiílas. Defempenhe-nos o Profeta Rey i,(i22)Ego 
dixi Dii ejiis , eu vos chamey Divinos: Et filii ex~ 
celft omnes , eu vos reconheci ppí- filhos foberanos; 
e fegundo o Chaldeo : (123) Vplu t Angeli vosefiis 
reputaii; vós tendes a preeminência de Anjos; mas 
por iífo mefmo vós haveis de morrer como homens: 
Vos aut.emficut homincs moriemint. Aqui temos as 
caufas porque morreo efte infigne Varaõ. Porque na 
Oratória pareceo o Deos da Eloquência, na Reli-
gião de Jefus foy foberano imitador do Filho de 
Deos, e nas Milfoens moftrou hum fervor, e hum 
elpirito Angélico. Continua a Profeta: porém ainda 

que 

(Izz)Pfalm.81.6. (12 5)ParaphraJs Chaldaka aputl Lorinum hic~ 
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que acabeis como homens, havíeis de fer na vofia 
morte celebrados, como íe folieis Príncipes : Siciit 
mas de Principibus cadetis. Aflim fuccedeo ao gran-
de affümpto do noííb lentimento , por fer grande 
Prégador , grande Apoftolo , grande Miflionario, 
morreo como homem para o nolíò defengano: Ob 
qiidm cnufarn etiam h<ec patior. Mas eílas mefmas 
tres cxcellencias lhe grangearaõ na morte glorias de 
Príncipe : Sed non confundor ,fcdmagis glorior. 

Ha muitos feculos,que a morte naó confegui.o 
mayór triunfo; mas poucas vezes teria ella vióloria 
em'que lograífe menor dcfpojo. Fov grande nefte 
calo o triunfo da morte, porque foy mais que gran-
de oHeroe vencido; mas foy pequeno o defpojo, 
porque o menos heoque efconde o Sepulchro, e o 
mais he o que fe exímio da jurifdicçaõ do efqueci-
mento. Naó fez preza a morte fenaó naquella voz , 
que já cançada mais4 com o pezo das glorias, que com 
o pezado dos annos , desfalcceo nos últimos fufpiros; 
enaquellas poucas cinzas, cuja chamma fubio defte 
mundo , para triunfar no Capitolio das esféras em 
18 de Julho defte anno de 1697. 

Foy por muitas circunftancias notável o dia da 
morte doP. Antonio Vieira, o dia 18 dejulho. No-
tável , naó fó por fer hum dos em que a antiga Ro-
ma celebrava a Mercúrio como a Deos da Eloquên-
cia, (124) mas por fer o dia, em que trezentos e vin-
te tres annos antes morreo fóra da fua Patria o gran-
de Orador Francifco Petrarca, (125) o mayor homem 
do feu feculo, eporillb mais femelhante ao grande 
Vieira, do que pelas luas muitas peregrinaçoens, 

Cc 2 mais 

(124)Rofinus AntiquitaiamRom.lH>.^cap.\ 1.(125) Squarzaficüs in 
vúa Par are ha.. 
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mais que pela eftimaçaó , quedeveo aos Príncipes, 
aos Reys , e aos Summos Pontífices , mais que por 
ter retirado os hombros á Purpura Cardinalícia , e 
mais que por muitas outras circunltancias , dasquaes 
naô faõ as menores o terfe dito delle ainda fendo vi-
vo , omefrno que todos fempre veneraraó no P.An-
tonio Vieira ; porque de Petrarca diífe Bocácio, 
(126) que tinha hum engenho celefte , huma memo-
ria pcrenne, e huma eloquencia admiravel: Homo 
quippe efi coelefii ingenio praditus, & perenni me-
moria , ac facúndia admirabili. E que nos feus ef-
critos le lia tudo quanto na Filofofía moral ha de 
fanto , e de perfpicaz com tanta mageftade de pala-
vras, que nada fe podia dizer para a inílrucçaô do& 
mortaes com mais copia, nem com mais ornato \ na-
da que folfe mais grave, nada que foffe mais fanto: 
(127) hl quibus (falia das obras moraes daquelle gran-
de Efcritor) quidquid inmoralis Philofophia fina 
potefifanct.it,aiis yaut perfipicacitatis afifumi, tanta 
verborum maiefiate percipitur, ut nihilplenius, ni-
hil ornatius, nihil maturius, nihil denique fanãius 
ad infiruttionem mortaliam dici queat. 

Notável dia para morrer fora da fua Patria o 
noflo grande Apoftolo , piiflimo venerador do Se-
pulchro deChrifto, o de 18 de Julho,em que 597 an-
nos antes morrera também fóra da fua Patria o grande 
Gofredo, (128) hum dos nove Heroes mais fainofos* 
e o que libertou o Sepulchro de Chrifto! 

Notável dia para morrer onolfo grande Miífio-
nario, que franqueou a tantas almas as portas da Je-

r u f a -
* i 

[126) Bocca ti us in ptoccmio libri 1,Genealogia. Deorurn Gentiliurn^ 
(127) Idem ibidemlib. 14 cap. 1 o.& 1.$. ( i a í J ^ ' i l h d m u s T y r i u s / r í . 
^ BilliJSacri cap.z\; 
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rufalem Militante, eque conduzio tantos Soldados 
de Chrifto debaixo do Eftendarte da Cruz para a 
Jerufalem Triunfante, guiando-os com as palavras, e 
com os exemplos a ferem violentos conquiftadores do 
Reino dosCeos! Notável, digo, aquelle dia 18 de 
Julho, em que foy bufcar a melhor Coroa o primeiro 
R e y de Jerufalem , que fez patentes as fuás portas 
ao exercito dos feus valerofos conquiftadores, allif-
tados debaixo da bandeira da Cruz ! 

Naó foy menos notável para a morte do gran-
de P. Antonio Vieira o mez de Julho , no qual vinte 
e hum annos antes deixara a vida mortal o leu gran-
de imitador , e bemfeitor o Summo Pontífice Cie 
mente Decimo, que com a fua morte levou da ter-
ra ao Ceo as feis Eftrellas do feu elcudo ,.taó jufta-
mente celebradas pelo P. Antonio Vieira (129) com 
o gloriofo tituLo de Clementiflimas! 

Eftas feis Eftrellas do Papa Clemente Decimo, 
morto no mez de Julho, me fazem lembrar de hu-
ma Eftrella, que fevio fobre o Collegio da Bahia 
em feis noites, tres antes, e tres depois de morrer 
nelle efte Heroe, a qual tambcm me eftá infinuan-
d o , que a fua morte foy como de Príncipe: Sicut 
unus de Principibus cadetis. 

Entenderão os antigos Filofofos, referidos pelo 
B.Alberto Magno, (130) que as mortes dos Prínci-
pes eraó precedidas, ou leguidas pelos Cometas, 
ou novos Aftros, e aífim o tem obfervado muitas 
vezes a diligencia dos Hiftoriadores. Raftem dous 
exemplos da Hiftoria Romana,* em que achamos a 
morte de hum Príncipe , que foy o Emperador O&a-

viana 

(129) P.Vieira part. a. Sem. f.n.iúi. ( i j o ) B. Albcrtus Magnus-
tóm. 2 Jü>. i.Metíor.cap. 11.. 
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viano Augufto precedida de huma nova Eftrella; 
e a morte de outro Principe , que foy Julio Cefar, 
feguida por outra Eftrella nova. E oblervo , que 
ambos elles Principes foraó celebrados pela lua elo< 
qucncia; porque de Augufto fe diílc : (13 \)Eloquen-
tiam, ftudiaque liber alia ab £ täte prima, & cupidè, 
& laboriofijjime exerçait. E de Julio Cei'ar fe efere-
ve , que contendendo com Cicero na eloqucncia , 
ficou a viétoria indecita : (.132-) Cafa rem enimforenß 
eloquent ia v alui ffe ufque eo fei mus, ut ambiguamfa-
cere palmampotuerit Ciceroni. 

E fe á morte de hum Principe eloquente, como 
Augufto, precedeo huma nova Eftrella, fe a morte 
de outro Principe eloquente, como Julio Cefar, fefe-
guio outra Eftrella também nova; também ámorte 
doeloquentiflimo P- Antonio Vieira nefta circunftan-
cia foy morte como de Principe : Sicut ums de Prin-
c.ipibus cadetis. 

Foy o noíTo Heroe na vida eloquendílimo 
Principe dos Pregadores , oblervantillimo Principe 
dos Religiofos, fervoroMimo Principe dos Miífiona-
rios, e por efta caufa, ainda que padeceo a morte co-
mo homem , naó fe confundio ? immortal memoria 
das íuas gloriofifiimas acçoens com as caducas memo-
rias do vulgo dosinortaes: Ob quam c auf am etiam 
hac patior, fed non confundor. Mas accrefcentoufe-
lhe na morte a gloria , e immortalizoufe lhe a fama: 
Se d magis glorior : e morreo como hum daqüelles 
Principes, para cujas Exéquias accendeo o Cco no-
vas luzes : Sicut unus'de Principibus cadetis. 

Parece 

(î f 7) Dion.Caflîus Hifior.t.Rom.íib.s 6. Lubieniecius in Hifiur. Co-
nttíarÂe Cometa. 5-4. (I,F«T) SUOTONÚB Je Julio Ga fare cap 8-Idem 
de Oí2.crf/;.84.Schildiuí in Suetoniijulium Cefarevi cap.ff-exL'/'ß0-
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Parece que afíim o quiz tcítemunhar com lin-

guas da ravos aquelle luzido Meteoro, aquella bri-
lhante Eítrella, que appareceo feis noites fobre o 
Collegio da Bahia na occaíiaó da fua morte, trcs 
noites antes, e tres depois delia. Tres noites antes, 
para annunciar a morte deite Principe dos Pregado-
res , dosRcligiofos, edos Miflionarios ; e tres noi-
tes depois, para nos figpificar a fama, e gloria poíthu-
ma , que alcançou por aquelles tres titules. Nem o 
Ceo podia pôr final mais claro da morte, e da glo-
riofa fama de hum Pregador, de hum Apoltolo, e 
de hum Mifíionario , que huma nova Eítrella ; por- • 
que as Eítrcllas faó fymbolo dos Pregadores , como 
enfina S.Gregorio Magno; (133) faó jcroglifíco dos 
Apoítolos, filhos da Companhia, como lhechamaó 
diverfos Authores, e faó imagem dos Miflionarios 
do Maranhaô , como doutamente prova o grande 
Meítre, (134) que agora choramos. Poz o Ceo aquel-
la nova , e grandiflima Eítrella, para fignifícar a 
morte de hum imitador de S. Paulo, (135) a quem 
AnaílafioSinaita (136) chamou Eftrella maxima: Pau-
his, quieutn fupra omnes e/Jet prima & maxima Stel-
la : e fobre cujo corpo defunto fe vio no Ceo hum 
eíplcndor immenfo. E fe Africa vio huma Eítrella 
fobre ocadaver do grande Antonio, razaó era, que 
America admiraíTe huma nova Eítrella fobre o cor-
po de outro Antonio , que também mereceo o ti-
tulo de Magno; e quando Deos toma por fua con-

ta 

(1 j ;) S. Greg. Moraldib.ij.cnp.zo.vide Chryí lophorumG ornes in 
Klogiis Societatis in indice verb.jejuits. StelU. (1)4) 0 P. A iuonio 
Vieira tom.4. Semi.da Epifania. (1 ff) Gavantus in vita D• Patili 
fa.fine. (1 fií) Anaflafius Sinaita lib^Anagogit• tsntewpl.in Hcxa-
Meeon. Petrus de Natalibus lib-^cap. 11 o, 
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ta honrar eíte Heroe com novas luzes, já naó he 
necellario reparar, em que elle fe foy para o Ceo 
em 18 de Julho, dia , em que fegundo Ptolomeu , 
(137 começa aapparecer nelle a mayor Eílrella do 
firmamento. • , 

Mas quando nem o dia, nem os finaes do Ceo 
moftralfem , que elta morte tivera circunílancias, 
que a igualavaó á dos Principes : Sicutunus de Prin-
cipibus cadeiis, baílavaó para provallo citas funeraes 
pompas, com as quaes hum Heroe, que tem no Ef-
cudo das fuas Armas as Quinas de Portugal, (138) 

* os Lyrios, e o anel, toma por fua conta o eternizar 
as lagrimas do nolfo Reino, cujo brazaó faó as Qui-
nas , na morte deite Principe dos Pregadores \ as 
lagrimas dos Religioíiflimos Padres da Companhia , 
cujo fymbolo faó os Lyrios na morte deite grande 
ApOftolo : as lagrimas dos Gentios do Maranhaó na 
morte defte fervoroíiffímo Mifiionario , que lhes pro-
curou a liberdade, fignificada no anel, latisfazendo 
com ella íingular demonítraçaó de magnifico, epie-
dofo ás altas obrigaçoens com que nafceo ; porque 
como fabe a erudição mais vulgar, o fazer Exéquias 
ao Fénix, lie obrigaçaõ natural de outro Fénix, e he 
difpofiçaó da eterna Providencia, qucaquelles, cm 
quem o entendimento feanticipou aos annos,(i39) 
le avantagem a todos cm fentir a morte dos Varões 
infignes : que para dar a outros eternidades da fama 

lhes 
(r ,v)Ptolomíeus deftgnificalionibus in erranliumJleltarum apud Pe-
taviuín in Urandogiop g. (1 58) Armas dos Menezes faó 
hum Efcíido efquartelado, que tem no 1. e ?-quarto as Quinas de Por-
ttigil, e no í.e 4.cinco Flores, de Ltz., e no centro hum Anel. (/;5>) 
O (sonde da Ericeira D Francifco Xam-' de Menex.es nafceo em 39. 
de Janeiro de nfy\. e no de 1684. jàfaiu bons Verfis com admira• 
ç-tõ de todos os que o vimos. 
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lhes permittio o Ceo , quefurtaíTem os annos a pue~ 
ricia. Erigio Adaó hum magnifico fepulcro a Abel> 
(140) aquelle grande Pregador, que ainda conferva 
aeloquencia no tumulo; DefunÓlus adhuc loquitur, 
mas confta, que naõ teve Adaó annos de menino. 
Fez Jofeph Exéquias a Jacob, (141) que fegundo 
Laureto , CT42) foy figura de hum Religiofo, de hum 
Apoftolo ; mas lemos no Ecclefiaftico, (143) que nos 
annos de Jofeph até os Abris foraô Agoítos: Jofe-
ph , qui natus ejl homo. De Jeremias (144) diz o Orá-
culo divino, que era Varaõ confumado a pezar dos 
poucos annos : Noli dicere: puerfum; mas por iífo 
fabeinos, que celebrou com fúnebre confonancia a 
morte dejofias, aquelle famofo expugnador dasgen-
tilicas ceremonias: (145) Univerfus Juda, cb* Hie-
rufalem luxerunt eum; Hieretnias maxime. Idejl, 
elegos monodias n<enias, epicedia compofuit de mor-
te ffojia. De Joíias, aquelle Heroe , que mereceo 
fer chorado com todas as fontes das lagrimas: (146) 
Dignas plane qui omnihus lachrymarum fonti-
bus deplangeretur. 

E porque em fer imitador de S.Paulo, a quem 
S.Joaó Chryfoítomo ( 47) chamou Abel , Jofeph , e 
Jolias, teve o grande P. Antonio Vieira como Pré-
gador a Eloquência de A b e l , como Rel igiofo, as 
virtudes de Jacob, como Miílionario, o zelo dejofias; 
por ilfo difpoz o Ceo , que hum Heroe celebre pe-
la anticipada luz das fciencias, com que defmentio 

Dd os 

('40) Salianusactanmm mindi/?o.».ji. (r^i Hebr.n.^.GeveJis 
So.ic. (i42) Lauretus in Silva/lllemiarum v. Jacob. [\\\)Ecclef. 
4 ; . 1 7 . ( 1 4 4 ) [jemn-x.y. ( 1 4 5 ) i.ParaíifQm.^.24Maluen-

â hic. (146}tdem ibidem. (147)SJoatines Chryíuílora. HoHUl%. 
4* laudibus ti'. Paidi. 
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os primeiros crefpufculos da pueriçia, dedicaíTe ás 
fuás veneráveis memorias , em competeucia de Adaó, 
eiTe Maufoléo , com emulaçoens de Jofeph eftas Ex-
équias , e á imitaçaô de Jeremias as harmonicas, e 
difcretas lagrimas , para que já fe eítaõ prevenindo 
ambiciofos os gemidos dopréío, impacientes os luf-
piros do mundo; e eu facrificando á lua elegancia o 
meu filencio , acabo com fixar naquelle tumulo o 
meu thema por Epitáfio: 

POSITUS SUM EGO PRJEDICATOR, 
ET APOSTOLUS, 

ET MAGISTER GENT RIM, 
OB QUAM CAUSAM ET IAM HAÍC PAT10R, 

SED NON CONFUNDOR. 

Ao Sermão do Mandato, que o P. Antonio Viei-
ra pregou na Capella Real no anno de 1640, ehe o 
XL na fet ima Parte dos feus Sermoens, fez a Ma-
dre Soror Joanna Inez da Cruz, profejfa no Mof 
teiro de S.Jeronymo da Cidade de, Mexico , a feguiri-
te Criß: ainda que parece mais veroßmel, que eßa 
Crifi nao feja fruto das applicaçoens deßa religiofa 
penna; antes fim do P. M. Guerra , que por alguma , 
implicancia, que teve com o nojjo Vieira quiz cobrir ' 
com capa alheya , o que fe nao atrevera afazer com \ 
a propria , talvez receando que em pouco tempo vif-
fe malogrado o feu trabalho em defabono da fuá opi-
nião. A eßa Crifi fe deu repofia em Portugal em no- j 
me de outra Religiofa, que por correr jaimpreßaem 
volume feparado ,fe nao repete nefia Collecçao. 

CRI-



2 1 1 

C R I S I S 
SOBRE UN SERMON DE UN O R A D O R 

Grande entre los m a y o r e s , 

Q U E L A M A D R E 

S O R O R J U A N A 
I N E S DE L A C R U Z 

L L A M O' 

R E S P U E S T A 

Por las gallardas foluciones con que refponde à la 
facúndia de fus difcurfos. 

M U y Senor mio. De las bachillerias de una 
converfacion , que en la merced , que 
me haze , paílaron plaza de vivezas, na-

ciò en v.m. el defeo de ver por efcrito algunos dif-
curfos , que alli hize de repente, íiendo algunos de 
ellos , y aun los mas, fobre los Sermones de un ex-
celente Orador , álabando algunas vezes fus fun-
damentos , otras diflintiendo, y fiempre admirando-
me de fu fin igual ingenio, que aun fobrefale mas 
en lo fegundo , que cn lo primero ; porque fobre fa-
lidas vafas, no es tanto de admirar la hermofura de 
una fabrica, como la de la que fobre flacos funda-
mentos fe oitenta lúcida j quales fon algunas de las 
propoficiones de efte futiliífimo talento, que es tal 
fu fuavidad , fu viveza, fu energia, que almifmo , que 

Dd a diíli-
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diífiente , enamora con la belleza de la Oracion , fuf-
pende con la dulçura, hechiza con la gracia, y eleva, 
admira, y encanta con el todo. De eito hablamos, y 
v. m. guílò ( como ya dixe ) ver eil o efcrito. Y por-
que conozca , que le obedezco en lo mas difícil, no 
folo de parte del entendiiniento, cn Aílumpto tan ár-
duo , como notar propoíiciones de tan gran talento; 
íino de parte de mi génio repugnante , à todo lo 
que parece impugnar à nadie , lo hago, aunque mo-
dificado eile inconveniente, en que afli de lo uno , 
como de lo otro, fera v. m. folo el teíligo , en quien 
la propria autoridad defu precepto, dexara honeíla-
dos los errores de mi obediencia, que à otros ojos 
pareciera defproporcionada fobervia, y mas cayendo 
en fexo tan defacreditado en materia de letras con la 
còmun accepciondetodo el mundo. Y para que v.m. 
vea quan purificado va de toda paflion mifentir, es 
lo primero, que propongo, très razones, que en ef-
te iniîgne Varon concurren de efpecial amor, y re-
verencia mia. 

La primera es el cordialiilimo , y filial carino à 
fu fagrada Religion, de quien en elatfe£lo no foy me-
nos hija, que lo fue dicho Sujeto. La fegunda, la 
grande aficion, que eile admirable palmo de los in-
geniös me hafiempre debido, en tanto grado, que 
Juelo dezir ( y lo ïiento aiïï ) que fi Dios me diera à 
efcoger talentos, no eligiera otro, que el fuyo. La 
tercera, el que à fu generofa Nacion tengo oculta 
fympathia ; que juntas à la general, de no tener ef-
piritu contradiélorio, fobraba para callar, como lo 
hiziera, h no tener contrario precepto. Pero no baf- ( 
taràn à que el entendimiento humano, potencia li-
bre, y que affiente, òdiíliente neceíTario, à loque 

j u z g a . 
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juzga fer , ò no verdad , fe rinda por lifonjear el 
víomedimiento de la voluntad. En euya fupoíicion di-
go , que efto no es replicar, fino referir fimplem en-
te mi fentir ; y cfte tan ageno de creer de fi , lo que 
de el fuyo penfò dicho Orador, diziendo: One nadie 
le adelantaria ( propoficion, en que hablò mas fu na-
cion , que fu profeífion , ni fu entendimicnto ) que 
defde luego llevo pcnfado , y creido, quequalquie-
ra adelantari mis diicurfos con infinitos grados. Y no 
pucdo dexar de dezir, que à eíte, que parece atre-
vimiento , abriò èl mifmo elcamino,y hollò èl prime-
ro las intaftas fendas, dcxando , no folo exemplifica-
das , pero faciles , las menores olfadias, àviíta d e f u 
mayor arrojo: Pues íiíintiò vigor enlu pluma , pa-
ra adelantar en uno de fus Sermones (que fera folo 
el aflumpto de elle papel) três plumas fobre do&as, 
canonizadas; que mucho,que ayaquien intente ade-
lantar la luva, no canonizada, aunque dodla? Si ay un 
Túlio moderno, que fe atreva a adelantar à un Au-

' gultino , à un Thomas , y à un Chrifoílomo; que mu» 
cho que aya quien olfe refponder à eíte Túlio ? Si ay 
quien no tema combatir en el ingenio con tres, mas 
que hombres; que mucho es, que aya quien haga 
cara à uno , aunque tan grande hombre? Y mas fi i'e 
acompana, y ampara de aquellos tres Gigantes ? Pues 
mi alfumptó es, defender las razones de los tres San-
tos Padres- Mal dixe. Mi alfumptó es, defenderme 
con las razones de los tres Santos Padres. Aora creo, 
que acertè; y entrando en è l , digo, que feguirè en la 
refpueíta el método mifmo, que figuiò el Orador en 
el Serinon citado, que es dei Mandato, y es en eíta 
forma. 

Habla de las finezas de Çhriílo en el fin de fu 
vida; 
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vida: In finem dilexit eos. Joann. 13 .cap. Y propone el 
fentir de tres Santos Padres,que Ion Auguftino, Tho-
mas , y Chrifoftomo, con tan generofa oífadia, que 
dize: El efiilo , que be de guardar en efie Difcurfo, 
fierà efie. Referirè primero las opiniones de los San-
tos , y defipues dirè tambien la mia \ mas eon efia di-

ferencia , que ninguna fineza de Amor de Cbrifio di-
ràn los Santos, à queyo no dè otra mayor, que ella. 
Yà la fineza del Amor de Cbrifio, que y o dixereynin-
guno me ha de dar otra , que le iguale. Eftas fon fus 
formales palabras, efta fu propoíicion, y efta la que 
motiva la Refpuefta. 

La Opinion primera es de Auguftino, que íien-
t e , que la mayor fineza de Chrifto fue morir, proba-
do con el texto: Maiorem hac dileólionem nemo ha-
bet, ut animam fiuam ponat quis pro amicis fiuis. Jo-
ann. 1$.cap. 

Dize efte Orador , que mayor fineza fue en 
Chrifio aufentarfe , que morir. Pruebalo por diícur-
fo; porque Chrifto amaba mas à los hombres, que h' 
fuv ida , pues dà la vida porellos: Luego mas fine-
za es aufentarfe , que morir. Pruebalo con el texto 
de la Magdalena , que llora en el Sepulchro, y no al 
pie de la Cruz ; porque aqui vè à Chrifto muerto , 
y alli aufente, y es mayor dolor la aufencia, que la 
muerte. 

Pruebalo mas, con que Chrifto no haze demon-
ftraciones de fentimiento en la Cruz , quando muere: 
Inclinato capite emiffit fpiritum, y las haze en el 
Huerto; porque fie aparta: Faólus in agonia; (Luc. 
22. cap.) porque lees mas fenfible la aufencia, que 
la muerte. 

Pruebalo, con que pudiendo Chrifto refufci-
tar 
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tar al fegundo inftante, que mu rio, y facramentar-
fe defpues de la Refurrecion, que lo primero era 
remedio delamuerte, y lo fegundo de la aufencia, 
dilata el remedio de la muerte hafta el tercero dia, y 
el de la aufencia, no folo no lo dilata, pero le anticipa, 
facramentandofe el dia antes demorir: Luego fien-
te mas Chrifto la aufencia , que la muerte. 

Prueba mas. Dize , que Chrifto muriò una vez, 
y fe aufentò una vez ; pero que à la muerte no le diò 
mas que un remedio , refucitando una vez ; mas que 
à la aufencia le bufeò infinitos , facramentandofe. Y 
afli à la muerte diò una Refurreccion por remedio ; 
pero por una aufencia multiplica infinitas prefencias : 
Luego fiente mas la aufencia , que la muerte. 

Dize mas, que fiente Chrifto tanto mas la au-
fencia , que la muerte ; que fiendo alTi , que el Sa-
cramento delaEuchariftia, en quanto Sacramento, es 
prefencia, y en quanto Sacrifício es muerte en que 
muere Chrifto tantas vezes, quantas fe haze prefen-
te ; no repara en que cada prefencia le cuefta una 
muerte: Demanera, que fiente tanto mas Chrifto el 
aufentarfe, que el morir, que fe fujetò à una perpe-
tuidad de muerte, por no fufrir ,un inftante de aufen-
cia : Luego fue mayor fineza aufentarfe, que morir. 

Eftas fon en fubftancia fus razones , y pruebas, 
aunqueporno dilatarme las eftrecho àlatofquedad de 
mi eftilo, en que no poco pierden defu energia, y 
viveza. Y fera precifo hazeiio aili en todos los dif-
curfos ; pues v. m. los podrà leer de efpacio en el 
mifmo Autor , à que me refiero ; pues efto no es 
mas, que unos apuntes , ò reclamos, para darclari-
dad à la Refpuefta , que es efta. 

Siento con S. Auguf t in , que la mayor fineza d e 
Chrifto 
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Chrifto fuemorir. Pruebafe pordifcurfo; porque lô 
mas apreciable eu el hombre es la vida, y la honra, 
v ambas cofás dà Chrifto en fu afrcntofa muerte. En 
quanto Dios ya avia hecho eon el hombre fine-
zas dignas de fu Omnipotência , como fue el criar-
le , confervarle , &c. Pero en quanto hombre, 
no tiene mas, que poder dar, que la vida. Prue-
bafe, no folo con el texto: Maiorem hac dileciionem 
& c . (Joan.i^.cap.) el qualfe puede entender de otros 
amores; fino con otros infinitos. Sea uno el en que 
Chrifto d ize , que es buen Paftor: Ego fum Pajior 
bónus ; bónus Pajior animam fuam dat pro ovibus 
fuis. (Joan.io.cap.) Donde Chrifto habla de fi mifmo, 
y califica fu fineza con fu muerte. Y fiendo Chrifto 
quien folo fabe qual es la mayor de fus finezas, claro 
es, que quando fe pone à executoriarlas èl mifmo, à 
aver otra mayor, ladixera. Y no oitenta paraprueba 
de fu amor, mas que la promptitud à la muerte: Lue-
go es la mayor de las finezas de Chrifto. 

Mas : Dos términos tiene una fineza, que la 
pueden conftituir en el fer de grande. El terminou 
quo de quien la executa, y el termino ad quem de 
quien la logra. El primero haze grande una fineza 
por el mucho coito ,que tiene al amante. (Genef.29. 
cap.) Elfegundo por lamucha utilidad , que trae al 
amado. A y muchas finezas, que tienen el un termino 
pero carecen' dei otro. Sea exemplo delas primeras 
Jacob firviendo catorze anos. O què trabajos! O què 
yelos! O que Soles! Gran fineza de parte de Jacob; 
pero veamos què utilidad trae eito à R a c h e l , que es 
el otro termino ? Ninguna; pues el tener efpofo, fia 
elfas diligencias lo lograria fu belleza. Efta fineza 
tiene folo el termino d quo. Sea exemplo de las fe-

gundas 
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gundás Either (Eith. 2. cap.) elevada al trono Real 
en lugar de la Reyna Vaiti. Grandiclia! Por cierto 
gran ventura ! Grande utilidad para Either ! Pero 
veamos el otro termino. Què coito le tiene á Afuero 
eífa fineza? Ninguno, folo querer. Eíta fineza tiene 
íblo el termino ad quem: Luego para fer dei todo 
grande una fineza, ha de tener coitos al amante, y 
utilidades al amado. Pues pregunto , qual fineza pa-
ra Chriíto mas coítofa, que morir? Qual mas util 
para el hombrc, que la Redempcion, que refultò 
de íu muerte ? Luego es por ambos términos la ma-
yor fineza morir. 

Encarna el Verbo, y mide por nueítro amor la 
immenfa diítancia de Dios à hombre: muere, y mide 
la limitada , que ay cie hombre à muerte; y fiendo 
aífi , que aquella es mayor diítancia , quando nos re-
preíenta fusfinezas, y nos recomiendafu memoria, 
no nos acucrda, que encarno, y nos repreíenta ,que 
muriò: Hoc cji Corpus meum, quodpro vobis trade-
tur, hoc facite in meam commemorationem.(i. ad Co-
rinth. 11.24.) Pues no nos podia dezir Chriíto: EJle 
es mi Cuerpo , que por vueftro amor le tome ,jy me hi-
ze hombre ? No , que la Encarnacion no le fue peno-
í a , ni obro luego nueítra Redempcion, y quiere 
Chriíto acordamos íu coito , y nueítra utilidad, que 
fon los dos términos, que hazen perfeita una fine-
za , y que folo los comprehende fu muerte, que es 
la mayor de fus finezas; porque la Encarnacion fue 
mayor maravilla; pero no fue tan grande fineza ; pues 
en quanto à maravilla, mayor maravilla fue hazèrfe 
Dios hombre , que mor it* fiendo hombre ; pero en 
quanto à fineza , mayor coito le tuvo morir, que en-
carnar; porque en encarnar no perdiò cofa alguna 

' r 1 Ee dei 
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del fer d e D i o s , quando fe hizo Chriíto; y en mo-
rir dexò de fer Chriílo defuniendofe el Cuerpo del 
Alma, de quefehazia Chriílo: Luego fue mayor fi-
neza el morir. Y parece , que el mifmo Senor lo re-
gulo aífi. Pruebafe por difcurfo. Todos aquellos, 
que fe eligen por médios para algun fin, fe tienen 
por de menor aprecio , que el fiip à que fe dirigen ; 
la Encarnacion fue medio para la muerte; pues Chri-
ílo fe hizo hombie, para morir por el hombrc: Con 
que fue mayor fineza morir, que encarnar; aunque 
fea mayor maravilla encarnar , que morir: Luego mo-
rir fue la mayor fineza en la graduacion del mifmo 
Chrií lo, que es quien unicamente fabe graduarfus 
finezas. Y aun por elfo dize al efpirar: Confnmma-
tusejl\ porque el efpirar fue la confumacion defus 
finezas. 

Compra Chrijlo (dize el Autor) cada presencia < 
en el Sacramento con ana muerte. Y o entiendo , que 
compra la muerte eon la prefencia ; pues tiene la 
prefencia para acordamos la muerte : Quotiefcunt-
que feceritis, in met memoriam facietis. Aquella. fi-
neza que el amante defea , que fe imprima en la 
memoria del amado, es la que tiene por mayor; Chri-
ílo dize: Acordaos de que mori. Y no dize: Acor-
da-os de que os criè , deque encarnè, de que me' 
lacramentè, &c. Luego la mayor es morir. 

Confirmafe eila verdad: Aquella fineza, que el a-
mante oitenta, y reitera mas, tiene por la mayor; Chri-
ílo reitera fu muerte, y no otra: Luego eita fue la ma-
yor. Y teniendo infinitos benefícios , que podemos 
acordar, folo nosacuerda, quemuriò: Luego eila 
es la mayor. 

Mas: Lasdemàsfinezas de Chriílo ferefieren; 
pero 
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pêro no fe reprefentan; la muerte ferefíere, fe re-
comienda, y le reprefenta : Luego no folo es la mayor 
fineza;pero es un compendio de todas las finezas.Prue-
bolo: Chrifto en fu muerte nos repite el beneficio de la 
.Creacion; pues nos reftituye en ella al primitivo fer de 
la gracia: Chrifto con fu muerte reitera el de la con-
fervacion; pues no folo nos conferva vida temporal 
inuriendo porque vivamos , fino que nos dà fu carne, 
y fangre por fuftento: Chrifto enfu muerte nos rei-
tera el benefício de la Encarnacion pues uniendofe 
en la Encarnacion à la carne purilTima de fu Madre , 
en la muerte fe une à todos, derramando en todos 
fu fangre. Solo el Sacramento parece, que no fe re-
prefenta en la muerte; y es , porque el Sacramento 
es la reprefentacion de fu muerte, y efto mifmo prue-
ba fer la mayor fineza la muerte ; pues fiendo tan 
grande fineza el Sacramento , es folo reprefentacion 
de la muerte. 

Pues en verdad, que hafta aora no hemos ref-
pondido al A u t o r , fino folo defendido el fentir de 
Auguftino, de que la mayor fineza de Chrifto fue 
morir. Vamos à las razones dei A u t o r , pues ya de-
xamos dichos fus fundamentos, a que defde luego 
le concedemos , que Chrifio amo mas à los hombres, 
que àfuvida; pues la di o por ellos\ però le nega-
mos el fupuefto de que Chrifto Je aufentò. Y dado 
que fe autentalie, negamos tambien el que la auíen-
cia fea mayor dolor , que la muerte. Vamos à lo pn-
mero, que esprobar, que Chrifto nofeaufentó. 

Sirva de prueba al mio lu proprio argumento. 
Si dize , que Chriflo fiente tanto el aufentarfe , y 
tan poco el morir , que dilata el remedio de la muer-
te , en la Refurrecion, hafla el tercero dia, y an-

' J Ee z tmpa 
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ticipa el de la aufencia en el Sacramento , Porquê fti-
da en el Huerto ? Faólus eft fudor eius. Porque ago-
niza de congoxa? Faâlus in agonia. Porque le au-
fenta, fi queda ya prefente facramentado en el Cená-
culo ? Y íi remedia la aufencia antes que llegue, quai 
aufencia es la que fiente, ya remediada ? Luego la 
agonia no es de que fe aparta, quien dexa ya alfegura-
do elque fe queda. Luego de todo eito fe infiere , 
que el aufentarfe, no folo no fe debe contar por la 
mayor fineza de Chrifto, pero ni por fineza ; pues nun-
ca llegò elcafo de executaria. 

Dize el Autor , que Chrifto fevà\ porque nos 
importa : Expedit vobis , ut ego vadam. Es verdad , 
que fevà ; però es falfo, que fe aufenta. No gaite-
mos tiempo. Ya fabemos la infinidad de fus prefencias. 

Probado el que Chrifto no fe aufentò , no lirve 
la prueba de la Magdalena para efta conclufion ; pues 
folo firviera , fuponiendo el Autor la aufencia , que 
yo niego. Y mi argumento es , que la muerte de 
Chrifto fue la mayor fineza de las finezas, que obro; 
no dela fupuefta de la aufencia, que en ella niego 
todo el fupuefto , y no ay relativo de comparacion 
entre lo que tiene fer , y lo que no le tiene. Pero 
porque propufe probar* que no es la aufencia ma-
yor dolor , que la muerte, y por configuiente, ni 
mayor fineza, fino al contrario; fera precifo relpon-
der à la prueba de la Magdalena ; y alïï digo:,.Que 
de llorar la Magdalena en el Sepulcro, y no llorar al 
pie de la Cruz, no fe infiere , fea mayor dolor el de 
la aufencia, que el de la muerte ; antcs lo contrario» 
Pruebolo. 

Quando fe rccibe algun grande pefar , acuden 
todos los'efpiritus vitales à foccorrerja ,agonia del 

cora-
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corazon, que desfallece. Y efta retraecion de efpiri-
tus ocafiona general embargo, y fufpeníion de todas 
las acciones, y movimientcs,hafta que moderandofe 
el dolor, cobra el corazon alientos para fu defaho-
go , y exhala por el llanto aquellos mifmos efpiritus, 
que lebruman por confortale, en feriai de que ya no 
iieceflita de tanto fomento como al principio. De 
donde fe prueba por razon natural: Que es menor 
el dolor quando dà lugar al llanto, que quando no 
permite, que fe exhalen los efpiritus; porque los 
neceílita para fu aliento, y confortacion. Pruebafe , 
con que efte mifmo effeóto fuele occafionar un go-
z o : Luego no fon indicio de muy grave dolor las 
lagrimas; pues es un figno tan comun, que indiferen-
temente íirven al pefar, y al gufto. 

A dos hombres gradua Chrifto con el dulce 
titulo de Amigos. El uno es Lazaro : Lazaras amiais 
nojler dormit. (Joan 1 i.cap.) El otro es Judas: Ami-
ce ad quid venijli ? ( Matth.26.cap.) Suceden àlos 
dos, dos infortúnios. Muere Lazaro muerte tempo-
ral ; muere Judas muerte temporal, y eterna. Bien 
claro f e v è , que efta feria masfenfible para Chrifto; 
y vemos, que llora por Lazaro : Lachrymatus eft Je-
fus. (Joan. ubi fuprà.) Y no llora por Judas; porque 
aqui el mayor dolor embargo al llanto , y alli el me-
nor le permite. 

La Reyna de los dolores, para ferio tambien de 
los méritos, fe halla al dolorofo efpeéhculo de la 
muerte de fu Unigénito , y quando lloran con tan 
diftante conocimiento las Hijas de Sion , no llora la 
trafpafíada Madre: Stantemlego; flentem non lego; 
porque el inferior dolor Jlora , el fupremo fufpende, 
y no dexa llorar. 

Dentro 
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Dentro deicafo mifnio dela Magdalena halla-
remos otra prueba. No ay duda , que la Magdalena 
amo mucho à Chrifto. El mifmo Senor lo teftifica: 
Remiti untur eipeccata multa, qui a dilexit multum. 
Pues fiendo efte amor tan meritorio, claro eílá, que 
feria perfe£Vo ; y ei perfe&o , claro eftd , que es 
Amar à Dios fobre todas las colas : Luego amaba la 
Magdalena mas à Chrifto, que a Lazaro fu Hermano. 
Pues como Hora cn la muerte de fu hermano: Et 
vidit eam Jefius fientem,&c. (Joan.ubi fuprà.) y no 
llora en la muerte deChrifto? Es, porque tuvo me-
nor dolor en la muerte de Lazaro , que en la muerte 
de fu Maeftro : Luego fe prueba fer mayor dolor el 
que no dexa llorar , que el que llorar dexa. 

Pruebolo mas. Què dolor ay en la aufencia, fi-
no una carência de la vifta de loque fe ama? Pues 
efte, claro eftà, queletiene la muerte mas circuni-
tancionado ; porque la aufencia trae una carência li-
mitada , y la muerte una carência perpetua : Luego 
es mayor dolor el de la muerte, que el de la aufen-
cia; pues es una mayor aufencia. 

Aprieto mas. El aufente fiente folo no ver lo 
que ama; pero no tiene otro dano en fi , ni en lo que 
ama. El que muere, ò vè morir, íiente la carência de 
fu amado , y la muerte própria , ò fiente la carência, 
y fiente la muerte de fu amado: Luego es mayor do-
lor la muerte, que la aufencia; porque la aufencia es 
folo aufencia; y la muerte es muerte , y es aufencia: 
Luego fi la comprehende con aditamento, mayor 
dolor fera. 

Vamos al fegundo fentir, que es de S. Thomas. 
Dize efte Angélico Do£tor , que la mayor fineza de 
Chrifto fiue el quedar fi con nofiotrosfacr cimentado, 

quando 
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quando fepartia a fu Padre glorio fo. Ajuftadme ef-
to con con aquella tan ponderada aufencia del Dif-
curfo paffado. Yamos alcafo. 

Dize efte futilifTimo ingenio, * que no fue la 
mayor fineza de Cbrifio facr anient arfe, fino quedar 
en el Sacramento (in ufio de fientidos. Pruebalo con el 
lugar de Abfalon , quando buelto de GelTur à la 
C o r t e , y no enteramente reducido à la gracia de 
David, queria mas lamuerte, que tan penofa au-
fencia. Alia vera v.m. en el Sermon lo elegante defta 
prueba , que ami me importa primero averiguar la 
forma de efte Sylogifmo , y ver como arguye el San-
to , y como replica el Autor. 

El Santo dize: Sacrament arfe fue la mayor fi-
neza de Cbrifio. Replica el Autor: Nofiue^fino que-
dar finufio de fientidos eneffe Sacramento. Què for-
ma de arguir es efta ? El S. propone en genero, el Au-
tor refponde en elpecie?Luego no eftà en forma el Sy-
logifmo , ni vale el argumento. Si el Santo hablara de 
una de las efpecies infinitas de finezas, que fe encierran » 
en aquelErarioriquiiTimo del divino amor debaxo de 
los accidentes de pan, fuera buena la opoficion ; pe-
ro fi las comprehende todas en la palabra : Sacra-
ment ar fie, como le refponde oponiendole una delas 

.miímas finezas , que el Santo comprehende? Si uno 
dixeffe, que la mas noble catbegoria era la de fub-
fiancia, y otro le replicaife, que no ,fitno elhombre, 
aunque para efto traxefte muy elegantes prucbas, 
quales fon las que trae el Autor , no diríamos , que 
no fervian ; porque era fofiftico el argumento , y pe-
caba en la forma ; pues el hornbre es efpecie del ge-
nero de fubftancia, y eftà comprehendido debaxo dc 

d i a ? 

* El Mor contra Santo Thomas* 
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ella ? Claro efth. Pues aífi juzgo yo cite, fino es, que 
me engano, que bien podrà fer pêro lo que af-
feguro cs, que no lera por palíion. Velo v. m. que 
yo me fujeto en eito ( como en todo) à fu correccion. 
Pareceme ,que quitadas las primeras vafas, fobre que 
eltribava la propoíicion, cae en tierra cl edifício de las 
pruebas , que quanto eran mas fuertes, tanto fon 
mas promptas al precipício , falicndo flaco el funda-
mento. 

Ya pienfo , que hefatisfecho enloquc toca à 
la defenfa de Santo Thomas, cuya propoficion abra-
ça , y comprehende todas las' finezas facramentales. 
Pero fi yo huviera de arguir de efpecie à efpccie con 
el Autor, dixera , que de las efpecies de fineza , que 
Chrifto obro en el Sacramento , no es la mayor el ef-
tar fin ufo de fentidos, fino eítàr prefente al defayre 
de las ofenfas : Porque privarfe dei ufo de los fenti-
dos, esfolo abítenerfe de las delicias dei amor, que 
es tormento negativo-, però ponerfe prefente à las 

. ofenfas, es , no folo bufcar el pofitivo de los zelos , 
fino tambienv ( l o que mas es) fuffrir ultrages en el 
refpeto. Y es efta tanto mayor fineza , que aquella, 
quanto và de un amor agraviado, à un amor re-
primido. Y lo que diíta el dolor deun deleite, quet 

no fe goza, à una ofenfa, que fe tolera, diíta el de 
privarfe de los fentidos, à el de hazer cara à los agra-
vios. No ver lo queda gufto, es dolor; pero mayor 
dolor es, ver lo que dà difgufto. 

Vendcn à Jofeph fus hfermanos en Egypto , y 
privan-à Jacob dei deleite de fu vifta. Atrcvefe Ru-
ben a violar el lecho de lu padre. Grandes delitos 
ambos ! Pero veamos los caltigos, que Jacob les pre-
vi ene. A Ruben priva de la primogenitura, expref-

fando 
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fando por caufal cl agravio, maldicele, y quiere, que 
no crezca: Ejfufju s es ficut aqua, non cr efe as; quia 
afcenclifti cubile Patris tui, & maculajli Jlratum 
eius. Bien merecida pena à fu culpa. Pero veamos, 
que caftigo afigna à los demàs por aver vendido à 
Jofeph? Ninguno, ni buelve àhazer mencion de tal 
cofa. Pues como ? Un delito tan enorme fe queda 
aíli ? Vender à fu Hermano? Y à un Hermano tal 
como Jofeph, delicias , y confuelo de Jacob , y def-
pues amparo de todos? Y eílo fe olvida , y à Ruben 
caíligan? Si , que en la venta de Jofeph privaron à Ja-
cob folo dei deleite de fu amor; p«ro Ruben ofen-
diò lu amor, y fu refpeto : Y es menor dolor privarfe 
dei logro dei amor, que lufrir agravios dei amor , y 
dei refpeto: Luego esenChriílo mayor fineza efta, 
que aquella. Efto he dicho de paílo, que es argu-
mento de efpecie à efpecie , que puede hazerfe ai 
Autor, no al Santo. Vamos à latercera, que es de 
San Juan Chrifoílomo. 

Dizc el Santo, que la mayor fineza de Chrif 
to fue lavar los pies a los Difcipulos. Dize el Au-
tor , * que no fue la mayor fineza lavar los pies \ fi-
no lacaufa, que lemovio à lavar los. 

Otra tenemos no muy diferente de la paffada. 
Aquella de efpecie ágenero;eíta de efeélo àcauía. 
Valgame Dios ! Pudo paíTarle por el penfamiento al 
Divino Chrifoílomo, que Chriílo obrò tal cola f.i 1 
caufa, y muy grande ? Claro cila , que no pudo pen-
far tal cofa. Antes no folo una caufa, fino muchas 
caufas manifíefta en tan portentofo ef fedo, como hu-
millarfe aquella immenfa Mageftad à los pies de los 
hombres. Eíle es el efeclo; y con fu energia el Ciiri-

F f foítoino 
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foítomo quiere, que infiramos d e è l , Io grande de 
las caufas , fin expreífarlas; porque no pudo hallar 
mas viva expreífion, que referir tan humilde minil-
terio en tanta foberania, como diziendo: Mirad co-
mo nos amò Chriíto ; pues fe humillò à lavamos los 
pies. Mirad loque defeò enfenarnos con fu exemplo; 
pues fe abatiò haíta lavamos los pies. Mirad quanto 
lblicitò la converfion de Judas; pues llegò à lavar-
le los pies. Y otras muchas mas caufas, queelEvan-
gelio expreífa, y muchas mas ,que calla , y que el 
Chrifoítomo incluye en aquel: Lavo los pies à fus 
Difcipulos. Puesíi el motivo de lavar los pies,y la exc-
cucion de lavarlos,fe han como caufa,y efeito; y la cau-
fa , y effeito Ion relativos, que aqui nopueden fe-
pararfe; donde eítà eíta mayoria, que el Autor halla 
entre lavar, y la caufa de lavar, fi folo fu differen-
cia es , fer generante la caufa , y el efeito engen-
drado ? Ni qual es la mayor fineza, que da à lo que 
el Santo dize ? Pues al fin fe refunde , en que Chrif 
to fe abatiò à los pies de Judas, cuyo cor azou era 
trono de Satanás. Y efie es el efeito, que el Santo 
pondera , y expreífa , y que la caufafue por reducirle. 
Y eíta es la caufa , o una delas caufas, que el Santo 
incluyò , refiriendo el efeito con mas miíteriofa pon-
deracion , que fi las expreílara. 

Quiere el Evangeliíta S.Juan dar pruebas dei 
amor dei Eterno Padre, y lo prueba con cl efeito 
Sic Deus dilexit mundum, ut f lium fuum unigeni-
tum daret. Amò Dios de manera al mundo , que le 
diò à fu Hijo: Luego el efeito es el que prueba la cau-
fa. Para encender nueítros defeos en los bienes eter-
nos fe nos dize, que ni ojos vieron, ni oidos oye~ 
ron, ni coraçon humano puede comprehender, co-

mo 
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mo es aquella felicidad eterna. Pues no fuera mejor 
para lufcitamos el defeo pintamos la gloria ? No ; 
que lo que no cabe en las vozes , queda mas decen-
te en el íilencio : Y exprelía, y da h entender mas un 
No fe pue de explicar como es la gloria, que un AJJi 
es íagloria. Alli el Chrifoftomo , la obra , que es ex-
terior expreíTa, la caula lupone, y como inexplica-
ble ladexa dedezir. 

Para dar mayor claridad à lo dicho , y apoyar 
mas la propriedad, con quehablò el Santo, apure-
mos, que cofa es fineza. Es fineza acafo tener amor? 
No porcierto; fino las demonftraciones de amor, ef-
fas fe Hainan finezas. Aquellos fignos exteriores de-
monftrativos, y acciones, que exercita el amante, 
fiendo lu caula motiva el amor, elfo fe llama fineza: 
Luego fi«F$anto eftà hablando de finezas, y adlos 
externos ^TÓn grandiíTuna propriedad trae el Lav&-
torio , y no la caufa ; pues la caufa es el amor, y cl 
Santo no eftà hablando dei amor , fino de la fineza , 
que es el figno exterior : Luego no ay para que , 111 
porquê arguirle ; pues llcva el Santo fupuelto, lo 
que defpues le facan como nuevo. 

Ya hemos refpondido por los tres Santos. Aora 
vamos à lo mas árduo, que es la opinion, que ulti-. 
niamente forma el Autor alAchiles de fu Sermon , 
a la que en lu fòntir tiene por la mayor fineza deChn-
fto, y à la que dize, * que ninguno le dara otra, que 
le iguale, queesdezir, que Cbrijlo no quifo la cor-
respondência de fu amor para ft , fino para los hom-
br es. Y que efià fue la mayor fineza: Amar fin cor-
refpondencia. Pruebalo con aquellaspalabras : Et vos 
debetis alter alter lus lavare pedes. (Joan. 13. cap.) 

Ff 2, D e 

* Sentir le d Autor. 
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De donde infiere , que Chrifto no quiere, quelecoi-
refpondámos, ni que le amemos; fino que nos ame-
mos unos a otros , y dize, que es la mayor fineza de 
Chrifto efta; porque es fineza fin interès de eorref-
pondencia. Para efto no trae pruebas de Sagrada El-
critura; porque dize, que la mayor prueba de efia 
fineza es el carecer de pruebas, porque cs fineza fin 
exemplar. Conquebien mirada la propoíicion tiene 
dos miembros à que refponder. El uno es, que Chrif-
to no quifo nuefira correfpondencia. El otro, que 
110 tiene prueba efta fineza de Chrifio. Conque Te-
ran dos las refpucftas. Una probar , que no Tolo no 
fue fineza laque el Autor dize; pero que Tue fine-
za lo contrario, que es , que Chrifio quiere nuefira 
Correfpondencia ,jy que efia es la fineza. La otra pro-
bar , que quando fupieramos, que era finÊpi, la que 
dize el Autor, no le faltaranpruebas enra Sagrada 
Efcritura, ni exemplares donde nada falta. 

Vamos à lo primero , que es probar , que no 
fue fineza laque dize el Autor, ni Chrifto la hizo. 
El probar, que Chrifto quiTo nueftra correfponden-
cia, y no la renuncio , fino que la Tolicitò, es taix 
fácil, que no Te halla otra coTa en todas las Sagra-
das Letras, que inftancias , y preceptos , que nos 
mandan amar à Dios. Ya Te vè , que el primer pre-
cepto es : Diliges Dóminum Deum tuum ex tolo 
cor de tuo, & ex tota anima tua , ér ex tota mente 
tua. (Deuter.6.& Mare. 12.) Pues como Te puede en-
tender, que Chrifto noquiere nueftra correlponden-
cia, quando con tanto aprieto la encarga , y manda? 
Claro eftà, que el Autor Tabrà efto riiejor que y o r 

fino que quilo hazer oftentacion de fu ingenio con 
la extravagancia, no porque fintiefie, que lo podia 

probar; 
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probar ; pues aunque en la claufula : Et vos debetis 
alter alterius lavare pedes, no fe expreífa el amor, 
que nos pide Chrifto para fi, y fe expreífa el que 
nos manda tener al proximo; fe incluye,y embuelve 
en ella mifma el amor de Dios, aunque no fe expref-
fa con mayor eficacia, que el del proximo, que fe 
manda. 

Pruebòlo por razon. Manda Dios amar al pro-
ximo , y quiere , que lo hagamos, porque èl lo man-
da : Luego dexa fupuefto , que debemos amar à 
Dios ; pues por fu obediencia hemos de amar al 
proximo. Quando fehaze , por refpeto de alguno, 
alguna accion a favor de o t r o , mas fe aprecia aquel, 
por cuya atencion le haze, que al con quien fe haze. 

Quiere Dios deftruir al Pueblo, por el pecado 
de la idolatria. Interponcfe Moyfes, diziendo: Se-
nor , òperdonalcs , ò borrame dei Libro de la Vida. 
Perdona Dios aquel Pueblo ingrato por efta interpo-
íicion. Quien queda aqui, pergunto , mas obligado à 
Dios , Moyfes ò el Pueblo ? Claro eftà , que Moyfes; 
pues aunque el benefício relultò en bien del Pueblo, 
v quedo muy obligado à Dios , mas lo quedo Moy-
fes ; pues ló hizo Dios por fu refpeto. Quiere Chri-
fto , que nos amemos; pero que nos amemos en el, y 
porèl: Luego fu amor es primero. Y fino veamos 
como lleva \ ei que nos amemos fin fu refpeto. Vea-
moslo. Manda Chrifto amar à los padres: Bonora 
pairem tuum. Manda amar al proximo: Diliges pro-
ximum tuum, Jicut te ipfum. Bien. Pero como ha de 
fer efte amor? Anteponiendo íiempre el fuyo, no folo à. 
los amores pecaminofos, no folo à los viciofos , fi-
no à los licitos, à los obligatorios , à los que èl mif-
mo nos manda tener. Como entre el padre, y e l h i j o 

entre 
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entre la muger , y el marido, y todos los de màs, que 
Su Mageftad quiere , nolosquiere ennoí iendo pot* 
fu rel'peto, antes los aborrece, y los fepara. Y lino 
veafe el admirable orden, con que en el Evangelio 
nos va enfenando el modo de cumplir, y praticar 
aquel primer precepto : Diliges Dominum Dcum tu-
um , ( Ex0d.20.cap.) Ha mandado Su Mageftad 
amar à los padres : Honora pairem tuum, tfre. Y pa-
ra que no penfemos, que los podemos amar mas que 
à Dios , dize : Oui amat pairem, aut matrempluf-
quamme, nonejt me dignas. (Math, i o cap.) Y aqui 
parece, que fe contenta Dios folo conque no ame-
mos mas à los padres, que à. Su Mageftad. Pues no, 
mas adelante palfa la obligacion ; pues hafta aora fo-
lo manda 110 amarlos mas; pero defpues manda abor-
recerlos, fi fon eftorvo de fu fervido: Siquis venit 
ad me, & non odit patrem fuitm, & matrem, 
uxorem, & fi lios, & frat res, & for or es, V e f e 
aqui , que ya nos manda aborrecer à todos los pro-
pinquos. Pues todavia fa l ta , que aun quedamos en-
teros , y ni aun à nueítros miembros hemos de perdo-
nar, li importa d lu fervicio: Si autem manus tua, 
vel p es tuum fcandalizat te, abfcinde eum , à" pro-
jice abs te. En verdad, que y a , ni la mano , ni el 
ojo eftàn ellemptos. Pero aun a y v i d a , pues n o , ni 
clfa tampoco : Qui non odit pairem futim , ma-
trem fiuam& uxorem, & f i lios, & fratr es,& Jor or es, 
ad hue autem,& animam fitiam,non potefi meus ejJeDif-
cipulus. (Luc.15.cap.) Yalgame D i o s , que apretado 
precepto, que no referva ni aun la vida ! Pero aun 
nos queda el 1er. Como ? N i el 1er fe referva. Oyga-
mos : Si quis vult poft me venire,abneget femetipfum. 
(Matth.xó.cap.) Si aigu no quiere feguirme nieguefc 
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à fi mifmo. Veis ai , como nada ay refervado en im-
portando àfufervicio; pues como hemos de penfar, 
que no quiere nueilro amor para fi , íi vemos, que 
los mas Jicitos amores nos prohibe, quando fe opo-
nen al fuyo ? Y no como quiera , fino que les haze 
guerra àfangre, y fuego: Ego veni ignem mitt ere in 
terrain. Y en otra parte: Non veni mittere pacem in 
ter ram , fed gladium ; veni enim feparare hominem 
adverfus patrem fuum, & filiam adverfus matrem 
fuam, & nurum adverfus focrunlfuam, & inimici 
hominis dornefiici e'tus. (Matth. io.cap.) En que es 
para mi muy notable la circünftancia de dezir Chriíto, 
que viene a apartar lanuera delafucgra, y a hazer 
a los criados enemigos de fu dueíio. Pues Seíior ,que 
necelfidad ay, de que vos los aparteis, y enemifteis ? 
Ellos no fe eftan leparados, y enemiftados ? Apartar 
al padre dei hijo , y a la hija de la madre , al marido 
de la muger, al hermano dei hcrmano, bien eftá; 
porque todos eftos fe aman : Pero a la nuera de la lue-
gra ? A i o s criados dei amo ? No lo entiendo; por-
que què nuera no aborrece a fu fuegra? Que criado 
no cs neceílario enemigo de fu dueno ? Pues què ne-
ceílidad ay de fepararlos , fi ellos lo eftan? Eíle es et 
mayor apricto delprecepto, que aviendo tan poças 
excepciones debuenos criados-, y nu eras amantes de 
fuegras, no obftante los comprehende; porque los 
poços, que fuele aver de efta linea , no fe tengan 
por exemptos del precepto: Que ya vimos un Elia-
zer fiel criado de Abrahan, y una Rut amante de fu 
fuegra Noemi; porque es Dios muy zelofo de lo 
que toca a eíle punto dela primada de fu amor,y 
afli apenas fe halla plana fagrada en que no lo re« 
pita; Ego fum Dominus Deus tuus fortis zelotes. 

(Exod, ( 
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(Ex0d.cap.20.) Y o f o y tu Senor , y Dios , fuerte, y 
zelofo. Y haze de manera oilentacion de fu amor 
en fus zelos , que defpues de aver hecho varias 
amenazas a la Synagoga por fus maldades , la ul-
tima , y mas terrible es : Auferam à te zelum tneum. 
Como fi le dixera : Pues con tantos benefícios no te 
qiiicres reducir, ni con tantos caftigos te quieres en-
mendar, yo executarè en ti el mayor de todos Y 
quai es, Senor? Quai? Auferam à te zelum meum. Qui-
tarè deti mi zelo, que es feilal de que quito de ti 
mi amor. 

Quiere Dios examinar la fê dei Patriarca Abra-
han, y mandale facrifícar a Ifaac fu hijo. Aora re-
paro yo: Porquè.es Ifaac el leiialado? No era hijo 
tambien Ifmael ? Y fi el iacrificio avia de fer de un hi-
j o , no bafhba, que fuelfe Ifmael, ò a lomenos, que 
Dios le dixera: Sacrifícame uno detushijos, fin fe-
nalar quai, y dexar libre le eleccion a fu Padre ? Pues 
porque nombra a Ifaac ? Porque? Atiendafe a las pa-
labras: Toile jiliumluum, quem cliligis Ifaac, 
(Genef.22.cap.) Ai î i , que el querido es Ifaac? Pues 
fea Ifaac el facrificado ; que parece ,quc eítá Dios ze-
lofo , de que iea Ifaac tan amado de fu Padre , y quie-
re p r o b a r qual amor puede mas con Abrahan, fi el fu-
yo, ò el del hijo. 

Mas. Bien fabemos, que Dios fabia lo que Abra-
han avia dehazer, y que le amaba mas a e l , que Ifaac; 
pues para que es elle examen? Ya fe vè , que es para 
nofotros; porque cs Dios tan zelofo, que no iolo 
quiere fer amado, y preferido a todas lascofas; pero* 
quiere, que eito confie , lo fepa todo el Mundo , y 
para eito examina a Abrahan. 

De todo eito j i izgo, que fe puede conocer el 
• grande 
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grande nprieto, con que Chrifto pidc nucftro amor, 
y que quando manda, que nos amemos, es frendo Su 
Mageftad el medio dcfte amor. De manera, que pa-
ra amamos uno, a otros ha de ler Su Mageftad cl me-
dio , y la union; y nadie ignora , que el medio, que 
une dos términos , fe une èl mas eftrecha , y immedia-
tamente con ellos , que los une entre fia ellos :Chri-
fto le pone por medio , y union : Luego quiere , que 
lc amemos quando manda, que amemos al proximo. 

Dize mas Chrifto, que fu precepto es, que 
amemos al proximo, como Su Mageftad nos amò: 
Hoc eft prxceptum metim , ut diligatis invicem , ficut 
dilexi vos. (Joan. 15". cap.) Aqui folo manda, que 
nos amemos unos à otros. Però para poder cumplir 
nofotros efte precepto, què difpoficion hemos me-
nefter? Elmifmo Chrifto la enfena: jQui diligitme, 
mandatum meum fervabit, y el Evangelifta S.Juan en 
la Epift. i. cap. 5. H.ec eft , enim , cbaritas Dei, ut 
mandata ejus cuftodiamus. Luego para cumplir el 
precepto de amar al proximo, hemos de amar pritne-
ro à Dios. Si Chrifto (como dize en otro Sermon el 
mifmo Autor) fe llama V i d , y à nofotros farmientos: 
Ego furn vitis, 110spalmites, (Joan. 15.cap.) y los far-
mientos primero fe unem à la vid , que ellos entre fi: 
Luego quiere Chrifto, luego manda Chrifto, luego 
folicita Chrifto , que le amemos. 

C r e o , que me he alargado fuperfluamente en 
loque por lies tan claro ; pero eifo milmo caufa el 
que occurra tanto, que dezir en la materia, que fe 
trabaja mas en dexarlo, que en ponerlo. Delodicho 
j u z g o , que fale por legitima confequencia, que Chn-
to no hizo por nofotros la fineza, que el Autor fupo-
ne , de 110 querer correfpondencia. 
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Podrànme replicar, que fi ay fineza, que fea 
digna de tal nombre , que Chriílo dexaíTe de hazer 
por nofotros con fu immenfo amor ? Y dirè yo , que 
í iay; porque ay finezas, que les ocaíiona àferionu-
eílra limitada naturaleza, y eílas no hizo Chriílo; por-
que no eran conformes à iu perfeccion infinita , ni de-
centes à fu immenfa Mageílad , ni à la dignidad , y 
foberania fuya. Verbi gratia. Los juílos hazen por 
Chriílo algunas finezas , que Chriílo no hizo por el-
los , como es , refiílir tcntaciones, luchando con nu-
eílra naturaleza , que coinquinada con el pecado eíla 
propenfa al mal, y à mas de eílo, el temor, y peligro 
de fer de ellas vencido , ypelear con incertidumbre 
de la vistoria, ò la perdida. Ninguna de eílas dos ef-
pecies de finezas pudo hazer Chriílo; pues ni pudo 
fer tentado, ni menos tener peligros de pecar: Pues 
aunque Su Mageílad fue llevado al Deficrto: Ut ten-
taretur àdiabolo. (Matth4.cap.) bien faben los do-
£tos , como fe entiende eíte lugar, y lo explica el glo-
riofo Do£fcor S. Gregorio fobre el mifmo lugar, di-
ziendo, que latentacion es entres maneras. Porfu-
geílion , deleflacion, ò confentimiento. Del primer 
modo (dize) folamente pudo Chriílo fer tentado dei 
demonio: Porque nofotros quando fomos tentados, 
las mas vezes caeinos , ò en el confentimiento , ò en 
la deledacion, O podemos al menos caer en una de 
las dos cofas, ò en ambas ; porque como hijos de pe. 
cado , y concebidos en èl, tenemos en nofotros mif-
mos la femilla de la culpa , que es el fomes peccati , 
que nos inclina à pecar: Pero Chriílo nacido de Ma-
dre Virgen, y por Concepcion milagrofa, era impe-
cable, por lo qual no pudo fentir cn fi alguna repug-
nância , ò contradicion al obrar bien; y aíli folo pudo 

fer 
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ler tentado por fugeftion , que es una tentacion ex-
trinfeca, yque eftava muy lexos de fu mente, y no 
le podia inclinar, ni hazer guerra alguna ; y no tem-
endo ni la lucha, ni el riefgo, no pudo hazer la fine-
za de refiftir, ni temer el riefgo de pecar. Por lo qual 
dize el Apoftol: Adimpleo ea , qua defunt PaJJioni 
Cbrijti, in carne mea ,pro corpore eiiis, quod ejl Ec-
clefia. (Paul.Epift.i.ad Colof.)Pues como íi fue copio-
fa la Redempcion: Copio fa apud euni Rcdemptio,c\uè 
anade , ò què llena la Paflion de Chrifto ? A la Paflion 
pudo faltarle algo? Qiiò hizoS.Pablo, quenohizo? 
El mifmo Apoftol lo dize: Daius eji mihi jiimulus 
carnis mete Angelus Satan<e,qui me colapbizet.{Epift. 
i.ad C0r.cap.12.) Efto es lo que falto à la Paflion de 
Chrifto , luchar con tentaciones , y temer peligros de 
pecar, y efto es lo con que dize S. Pablo, que llena 
la Paflion de Chrifto , y eftas fonlas finezas, que no 
pudo hazer Chrifto , y podemos hazer nofotros. 

Pues afli, el nó querer correfpondencia, fue-
finezaenun amor humano; porque fueradefinteres: 
Pero en el de Chrifto no lo fuera ; porque no tiene 
interes alguno cn nueftra correfpondencia. Pruebolo: 
El amor humano halla en fer correfpondido algo, que 
le faltara, fino lo fuera , como el deleite , la uti-
lidad , el applaüfo, &c. Pero à el de Chrifto nada le 
falta, aunque no le correfpondamos. En li, y'conli-
go fe tiene todos fus deleites , todas fus riquezas, 
y todos fusbienes: Luego nada renunciara ,f i renun-
ciara núeftra correfpondencia; pues nada le anade, y 
el renunciar lo que era nada, no era fineza alguna , y 
como no era fineza en Chrifto , por eifo no la haz^ 
Chrifto por nofotros. En el libro de Job al cap. 35-
fe lee, hablando de la foberania con que Dios 110 nos 

' Gg 2 ha 
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ha meneíler \ Porro fi jujíè egeris, quid donabis ei, 
quid de manu tua accipiet ? Homini, qui funilis tui 
eft, nocebit impietas tua , &• filiam bominis adjuva-
bit jujiilia tua. De donde fale claro, que nofotros ne-
ceíTitainos de correfpondencias; porque nos traen uti-
lidades, y portanto fuera fineza, y muy grande, el 
renunciarias : Peroen Chrifto,queno le relultan algu-
nos commodos de nueílra correípondencia, no fuera 
fineza el no quereria. Y por eífo, como ya dixe, no lo 
haze Chrifto por nofotros ; antes haze lo contrario, 
que es folicitar nueílra correfpondencia fin avcrla 
meneíler, y elfa es la fineza de Chriílo. 

Es el amor de Chriílo muy al reves de el de los 
hombres, Los hombres quicren la correfpondencia; 
porque es bien proprio fuyo: Chriílo quiere effa mif-
ma correfpondencia para bien ageno, que es el de 
los proprios hombres. Ami me parece , que el Autor 
anduvo muy cerca deíle punto : pero equivocòlo, y 
dixo lo contrario: Porque viendo à Chriílo definte-
reífado , fe perfuadiò à que no queria fer correfpoji-
dido. Y es, que no diò ei Autor diílincion entre cor-
refpondencia , y utilidad de la correfpondencia : Y 
efto ultimo es lo que Chriílo renuncio , no la corref-
pondencia. Y aíli la propoficion de el Autor es, que 
Cbrijlo 110 quifo la corre fpondencia para fi, fino pa-
ra los hombres. La mia cs, que Cbrijlo quifo la cor-
refpondencia para Ji; pero la utilidad, que refulta 
de la correfpondenciay la quifo para los hombres. 

Acà el Amante haze la correfpondencia médio 
para fu bien: Chriílo haze la correípondencia médio 
para el bien de los hombres. De manera, que divide 
la correfpondencia, y elfin dela correfpondencia. La 
correípondencia refervp para f i ; Elfin de ella, que es 
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î i utilidad , que de ella rcfulta , fe lo dexa à los hom-
bres. Acà los amantes recíprocos quieren cl bien de 
fu amor para lu amado ; pero el bien dei amor deL 
amado para li : Chriito cl bien dei amor , que tiene 
al hombre, y el bien dei amor, que cl hombre le tie-
ne , todo quicre, que fea para el hombre. 

Examina Chriito à Pedro de fu amor, y dizele: 
Petre amas me ? (Joan.21.cap.) Refponde Pedro con 
aquellas ardientes ponderaciones, que brotabafuen-
cendido corazon, que fi, y que pondra fu vida por 
fu ainor. Veamos para que es elle examen tan apreta-
do de Chriito. Sin duda,que quiere,quePedro le haga 
algun gran fervicio. Si quiere. Y quai es? Pafceoves 
me as. Efto es loque quiere Chriito, que el amor de 
Pedro feafuyo; pero que la utilidad refulte en fus 
ovejas. Bien pudiera Chriito dezirle à Pedro ( y pa-
rece , que era mas congruente:) Pedro, amas a las 
ovejas? Pues apacientalas. Y no dize fino : Pedro me. 

amas à mi ? Pues guarda mis ovejas. Lugo quiere el 
amor para fi , y la utilidad para los hombres. 

Pudieramos aora replicar , diziendo : Si Chriito 
no ha menefter el amor dei hombre para bien fuyo, fi-
no para el bien del mifmo hombre , y para cite bien 
bafta el amor de Chriito, que es quien nos ha de hazer 
cl bien; para que folicíta el amor del hombre, pues fin -
que el hombre le ame , puede Chriito hazerle bien ? 

Para refpondcr à elta replica , es menefter acor-
damos, que Dios diò al hombre libre alvedrio, con 
que pueda padecer violência; porque esómenage, 
que Dios le hizo , y carta delibertad autentica, que 
le otorgò. Pues aora: De la raiz deefta libertad na-
c e , que no bafta, que Dios quiera fer del hombre, 
fi el hombre no quiere, que Dios fea fuyo. Y co-

mo 
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mo el Ter Dios de el hombre, es el íummo bien dei 
hombre, y efto no puede fer, lin que el hombre quie-
ra: por eíTo quiere Dios , folicita, y manda al hom-
bre , que le ame; porque el amar à Dios es el bien 
dei hombre. Dize elReal Profeta David , que Dios 
es Dios, y Senor; porque no neceílita de nueitros bie-
nes: Dixi Domino: Deus meus es tu \ quoniam bo-
norum meorum non eges. (Pf.i j.verf i.) Aqui fe cono-
ce claro, que Dios no neceílita de nueitros bienes. 
Dcfpues hablando en pcrfona dei mifmo Senor dize, 
haziendo oílentacion de fu poder: Yono he menejler 
vuejlros faciificios, ni vuejlros holocattjios. Yo no 
recibo vuejlros bezerros, ni vuejlros bircos. Mias 
fon todas las aves, que buelan,y las fieras,que pafcen. 
Alia toda la abundando, queproduce en fus frutos la 
tierra. Mia enfni toda la maquina dei Orbe. Porven-
tura penfais, que me fuflentan las carnes de los toros, 
o que bebo lafangre vertida de los cabritos? (Pi. 49. 
verf. 7.)-Pues Senor Altiflimo (lepudieramos refpon-
der) fi de nada neceílitais, porque todo es vueítro; 
íi defdenais todas las v i t imas, y noaceptais los facri-
fidos; fi fois todo poderofo , é infinitamente rico, 
que podrèmos hazer en vueítro fervicio vueftras po-
bres creaturas ? Ved , que es defconfuelo nueítro el 
no poderos ofrecer algo, porque lo teneis todo,qua-
do nos teneis tan obligados con vueítros benefícios. 
Si podeis (parece , que nos refponde ai verf. 14. dei 
mifmo Pfalm.) hnmola Deos facrijicium laudis, & 
redde AltiJJimo vota tua, cr invoca me in die tribu-
lationis, & eruam te, bonorijicabis me. Como fe di-
xerti: Hombre , quieres cerrefponder à lo mucbo, que 
te he dado ? Pues pideme mas , y effo recibo yo por 
paga. IJamame en tus trabalos, para que te libre 
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de ellos \ que ejfa confiança tuya tengoyo por hon-
ra mia. O'primor dei divino amor, dezir, que es 
honor fuyo, loque es provecho nueftro! OSabidu-
ria de Dios ! O ' liberalidad de Dios! Y ò finezas folo 
de Dios! Y folo dignas de Dios! Para eífo quiere 
Dios nueftro amor, para nueftro bien , no para el 
fuyo. Y efte fue el primor de fu fineza; el no querer 
nueftra correfpondencia, como quiere el Autor; fi-
no el quereria para bien nueftro. 

Ya queda probado, que Chrifto quifo nueftra 
correfpondencia , y que fu fineza mayor fue el que-
reria. Falta aora el probar Io que prometi, que es, 
que quando fupongamos, quefuera fineza el no que-
reria, no le faltar an (como quiere el Autor) pruebas, 
ni exemplares, àefia fineza en la Sagrada Efcritura\ 
aunque el Autor la haze tan grande , y tan fin exem-
plar , que dize, que no ha ávido quieii dei Amor, que 
tiene , quierapara otro la correfpondencia. Veamos fi 
yo hallo alguno , que lo aya hecho. 

Mata Abfalon àfu hermanoAmon por el ftu-
pro de Thamar. (2.Reg.cap.i3.) Y què haze fu padre 
e lRey David? Se indigna tanto , que obliga à Abfa-
lon à falir huyendo de la muerte áGelTur, y perma-
nece tan airado el Rey , que aun Joab fu primer Mi-
niftro no fe atreve à hablar en fu perdon, fino es por 
médio dela Tecuites, y aun defpues de todo no quie-
re David , que Abfalon le vea la cara. Grande enojo! 
Grande ira ! Buelve en fin Abfalon à la gracia de fu 
padre, y apenas f e v è e n e l l a , quando traidor, y re-
belde à fu amor, y lu Corona fe haze aclamar Rey en 
Ebron , procura no folo quitar à lu padre elReyno, 
pero la vida, y la honra . profanando publicamente 
fuslechos. O ' que offenfas! O ' que ingratitudes! O 
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que ultrages ! Y ò que tal, podemos efperar , que ef-
te David de indigitado , de ofendido, de airado con-
tra tan mal hijo, contra tan traydor vaflallo! Poco 
falta , para que loveamos, queya la fortuna delas 
armas eftà-en favor de David, y fepodrà vengar à 
fu íatisfacion. Oygamos el orden, que para eito dá al 
General Joab: Servate mihi puerum Abfalon. (Cap. 
18.) Jefus! Qiiè orden es eíta , tan al revés de lo que 
fe efperaba? Pues no para ahi. Quebranta Joab ino-
bediente el orden, mata à Abfalon. Y q u e haze Da-
vid ? Que? Llora,y le buelve toda la viftoria en llanto, 
y no como quiera , fino que defea ler el muerto, por-
que fea Abfalon el v i v o : íili mi Abfalon, quis mihi 
det, ut ego moriar pro te ? (Cap. 18.) Què es eito, Da-
vid , aíli Horas por un hijo tan encmigo ? Por un vaf-
lallo tan traydor ? Por quien os queria quitar la vida, 
queriais vos dar la vueítra ? Y ya que es tan grande 
vueltro amor, que le querais perdonar tan execrables 
maldadades contra vos ; como quando mato à fu, 
Hermano Amon, no moítrafteis ellá ternura, íino 
que le queriais matar à èl ? Eíte es el mifmo Abfalon: 
Pues como al li eítais airado poria menor ofenía, que 
fue matar à fu hermano, y aqui por la mayor , que es 
quereros matar à vos, no folo no eítais enojado, mas 
eítais tierno ? Mas fenthniento hizifteis, de que Ab-
falon fueíTe cruel còn Amon, que no de que lofuef-
íe con vos ? Mas íentis, que faltaíTe Abfalon al amor 
de Amon, que al vueftro? Si. AíTi paííb. Pues aora: 
Para quien pcdiaDavid la correfpondencia de fu amor? 
Bien claro fe vè, que para Amon , y no para fi: Lue-
go ay prueba, y exemplares, de quien bufca para 
Dtro la correfpondencia , que ledebe: Luego quan-
do fuera fineza en Chrilto no bufcar correfpondencia, 

no 
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no careceria, de prncba, como dixo el Autor, que es 
la fegunda parte, a que prometi refponder. 

Con lo qual me parece , que aunque con mi ru-
deza , cortcdad , y poco eíludio, he obedecido à v.m. 
en lo que me mando. La demafiada prieíTa con que 
10 he eferito, no ha dado lugar àpuliralgo mas el 
difeurfo ] porqucfefiinans canis checos parit catulos. 
Y afli le remito en einbrion, como íuele la Olla pa-
rir fus informes cachorrillos, y aífi lleva eíle defe£to 
mas , entre los muchos , que v.m. le reconocerà: Pe-
ro como todos vàn á fus manos, unos corregirà con 
difcrecion , y otros fuplirà con amiílad. El aífumpto 
tambien con fu dificultad dexò honeílado el no con-
feguirfe •, pues en blancò inaçceffible no queda tan 
delairado el error dei t iro, como en los çomunes; 
y baila para bizarria en los Pigmeos afreverfe à Her-
cules. A viíla dei elevado ingenio dei Autor , aun 
los muy Gigantes pareceu Enanos : Pues què harà 
una pobre muger? Aunque ya f e v i ò , que una qui-
to Ia Clava de las manos à Alcides, íiendo uno de los 
tres impoílibles, que venero la Antiguedad. Y hablan-
do mas à lo Chriííiano: Ou a Jlulta funt mundi, ele-
gi 1 Deus, ut confundat fapientes, & infirma mun-
di elegit Deus , ut confundat fortia, & ignobilia 
mundi, &1 contemptibilia elegit Deus, & ea, qii£ 
non funt, ut ea qu<e funt deftrueret \ ut non glorie-
tur omnis caro in confpeóíu ejus. * Creo cicrto, que 

11 algo llevare deacierto eíle papel, no es obra de mi 
entendimiento , fino lolo que Dios quiere caítigar con 
tan flaco inftrumento la fobervia deaquellas propo-
íiciones primeras de dezir, que no avria quien le dief-

fe otra fineza igual. Con que cree, que puede aven-
, Hh tajar 
* Paul. Epiji. i ad Cor.cap. 
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rajar fuingenio à losdelostres Santos Padres, yno 
c íee ,que puede aver quien le iguale. Y penfando, 
que no le eíhechò la mano de Dios h Augultino, 
Chrifoflomo , y Thomas, juzga , que fe abrevio à el, 
para no poder criar quien le refponda : Que quando 
yo no aya coníeguido mas , que el atreverme à hazer-
í o , fuera baílante mortificacion para un Yaron tan 
de todas maneras iníigne , que creyò, que no avria 
hombre, queleatrevielFe à refponderle, ver que fe 
atreva una muger ignorante, en quien estanageno 
eíte genero de eíludio , y tan diftante de fu fexo: pê-
ro tambien lo era dejudith cl manejo delas armas,y 
de Débora la Judicatura. Y fi contcdo pareciere no li-
cita extravagancia eíla en mi, con romper <v.m. eíle 
papel quedara fubfanado el error de averle efcrito. 
Finalmente, dVinque ellc papel lea tan p r i v a d o , q u e 

foi o Io efcrivo porque v.m.lo manda,y para que le vea, 
lo fujeto en todo à la correccion de oueítra Santa Ma-
dre Iglefia Catholica, y detefto, y doy por nulo , y 
por nodicho todo aquello, que leapartare dclco-
mun fentir fuyo, y de los Santos Padres. Vale. 

Bien avrà v.m. creido, viendome claufular cfte 
difcurfo , que mehe olvidado de eirotro punto, que 
me mando clcrivir , que es, qual es , en mi fentir, lei 
viayor fineza dei Amor Divino. Lo qual me oyò v. 
m. difcurrir en la mifma converlacion citada. Pues 
no ha lido olvido , fino advcrteucia; porque alli, co-
mo era una convcrfacion fuccefliva , fueron llamando 
unos difcurfos à otros , aunque no fueífen muy dei 
cafo, y aqui es neceíTario hazer leparacion de los que, 
no lo íòn , para no confundir uno con otro. Explico-
me. Comohablamos de finezas , dixe yo yqueAi;/*tf-

yor fineza de Dios, enmi fentir, era los benefícios ne-
" s. gativosy 
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galhos; eito es, /aj- benefícios, <7//*? w / ófcwtf rá- /;#« 
zer, porque fahe lo mal, /ox hemos de correfpon-
dér. Aora , eíte modo de opinar es muy difparato 
dei de el Autor; porque èl habla de finezas de Chri-
íto, y hechas en eUfin de fu vida ; y cita fineza, que 
yo digo , cs fineza , que haze Dios continuada fiem-> 
pre; y aíli 110 fucra razon oponer eíta à las que el 
Autor dize, antesíifuera una muyviciofa argumen-
tacion , y muy cenfurable; por lo qual me parcciò 
fepararla, y como difeuríò fuelto , e independente de 
lo d emas , ponerlo aqui para que v.m. logre dei todo 
el defeo, pues el mio es tolo obedccerle. 

La mayor fineza dei Divino amor, en mi fen-
tir, fon los benefícios , que nos dexa de hazerpor 
nuefira ingrathud. Pruèbolo. Dios es infinita bon-
dad, ybien fummo, ycomo tal esdeíu propria na-
turaleza comunicable , y deíTeofo de hazer bien à fus 
creaturas. Mas: Dios tieneinfinito amor àlos horn-
bres: Luego fiempre eítà prompto à hazerles infini-
tos bienes. Mas: Dios cs todo poderofo, y puedeha-
zerles a los hombres toijos los bienes, que quiírere, 
fin coítarle trabajo , y lu defeo es hazerlos: Luego 
Dios, quando les haze bien à los hombres , và con cl 
eorriente natural de fu propria bond ad, de fu próprio 
amor, y de fu proprio poder, fin coítarle nada. Cla-
ro eíta : Luego quando Dios no le haze benefícios al 
hombre, porque los ha de convertir el hombre en fu 
dano, reprime Dios losraudalcs de'fu immenfa libe-
ralidad, detiene elmarde fu infinito amor , ycítan-
ca el curfo defuabfoluto poder: Luego, fegun nu-
eítro modo deconcebir, maslecueíta à Dios cl no 
hazernos benefícios, que no el hazernoslos, y por 
configuiente, mayor fineza es el fufpenderlos, que 

Hh 2 el exe-
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el executados; pues dexa Dios de Ter liberal, que es 
propria condicion fuya,porque nofotros no feamos in-
gratos,que es proprio retorno nueftro, y quiere mas pa-
recer efcafo, porque los hombres no lean peorcs, que 
oftentar fu largueza con dano de los mifmos benefi-
ciados. Y fiendo alli, que eíta es una como nota en la 
opinion de liberal, antepone el aprovechamicnto de 
los hombres a fu propria opinion,y à fu proprio natural. 

Predica el Redemptor fu milagrofa Doclrina , 
y aviendo hechoyen tantos lugares , tantos milagros, 
y maravillas, llegò a fu Patria, que parece , que de-
bia ler preferida enel Carino, y apenas llega, quan-
do en vez de aplaudirle íiLis vezinos, e compatriotas, 
empieçan àcenfurarle, y àfacarle lasque à fu pare-
cer de ellos eran faltas, diziertdo : Nonnè bic eßfa-

hr ifilius ? Nonnè mater ejus ciicitur Maria , & fru-

íres Jacobus, à* Jofeph, & Judas, & for ores ejus? 

Nonnè omnes apud nos funüUnde,ergo, huic omnia if-

jtf?(Matth.cap. 13-)Y profigue el Evangeliíla: Nonfecit 

ibi virtutes multas propter incrudelitatem illorum. 

De manera , que Chriáo bi^i queria hazer milagros 
en fu Patria, bien queria hazerles benefícios ; pero 
moftraron ellos luego fu danado animo en la murnui-
racion , y el modo con que recibieron los favores de 
Chrirto, y alli Ies adelanto èl mífmo , lo que ellos avi-
an dedezir, y lesdixo: Utique dicetis mihi banefi-

militudinem : Medice , cura te ipfum, quanta audi-

vimusfaâla in Capharnaum ,fac & hie inpatria tua. 

Y para latisfacer à la calumnia antevilta les d i z e Q u e 
en tiempo de Elias avia muchas viudas, y folo una fue 
remediada , y que muchos leprofos avia en tiempo de 
Elifeo, y folo curò à Na am an Syro , y que ningun 
Profeta es acepto en fu Patria. Ellos, 110 entendien-

do 
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do la fatisfacion , y profiguiendo en la calumnia , le 
quifieron precipitar, confirmando con efta maldad el 
motivo , porque Chrifto no les hazia benefícios pofi-
tivos, fino el negativo, denodarles ocafion de co-
meter mayor pecado. Y efte fue el mayor beneficio, 
que pudo Chrifto hazer por entonces à fu ingrata Pa-
tria , en que la prefiriò à aquellas dos Ciudades, que 
cl mifino Seíior amenaza, por aver fido ingratas à las 
maravillas, que en cilas obro , diziendo : Ta tibi Co-
rozain! Va tibi Beih-faida! tjuia Ji in Tyro, Sy-
done faâla ejjent virtutes, qiia faólafunt in vobis , 
olim in cilicio, £7° cinere, poenitent iam egifJent.VerUm-
tamen dico vobis ,Tyro & Sydoni remijjius erit in die 
Jndicii, qtiam vobis. (Matth.i i.cap.) Ay devofotras, 
que íi en T y r o , y Sydon fe huvicran hecho las maravil-
las, que le han hecho en vofotras, fe huvicran ya con 

,vertido ! Pero yo os affeguro , que en el Juyzio trej 

mendo feràn ellos menos caftigados, que vofotras. 

Luego defte mayor cargo efcufa cl Seíior á Na-
zaretli con no hazerle benefícios, y entonces es el ma-
yor beneficio el no hazerfelos , porque efcufa el ma-
yor cargo, que dèl réfultàra. Gravius (dize el glo-
riofo S. Gregorio ) inde judicemur, cum enim augen-
tur dona rationes etiam crefcunt donorum: * Mientras 
mas es. lo recibido, mas grave es el cargo de la cucn-
ta : Luego es beneficio el 110 hazernos benefícios, 
quando hemos de ufar mal dellos. 

Hizo Dios ajudas fuera de los benefícios gene-
rales , muchos particulares , y llegando el cafo de fu 
facrilega traicion , lamentando Chrifto , 110 fu Muer-
tc , fino el dano dei ingrato Difcipulo, dize: Va bo-
mini illijper quem tradar ego, bonum erat ei ,fmatus 

non 

* GregJn Hamil 5. Matth. 2$dn c&p> 
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von fui ffét! Con qtie parece, que fe arrepiente de 
áverle hecho el beneficio de la creaeion; porque le 
eítuviera mejor el no avernacido, que nacer para 
fer tan maio. Mas claro fe da a entender eito guan-
do ofendido Dios delas maldades de los hombres de-
termino acabar el mundo poragoa; pues ulando de 
las humanas locucioncs , dize el texto, que dixo: 
Delebo , inquit, hominem , quem creavi, afarie ter-
ra ab homine, ufque aJ animaniia, à repiili, ufque 
cid vo lucres Coe li-, pceniiet enivi mefecijfe eos. (Genef. 
i.cap.6.) De mancra, que le arrepiente Dios de hazer 
beneíicios al hombre, que han de fer dano dei hom-
bre: Luego es mayor beneficio ef no hazerle benefí-
cios, Ah Senor, y Dios mio, que torpes, y cie-
gos andamos , quando no os reconocemos eíta efpe-
cie de beneficio negativo, que noshazeis! Tiene. el 
otro corta fortuna , y quando mucho dize, que es 
cafigo de Dios. Quando fea caíligo , el caftigo tam-
bien es beneficio; pues mira à nueítra enmienda, y 
Dios caítiga à quien ama: Pero no es folo el benefi-
cio de caítigarnos, el que nos haze, fino el beneficio 
de exornarnos de mayor cuenta. Tiene el otro poca 
lalud, yle parece, que eftà Dios fordo; porque no 
oye fus lamentos: No eítà tal, fino haziendoos el be-
neficio de no daros lalud: porque la aveis de em-
plear mal. Embidia es en nucítros proximos los bienes 
de fortuna, los dotes naturales. Oc que errado và el 
objecto de la embidia! pues folo debia ferio dei gran 
cargo, que tiene, de que ha de dar cuenta eítreena. 
Y ya que queramos embidiar, no embidiemos laŝ mer-
cedes, que Dios le hizo, fino lo bien, que correfpon-
de à ellas, que eito es lo que fedebe embidiar , que 
es lo que le dà el mérito; no el averlas recibido ,que 
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efTb es cargo.Eftimemos el benefício,que Dios nos ha-
ze de no hazernos todos los benefícios, que queremos, 
y los que tambien Su Mageílad quiere hazernos, y fuf-
pende , por no darnos mayor cargo. Agradezcamos, 
y ponderemos eíte primor dei divino Amor, en quien 
el premiar es beneficio, el caftigar es beneficio, y el 
fufpender los benefícios es el mayor benefício, y el no 
hazer finezas, la mayor fineza. Y fino diganme, Dios 
que diò al mundo fu Unigénito, que encarno , y mu-
riò porelhombre , que podrà negar alhombre ? Na-
da. E l m i f m o I o d i z e : Quis efl exvobis homo, quem 
Jipeticrit filius fuus panem, num qui d lapidempor ri-

get ei? Aut Ji pifcem pelierit, numquid ferpentem por-

riget ei? Si ergo vos,cum ft tis ma li, nojiis bona data 

dare Jiliis veflris . quanto magis Pater vefler, qui in 

Ccelis ejl,dabit bonapetentibüs fe? (Math.c.7.) Pues, 
Senor, como la Madre de los hijos del Zebedeo os pi-
de dos filias, y 110 fe las dais ? Por que 110 íaben lo que 
Te piden, y en Dios mayor beneficio es no dar, íiendo 
fu condicion natural, porque no nos conviene ; que 
dar, íiendo tan liberal, y poderofo. 

Y aífí juzgo fer eíía la mayor fineza, que Dios ha-
ze por los hombres.Su Mageílad nos dègracia para co-
nocerlas, eorrefpondiendolas, es que el mejor conoci-
miento , y que el ponderar íus benefícios no íe quede 
en difeurfos elpeculativos; lino que paíle à fervidos 
praflicos , para que fus benefícios negativos fe paflen 
à pofitivos,hallando en nofotros digna dilpoficion,que 
rompa la prela à los eílancados raudales de la liberali-
dad divina, que detiene, y repreíla nueftra ingratitud. 
Y à v.m.me guarde muchos aíios.Buelvo à poner todo 
lo dicho debaxo de la cenfura de nueílra S.Madre Igle-
íia Catholica,como fu mas obediente hija Jterwn vale. 

F I M , 




